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Capítulo 1: 
Monólogo Sakayanagi Arisu 


Lembro-me do que vi através do vidro naquele dia, como se 
tivesse sido ontem. Meu pai me levou para uma instalação nas 
montanhas. O exterior da instalação foi tingido de branco 
puro. Na verdade, não era apenas o exterior. Lembro que tudo 
era pintado de branco, inclusive os corredores e o quartinho 
para onde fui levada. 

Coloquei minhas duas mãos no vidro transparente e olhei 
atentamente para a sala do outro lado. Parecia que era um 
vidro de mão única, então quem estava do outro lado não 
podia nos ver. 

“Qual é o problema, Arisu? É bastante incomum ver você tão 
interessada em alguma coisa.” 

“Este é um experimento para criar gênios artificialmente. 
Como eu poderia não estar interessada?” 

“... Isso não é uma coisa muito infantil de se dizer, como 
sempre.” Meu pai riu, embora parecesse um pouco perplexo, 
enquanto me segurava em seus braços. 

De acordo com meu pai, qualquer pessoa, não importa quem 
fosse, poderia ser transformada em um indivíduo excepcional 
por meio do currículo desta instituição. Sem exceções. Não 
pude deixar de alimentar algumas dúvidas sobre isso. 

“E só... não há alguns problemas com esse experimento?” 
Perguntei. 

“Como?” 


“Bem, do ponto de vista humanitário, parece que há muito o 
que criticar sobre esse experimento.” 

“Ha, ha ha...” 

“Mais importante, porém, não consigo imaginar que seja 
possível criar gênios artificialmente.” 

O potencial de uma pessoa é determinado no momento em 
que ela nasce. No momento em que eles vêm a este mundo. O 
produto do acaso. Acontece de se manifestar de várias 
maneiras. 

É assim que o mundo humano funciona. Não podemos fazer 
nada além do que está codificado em nosso DNA. 
Despertamos para as coisas através do sangue de nossos 
ancestrais, transmitido a nós, ou através de uma mutação. 

Em outras palavras, se você desejasse criar um gênio, não 
teria escolha a não ser fazê-lo manipulando o DNA. Se você 
nasceu uma pessoa comum, então você permaneceria uma 
pessoa comum, não importa o quão longe suas táticas fossem. 
Não importa quão privilegiado seja seu ambiente, se você não 
fosse um aprendiz excepcional, nunca se tornaria um gênio. 
Essa tinha sido minha opinião desde que eu era uma criança. 
Foi a conclusão a que cheguei como alguém que viu muitos 
colegas receberem uma educação de prestígio desde os 
primeiros anos. Esse experimento estava em conflito direto 
com meus pontos de vista. 

Dito isto... a coisa do DNA provavelmente não era tão 
simples. 

“Mesmo que alguém saia desta instalação como o melhor dos 
melhores, você poderia realmente dizer que foi o resultado do 
experimento?” Perguntei. 


“O que te faz pensar isso?” perguntou meu pai. 

“Porque, no final, acho que as crianças que emergiram para se 
tornar as melhores das melhores simplesmente possuíam um 
DNA superior.” 

“Entendo. Certamente é verdade que o currículo a que essas 
crianças estão sujeitas é bastante rigoroso, o que significa que 
é possível que os que o superem sejam os que foram 
superiores para começar. Você realmente é muito inteligente, 
assim como ela. E suas personalidades também são 
semelhantes.” 

“Isso me deixa feliz em ouvir. Ser comparada à mãe é o maior 
elogio possível.” 

Depois de ouvir atentamente o que meu pai tinha a dizer, 
voltei-me para olhar mais uma vez para as crianças 
submetidas a esse experimento. Crianças com dons e crianças 
sem dons recebiam a mesma educação em igual medida. 
Nesse programa, quem ficava para trás desaparecia. 

“Em última análise, mesmo que haja crianças que superem o 
currículo, 1sso significa apenas que foram abençoadas com os 
talentos de seus pais”, acrescentei. Não pude deixar de 
considerá-lo um experimento sem sentido, embora 
interessante. 

“Bem, talvez sim, mas talvez não. Eu não sei, eu mesmo. Mas 
não posso descartar a possibilidade de que as crianças aqui 
estejam destinadas a gerar o futuro.” 

Quando criança, não conseguia entender tudo o que o 
conhecido de meu pai estava tentando realizar. Dirigi meu 
olhar de volta para o que estava do outro lado do vidro. 


“... Essa criança está realizando todas as suas tarefas com 
calma e sem dificuldade há algum tempo, você não acha?” Eu 
observei. 

Todas as crianças dentro do meu campo de visão haviam 
completado suas tarefas agora, mas todas pareciam lutar 
desesperadamente para terminar. Bem, eu supus que 1sso fosse 
natural. Seja no esporte ou no meio acadêmico, a competição 
neste lugar 1a muito além do nível de uma criança. 

No meio de tudo 1sso, havia alguém que se destacava bastante. 
Um menino estava jogando xadrez, derrotando seus oponentes 
um após o outro. De todas as crianças que pude ver através do 
vidro, ele foi o único que capturou meu olhar e meu coração. 
Meu pai acenou com a cabeça para o menino, parecendo ao 
mesmo tempo feliz e triste com alguma coisa. 

“Ah sim. Esse é o filho do sensei, eu acredito. Se bem me 
lembro, o nome dele é... Ayanokouji... Kiyotaka-kun,” disse 
meu pai. O “sensei” a que meu pai se referia era um de seus 
conhecidos, e aquele que administrava esta instalação. 
Lembrei-me dele parecendo uma pessoa que não se curvaria a 
ninguém. Meu pai se comportava humildemente quando 
estava perto dele. 

“Suponho que se ele é filho dele, então seu DNA é superior, 
afinal, hm?” Eu respondi. 

“Não tenho tanta certeza disso. No minimo, não era como se o 
sensei viesse de uma universidade de prestígio. Ele também 
não é um excelente atleta, de forma alguma. Sua esposa 
também é verdadeiramente comum. Nenhum dos avós da 
criança também possuía qualquer talento notável. Mas as 
aspirações do Sensei eram mais fortes do que as de qualquer 


outra pessoa, e ele tem um espírito de luta indomável que o 
fez se recusar a desistir. É exatamente por isso que ele se 
tornou tão grande. Tão grande, aliás, que já teve um tempo 
que ele conseguiu movimentar o país inteiro”, disse meu pai. 
“Suponho que 1sso faria de seu filho a cobaia perfeita para 
este experimento, não é?” Perguntei. Depois de ouvir minha 
pergunta, meu pai assentiu, parecendo confuso. 

“Acho que sim... Acho que para ele, seu filho seria o filho 
ideal. Mas... não posso deixar de sentir pena dele.” 

“Por que 1sso?” Perguntei. 

“Ele está nesta instalação desde o momento em que nasceu. A 
primeira coisa que viu não foi sua mãe ou pai, mas o teto 
branco desta instalação. Se ele tivesse sido eliminado do 
programa em um estágio inicial, provavelmente poderia ter 
continuado a viver com o Sensei. Bem, não... suponho que é 
precisamente por ter permanecido no programa que continua a 
ser favorecido pelo sensei. Se for assim, então é bastante...” 
Em outras palavras, ele não recebeu amor de seus pais. 
Parecia uma vida solitária e isolada. Além do talento, havia 
muito a ganhar com o contato humano. Abracei meu amado 
pai com força. Em resposta, meu pai me abraçou de volta. 

“O objetivo final desta instituição é criar cada criança 
instruída aqui para se tornar um gênio. Mas ainda está em fase 
experimental. Esta batalha está focada nos próximos 50 a 100 
anos. O objetivo não é simplesmente que as crianças aqui 
demonstrem seus talentos quando se tornarem adultos, mas 
sim, viver para o bem das crianças do futuro. Todos os alunos 
aqui, tanto os que ficaram para trás quanto os que ficaram no 
programa, não passam de exemplos”, disse meu pai. 


Meu pai passou a me contar como as crianças teriam nada 
mais do que uma vida inteira de confinamento nesta 
instalação, sendo continuamente explorada em busca de 
dados. Ele parecia um pouco aflito enquanto falava. Eu olhei 
para o seu perfil lateral. 

“Pai, você odeia esta Instalação?” Perguntei. 

“Hum? ...Bem, eu não sei... Honestamente, posso não ser 
capaz de apoiá-lo. Se as crianças criadas aqui realmente se 
tornarem superiores a todos os outros... se esta facilidade se 
tornar a norma... Acho que 1sso pode ser um grande 
infortúnio,” ele respondeu. 

“Por favor, não se preocupe. Vou destruir esta instalação. Vou 
provar que o gênio não é determinado pela educação, mas no 
momento do nascimento”. 

Eu não poderia ser derrotado por nenhuma das crianças 
criadas nesta instalação, não importa quem sejam. Como 
alguém que herdou um DNA superior, eu tinha que acabar 
com 1sso. 

“Você tem razão. Estarei esperando muito de você, Arisu.” 
“A propósito, pai. Estava pensando em aprender xadrez...” 
Quando acordei, sentei-me na cama, ainda com sono. 

“Que sonho nostálgico...”, disse a mim mesma. 

Talvez fosse porque meu confronto com Ayanokouyji estava se 
aproximando. Imagine relembrar esse dia, de todos os dias... 
E ainda... eu nunca esqueci o dia em que você e eu nos 
conhecemos. Nunca. 

Nós nos encontrariamos novamente algum dia. Chegaria o dia 
em que nos enfrentaríamos. Eu tinha absoluta certeza disso. 


Capítulo 2: 
A Batalha dos Professores 


Era um certo dia de fevereiro, pouco antes de o exame de 
votação em sala de aula ser oficialmente decidido, e os 
professores da Advanced Nurturing High School estavam 
ocupados. Eles estavam se preparando para que seus alunos 
passassem para a próxima série, para se formarem, para irem 
para a universidade. Além disso, houve um exame final 
especial para todos os níveis de ensino. Foi uma época 
ocupada, ainda mais complexa por uma variedade de fatores. 
Nenhum dos professores tinha tempo livre ou espaço de 
manobra para fazer qualquer outra coisa. Eles estavam 
mundados, dia após dia. No entanto, os professores dos alunos 
do primeiro ano tiveram uma situação mais complicada para 
lidar do que os das outras séries. 

“E 1sso, senhoras e senhores, conclui o que tenho a dizer sobre 
o conteúdo do exame final especial para alunos do primeiro 
ano, bem como o novo sistema que iremos introduzir.” 

Um homem acabara de explicar o último exame especial do 
ano para todo o corpo docente. O que ele havia delineado era 
exatamente o mesmo de sempre para os segundo e terceiro 
anos, mas as coisas eram diferentes apenas para os primeiros 
anos. 

“Se algum instrutor tiver alguma dúvida, por favor, fale”, 
acrescentou, olhando para os professores que ouviam cada 
palavra sua. 

A atmosfera na sala era tensa e rígida. 


O silêncio continuou por vários segundos. 

“Se me permite, Diretor Interino Tsukishiro?” Mashima, o 
instrutor do primeiro ano da Classe A, ergueu a mão e 
quebrou a quietude e o silêncio que permeavam a sala dos 
professores. 

Chabashira e Hoshinomiya se viraram para olhar para 
Mashima ao mesmo tempo. O homem que acabara de ser 
referido como Diretor Interino Tsukishiro notou que os 
instrutores do primeiro ano já tinham inúmeras dúvidas. Ou 
melhor, sabia que não haveria o que discutir se não tivessem 
dúvidas. 

Ele estava avaliando seu valor, como pessoas. Como membros 
da sociedade, adultos, professores trabalhando apenas por um 
contracheque. 

“O que foi, Mashima-sensei, instrutor responsável para o 
primeiro ano da Classe A?” Tsukishiro, antecipando as 
perguntas, falou com um sorriso largo e gentil. 

“Enquanto os critérios dos exames especiais para os alunos do 
segundo e terceiro anos permanecem os mesmos dos anos 
anteriores, os do exame para os alunos do primeiro ano 
superam em muito a média anual. Este exame de votação em 
classe... traz um alto risco de expulsão.” 

Mashima dirigiu-se a Tsukishiro como um instrutor 
encarregado dos alunos do primeiro ano e pelo bem das 
crianças do futuro, destemido pelo título de diretor interino do 
homem. Ele continuou falando, ainda mais severamente do 
que antes. 

“Por favor, perdoe minha grosseria, mas você acabou de ser 
nomeado para seu cargo, Diretor Interino Tsukishiro. Embora 


eu tenha certeza de que você tomou sua decisão com base no 
que viu até agora, acho que não é sensato fazer algo que 
expulse os alunos à força simplesmente porque ninguém foi 
expulso das turmas do primeiro ano ainda.” 

Tsukishiro parecia um tanto satisfeito com a pergunta de 
Mashima... ou melhor, com seu protesto. Ele mostrou seus 
dentes brancos. 

“Apresenta um forte risco de expulsão, você diz. Os alunos já 
não correm o risco de serem expulsos em todos os exames 
especiais que fizeram até agora? Não existe uma regra nesta 
instituição que mesmo uma única nota de reprovação resulta 
em expulsão? Certamente nenhuma escola secundária normal 
teria um sistema tão rígido.” 

“Estou apontando como 1sso é irracional. Embora, sim, 
certamente seja verdade que os alunos que não conseguirem 
atingir uma certa qualidade de resultados serão expulsos. O 
sistema não pretende ser fácil. Na verdade, tivemos vários 
alunos sendo expulsos todos os anos.” 

Vários exames especiais foram realizados todos os anos nesta 
escola, tudo no âmbito de determinados critérios 
estabelecidos. E, enquanto trabalhavam dentro desses limites, 
os atuais calouros conseguiram passar sem que ninguém fosse 
expulso. 

Não estava claro se 1sso era simplesmente devido a uma 
diferença de habilidade em relação aos outros níveis de 
ensino, mas tinha que haver uma razão para eles terem 
chegado tão longe sem que ninguém fosse expulso. 

Mashima achou que era importante aproveitar ao máximo e 
levar para o próximo ano. No entanto, Tsukishiro pensou de 


forma diferente. 

“Se é simplesmente uma questão de expulsar alguns alunos, 
que diferença faz fazer dessa maneira?” ele perguntou. 

“Não. Isso é claramente diferente do que fo1 feito no passado. 
Não posso apoiar um sistema em que os alunos são expulsos à 
força”, disse Mashima. 

Os outros professores permaneceram em silêncio. Apenas 
Mashima persistiu, e com muita tenacidade. 

“Além disso, introduzir abruptamente um novo sistema pouco 
antes do exame especial final do ano letivo? Nunca na história 
desta escola tal coisa foi feita. As razões pelas quais tal 
decisão foi tomada não foram explicadas para nós.” 

Os professores sempre souberam que a resistência de 
Mashima era inútil. Não havia como reverter essa decisão. 
Não havia como voltar atrás. 

“Parece que sua maneira de pensar é um pouco... digamos 
“segundo as regras”, Mashima-sensei? Você já considerou a 
possibilidade de que a maneira como as coisas foram feitas até 
agora não estava correta? Em vez disso, que estava errado?” 
perguntou Tsukishiro. 

Ele e Mashima continuaram indo e vindo na sala dos 
professores. No entanto, a posição desvantajosa de Mashima 
era clara como o dia. Esta não era uma situação que um mero 
professor pudesse controlar. 

“As crianças pequenas podem realmente absorver mais do que 
os adultos pensam. Com esse ponto em mente, decidi não 
aplicar o novo teste aos segundos e terceiros anos, mas apenas 
aos primeiros anos, que ainda não estão totalmente imersos 
nos métodos desta escola. Se a iniciativa for bem-sucedida, 


será mais fácil experimentá-la com os alunos do primeiro ano 
do próximo ano.” 

“Os atuais alunos do primeiro ano chegaram até aqui sem 
nenhuma expulsão. Você realmente quer acabar com isso 
dessa maneira?” perguntou Mashima. 

“Os resultados atuais não significam nada. Trata-se de ser 
orientado para o futuro. Orientado para o futuro”, rebateu 
Tsukishiro, antes de continuar com seu discurso. 

“O governo espera muitas coisas desta escola — uma 
instituição recém-criada que emprega uma série de 
empreendimentos experimentais. A curta história da escola é 
exatamente o motivo pelo qual acho que devemos tentar uma 
variedade de métodos.” 

“E muito bom ser orientado para o futuro. No entanto, isso 
também pode ser interpretado como nós usando os atuais 
calouros como cobaias. Como instrutor responsável, acho 1sso 
mmaceitável.” Mashima continuou a desafiar diretamente 
Tsukishiro. Ele queria fazer alguma coisa para que o exame 
especial mudasse de rumo. 

Mas era quase impossível desfazer a decisão de Tsukishiro. 

O exame de votação em classe já estava acertado. 

“.. Mashima-sensei, isso é o suficiente.” Chabashira, ciente 
de que a sorte estava lançada, impediu Mashima de dizer mais 
alguma coisa. 

Mashima engoliu as palavras que estavam prestes a sair de sua 
boca. No entanto, ninguém menos que o próprio Tsukishiro o 
incentivou a falar novamente. 

“Por favor, eu não me importo. Se há algo que você deseja 
dizer, por favor, tire-o do peito. Afinal, eu entendo bem a 


apreensão de vocês, professores, sobre isso. Você não 
concorda, Mashima-sensei?” 

“Você está dizendo que existe a possibilidade de 
reconsiderar?” disse Mashima, perguntando se o exame 
especial seria reavaliado. 

Parecia que Tsukishiro estava balançando uma tábua de 
salvação para eles agarrarem. Mas não era verdade. Ao 
contrário do diretor Sakayanagi, o diretor interino Tsukishiro 
não tinha a menor intenção de ouvir o que alguém tinha a 
dizer. 

“Reconsiderar, hum”? Bem, isso seria dificil. Embora minha 
posição, como sugere a parte “interino” do meu título, seja 
temporária, ainda sou o diretor. Mas embora o diretor tenha a 
responsabilidade de dirigir a escola e estabelecer seus 
princípios orientadores, ele é ao mesmo tempo uma 
marionete. Não sou nada mais do que um funcionário de um 
órgão corporativo respaldado pelo governo”, respondeu 
Tsukishiro. 

E com 1sso, a resistência de Mashima perdeu o sentido. Tudo 
o que importava era o futuro da Advanced Nurturing High 
School. Os sentimentos dos professores eram secundários. 
“Então você não se importa se os alunos forem expulsos em 
massa como resultado dessas regras rígidas?” 

“Aqueles que não se conformarem serão eliminados. É assim 
que a sociedade - não, é assim que a ordem natural funciona. 
Além disso, já nos comprometemos ao permitir a introdução 
de “Pontos de Proteção”, não é? Receio que você terá que se 
contentar com 1sso.” 


A atmosfera tensa gradualmente começou a desaparecer e se 
tornar mais relaxada. A prolongada reunião matinal estava 
chegando ao fim. 

“Mais importante, porém, o atual diretor, Sakayanagi-shi, está 
atualmente em prisão domiciliar devido a alegações de fraude. 
Se essas alegações forem baseadas na verdade, não podemos 
herdar políticas educacionais construídas por tal pessoa, 
podemos? Claro, espero sinceramente que eles sejam 
esclarecidos o mais rápido possível e que ele volte”, disse 
Tsukishiro. 

Ele juntou as mãos. 4plaudir! Com 1sso, Tsukishiro olhou 
para todos os instrutores. 

“Bem, parece que o tempo acabou. Por que não paramos as 
coisas por aqui? Ah, 1sso me lembra. Estamos analisando se 
podemos realizar um festival cultural nesta escola no próximo 
ano. Tenho certeza de que contaremos com vocês, professores, 
por suas opiniões sobre o assunto mais uma vez, então, por 
favor, compartilhem seus pensamentos quando chegar a hora.” 
“Festival cultural? Qualquer coisa que abra esta escola para o 
público em geral deve ser descartada por princípio.” 

Desta vez, até mesmo os instrutores responsáveis do segundo 
e terceiro anos começaram a expressar suas preocupações. 
“Esse tipo de pensamento antiquado também é bastante 
problemático. Acredito que esta escola deva fazer quantas 
mudanças forem necessárias para que seja mais reconhecida 
pela nação. Teremos que ser muito seletivos sobre quem 
convidamos, claro, mas não precisa se preocupar com 1sso. 
Não abriremos a escola para o público em geral, mas sim para 
um grupo estritamente controlado de pessoas que conhecem 


bem esta instituição, como políticos. Dessa forma, evitamos 
grandes vazamentos de informações para o mundo exterior. 
De qualquer forma, gostaria que você considerasse este 
assunto com um estado de espírito positivo.” 

O diretor intermo Tsukishiro observou que era tudo o que 
havia a dizer sobre o assunto e encerrou a reunião. A batalha 
dos professores havia terminado. 

Não havia nada que eles pudessem ter feito. 
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“Mashima-sensei, Hoshinomiya-sensei. Você tem um 
minuto?” perguntou Chabashira, chamando seus colegas na 
sala dos professores, logo após a saída de Tsukishiro, mas 
antes do início das aulas. 

Os três eram ex-rivais que trabalharam e estudaram muito 
nesta escola, incentivando-se mutuamente a melhorar. Eles 
também eram amigos íntimos. Como se conheciam há muito 
tempo, os colegas de Chabashira juntaram seus papéis e a 
seguiram sem fazer perguntas. Eles saíram para o corredor 
que levava às salas de aula onde seus alunos os esperavam. 
“Isso é tão deprimente. Não acredito que temos que dizer aos 
nossos alunos que estamos tendo um exame em que alguém 
definitivamente será expulso”, disse Hoshinomiya, a primeira 
a falar. Ela olhou para seus registros de presença, deixando 
escapar um suspiro pesado. “Fu me pergunto quem vamos 
perder...” 

Ela não parecia nem um pouco ansiosa para descobrir, mas 
sim como se estivesse apenas tentando enfrentar a realidade 
da situação. 

“Bem, não é como se alguém fosse embora, certo? Embora 
não haja muitas opções disponíveis, há algo que eles podem 
fazer.” 

“Você quer dizer gastar vinte milhões de pontos para anular a 
expulsão? Não é a única maneira?” respondeu Hoshinomiya. 


Apesar de dizer isso, Hoshinomiya já estava bem ciente da 
verdade. No momento, nenhuma das classes tinha tantos 
pontos economizados. 

“Se há alguma graça salvadora aqui, é não ter que pagar os 
trezentos pontos de classe. Suponho que não haja precedente 
para uma expulsão forçada como esta. Nesse sentido, é 
natural.” 

Normalmente, vinte milhões de Pontos Privados e trezentos 
pontos de classe eram necessários para anular a expulsão de 
um aluno. Desta vez, no entanto, os alunos estavam isentos do 
requisito Pontos de Classe. Ainda assim, nem os professores 
nem os alunos podiam simplesmente aceitar a expulsão 
forçada como as coisas estavam. 

“Não posso deixar de me sentir insatisfeita com a maneira 
como o diretor interino Tsukishiro faz as coisas”, disse 
Chabashira. 

“Bem, é compreensível que você se sinta assim, Sae-chan. Ele 
simplesmente apareceu do nada e começou a fazer qualquer 
coisa absurda que quisesse”, disse Hoshinomiya, 
aconchegando-se perto de Chabashira, como se ela estivesse 
prestes a abraçá-la. Chabashira a empurrou, irritada. 

“Mesmo se reclamarmos, não vai mudar nada. Se falarmos 
demais, é provável que sejamos eliminados”, disse Mashima. 
“Você está falando sério, Mashima-kun? Você estava 
realmente conversando antes com o diretor interino, não 
estava? Eu estava me sentindo super nervosa. Mas, apesar 
disso, agora vocês estão tipo, oh, não podemos dizer muito?” 
“Você está certa, Chie. O diretor intermo provavelmente não 
se importa se os professores forem demitidos. Ele sabe que há 


muitos substitutos por aí. Na verdade, ele pode até achar isso 
conveniente.” 

“Talvez ele esteja planejando se livrar dos professores que se 
opõem a ele, como Mashima-kun, e substituí-los por outros 
mais adequados à sua causa.” 

Chabashira e Hoshinomiya pensaram que o discurso de 
Tsukishiro na sala dos professores poderia ter sido parte de 
uma manobra para erradicar os professores rebeldes. Mashima 
não falou para contradizer essa linha de pensamento. 

“Tenha cuidado também, Sae-chan. Agora que você conseguiu 
uma grande vitória subindo para a Classe C, não faça nada 
imprudente, ok?” disse Hoshinomiya. 

“Você parece terrivelmente relaxada, mesmo que minha classe 
esteja subindo.” 

“Sem chance! Sae-chan, espera. Você não tem a ilusão de que 
pode subir para a Classe A, tem?” 

Os grandes olhos de Hoshinomiya olharam para Chabashira, 
que desviou o olhar. Embora Hoshinomiya tendesse a dizer 
tudo o que lhe vinha à cabeça, muitas de suas ações eram 
cuidadosamente calculadas. Chabashira, por conhecê-la há 
muito tempo, entendeu isso muito bem. 

“.. Não. Não é como se eu fosse tão tola”, disse Chabashira. 
“Sim, é verdade. Ufa, se você dissesse que estava mirando na 
disse 
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Classe A... Isso teria me surpreendido totalmente 
Hoshinomiya, acenando com as mãos na frente dela, 
mostrando como ela estava chocada. 

Mesmo que fosse uma conversa boba e inocente entre amigas, 
Mashima não conseguia ficar parado e assistir. Era como dois 


predadores se enfrentando na savana. Foi uma batalha entre 
comer ou ser comido. 

“Vocês duas ainda estão brigando pelo que aconteceu naquela 
época? Mesmo que os anos tenham se passado...” 
“Mashima-kun. Não importa quanto tempo passou.” 

“Isso mesmo. Não tem nada a ver com 1sso.” 

Ele tentou intervir e mediar, mas elas o forçaram a recuar com 
um olhar. Mashima enfrentou corajosamente Tsukishiro, mas 
havia alguns oponentes que ele não esperava derrotar. 

“.. Entendo. Bem, embora não seja minha função dizer nada 
aqui, não traga seus sentimentos pessoais para isso, ok?” disse 
Mashima. 

“Não vamos. Certo, Chie?” 

“Sim, claro que não. Certo, Sae-chan?” 

Mesmo que elas estivessem tentando sondar uma a outra, para 
sentir o que a outra estava sentindo, na superficie ambas 
fingiam que nada estava errado. 

“De qualquer forma, o que eu queria dizer é que você deve 
evitar agir de forma descuidada”, disse Chabashira, 
encerrando rapidamente a conversa antes de seguir para a 
Classe €C, claramente de mau humor agora. 

“Você realmente não vai trazer sentimentos pessoais para Isso, 
vai?” perguntou Mashima enquanto os dois a observavam sair. 
“Não me misture com ela, Mashima-kun. Não tenho 
arrependimentos persistentes, pessoalmente. Mas 
honestamente, aquela garota não mudou nada desde então. Ela 
é a mesma de quando éramos estudantes. É por isso que ela 
ainda está agarrada a esse primeiro amor inútil dela, 
segurando-o em seu coração”, disse Hoshinomiya. 


“... Você está meio que fazendo uma cara assustadora.” 

“Eh? Ugh, de jeito nenhum, sério? Eu estou?” Hoshinomiya 
rapidamente puxou um espelho dobrável e sorriu. “Tudo bem! 
Eu estou super-duper bonita hoje, também. Você não acha?” 
“Não me importo.” 

“Malvado. Bem, está tudo bem, no entanto.” 

Depois de guardar o espelho, Mashima deu um conselho a 
Hoshinomiya. 

“Só não deixe que puxem o tapete debaixo de você. A Classe 
D deste ano... não, a Classe €, suponho, é diferente dos anos 
anteriores.” 

Embora ainda houvesse uma diferença de pontos entre as 
turmas, nem mesmo os professores podiam prever como 
seriam os futuros exames especiais. 

“Você pode estar certo sobre 1sso. Mas não se preocupe. Eu 
tenho Ichinose-san do meu lado. E além do mais...” 

“Além do mais?” 

“Se eles aparecerem, então vou esmagá-los diretamente.” 
“Um professor não deveria se intrometer em uma competição 
entre alunos, deveria?” perguntou Mashima. 

“Oh, não, eu nunca faria 1sso. Só estou dizendo que não terei 
misericórdia de Sae-chan,” disse Hoshinomiya, acrescentando 
que ela também não 1ria tão longe a ponto de brigar com 
outros professores. 

“Você parece muito séria.” 

“Bem, Isso é porque eu não posso me deixar perder contra 
Sae-chan.” 

Essa tinha sido a natureza de seu relacionamento, desde seus 
dias como estudantes. Como amigas e ambas rivais. 


Capítulo 3: 
A Batalha Final do Primeiro Ano 


Era 8 de março. 

Na Classe €, Chabashira estava prestes a começar o exame 
especial final do primeiro ano escolar. Havia trinta e nove 
cadeiras e carteiras para cada um dos alunos da classe C. 
Havia quarenta cadeiras e carteiras até pouco tempo atrás, é 
claro, mas agora faltava uma. 

Yamauchi Haruki foi expulso. 

Também não era apenas a Classe C. Manabe da Classe D e 
Yahiko da Classe A também foram expulsos. Não havia 
dúvida de que o evento havia sido um grande choque para os 
calouros. “Deve haver alguma maneira de salvá-los”, todos 
pensaram, no fundo de suas mentes. Mas agora esse 
pensamento havia sido destruído. 

Os dias continuaram avançando sem parar, sem que os alunos 
se recuperassem do choque e do desgosto. No mesmo 
momento em que o sino sinalizando o início da sala de aula 
soou, Chabashira entrou na sala. Não havia bate-papo ocioso 
na sala de aula. 

“.. Bem então. Sem mais delongas, anunciarei os detalhes do 
exame final especial para o seu primeiro ano”, disse 
Chabashira, iniciando sua explicação para o exame. 

Eu sabia que as coisas acabariam assim, mas não ouvi uma 
única palavra sobre Yamauchi. Ike e Sudou, seus melhores 
amigos, provavelmente estavam tentando ao máximo aceitar a 
realidade da situação. 


“No exame especial final, você será solicitado a mostrar o 
ponto culminante de tudo o que aprendeu no ano passado. 
Inteligência, habilidade física, cooperação e sorte. Você 
precisará demonstrar seu potencial em todos os campos.” 
Normalmente, Ike teria começado imediatamente a encher 
Chabashira com perguntas e expressar suas dúvidas. Mas 
agora, ele estava ouvindo silenciosamente a explicação dela. 
Ele provavelmente estava sentindo uma crise iminente - 
temendo que pudesse muito bem ser o próximo a ser expulso. 
“Este exame especial é chamado de “Exame de Seleção de 
Evento”. As classes competirão entre s1, com base em seu 
desempenho geral. Qual classe você enfrentará será decidida 
de acordo com as regras. Isso será exatamente como o Paper 
Shuffle. 

O Exame de Seleção de Evento, hein”? Eu estava me 
perguntando que tipo de exame estávamos fazendo. 

“Para facilitar a compreensão do que estou dizendo, vou usar 
esses dez cartões brancos e um número de cartões amarelos, 
que correspondem ao número de pessoas da classe.” 
Enquanto Chabashira falava, ela começou a alinhar as cartas 
no quadro-negro. Cada carta tinha aproximadamente o mesmo 
tamanho de uma carta de baralho normal. Enquanto os dez 
cartões brancos pareciam em branco, os cartões amarelos, por 
outro lado, tinham o nome de um aluno em cada um deles. 
Um total de quarenta e oito cartões foram colocados no 
quadro-negro. Se o número de cartões amarelos era para 
corresponder ao número de alunos em nossa classe, porém, 
faltava um cartão para ela. Eu me perguntei se 1sso significava 
alguma coisa. 


“Primeiro, vou explicar o que são esses dez cartões brancos 
em branco. Nesses cartões, você será solicitado a listar um 
total de dez “eventos” separados que discutiram e decidiram 
em conjunto.” 

Assim que ela disse isso, todos puderam ver Ike desenvolver 
um olhar um tanto tenso. Chabashira, vendo-o tentando ao 
máximo manter a boca fechada, gritou para ele, soando um 
tanto divertido. 

“Se há algo incomodando você, não me importo se você fizer 
perguntas. Ok?” 

“B-bem, mas... é só, você não costuma ficar brava se 
falarmos demais quando você está explicando, sensei?” ele 
perguntou em troca. 

Era óbvio que ele estava se sentindo abalado. 

“Bem, não poderei descansar até que você vá em frente e faça 
a sua Interrupção.” 

Chabashira geralmente respondia às perguntas no final. Mas 
desta vez, ela estava permitindo que Ike falasse no meio de 
sua explicação. Muitos de nossos colegas fixaram seus olhares 
em Ike, que parecia perplexo, mas prosseguiu e expressou 
suas preocupações. 

“Bem, hum...São apenas... eventos? Sobre o que é 1sso?” ele 
perguntou. 

“Um exame escrito. Shogi. Cartões. Beisebol. Você pode 1r 
em frente e escrever em quaisquer eventos que você acha que 
pode ganhar. Além disso, você terá que estabelecer regras 
para os eventos e como decidir quem ganha.” 

“Hã? Então, estamos livres para escolher o que quiser?” 


Embora Chabashira tivesse acabado de nos dizer que 
podíamos escrever o que quiséssemos, parecia que a 
mensagem não havia sido compreendida por Ike e alguns 
outros alunos. 

“Você é livre para escolher o que quiser, mas existem algumas 
regras a seguir ao decidir quais eventos escolher. Por 
exemplo, se você escolher um esporte obscuro ou algum tipo 
de jogo do qual poucas pessoas ouviram falar, ninguém além 
da pessoa que propôs o evento tem muita chance de ganhar. 
Além disso, as regras do evento devem ser justas e de fácil 
entendimento. Portanto, após a apresentação de um evento, a 
escola julgará se ele é adequado e será implementado.” 

É verdade. Se escolhêssemos eventos extremamente 
específicos, como esportes obscuros ou jogos peculiares, ou 
definirmos regras bizarras, muitas pessoas não teriam chance 
de vencer esses eventos. Mas conseguimos decidir todas as 
regras desses eventos? 

“Além disso, você precisará ajustar as regras para garantir que 
não haja empates. Por exemplo, Você termina empatado se 
ambos os lados tiverem a mesma pontuação no final do jogo. 
Para evitar esse resultado, você pode especificar que o lado 
branco ganha meio ponto extra por ficar em segundo lugar e, 
assim, vencer”, explicou Chabashira. “Você pode pensar à 
primeira vista que não há como um jogo como shogi terminar 
empatado, mas há casos raros em que ambos os reis entram 
em suas respectivas zonas de promoção ao mesmo tempo. 
Nesse caso, o resultado seria um empate, e o vencedor poderia 
ser decidido com base no número de peças que cada jogador 
tem no tabuleiro. Você será solicitado a elaborar regras 


detalhadas para determinar quem ganha e quem perde com 
antecedência. Se você enviar um evento sem essas regras, ele 
não será aceito.” 

Então, eventos onde haveria um vencedor e um perdedor 
claros, e nada muito obscuro, né? Mesmo que você possa 
dizer que os alunos tinham inúmeras opções à nossa 
disposição, Isso parecia restringir os eventos que poderiamos 
selecionar. 

“Tudo bem então. Vamos ver se podemos ilustrar isso com um 
cenário da vida real. Algo fácil de entender. Ike, no que você é 
bom? Pode ser qualquer coisa, então vá e apenas diga.” 
“Hum... No que eu sou bom...?” disse Ike, pensando consigo 
mesmo. 

Parecia que nada vinha imediatamente à sua mente. 

“Bem, uh, acho que sou muito bom em coisas como Pedra, 
Papel, Tesoura?” ele concluiu, depois de pensar um pouco. 
Seus colegas não conseguiram conter o riso com uma 
declaração tão ridícula. No entanto, Chabashira levou sua 
resposta a sério, escrevendo as palavras “Pedra, Papel e 
Tesoura” em um dos cartões brancos. 

“Então, digamos que escolhemos o Pedra, Papel e Tesoura 
como um evento”, ela respondeu. 

Ike, que não imaginava que ela levaria sua resposta a sério, 
parecia pasmo, junto com o resto de nossos colegas. 

“E as regras?” perguntou Chabashira. 

“Hum... O primeiro a conseguir três vitórias?” respondeu Ike. 
Chabashira escreveu a regra de Ike embaixo do cartão Pedra, 
Papel e Tesoura. 


“Este evento é conhecido por muitos e as regras são simples e 
claras. Não há uma única razão pela qual a escola não 
aceitaria”, ela respondeu. 

“E-ela aceitou.” 

Mesmo que tenha sido um evento que Ike deixou escapar 
aleatoriamente, do ponto de vista da escola, era perfeitamente 
aceitável. 

“Agora apenas repetimos esse processo mais nove vezes e 
teremos nosso total de dez eventos”, disse Chabashira. 

Ela pegou um pedaço de giz e começou a escrever no 
quadro-negro. 

“Este é o cronograma de exames. Isso também é bastante 
importante. O exame será dividido em três etapas principais.” 


Exame Especial 


8 DE MARÇO: Data especial de anúncio do exame. As 
partidas de classe também foram decididas neste dia. 

15 DE MARÇO: Confirmação da seleção de dez eventos. 
Serão anunciados os dez eventos escolhidos pela classe 


adversária e suas regras. 
22 DE MARÇO: Dia do Exame de Seleção do Evento. 


“M-mas sensei, se estamos fazendo vinte eventos, isso não val 
levar muito tempo?” 

“No dia do Exame de Seleção de Eventos, cada classe 
reduzirá sua respectiva lista de dez eventos para cinco e 
apresentará esses cinco como suas principais escolhas. 


Portanto, em vez de vinte eventos, as opções serão reduzidas a 
dez”, explicou Chabashira. 

Depois de ouvir essa parte, Horikita abriu a boca para falar. 
“O que significa que cinco dos dez eventos são blefes... Eles 
são feitos para enganar nossos oponentes. Certo?” 

“Sim, suponho que eles também possam desempenhar esse 
papel. Dessa lista reduzida de dez eventos, a escola 
selecionará sete aleatoriamente por meio de um sistema 
automatizado. É assim que tudo funciona”, respondeu 
Chabashira, não desconsiderando, mas sim afirmando a 
sugestão de Horikita. 

Parecia que esse exame especial seria mais demorado do que 
os anteriores. Imaginei que a escola iria com sete eventos para 
garantir um vencedor claro. Sem chance de empate, sairia 
vitorioso quem vencesse quatro das provas. 

“Mesmo que o resultado já esteja decidido antes de todos os 
sete eventos serem concluídos, o teste continuará até o evento 
final. Isso ocorre porque os eventos afetarão os pontos de 
classe. Portanto, independentemente de sua classe ganhar ou 
perder definitivamente, você verá esses eventos até o fim. As 
inscrições para a primeira lista de dez eventos serão aceitas 
até o final do dia de domingo, 14. Como seus eventos 
precisarão ser avaliados para aprovação pela escola, é melhor 
finalizar cada evento o mais rápido possível”, explicou 
Chabashira. 

“O que acontece se não finalizarmos dez eventos até o final 
do dia 147” 

“A escola Irá preencher as lacunas com eventos alternativos 
que eles prepararam. Mas não espere que esses sejam os 


melhores eventos para sua classe. Embora você não esteja 
necessariamente em desvantagem neles, provavelmente 
também não estará em vantagem”, respondeu Chabashira. 
Parecia que seria mais sensato trabalharmos para finalizar 
nossas próprias dez seleções, não importa o quê. 

“Também é importante observar que a mesma classe não pode 
registrar o mesmo evento duas vezes. Suponhamos que uma 
turma inscrevesse um evento de futebol, com regra de melhor 
de três. Se você tentasse enviar outro evento de futebol em 
que o resultado fosse decidido por meio de uma cobrança de 
pênalti, ele seria rejeitado. Por favor, esteja atento a isso.” 
“Podemos retirar um evento depois de finalizado?” perguntou 
Horikita. 

“Não, você não pode.” 

“Então... qualquer aluno pode participar dos sete eventos? E 
o aluno pode participar quantas vezes quiser?” perguntou 
Horikita. 

“Algumas das regras relativas a esses eventos são dificeis de 
comunicar verbalmente. Por isso, a escola preparou esta 
apostila com informações mais detalhadas. Sinta-se à vontade 
para fazer cópias dele mais tarde. As respostas que você está 
procurando estão impressas no folheto, Horikita.” 

Teria sido bom se a escola tivesse feito cópias suficientes para 
todos, mas suponho que era possível que eles tivessem feito as 
coisas intencionalmente dessa maneira. Se tivéssemos apenas 
uma cópia do folheto, todos na classe se reuniriam para lê-lo, 
o que facilitaria a discussão entre nossos colegas. 

“Assim como escrevi no quadro-negro, os dez eventos que 
cada classe decidir serão retransmitidos para as classes 


opostas no dia 15. Afinal, é dificil dizer que é uma 
competição justa se você não sabe quais eventos e regras seus 
oponentes escolheram.” 

Isso significava que tínhamos quase uma semana para estudar, 
praticar e fazer planos para esses eventos. Também era 
provável que o próprio dia do exame se tornasse uma batalha 
para cada classe descobrir quais eventos a classe adversária 
preferia. 

“Depois que o exame terminar no dia 22, o dia 23 será de 
férias. Depois disso, a cerimônia de formatura será realizada 
no dia 24 e, em seguida, a cerimônia de encerramento no dia 
25. Assim que esses eventos terminarem, você estará 
oficialmente nas férias de primavera. 

Supus que nossos níveis de motivação dependeriam de 
ganharmos ou perdermos. De qualquer forma, depois de ouvir 
tudo 1sso, senti que tinha uma boa compreensão de como 
funcionava o Exame de Seleção de Evento. 

No entanto... 

A expressão no rosto de Chabashira parecia sugerir que ela 
ainda tinha algo importante a nos explicar. 

“Há uma outra peça importante do quebra-cabeça aqui, além 
de decidir sobre os eventos. O fato é que você vai precisar de 
um “comandante” para gerenciar tantas pessoas. Lembre-se de 
que este comandante não poderá participar diretamente dos 
eventos.” 

“Um comandante...” 

Então é por 1sso que havia apenas trinta e oito cartões de 
estudante no quadro, hein? 


“E um trabalho importante e que exige adaptabilidade. Você 
pode interpretar esta posição como um papel de apoio - 
alguém que auxilia em todos os eventos e fornece linhas de 
vida quando necessário. Eles podem, por exemplo, substituir 
outro aluno ou resolver um problema dificil. Isso também não 
se limita aos esportes. Mesmo em eventos como Go e Shogi, o 
comandante poderá intervir”, disse Chabashira. 

Isso significava que não era simplesmente um confronto entre 
os alunos com base em suas habilidades fundamentais. Os 
comandantes também desempenharam um papel, hein? 

“Você também deve decidir como seu comandante vai se 
“envolver”. Ah, sim. Digamos, por exemplo, se formos com 
Pedra, Papel e Tesoura... Você pode criar regras como”O 
comandante pode se voluntariar para intervir e participar uma 
vez, quando desejar” ou “O comandante pode substituir outro 
aluno que esteja prestes a jogar.” Determine os métodos que 
seu comandante pode usar para intervir,” ela explicou. 
Parecia que o envolvimento do comandante era geralmente 
aceito, desde que fosse justo. Se dermos ao comandante a 
capacidade de trocar jogadores em eventos como beisebol e 
futebol, Isso significaria essencialmente atribuir-lhes o papel 
de treinador. Embora houvesse sete eventos, era provável que 
o envolvimento do comandante fosse um ponto importante a 
ser considerado. 

“Os comandantes receberão pontos privados individualmente 
caso ajudem a garantir uma vitória. Mas eles também serão 
responsabilizados pela derrota. Isso mesmo. Se sua classe for 
derrotada, o comandante será expulso”, explicou Chabashira. 
Então, alguém seria expulso à força desta vez também. 


“Neste exame especial, ter um comandante é absolutamente 
essencial. Se o comandante não estiver presente, o teste não 
poderá prosseguir. Se você tiver problemas para tentar chegar 
a uma decisão por meio de uma discussão, venha falar 
comigo. Vou nomear alguém apropriado para a função.” 

E tivemos que nomear alguém, como antes. Parecia provável 
que o ponto de proteção que obtive no último teste 
desempenharia um grande papel aqui. Eu poderia dizer que 
muitos olhares e sentimentos das pessoas estavam sendo 
direcionados para mim. 

O Ponto de Proteção era a única opção viável que tinhamos 
para anular uma expulsão. Como eu tinha um, se me 
nomeassem comandante, 1sso significava que eu poderia 
evitar ser expulso mesmo se perdêssemos. 

Era só Isso... 

Tudo bem eu assumir o papel de comandante para garantir que 
ninguém fosse expulso? Ou devemos pedir a um aluno 
talentoso como Horikita para assumir o papel, tentando 
aumentar nossas chances de ganhar, mesmo que seja apenas 
um por cento? Eu estava supondo que meus colegas ficariam 
bem com qualquer escolha. 

Eles provavelmente também não fariam objeções se alguém 
além de mim aceitasse o papel. Se ninguém quisesse se 
voluntariar para o papel, por outro lado, suas expectativas 
recatam sobre mim. 

“Como nossos oponentes serão decididos?” perguntou 
Horikita. 

“Os alunos que assumiram o papel de comandante se reunirão 
na sala polivalente depois da aula de hoje. Faremos um sorteio 


para que esses alunos possam escolher seu adversário. Vocês 
terão que discutir entre si com antecedência sobre qual classe 
escolheriam se ganhassem na loteria.” 

Parecia que o vencedor da loteria selecionaria a classe que 
queria enfrentar, deixando as duas classes restantes para serem 
automaticamente combinadas uma com a outra. 

“Então, obviamente temos que ir com a Classe D, certo? 
Nossas chances de vencer contra eles serão maiores.” 

“E certamente verdade que enfrentar alunos atualmente 
definhando na Classe D pode aumentar suas chances de 
vitória, devido à inferioridade geral deles. No entanto, não é 
necessariamente uma vantagem lutar contra uma classe de 
nível inferior”, disse Chabashira. 

Em outras palavras, se 1sso fosse verdade, as outras três 
classes mevitavelmente iriam querer escolher a Classe D. 
Agora que Ryuuen havia caído do poder, a Classe D seria o 
oponente mais fácil de enfrentar. 

“A química é importante neste exame. É muito importante que 
você leve em consideração as características distintas de cada 
classe.” 

Não precisávamos necessariamente nos desesperar, mesmo se 
estivéssemos competindo contra a Classe A ou a Classe B. Se 
escolhêssemos um evento favorável à nossa classe, teriamos 
boas chances de vencer. Mas a verdade inevitável era que 
quanto maior o nível da classe, mais difícil seria o adversário. 
Apesar do que Chabashira acabara de dizer, nem uma única 
pessoa na classe abriu um sorriso. 


A imaginação de Horikita também estava à solta. Ela estava 
se perguntando se poderíamos vencer a Classe A ou a Classe 
B se os desafiássemos como estávamos agora. 

“Parece que o que eu disse não foi muito reconfortante. Nesse 
caso, vamos ver algumas duras verdades. Se você for 
derrotado e a Classe D vencer... Isso significa que você cairá 
em último lugar novamente.” 

Chabashira pegou um pedaço de giz e escreveu o total atual 
de Pontos de Classe. 

Pontos de classe a partir de 1º de março 

Classe A: 1001 pontos 

Classe B: 640 Pontos 

Classe C: 377 Pontos 

Classe D: 318 pontos 


Classe C e Classe D estavam pescoço a pescoço em termos de 
pontos de classe. Tínhamos conseguido subir para a Classe C 
ao longo deste ano, mas se perdêssemos no último minuto, 
seriamos mandados de volta para a Classe D. Isso significava 
que, como alunos, queríamos manter nossa posição a todo 
custo. 

“Quanto a como esses eventos afetarão seus pontos de 
classe... Você verá um aumento ou diminuição de trinta 
pontos por evento. Então, se você vencer todos os sete 
eventos, Isso significa que você ganha duzentos e dez pontos. 
Se você vencer cinco eventos e perder dois, receberá noventa 
pontos. Os pontos vêm do total da classe adversária. Além 
disso, a escola concederá mais cem pontos como recompensa 
pela vitória geral”, explicou Chabashira. 


O que significava que poderíamos ganhar no máximo 
trezentos e dez pontos. O fato de podermos roubar pontos de 
classe de nossos oponentes vencendo esses eventos foi outra 
grande vantagem. Até agora, não tinhamos como fazer muita 
diferença nos totais de pontos de classe das classes de nível 
superior, mesmo que quiséssemos. Mas agora, era possível 
para nós derrubá-los de uma só vez. Dependendo do confronto 
e dos resultados, havia uma chance suficiente de subirmos 
para a Classe B ou sermos rebaixados para a Classe D. 

“Caso a classe adversária não tenha o número suficiente de 
pontos de classe, a escola compensará temporariamente a 
diferença, mas exigirá que a classe eventualmente os 
reembolse por esses pontos. Isso significa que uma classe 
pode parecer ter zero pontos na superficie, mas na verdade 
terá um total negativo de pontos de classe”, explicou 
Chabashira. 

Assim, era possível que os pontos de classe caissem abaixo de 
zero, ainda que de maneira invisível. De qualquer forma, 
como todas as classes tinham mais de duzentos e dez pontos 
no momento, isso não parecia ser algo com que precisávamos 
nos preocupar. 


3.1 


Quando Chabashira saiu, tinhamos um tempinho antes do 
início da aula. Alguns alunos subiram e pegaram o folheto de 
regras que havia sido deixado no pódio. 

“Posso ver por um momento?” perguntou Horikita, 
espremendo-se entre eles para tirar fotos das regras com seu 
celular. Ela provavelmente estava tomando a iniciativa de 
fazer 1sso para poder examinar calmamente as regras de seu 
assento. 

Permaneci sentado em minha própria mesa e observei tudo. 
“Eu posso te mostrar também. Embora você possa não estar 
interessado,” disse Horikita. 

“Aprecio sua consideração”, respondi. 

Imediatamente depois disso, ela me enviou duas fotos por 
mensagem de texto. 

EXAME DE SELEÇÃO DE EVENTO 

Regras para Seleção de Eventos: 

Eventos muito obscuros, muito complexos ou com regras 
excessivamente detalhadas podem não ser permitidos. No 
caso de eventos com perguntas escritas, a escola fornecerá as 
perguntas do teste para garantir a imparcialidade. Desviar ou 
alterar as regras básicas dos eventos é estritamente proibido. 
Em relação às instalações utilizáveis: 

No dia do exame especial, os comandantes exercerão as suas 
funções a partir da sala polivalente. Além disso, as instalações 
escolares, como o ginásio, os campos esportivos, as salas de 


música e os laboratórios de ciências, podem ser usadas, 
embora haja algumas exceções. 

Em relação às restrições de eventos e restrições de tempo: 
Eventos duplicados não serão aceitos. Se for determinado que 
um evento tem o mesmo conteúdo de um evento enviado 
anteriormente, ele não será aceito. Além disso, se um evento 
demorar muito para ser concluído ou não tiver limite de 
tempo, ele pode não ser aceito. 

Quanto ao número de participantes: 

O número necessário de participantes para cada um dos dez 
eventos inscritos deve ser diferente, excluindo os suplentes. O 
número minimo de participantes exigido é um, enquanto o 
número máximo de participantes não deve exceder vinte 
(incluindo os suplentes). Só poderão ser inscritos no máximo 
dois eventos que requeiram mais de dez participantes por 
turma (incluindo suplentes). 

Sobre as condições de participação: 

Cada aluno poderá participar de apenas um evento. Os alunos 
não podem participar de dois ou mais eventos. No entanto, se 
todos os alunos de uma turma já tiverem participado de um 
evento, um aluno poderá participar de mais de um evento. 
Sobre o papel do comandante: 

O comandante tem o direito de estar envolvido em todos os 
sete eventos. Exatamente como o comandante está envolvido 
será determinado pela classe que propôs o evento. O escopo 
desse envolvimento deve ser aprovado pela escola antes que o 
evento seja adotado. 

As regras foram divididas em seis seções. 


O número de participantes pode variar de uma pessoa a vinte 
pessoas por evento. E embora os eventos que realmente 
exigiam vinte participantes fossem provavelmente bastante 
limitados, havia algumas opções que você poderia apresentar, 
dependendo da sua abordagem. Se você conseguisse criar dois 
eventos que exigissem cerca de quarenta pessoas, era possível 
que alguns alunos tivessem que participar uma segunda vez, 
talvez até uma terceira vez. 

Mesmo se você tentasse restringir suas seleções a alguns 
poucos de elite, porém, isso ficava complicado quando você 
tinha que garantir que o número necessário de pessoas para 
cada evento fosse diferente. 

“A escola realmente preparou um exame especial bastante 
dificil para nós, não 67” 

“Sim. Mas como algo que deveria ser o ponto culminante de 
tudo o que aprendemos em nosso primeiro ano, acho que isso 
é bastante apropriado.” 

Era um sistema em que muitos alunos tinham que participar e 
trabalhar juntos para vencer. Era semelhante ao festival de 
esportes, mas desta vez, não era como se a habilidade física 
por si só lhe desse uma vantagem. Dependendo da sua 
abordagem, era possível transformar isso em uma batalha 
focada apenas na habilidade acadêmica, ou em um teste de 
inteligência ou outras faculdades mentais. 

A chave para o teste provavelmente não era apenas ser capaz 
de discernir seus próprios pontos fortes e fracos, mas também 
os das outras classes. Depois de pensar um pouco sobre o 
processo de seleção do evento, concluí que o tempo que a 
escola havia nos dado era adequado. Teríamos que nos 


envolver em uma quantidade considerável de discussões e ser 
extremamente cuidadosos com nossas seleções se 
quiséssemos fazer o nosso melhor. 

Além disso, havia alguns alunos que eu duvidava que 
realmente participariam dos eventos. Se não conseguíssemos 
que todos da turma participassem de um evento pelo menos 
uma vez, não conseguiríamos que ninguém participasse uma 
segunda vez, forçando-nos a nos ajustar de acordo. Agora que 
ela entendeu tudo, Horikita parecia um pouco descontente. 
“Parece que você tem alguns problemas com este exame 
especial,” eu disse a ela. 

“Sim, vários. O que mais me desagrada é o fato de que o 
vencedor é amplamente determinado por qual classe tem mais 
eventos escolhidos no dia do exame. Estaremos em 
desvantagem significativa se os eventos que nossos oponentes 
prepararam forem favorecidos em relação aos nossos”, 
respondeu ela. 

Só teriamos confiança absoluta nos eventos que nós mesmos 
preparamos. Naturalmente, gostariamos de competir em 
nossos próprios eventos, e não nos da outra classe. 

“Não seria muito mais justo se a escola simplesmente criasse 
dez eventos e os apresentasse a cada classe, e então os 
reduzisse a sete eventos no dia do exame?” ela adicionou. 

Eu suponho que se você olhasse para a situação de um ponto 
de vista justo, Horikita estava correta. 

“Isso apenas reduz as chances de vitória das classes de nível 
inferior. Provavelmente deveríamos estar gratos por este teste, 
pois se tivermos sorte, poderemos vencer as classes de nível 


superior,” raciocinei. Era uma suposição razoável que quanto 
mais alto o nível da classe, melhores eram suas perspectivas. 
“Isso é... Bem, suponho que seja uma maneira de ver 1sso, 
mas... eu realmente não gosto desse teste, afinal de contas”, 
disse Horikita. 

Seja como for... 

Este foi o momento para começarmos as discussões e 
descobrir nossos eventos. Mas Hirata manteve a cabeça baixa, 
sem se mover uma polegada, simplesmente esperando o 
tempo passar. 

“Ele era a pessoa que todo mundo defendia até outro dia”, 
observei em voz alta. 

“Você está dizendo que é minha culpa?” estalou Horikita. 
“Não sei.” 

Este era um problema pessoal de Hirata, mas não estava claro 
o quanto alguém entendia o que estava errado... incluindo o 
próprio Hirata. 

Como Hirata permaneceu completamente imóvel, foi Sudou 
quem falou, bem quando a classe estava prestes a começar a 
discussão. 

“Ei pessoal. Antes de entrarmos em discussão, há apenas uma 
coisa que quero esclarecer. Ele olhou brevemente para mim, 
então voltou a olhar para o resto da classe. “Bem, muitas 
pessoas não ficaram muito felizes com os resultados do último 
teste. Certo, Kanjy1?” 

“.. Bem, não sei se diria que estou infeliz com o que 
aconteceu e tudo, mas é tipo, eu realmente não entendo. 
Quero dizer, eu só me pergunto, como Ayanokouj1 conseguiu 
mais votos de elogios? Acho que todo mundo está se 


perguntando sobre 1sso. E, tipo, por que ele conseguiu 
quarenta e dois votos?” disse Ike. 

Muitos pares de olhos caíram sobre mim. Até as pessoas do 
Grupo Ayanokouj1 estavam olhando na minha direção. 
“Você quer dizer, tipo... ele recebeu muitos votos de elogios 
das outras classes, certo?” 

Não houve tempo para explicações ou desculpas no final de 
fevereiro. Eu previ que seria inundado com esse tipo de 
perguntas, mas não consegui me estender muito sobre o 
assunto. Minha posição social na classe era baixa. Eu não 
estava em posição de falar abertamente sobre nada. 

“Sobre 1sso. Vou explicar o que aconteceu”, disse Horikita, 
assumindo a liderança. 

“Espere. Queremos ouvir uma explicação de Ayanokouj1. 
Nós... perdemos um amigo, sabe?” disse Ike. 

“Isso pode não ser possível,” respondeu Horikita, 
levantando-se, começando a me cobrir. 

“Não é possível? Por quê?” 

“Porque 1sso é provavelmente algo que nem o próprio 
Ayanokouji-kun entende completamente”, disse Horikita. 
“.. Ayanokouji não sabia?” 

“Exatamente. Simplificando, tudo foi orquestrado por 
Sakayanagi-san. Eu tenho minha própria teoria sobre por que 
ela fez 1sso. Vou explicar 1sso também.” 

Horikita continuou a analisar a situação, ponto por ponto, 
enquadrando tudo de uma maneira fácil de entender. 
“Primeiro, ela mirou em Yamauchi-kun, dizendo-lhe para 
ficar tranquilo, porque ela daria a ele votos de elogio. Não 
pode haver dúvida sobre essa parte, já que o próprio 


Yamauchi disse isso no final. Mas, secretamente, ela 
provavelmente decidiu dar os votos a um aluno diferente”, 
disse Horikita. 

“Bem, claro, acho que faz sentido. Mas estamos perguntando 
por que ela escolheu Ayanokouj1”, respondeu Sudou. 

“Certo. Por que você acha que ela fez 1sso, Sudou-kun?” 
respondeu Horikita. 

“Isso é... Bem, talvez, por exemplo, a verdade é que 
Ayanokouyj1 é, tipo, um cara super incrível ou algo assim? 
Então, ela decidiu que valia a pena dar votos de elogio... ou 
algo assim?” 

“Você já o viu fazer algo incrível? Minha impressão é que ele 
é apenas um estudante que por acaso é um corredor rápido, só 
ISSO.” 

“Bem... suponho que você esteja certa.” 

“Ele não tirou notas especialmente boas nos exames escritos 
e, além de ser capaz de correr rápido, não houve uma única 
vez em que ele realmente se destacou em eventos esportivos. 
De qualquer forma, considerando o fato de que o resto de suas 
habilidades não está à altura de sua velocidade, é até possível 
que ele não seja um bom atleta em geral. Além disso, devo 
dizer que também não parece que as habilidades de 
conversação sejam seu ponto forte ”, disse Horikita. 

Tudo o que ela acabara de dizer era algo que os outros já 
sabiam ser verdade. Não havia como negar qualquer parte 
disso. 

“O que significa que é impossível que ela o tenha escolhido 
por esse motivo,” ela concluiu definitivamente, sem um pingo 
de hesitação. 


“Então, o quê, ela simplesmente escolheu ele, e é 1sso? Eu não 
sei. Por alguma razão, isso não soa muito bem,” respondeu 
Sudou. 

“Pense nisso. Se Ayanokouji-kun fosse uma pessoa notável, 
porque Sakayanagi-san deliberadamente sairia de seu caminho 
para dar a ele um ponto de proteção? Não há nada mais tolo 
do que dar um voto de louvor a um adversário que você 
considera formidável. Se houvesse uma única exceção a essa 
regra, provavelmente seria um voto de elogio para 
Ichinose-san, já que era esperado que ela recebesse o maior 
número de votos de elogio o tempo todo”, disse Horikita. 
Ichinose obteve um total de noventa e oito votos de elogio, 
resultado do desejo de concentrar votos de elogio em uma 
única pessoa, em vez de apenas lançá-los para alguém 
aleatório. 

“Eu certamente nunca daria um Ponto de Proteção para um 
oponente difícil.” 

“Eu também.” 

Kei e Sakura concordaram, convencidas pela explicação de 
Horikita, seguido por muitos dos meninos. 

“Não entendo por que Sakayanagi-san mirou em 
Yamauchi-kun, mas se presumirmos que ela queria que 
Yamauchi-kun fosse expulso, podemos ver que tudo se alinha 
de uma maneira que faz sentido. E assim, houve uma batalha 
individual entre Ayanokouji-kun e Yamauchi-kun em nossa 
classe, exatamente como ela havia calculado. Então, 
concentrando a maioria dos votos de elogios em 
Ayanokouji-kun, ela poderia garantir que somente 
Yamauchi-kun fosse expulso”, justificou Horikita. 


“Então... você está dizendo que a expulsão de Haruki foi 
parte da estratégia de Sakayanagi?” 

“Sim. E segue-se que o fato de Ayanokouji-kun ter sido 
escolhido - não, ele foi usado - foi mera coincidência. Ele não 
se destaca e não causa danos à classe A. É assim que as coisas 
acontecem ”, explicou Horikita. 

Era uma boa teoria. E do jeito que ela explicou para todo 
mundo, não poderia ser usado contra mim. 

“Esta é a única razão que posso apresentar para o motivo pelo 
qual Yamauchi-kun foi alvo e Ayanokouji-kun foi protegido”, 
acrescentou ela. 

Depois de ouvir isso, Sudou e Ike não tiveram escolha a não 
ser ceder. Mesmo assim, parecia que Sudou estava tendo 
dificuldade em lidar com isso. 

“O fato de eu defendê-lo te incomoda?” perguntou Horikita, 
olhando para Sudou. 

Sudou não lhe deu uma resposta direta, mas apenas desviou o 
olhar. 

“Eu o defendi porque estou ciente do fato de que sou a 
principal razão pela qual Yamauchi-kun foi expulso. Não 
Ayanokouji-kun,” disse Horikita. 

Foi ela quem expôs o esquema de Yamauchi e o encurralou. 
“Se alguém está errado, seria ridículo culpar alguém além de 
mim.” 

“Mas Isso é...” 

Sudou não poderia culpar Horikita pelo que aconteceu. Ele 
entendeu a verdade. Ele sabia que era inevitável que um aluno 
desnecessário fosse descartado. Ainda assim, não importa o 
quão razoável seja sua explicação, nem todo mundo pode 


aceitar tudo 1sso de olhos fechados... porquê o fato é que fui 
eu quem conseguiu o Ponto de Proteção. Isso significava que 
apenas uma pessoa nesta classe seria capaz de assistir a este 
teste do lado de fora, a uma distância segura. 

“Tudo bem se eu... me oferecer para ser o comandante deste 
exame especial?” Eu perguntei, entrando na conversa depois 
de encontrar o momento certo para fazê-lo. 

Embora eu não tenha ouvido falar de Sakayanagi, estava cem 
por cento certo de que ela seria a comandante de sua classe. O 
que significava que provavelmente não poderíamos ter um 
confronto adequado a menos que eu fosse o comandante da 
minha classe. 

“E verdade que todos suspeitam de mim por causa do que 
aconteceu no exame de votação em classe. Quero dissipar 
essas dúvidas oferecendo-me para me sacrificar neste teste,” 
raciocinei. 

“Ayanokouj1...” Sudou olhou para mim, parecendo um tanto 
chocado. 

“Ei, essa é uma ótima ideia. Dessa forma, ninguém será 
expulso e Ayanokouj1 pode esclarecer tudo!” exclamou Ike, 
apoiando minha candidatura a comandante assim que 
percebeu que 1sso significava que passaríamos no exame sem 
expulsões. 

“Ei, espere um minuto. Bem, estou feliz que Ayanokouyi-kun 
esteja bem em aceitar esta posição, mas acho que sou um 
pouco contra ele ser nosso comandante.” 

O aluno que interrompeu inesperadamente não era outro senão 
Shinohara. 


“E verdade que se pedirmos a Ayanokouji-kun para fazer isso, 
ninguém será expulso mesmo se perdermos, já que ele tem o 
Ponto de Proteção. Mas não é como jogar fora nossa chance 
de ganhar logo de cara? É como se estivéssemos apenas nos 
preparando para perder. Quero dizer, assim como Horikita-san 
disse, Ayanokouji-kun é mediano”, acrescentou ela. 
Basicamente, ela estava dizendo que não poderia nos ver 
ganhando se fosse eu quem comandasse. 

“Se formos confrontados com a Classe A ou Classe B, isso 
significa que provavelmente enfrentaremos Sakayanagi-san 
ou Ichinose-san, certo? O comandante parece ser um trabalho 
importante, e Ayanokouj1i-kun não parece ter muita chance de 
vencer. Vocês sabem que provavelmente seremos enviados de 
volta para a Classe D se perdermos, certo?” disse Shinohara. 
Alguns dos alunos certamente concordaram com a opinião de 
Shinohara. 

“Não seria melhor, pelo menos, ver se alguém mais poderia 
querer se voluntariar para ser o comandante?” ela concluiu. 
No entanto, o cargo veio com risco de expulsão. Ninguém 
aqui foi tolo o suficiente para levantar a mão sem pensar duas 
vezes. Se as coisas voltassem ao normal, poderíamos contar 
com o avanço de Hirata, mas não parecia que isso iria 
acontecer. No momento, ele simplesmente estava sentado 
sozinho, com os olhos voltados para baixo, nem mesmo 
tentando se juntar à discussão. 

Se houvesse um único aluno que não tivesse medo de 
expulsão, que desse um passo à frente e se oferecesse para ser 
o comandante nessa situação... 


Todos se viraram para olhar para Horikita. Mas em um caso 
como esse, ela provavelmente... 

“Sinto muito, mas também gostaria de evitar o risco de ser 
expulsa. Se Ayanokouji-kun estiver disposto a se apresentar 
para o cargo, gostaria de aceitá-lo com gratidão nessa oferta. 
Como Shinohara-san disse, se acabarmos lutando contra a 
Classe A ou a Classe B, honestamente, não há garantia 
definitiva de que venceremos em nosso nível atual de 
qualquer maneira.” 

“Mas Horikita-san, você estava apenas cobrindo 
Ayanokouji-kun um segundo atrás. Agora você quer que ele 
seja o comandante?” disse Kei, interrompendo a conversa. 
“Eu simplesmente pensei que se eu o poupasse do trabalho de 
ter que provar que ele não tinha nada a ver com a proposta de 
Yamauchi-kun, então ele estaria disposto a se apresentar e 
ajudar assumindo o papel de comandante em troca”, disse 
Horikita. 

Ela conseguiu habilmente cortar qualquer chance que eu 
tivesse de escapar do papel. Parecia que Horikita queria o 
tempo todo me impingir o papel de comandante, assim como 
eu pensei que ela faria. Ela pensava muito mais em minhas 
habilidades do que os outros alunos, e provavelmente estava 
convencida de que seria melhor deixar o cargo de comandante 
para mim do que para algum outro aluno indiferente. Além 
disso, mesmo que perdêssemos, eu sempre poderia usar meu 
ponto de proteção. 

“Alguém mais está disposto a dar um passo à frente?” 
perguntou Horikita. 


Se houvesse espaço para refutação, seria de alguém disposto a 
se voluntariar para o cargo de comandante. No entanto, não 
parecia haver ninguém disposto a correr o risco de ser 
expulso. 

“Embora a posição seja chamada de comandante, podemos 
fazer preparativos cuidadosos para tudo com antecedência, 
apenas por precaução. Contanto que o comandante siga essas 
instruções no dia do exame e mantenha todos na linha, não 
deve fazer muita diferença quem está na função”, disse 
Horikita. 

Os alunos que não estavam pensando muito sobre o assunto 
pareciam convencidos, soltando sons de concordância. 

“De qualquer forma, a aula está prestes a começar. A escola 
não val reservar tempo para discutirmos isso, então devemos 
fazer planos para nos encontrarmos”, acrescentou ela. 

Agora que Hirata não estava tomando a iniciativa, parecia que 
Horikita era a única a dar um passo à frente para liderar a 
classe. 


Capítulo 4: 
Oponentes 


Quase todos os alunos da Classe C decidiram se encontrar na 
sala de aula durante nosso intervalo para o almoço naquele 
mesmo dia. Esperava-se que os alunos que não trouxessem 
seus próprios lanches para a escola fossem até a loja para 
comprar um e depois voltassem para se encontrar com todos 
na sala de aula. Eu era um desses alunos, então saí da sala 
imediatamente, fui até um local sem ninguém por perto e 
mandei uma mensagem para duas pessoas específicas de meus 
contatos. 

Consegui me conectar com a primeira pessoa imediatamente, 
pois enviei uma mensagem para ela no meu telefone com 
antecedência. Então sobrou a outra pessoa. 

Assim que terminei de cuidar dos negócios, terminei minhas 
compras e voltei para a sala de aula. Havia dois alunos que 
não haviam retornado. 

Um deles era Kouenji Rokusuke, um homem que não podia 
ser amarrado por ninguém. O outro era Hirata Yousuke. 
Aqueles dois à parte, havia trinta e sete alunos reunidos aqui. 
“Parece que Hirata-kun não está participando, afinal.” 

“E o que parece.” 

Embora algumas pessoas parecessem preocupadas, o tempo 
estava passando. Quanto mais tempo pudéssemos passar 
juntos discutindo os eventos, melhor. 

“Pfft, “é hora de virar a página”, ele diz! No final, aquele cara 
não está levando 1sso a sério!” bufou Sudou. 


Eu pude entender por que ele levantou a voz com raiva. 
Alternativamente, eu tinha certeza de que alguns alunos 
pensavam que Kouenj1 poderia ter começado a levar as coisas 
a sério, pelo menos na superfície. A realidade não era tão boa 
- ou melhor, eu suponho, as pessoas não mudam tão 
facilmente. Kouenji provavelmente continuaria a se esquivar 
das coisas, escorregadio como sempre, sobrevivendo com 
palavras vagas e indiferentes. 

Mas eu não poderia imaginar que tal abordagem funcionaria 
para sempre. Mais cedo ou mais tarde, provavelmente haveria 
outro exame como o teste de votação em classe. Quando 
chegasse a hora, Kouengi teria que pagar o preço. 

“Vamos esquecer ele e colocar esse show na estrada já, 
merda.” 

“Não vale a pena ficar irritado por ele. Pois bem, fui em frente 
e fiz cópias do manual explicando os eventos que nos foram 
fornecidos. Vou distribuir essas cópias para todos vocês. 
Leia-o com atenção enquanto almoça. Eu pretendia que 
discutissemos os detalhes em detalhes depois da aula ”, disse 
Horikita. 

Agora que não havia mais ninguém para assumir o comando, 
Horikita não teve escolha a não ser intervir e liderar o 
caminho. 

“Se há algo que você não entende, sinta-se à vontade para vir 
até mim com suas perguntas a qualquer momento, mesmo 
enquanto eu estiver comendo.” 

Parecia que ela já havia lido minuciosamente o manual e não 
tinha dúvidas. 


4.1 


As aulas tinham terminado sem incidentes naquele dia. 
Depois disso, Chabashira nos disse para enviar quem quer que 
decidissemos ser o comandante para o corredor e saiu da sala 
de aula. Hirata imediatamente se levantou de seu assento 
depois que ela saiu. Uma das meninas da classe, Nishimura, 
tentou chamá-lo apressadamente. 

“Hum... Bem, sobre os eventos, pensamos em discutir...” ela 
começou, parando quando viu que Hirata apenas caminhou 
silenciosamente para fora da sala de aula, suas palavras 
falhando em alcançá-lo. 

“Hirata-kun...” 

Nishimura e os outros podiam ver claramente a intensa e 
taciturna aura de depressão em torno de Hirata. A única 
exceção foi Kouenj1, que permaneceu indiferente olhando 
para o telefone, como se estivesse completamente 
inconsciente dessa série de distúrbios. 

“Eu... eu vou usar o banheiro. Já volto”, disse Wang Mei-Yu, 
a quem todos chamavam de Mmn-chan, levantando-se de seu 
assento. 

Então ela disse, mas provavelmente iria perseguir Hirata. 
“Bem, visto que ele não está sendo útil, suponho que não 
tenho escolha a não ser intensificar e fazer isso sozinha”, disse 
Horikita, tomando a iniciativa e se preparando para subir ao 
pódio. 

“Desculpe, mas vou deixar a parte da discussão para você. 
Tenho coisas de comandante para cuidar,” eu disse a ela. 


“Isso é bom. Suponho que descobriremos contra quem 
estamos enfrentando assim que você chegar à sala 
multifuncional. Se você puder escolher, escolha a Classe D”, 
disse Horikita. 

“Eu entendo. Mas não espere muito de mim”, respondi, 
levantando-me. 

Como eu era a pessoa que havia assumido o papel de 
comandante, saí da sala de aula e fui para o corredor. 

“Oh, é você, Ayanokougj1. Quem diabos vocês escolheram 
como seu comandante?” perguntou Chabashira, deixando 
escapar um suspiro exasperado ao olhar na direção em que 
Mu-chan e Hirata haviam desaparecido. 

“Eu. Eu sou o comandante”, respondi. 

Pao 

Chabashira e eu fomos juntos para o prédio especial. 
“Temos que 1r até o prédio especial apenas para escolher quais 
classes estão se enfrentando?” Pergunte. 

“Você também receberá uma explicação de como as coisas 
funcionam no dia do exame”, disse Chabashira. 

Quase não havia ninguém no prédio especial, então meus 
ouvidos captaram o som de nossos passos com muito mais 
facilidade. 

“Você passou por tanta provação para obter um Ponto de 
Proteção, apenas para ser forçado a ser o comandante. Isso é 
dificil.” 

“Eu não fui forçado a isso. Eu me ofereci voluntariamente,” 
eu respondi. 

Chabashira parou de andar. “... Você fez 1sso?” 

“Há algo de errado com 1sso?” 


“Eu pensei que você odiava chamar a atenção?” ela 
perguntou. 

“Tudo se resumia a aceitar ou não passivamente o papel.” 
“Entendo. Então, de uma forma ou de outra, você foi colocado 
em uma situação em que não podia dizer não.” 

No final das contas, era muito mais fácil para o aluno que 
tinha o Ponto de Proteção se tornar o comandante. Se aquele 
aluno se recusasse a ser o comandante, isso significava que 
apenas uma pessoa estaria segura. A única diferença nessa 
situação era se você se deixou ser empurrado daquele 
penhasco ou mergulhou e pulou por sua própria iniciativa. 
“Mas não importa como você acabou no papel, ser o 
comandante traz consigo uma grande responsabilidade. Se 
você pegar atalhos, significará a derrota para a Classe C”, 
disse Chabashira. Como não havia mais ninguém por perto, 
ela falou com mais força. 

“Isso foi uma ameaça?” Perguntei. 

Quando me virei para olhar para ela, ela me deu um leve 
SOITISO. 

“Você pode interpretar o que eu disse como quiser. Mas estou 
ansiosa por isso, Ayanokouj1. Agora posso finalmente ver do 
que você é capaz.” 

Chabashira estava decidida a alcançar a Classe A. Essa parte 
dela parecia estar esperando muito de mim. 

“Não há garantia de que vou ganhar.” 

“Você acha? Desculpe, mas eu não consigo imaginar você 
perdendo,” ela me disse. 

Depois disso, ficamos em silêncio enquanto nos dirigiamos 
para o prédio especial. 


4.2 


A sala multiusos estava localizada no prédio especial. 
Aparentemente, seria uma espécie de hub central para este 
exame. 

“Os outros três alunos já chegaram”, disse Chabashira. 
Abriu-se a porta da sala polivalente e avistei imediatamente os 
professores e os alunos que representavam as outras turmas. 
Eu vi Sakayanagi da Classe A, Ichinose da Classe B e Kaneda 
da Classe D. Como você pode esperar, todos eles eram alunos 
que tinham Pontos de Proteção. Então vi dois computadores, 
estacionados um de frente para o outro, cada um conectado a 
um grande monitor. 

“Bem, agora que temos os comandantes de cada classe 
reunidos, gostaríamos de determinar quais classes se 
enfrentarão. Faremos com que cada um de vocês tire um 
pedaço de papel desta caixa. O aluno que sortear o papel com 
o círculo vermelho terá o direito de escolher o adversário”, 
disse Mashima-sensei, nos presenteando com a caixa com os 
tiquetes da rifa. Ele pediu que a Classe A empatasse primeiro, 
mas Sakayanagi recusou. 

“Dizem que as coisas boas vêm para aqueles que esperam. Eu 
não me importo de 1r por último. Você pode ir em frente, 
Ichinose-san,” disse Sakayanagi. 

“Bem, então não se importe se eu fizer isso”, disse Ichinose, 
sacando um pedaço de papel. Depois dela veio a Classe €, 
seguida pela Classe D. Como as tiras de papel não eram 
dobradas, entendíamos os resultados quase imediatamente 


após o desenho. Kaneda da Classe D foi quem sacou o papel 
com a marca vermelha. O que significava que a Classe D 
havia conquistado o direito de escolher seu oponente. 
“Parece que não há necessidade de eu verificar o que está no 
último pedaço de papel, não é, Mashima-sensei?” disse 
Sakayanagi. 

Mashima-sensei tirou o pedaço de papel restante da caixa. 
Naturalmente, não tinha um círculo vermelho. 

“Afinal, parece que as coisas boas não aconteceram para 
aqueles que esperaram”, ele disse a ela. 

“Não tenho tanta certeza disso. Não é necessariamente sorte 
ser a única a saca-lo”, disse Sakayanagi. 

“Eu me pergunto se 1sso significa que a Classe A pode 
realmente se dar ao luxo de pegar leve, não importa contra 
quem eles enfrentem?” disse Ichinose. 

“Oh não, não é nada disso. Se possível, gostaria de evitar 
enfrentar sua classe, Ichinose-san”, respondeu Sakayanagi. 
Era dificil dizer se ela estava apenas sendo educada ou 
realmente falando sério. 

“Por favor, diga-nos qual classe você escolherá”, disse 
Mashima-sensei, instando Kaneda a responder. 

Kaneda respondeu com um aceno sutil. A classe D 
provavelmente teve suas próprias discussões pela manhã e 
depois da aula, decidindo em qual classe eles teriam a melhor 
chance de vencer. 

“Então eu vou direto e digo 1sso. A classe D deseja... 
enfrentar a classe B”, anunciou Kaneda, fazendo uma 
declaração de guerra a um oponente mmesperado. 


“Tem certeza que quer escolher a Classe B?” perguntou 
Mashima-sensei, buscando a confirmação da decisão de 
Kaneda. 

“Sim”, ele respondeu com firmeza. 

Depois de se certificar, Mashima-sensei finalizou as lutas. Se 
a Classe D estava enfrentando a Classe B, naturalmente 
seguiu-se que a Classe A enfrentaria a Classe C. 

“Eu pensei que com certeza você iria para a Classe C, mas 
você escolheu a Classe B. Por que?” perguntou Sakayanagi, 
pressionando Kaneda pelo motivo de sua decisão. 

“Se quisermos reverter nossa situação, precisaremos tirar o 
máximo de pontos possível das classes de nível superior. Dito 
Isso, gostariamos de evitar lutar contra a Classe À agora”, 
disse Kaneda. 

Então, tendo considerado a Classe A um oponente 
compreensivelmente dificil, eles optaram pela Classe B. 
“Entendo. Bem, no que me diz respeito, 1sso significa que 
você me poupou do trabalho de enfrentar o poderoso inimigo 
que é a Classe B e, por isso, sou grato. Desejo a você na 
Classe D boa sorte em seus esforços”, disse Sakayanagi. 

Ela deu a Kaneda uma leve reverência de gratidão, mas não 
pude deixar de estar ciente de alguns truques envolvidos em 
nos levar a esse ponto. É claro que o fato de Kaneda ter 
conquistado o direito de escolha foi mera coincidência, mas os 
resultados teriam sido os mesmos, não importando quem 
tirasse o deslize vencedor. Eu havia contatado Ichmmose e 
Ishizaki antes do tempo, antes que as aulas terminassem 
naquele dia, dizendo a eles que eu queria que eles recuassem e 
me deixassem lidar com a Classe A. 


Ichinose parecia genuinamente querer enfrentar a Classe A ela 
mesma, mas ela concordou em me deixar lidar com isso, 
como uma forma de me pagar de volta. E, aparentemente, 
Ishizaki e o resto da Classe D já haviam planejado escolher a 
Classe B de qualquer maneira, então tudo bem. Tudo para 
organizar um confronto entre Sakayanagi e a Classe A. 

O único problema teria sido se eu tivesse ganhado na loteria. 
Horikita havia me dito especificamente para escolher a Classe 
D, então eu teria que inventar uma desculpa se isso 
acontecesse. Uma chance em quatro não valia a pena se 
preocupar, no entanto. Basicamente, toda essa loteria foi 
consertada. 

Além disso, eu tinha certeza de que Sakayanagi sabia que eu 
estava preparando o terreno para esse resultado. E assim, 
todos os confrontos foram determinados com antecedência. 
“Agora vou explicar o sistema que você vai usar no dia do 
exame especial. Durante o exame, você estará na sala 
multifuncional, usando um computador como os dois que 
você vê aqui. Você estará cumprindo seu papel de comandante 
aqui, atribuindo qual aluno estará em qual evento, tudo em 
tempo real”, explicou Mashima-sensei. 

A tela do computador da esquerda foi projetada no monitor 
grande. Enquanto Chabashira operava o computador, 
Mashima-sensei continuou explicando. 

“Esta é uma lista de alunos da Classe A. Usando o mouse, 
você arrastará e soltará a foto do perfil do aluno selecionado 
na caixa de um evento específico. Se você cometer um erro ou 
se quiser reconsiderar sua escolha no meio, você pode usar o 
mouse para arrastar a foto do perfil do aluno para fora da 


caixa e, em seguida, selecionar novamente. Ou use seu dedo 
para operá-lo através da tela sensível ao toque”, disse 
Mashima-sensei. 

“E como um videogame, não é” 

“Realmente é!” 

Ichinose e Hoshinomiya-sensei estavam envolvidas em sua 
própria conversa divertida. 

“Existe um limite de tempo para a seleção do aluno para cada 
evento, representado pelo número que você vê atualmente em 
contagem regressiva na tela. Quanto mais participantes forem 
necessários para um evento, mais tempo você terá para 
escolher. Você pode esperar cerca de 30 segundos por pessoa”, 
acrescentou. 

O que significava que teríamos trezentos segundos para um 
evento de dez pessoas. 

“Observe que, se você não fizer suas seleções dentro do prazo, 
as vagas restantes serão preenchidas com alunos escolhidos 
aleatoriamente. Além disso, se você acabar selecionando 
muitos alunos para um evento, os participantes em excesso 
também serão descartados por meio de seleção aleatória.” 
Então, basicamente, esses limites eram rígidos. 

“Assim que os jogos começarem, a ação será exibida no 
monitor grande em tempo real.” 

Um vídeo de amostra de uma partida de shogi começou a ser 
reproduzido no monitor. 

“As informações que descrevem como o comandante pode 
participar da partida serão exibidas em seu monitor pessoal 
assim que a partida começar.” 


À imagem no monitor grande voltou a exibir o que estava na 
tela esquerda do computador. As palavras “O comandante 
pode pausar o jogo e refazer um movimento uma vez” foram 
exibidas na tela, provavelmente um exemplo de como o 
comandante poderia se envolver em um determinado evento, 
assim como Mashima-sensei havia acabado de explicar. 
“Lembre-se de que você pode confirmar os detalhes dessas 
regras e ativá-las clicando nelas.” 

O grande monitor voltou a mostrar a partida de shogi. 

“Além disso, as instruções dos comandantes para seus 
companheiros de equipe são transmitidas não por telefonemas, 
mas como textos, que são lidos automaticamente em voz alta 
por meio de um sistema de conversão de texto em fala. Tudo o 
que você precisa fazer é digitar as palavras e pressionar enter, 
e a mensagem será reproduzida no fone de ouvido do 
participante.” 

Então nossas mensagens seriam automaticamente lidas em 
voz alta por uma máquina, certo? Provavelmente para nos 
impedir de espalhar informações erradas ou revelar mais do 
que o permitido. Usando o jogo shogi atualmente na tela 
como exemplo, embora a regra estabeleça que o comandante 
só poderia se envolver pausando o jogo e refazendo um 
movimento uma vez, uma formulação inteligente 
possibilitaria ao comandante basicamente dar instruções ao 
participante por dois ou três movimentos. 

“Se o comandante se desviar das regras estabelecidas e se 
envolver mais do que o permitido, a escola poderá 
desqualificá-lo por desrespeito às regras.” 


Achei que 1sso fazia sentido. Era seguro presumir que todas as 
mensagens enviadas pelos comandantes estavam sendo 
revisadas por terceiros. 

“Apenas um participante estará usando um fone de ouvido por 
evento. Mesmo em um evento de equipe, isso significa que 
apenas uma pessoa poderá receber instruções. O comandante 
também especificará qual participante usará o fone de 
ouvido.” 

Parecia que eu tinha meu trabalho cortado para mim. Havia 
coisas que poderíamos decidir de antemão, mas ainda 
precisávamos nos preparar para o inesperado. 

“O comandante pode dar instruções quando quiser, desde que 
esteja de acordo com as regras.” 

Poderíamos alterar livremente a exibição em nossa própria 
tela, incluindo alternar exibições, maximizar ou minimizar 
janelas e assim por diante. Havia mais do que algumas coisas 
que poderíamos observar, desde observar os alunos 
participando do evento atual até a preparação para o próximo 
evento. 

“Assim conclui minha explicação sobre os deveres do 
comandante e os sistemas em jogo. Há alguma pergunta?” 
Mashima-sensei olhou em volta, mas parecia que ninguém 
tinha dúvidas. 

“Isso é tudo por hoje, então. Caso pretenda rever o sistema 
operativo, poderá regressar à sala polivalente, acompanhado 
por um docente, até uma semana antes do exame. Isso é tudo.” 
E assim, tendo ouvido como funcionaria a posição de 
comandante, nos dispersamos. 


4.3 


Voltei para o meu quarto, mandei uma mensagem de texto 
para Horikita para dizer a ela qual classe enfrentaremos e 
imediatamente comecei a pensar sobre meus deveres como 
comandante. Pensando bem, esta foi a primeira vez que 
enfrentei um dos exames desta escola de frente. Para ser 
completamente honesto, eu realmente não achava que poderia 
perder uma luta um contra um. Mas neste exame, eu estaria 
travando uma guerra comandando toda a classe. 

Eu só poderia lutar enquanto permanecesse dentro dos limites 
das habilidades da minha classe. Mesmo um estrategista 
incomparável como Sun Tzu não teria chance de vencer se 
liderasse um exército de crianças contra um exército de 
adultos. Embora a capacidade dos comandantes de se 
envolverem nos eventos fosse fundamental, havia algumas 
coisas fundamentais que eu precisava saber antes de 
entrarmos nessa luta. 

Uma dessas coisas foi a compreensão do potencial atual da 
Classe C. De quem eles gostavam e não gostavam? No que 
eles eram bons e com o que eles lutavam”? Eu não conseguia 
encontrar o caminho para a vitória a menos que entendesse 
como agrupar meus colegas de classe. E quando se tratava de 
coleta de informações e habilidades de liderança, eu 
provavelmente estava no nível mais baixo da classe. Eu nem 
sabia o que Shinohara e Onodera gostavam de comer. 

Então o que devo fazer primeiro? 


A resposta era óbvia. Eu precisava falar com alguém que 
conhecesse bem a turma. Era uma abordagem simples, com 
certeza, mas totalmente inevitável. 

Provavelmente havia três pessoas com quem eu poderia contar 
nessa situação: Kei, Hirata e Kushida. 

Idealmente, eu seria capaz de consultar todos os três. No 
entanto, dada a situação atual, o único que definitivamente me 
ajudaria seria Kei. 

Hirata estava quebrado além da recuperação agora, e Kushida 
ficou profundamente ferida pela votação em classe. Embora 
ela não estivesse mostrando nada na superficie, eu tinha 
certeza de que ela estava incrivelmente zangada com Horikita. 
Eu não tinha ideia de como Kushida estava cética em relação 
a mim agora, mas achei seguro presumir que ela estava mais 
cautelosa comigo do que antes. 

Pouco antes das seis horas da tarde, quando o sol estava 
começando a se pôr e dar lugar ao crepúsculo, minha 
campainha tocou. Uma única visitante veio ao meu quarto. 
Não hesitei em abrir a porta e convidá-los a entrar. 

E SR fá 

A visitante... era ninguém menos que Karuizawa Kei, ainda 
vestida com seu uniforme escolar. 

“Você estava no prédio da escola todo esse tempo?” Perguntei. 
“Ao contrário de você, tenho muitos amigos. E além disso, eu 
sou a grande estrela de hoje,” respondeu Kei, formulando sua 
resposta de forma bizarra. 

Ela se virou para olhar para mim. 

“Você é importante? Por que?” Eu perguntei em troca. 


Kei, vendo que eu não entendia o que estava acontecendo, 
desviou os olhos com aparente raiva. 

“.. Que seja. Não importa. Mais importante, é muito 
incomum você me chamar a esta hora. Além disso, você tem 
certeza de que está bem sendo tão casual sobre isso? Você não 
disse que seria um problema se fôssemos vistos por alguém?” 
ela disse, olhando desconfortavelmente ao redor do meu 
quarto. 

“Está tudo bem. Depois de tudo o que aconteceu, a 
necessidade de cuidado diminuiu consideravelmente.” 

“Você está falando sobre o que aconteceu com Hashimoto-kun 
da Classe A, certo? E aquele veterano que nos viu juntos?” 
“Algo parecido.” 

“Portanto, nosso relacionamento aos poucos se tornará de 
conhecimento público. Kiyotaka... Isso não é um problema?” 
ela perguntou. 

“Não é problema nenhum.” 

Minha resposta imediata pareceu deixar Kei à vontade, já que 
ela soltou um suspiro de alívio. 

“Acho que está tudo bem, então.” 

Certamente era verdade que havia algumas coisas que eu só 
poderia fazer se ninguém soubesse sobre minha conexão com 
Kei. Mas a situação estava começando a mudar, pouco a 
pouco. Além disso, era mais fácil para mim fazer com que Kei 
se movesse abertamente, em vez de nos bastidores, como uma 
espiã. 

“Mas... quero dizer, nós somos um garoto e uma garota da 
mesma classe, certo? Se alguém me viu entrando aqui, haverá 


rumores estranhos sobre nós dois estarmos sozinhos,” disse 
Keri. 

Ela era o tipo de pessoa que se preocupava com esse tipo de 
coisa? 

“Assumi o papel de comandante para este exame. E Kei, você 
é uma das pessoas mais influentes da nossa classe. Nós dois 
nos encontrando não deve parecer a ninguém tão antinatural,” 
eu respondi, pensando em tentar deixá-la à vontade. 

“Hm. Bem, acho que sim.” 

Parecia que algo sobre 1sso ainda a estava incomodando. 
“Sabe, pensando bem, por que você assumiu o papel de 
comandante, afinal? Quero dizer, você não é realmente o tipo 
de cara que se sente obrigado a fazer algo porque tem um 
ponto de proteção ou algo assim.” 

Como esperado, ela me entendeu até certo ponto. 

“Deixando de lado meus sentimentos pessoais, tenho que 
considerar a maneira como meus colegas me veem. Além 
disso, Yamauchi acabou de ser expulso e todos na classe estão 
em alerta máximo agora. Esta foi a melhor opção disponível.” 
“E isso?” ela perguntou. 

“E isso.” 

“Se fosse eu, não teria me tornado o comandante, não importa 
o que alguém dissesse”, disse Kei. 

O que era algo que ela podia fazer precisamente por causa da 
reputação que havia estabelecido para si mesma na classe. 
Mesmo se ela dissesse termosamente que o Ponto de Proteção 
era dela e somente dela, ninguém iria realmente criticá-la por 
isso. Honestamente, foi muito brilhante. 


“Deixando tudo 1sso de lado, conte-me o que está acontecendo 
na classe”, eu disse a ela. 

“O que está acontecendo, hein? Honestamente, não tenho 
ideia de por onde começar. E só para você saber, não é como 
se eu soubesse de tudo, ok? Principalmente quando se trata 
dos meninos. Não tenho a menor ideia do que está 
acontecendo com eles.” 

“Isso não é realmente um problema. Eu gostaria de falar com 
Kushida e Hirata individualmente mais tarde, se for possível,” 
eu disse a ela. 

Isso era exatamente o que eu esperava, no entanto. Meu 
cenário ideal. Eu não tinha absolutamente nenhuma ideia se 
realmente seria capaz de falar com eles. 

“Bem, sim, suponho que conversar com aqueles dois daria a 
você todos os detalhes do que está acontecendo em nossa 
classe, mas...” disse Kei, parando brevemente. 

Ela cruzou os braços, parecendo em conflito, e falou mais 
uma vez. 

“Kushida-san à parte, você não acha que falar com 
Yousuke-kun pode ser impossível agora”? Ele parece 
totalmente derrotado.” 

“Você também está preocupada com ele?” 

“Bem, sim. Quero dizer, ninguém na Classe C gosta de ver 
Yousuke-kun desse jeito.” 

Certamente era verdade que a Classe € estava com um 
problema importante sem Hirata, e sofremos por 1sso. Sem 
ninguém para cumprir o papel de mediador, nossa classe 
carecia de um senso de estabilidade. 


“De qualquer forma, vou começar com o que você pode me 
dizer.” 

“Hum, é meio difícil para mim apenas fazer toda a conversa, 
no entanto. Que tal você me fazer perguntas e nós irmos a 
partir daí?” 

Se era 1sso que ela queria, então eu perguntaria sobre cada 
uma das garotas da Classe €, uma por uma. Percorremos a 
lista e gravei todos os seus perfis na memória. 


4.4 


e... EE é mais ou menos isso, eu acho.” 

Menos de dez minutos depois, consegui todas as informações 
de que precisava com Kei. 

“Ei, uh, você não deveria estar escrevendo 1sso ou algo assim? 
Você sabe que não vou repassar tudo 1sso de novo, mesmo que 
você me peça, certo?” disse Kei. 

“Sem problemas.” 

“Então, espere, você está dizendo que memorizou tudo?” 
“Em geral.” 

“Oh, entendo. Uau. Você é tão Incrível. Absolutamente 
surpreendente.” O elogio não soou sincero. “De qualquer 
forma, a Classe A é o nosso oponente, certo? Não será uma 
partida muito dificil para você?” 

“Não sou eu que estou na linha de frente. Você e o resto de 
nossos colegas cuidarão disso. Só porque posso assumir o 
cargo de comandante não significa necessariamente que tenho 
o poder de virar a maré. Na verdade, eu deveria estar 
perguntando se você vai ficar bem. Você vai ficar?” 

“E-eu? eu, ah...” 

Kei tentou dizer algo, mas as palavras não pareciam vir. 

“... Você pode fazer algo para que eu não precise entrar?” ela 
perguntou. 

“Essa não é uma decisão que eu possa tomar sozinho. 
Dependendo da estratégia do nosso adversário, existe a 
possibilidade de todos terem que participar duas vezes.” 


“Não, não, não há como eu fazer isso! Não sou boa em 
estudar ou praticar esportes!” gritou Kei, balançando a cabeça 
freneticamente para enfatizar o quão pouco ela queria 
participar. “Além disso, tenho certeza de que você pode 
derrotar Sakayanagi-san, Kiyotaka!” 
dando-me um sinal de positivo. 


ela acrescentou, 


Ela provavelmente só queria participar o mínimo possível, 
evitando assim qualquer responsabilidade. No entanto, a 
verdade é que nem mesmo Kei compreendia toda a extensão 
de quem eu era. 

“Quero dizer, não ajuda ninguém esperar que você vença?” 
ela raciocinou. 

“Sim, suponho que sim.” Era verdade que fazer com que 
todos presumissem que você iria perder tornava algumas 
coisas mais fáceis. 

“Então, hum, isso é tudo que você queria dizer? Você disse 
que tínhamos que conversar pessoalmente para isso? Se foi 
Isso, por que você simplesmente não ligou?” 

“Algumas coisas são mais fáceis de entender quando 
discutidas pessoalmente.” 

Talvez essa não fosse a resposta que ela esperava, porque a 
expressão de Kei permaneceu rígida. 

“Hmph... Então terminamos de conversar, certo? Então, eu 
vou... voltar, ok?” disse Kei, preparando-se para sair. 

Ela parecia pensar que era 1sso - que a conversa não estava 
indo para outro lugar. Cobrimos o minimo do que 
precisávamos discutir e ela se preparou para voltar para seu 
próprio dormitório. 


“Vou entrar em contato com você novamente se precisar de 
mais alguma coisa.” 

“Tá, tá.” 

Pelo olhar em seu rosto, ela esperava que algo acontecesse, 
mas agora desistiu. Mas, aparentemente, ela planejava ser 
teimosa até o fim, porque não dizia nada. Teria tornado tudo 
muito mais fácil para nós dois se ela mesma descobrisse, 
mas... 

“Espere um segundo. Ainda há algo que eu queria falar com 
você,” eu disse a ela. 

Levantei-me e fui até minhas gavetas, onde guardava algo 
escondido para que ninguém visse se entrasse em meu quarto. 
“O que...? Se você tinha algo a dizer, deveria ter falado antes 
2, disse Kei. 

“Hoje é seu aniversário, não é?” Perguntei. 

“Eh... espera, você sabia...?” ela perguntou de volta. 

Tirei o item da gaveta. Encomendei na loja da escola e mandei 
entregar. Eu até tinha embrulhado, já que era para o 
aniversário de alguém. 

“Eu só estava brincando com você um pouco.” 

“E-ei, não tente nada engraçado comigo. Se você tivesse um 
presente, deveria tê-lo entregue imediatamente. Mas tenho 
que te dizer, ganhei muitas coisas boas de outros amigos, 
então seu presente tem muito para se comparar”, ela me disse. 
Kei estendeu as mãos para receber o presente enquanto falava, 
embora virasse o rosto para o lado para não me olhar nos 
olhos. Quando a vi fazer 1sso, imediatamente me impedi de 
entregá-lo. 

“Você estava ansiosa por 1sso?” Eu provoquei. 


“N-n-não realmente?” 

“Oh. Bem, se você realmente não se importa, então suponho 
que não devo dar a você.” 

“E-eh?! Você não pode simplesmente decidir não dar um 
presente no último segundo depois de já ter decidido que vai 
dar um!” Isso não fazia o menor sentido. 

“Bem, este também é o seu presente do White Day. Você sabe, 
como vingança pelo Dia dos Namorados. Além de ser um 
presente de aniversário,” eu disse a ela. 

“E aí está... Então, você é o tipo de cara que só combina as 
coisas porque dá muito trabalho fazer separadamente, né?” 
disse 

Kei, deixando escapar um suspiro exasperado enquanto 
pegava o presente de mim. Ela parecia intrigada com o quão 
pequeno e leve era. “Existe alguma coisa aí?” 

“Não sou corajoso o suficiente para lhe dar uma caixa vazia”, 
provoquei. Quero dizer, era óbvio que ela ficaria chateada se 
eu fizesse algo assim. 

“Então está tudo bem se eu tiver certeza, hm?” ela respondeu, 
soando como um policial questionando um suspeito. 

Ela tirou cuidadosamente o papel de embrulho e, em seguida, 
removeu a tampa da caixa para examinar seu conteúdo. O que 
aparecia da caixa aberta era algo metálico que brilhava 
dourado. 

“O que... o que é 1sso?!” ela gritou, surpresa. 

Mesmo que ela parecesse chocada, deveria estar claro para 
qualquer um o que ela estava olhando. 

“E um colar.” 


2? 


“E-eu posso ver isso! Mas é um presente super extravagante!” 


“Extravagante?” 

“Quero dizer, um colar não é o tipo de coisa que você 
consideraria um presente entre amigos!” 

Então ela disse, mas... 

Inclinei minha cabeça para o lado, expressando minha 
confusão. Eu não entendi muito bem o que Kei estava 
dizendo. Mas ao invés de explicar o que ela quis dizer, parecia 
que ela ainda tinha algo mais que queria dizer. 

“E, além disso, sabe o que mais? Nem parece que combina 
comigo! Quero dizer, é em forma de coração!” 

Ela provavelmente estava se referindo à parte do pingente do 
colar em forma de coração. Aparentemente, meu presente de 
aniversário para ela não foi muito bom. 

“HF em forma de coração!” 

Ela deve ter detestado particularmente essa parte, já que a 
repetiu para dar ênfase. Ela estava respirando pesadamente 
agora. Seu rosto estava completamente vermelho. 

Até eu me senti um pouco magoado depois que ela protestou 
tão duramente. Não importa para quem sejam, os presentes 
são dados para deixar as pessoas felizes. 

“Isso não foi muito caro?” ela perguntou. 

“Não foi barato. Cerca de vinte mil ou mais.” 

“Vi-por que você saiu do seu caminho para me dar um colar 
tão caro...?” ela perguntou. 

“Como assim por quê...?” Perguntei. 

O rosto de Kei ficou ainda mais vermelho quando ela olhou 
para mim. Parecia que respondê-la honestamente 
provavelmente seria melhor. 


“Para ser sincero, nunca dei presente de aniversário a uma 
garota antes. Pensei em fazer uma pesquisa na internet 
primeiro, para tentar reunir informações. Então eu vi que um 
grande varejista online, Rakkan Ichiba, tinha um colar que era 
recomendado como o primeiro presente de aniversário para 
meninas. Eles também disseram que foi um grande sucesso 
entre as meninas do ensino médio,” eu respondi. 

Também me lembrei de ter sido considerado o melhor 
presente de retorno perfeito, seja para alguém com quem você 
estava romanticamente envolvido ou não. Eu decidi que, se 
fosse combinar o presente de aniversário dela e o presente do 
White Day em um só, também precisaria gastar uma boa 
quantia de dinheiro. 

“Ulala 

Por alguma razão, Kei estava olhando para mim como se eu 
fosse louco. Eu estava começando a pensar que tinha 
estragado tudo. 

“Sabe, mesmo sendo inteligente, você também é meio burro 
em algumas coisas. É como se você não soubesse muito sobre 
o mundo. Um presente como esse pode ser um grande sucesso 
entre as garotas do ensino médio, com certeza, mas é algo que 
as garotas gostariam de escolher para si mesmas, para garantir 
que se adapte ao seu estilo e gosto. Acho que é um alívio você 
não ter escolhido um anel ou algo assim, o que significaria 
combinar com o tamanho do meu dedo... Mas, para ser 
franca, isso recebe uma classificação de dez pontos em cem, 
ok?” disse Kei. 


Mesmo tendo comprado um presente caro, parece que, no 
final, falhei miseravelmente. Ela me explicou como eram as 
garotas do ensino médio, deixando-me com mais do que 
algumas coisas para refletir. Foi um presente 
bem-intencionado, mas eu não tinha certeza se realmente o 
havia escolhido pensando nos sentimentos de Kei. 

“Bem, e se eu tivesse comprado uma caixa de doces para 
você?” Perguntei. 

“Isso provavelmente aumentaria sua pontuação para quinze 
pontos.” 

Uau. E pensar que uma caixa de doces valeria mais do que um 
colar de vinte mil ienes... 

“Provavelmente não posso devolvê-lo agora que foi aberto, 
mas se você não precisar, pode deixá-lo aqui antes de 1r. Se 
você concordar em comprar uma caixa de doces, posso 
conseguir para você em alguns dias,” sugeri, lamentando 
minha falta de pesquisa e compreensão. 

Afinal, um presente de quinze pontos provavelmente deixaria 
Kei mais feliz do que um de dez pontos. Ou então eu pensei, 
mas... 

Kei olhou para o colar por um tempo e depois olhou para 
mim. Então, quando pensei que ela iria guardá-lo, ela o 
colocou em volta do pescoço. Ela me disse que 1a usar meu 
espelho por um minuto e foi verificar como o colar ficava 
nela. 

“Hm. Bem, a parte do pingente de coração é um pouco 
infantil, como eu pensei que seria. Mas sou muito gostosa, 
então posso fazer qualquer coisa parecer boa”, disse Kei. 


Embora eu não pudesse deixar de me perguntar do que diabos 
essa aluna do primeiro ano estava falando, ela parecia 
completamente séria. Depois de examinar como o colar ficava 
nela de todos os ângulos, ela deu a si mesma um aceno 
satisfeito. Eu pensei que ela estava apenas experimentando, e 
iria devolvê-lo depois, mas ela cuidadosamente colocou o 
colar de volta em sua caixa e depois colocou a caixa em sua 
bolsa. 

“Bem, esta foi a primeira vez que você deu um presente a uma 
garota, certo? Vou aceitar, só desta vez.” 

“Por mim tudo bem.” 

Não era como se eu fosse capaz de entregá-lo a mais alguém 
se ela o devolvesse para mim, eu suponho. 


Capítulo 5: 
O que Falta na Classe 


Planejamos ter outra sessão de discussão no dia seguinte à 
decisão dos confrontos. Seria depois da aula, como ontem, 
deixando-nos livres na hora do almoço. Eu me reuni com o 
Grupo Ayanokouyj1 na sala de aula, como de costume, e fomos 
em direção ao refeitório. 

“Como foi a discussão de ontem?” Decidi perguntar aos meus 
amigos sobre o que aconteceu ontem sem hesitar. 

Reunir-se com os outros comandantes, decidir os confrontos 
de classe e ouvir a explicação completa do papel do 
comandante levou cerca de uma hora. 

Quando voltei para a classe, os alunos já estavam voltando 
para os dormitórios. 

“Você não ouviu falar da Horikita-san...? Bem, suponho que 
seja compreensível,” disse Airi vagamente, sua escolha de 
palavras dificil de entender. 

Depois de um breve momento, ela falou mais uma vez. “Bem, 
você sabe que existe um manual de eventos, certo? Todos nós 
acabamos realmente lutando para compreender as regras...” 
“Nós nem sequer tivemos uma discussão real. Foi uma 
completa perda de tempo”, disse Keisei1, deixando escapar um 
suspiro exasperado. 

Aparentemente, a leitura das regras durante o intervalo do 
almoço não foi longa o suficiente para que todos realmente as 
entendessem. Parecia que a discussão do outro dia havia 
terminado com as pessoas finalmente entendendo as regras e 


nada mais. Suponho que você poderia dizer que 1sso era típico 
da Classe C. 

“Além disso, o problema não era apenas com a nossa classe”, 
acrescentou Keisei. 

“O que você quer dizer com 1sso, Yukimuu?” perguntou 
Haruka. 

“Há um número limitado de lugares no campus onde uma 
grande multidão de estudantes pode se reunir, certo?” disse 
Keisei. 

“Bem, sim, acho que é praticamente impossível para quarenta 
pessoas se encontrarem em uma sala de karaokê ou nos 
bancos do shopping ou algo assim. E que tem 1sso?” 

“Fui a primeira pessoa a sair da sala depois que nossa 
discussão terminou ontem e... Bem, havia alguns alunos da 
Classe A lá fora. Destacando-se no corredor do lado de fora 
da Classe C.” 

Haruka e Arri trocaram olhares perplexos, como se dissessem: 
“Qual é o problema com 1sso?” Akito também não pareceu 
entender a princípio, mas ele entendeu o que Keisei estava 
dizendo depois de pensar um pouco. 

“... Então, você está dizendo que eles estavam nos espionando 
ou algo assim?” perguntou Akito. 

“Exatamente. As decisões que tomamos como classe para este 
exame serão ditas em voz alta na classe, certo? Mesmo que 
eles apenas escutem nossas discussões, eles vão pegar uma 
certa quantidade de informações”, disse Keiseu. 

Informações como quais eventos iríamos escolher ou quem 
era bom em quê, por exemplo. Não havia dúvida de que 
colocar as mãos em tais informações seria vantajoso, mesmo 


que você conseguisse apenas um pouco delas. O que 
significava que a batalha já havia começado. 

“Se você olhar para a situação dessa perspectiva, isso significa 
que a classe C já está atrasada.” 

“Apavorante! Sakayanagi-san já fez sua jogada!” Haruka 
esfregou os braços, tremendo nervosamente. Mas ela se 
recuperou rapidamente e sugeriu que pagássemos a classe A 
de volta na raça. “Bem, então não seria uma boa ideia irmos 
buscar informações sobre a Classe A? Você sabe, como 
naquele ditado, olho por olho e dente por dente ou algo assim. 
No entanto, Keisei não estava disposto a concordar com 1sso. 
“Se fosse tão fácil, não estaríamos nos preocupando com isso 
em primeiro lugar”, disse Keisei. 

“Eh?” 

“Eu provavelmente não sou o único que pensa assim também. 
Tenho certeza de que Horikita e alguns dos outros sabem que 
seria inútil tentarmos fazer 1sso também. Você realmente acha 
que todos os quarenta membros da Classe A vão se reunir e 
discutir 1sso juntos?” perguntou Keisei. 

A classe € carecia de unidade, então a primeira coisa que 
precisávamos fazer era reunir todos em um só lugar. Este não 
foi o caso da Classe A, onde Sakayanagi e vários outros 
alunos importantes decidiram o curso de ação de toda a classe. 
Quem seria o comandante? Quem inventaria os eventos? 
Quem coletaria informações? A turma A já havia decidido 
quem preencheria essas funções no momento em que o exame 
começou. Mesmo que eles tivessem uma discussão na sala de 
aula, como a Classe C havia feito, eles provavelmente teriam 


duas ou três pessoas vigiando do lado de fora para impedir 
que alguém conduzisse o reconhecimento. 

“Mas não deveriamos pelo menos tentar sondar para obter 
informações? Quero dizer, eles podem baixar a guarda. Talvez 
eles acabem tendo uma reunião não planejada em sua sala de 
aula e discutam algo abertamente” 

“Se eles realmente fizessem 1sso, eu ficaria apavorado. Fu 
duvidaria da autenticidade de qualquer informação vinda de 
uma reunião como essa”, disse Keisei. 

Se as informações que obtivemos ao ouvir tal reunião fossem 
falsas, estaríamos apenas perdendo nosso tempo. Keisei 
estava certo sobre isso. As informações seriam ocultadas e 
deveríamos duvidar de qualquer informação. 

“Acho que é necessário engajar-se nesse tipo de guerra de 
informação. A parte crucial é como fazemos 1sso...”, 
acrescentou. 

“Podemos... pelo menos vencer?” guinchou uma ansiosa Arri, 
provavelmente já sentindo como se as paredes estivessem se 
fechando ao nosso redor. 

“A partir deste momento, provavelmente seria uma boa ideia 
assumirmos que eles estão um ou dois passos à frente.” 

Bem, como a Classe C€ ainda não havia decidido nada, não 
estávamos exatamente liderando o caminho. 

“Ainda assim, nunca imaginei que enfrentaríamos a Classe 
A”, disse Haruka. 

“Desculpe. A culpa é minha por ter perdido no sorteio”, 
respondi. 


Na realidade, eu mesmo teria escolhido a Classe A mesmo se 
tivesse ganhado na loteria, mas achei que deveria pelo menos 
parecer apologético. 

“Oh, não, eu não quis dizer isso! Desculpe, desculpe! Eu não 
estava culpando você nem nada, Kiyopon!” disse Haruka. Ela 
deve ter levado meu pedido de desculpas mais a sério do que 
eu imaginava, porque ela parecia muito perturbada. 

“Uau, 1sso é muito duro, Haruka. Esperando que ele 
empatasse o vencedor quando havia apenas uma chance em 
quatro ”, disse Akito, fazendo Haruka recuar anda mais. 
“E-eu já disse que não foi 1sso que eu quis dizer, caramba...” 
ela bufou. 

Ela se perdeu em pensamentos por alguns momentos antes de 
falar novamente, provavelmente querendo mudar de assunto. 
“Espero que eles peguem leve com a gente. Quero dizer, eles 
só vão enfrentar a Classe C, afinal. Você também acha, certo, 
Miyachi?” disse Haruka. 

“Pegar leve com a gente...? Você honestamente acha que 
Sakayanagi é desse tipo?” 

“.. Não, de jeito nenhum. Ela não apenas esmagou totalmente 
Yamauchi-kun, ela torturou todos na Classe C”, disse Haruka, 
olhando para o teto, completamente desanimada. 

“Eu tenho que dizer, simplesmente não há fim para seus 
problemas, heim, Kiyotaka? Quer dizer, por ser o comandante 
e tudo”, disse Keisei, dando um tapinha no meu ombro para 
mostrar gratidão por tudo que eu estava passando. 

“Acho que tenho um ponto de proteção, no entanto. Eu 
realmente não tive escolha a não ser intensificar e ser o 
comandante. Não quero que percamos, mas estou muito grato 


por não termos que nos preocupar com a expulsão de 
ninguém”, respondh. 

Isso era tudo que eu poderia dizer aos meus amigos agora. 
Seja qual for o motivo, o fato é que fui eu quem nos levou 
egoisticamente a um confronto com a Classe A. 

“Vamos enfrentar a Classe A. Mesmo se perdermos, não é 
como se alguém pudesse realmente culpá-lo por 1sso, 
Kiyotaka.” 

“E Sakayanagi-san é a comandante deles.” 

Olhando para nossas chances, noventa e nove em cem pessoas 
diriam que Sakayanagi seria a vencedora. Mesmo assim, não 
era como se a derrota mudasse minha posição dentro da 
classe. Na verdade, mesmo se eu ganhasse, estaria apenas 
garantindo que o crédito fosse para a liderança de Horikita e 
sua estratégia meticulosa. 

“Bem... ganhar provavelmente vai ser dificil,” disse Keisei, 
cruzando os braços e soltando um suspiro derrotado. 

Akito disse algo inesperado, então. “Não é como se 
tivéssemos a garantia de perder só porque enfrentamos a 
Classe A.” 

“Você acha? Bem, não é como se eu realmente quisesse que 
perdêssemos ou algo assim, mas...” disse Haruka. 

“Isso não é algum tipo de conspiração secreta. Deve haver 
uma maneira de tirar a vitória da Classe A, certo?” disse 
Akito, parando brevemente antes de continuar a explicar. 
“Quando o concurso foi anunciado, achei ridículo lutar 
também contra as classes superiores. Mas algo que aquele 
tagarela do Ike disse me fez pensar que poderíamos ter uma 
chance de ganhar essa coisa.” 


“Algo que Ike disse? Espere, você está falando sobre quando 
ele mencionou “Pedra, Papel, Tesoura?” respondeu Haruka, 
pensando no que havia acontecido na aula. 

Akito assentiu em resposta. 

“No começo, pensei que era uma ideia estúpida para um 
evento. Mas então percebi que, se optarmos por eventos que 
dependem da sorte, sempre temos cinquenta por cento de 
chance de vencer, não importa contra quem estejamos lutando. 
Pode ser Old Maid ou Daifugô, ou qualquer outra coisa. 
Comecei a pensar que fazer cinco eventos no dia do exame 
em que a sorte desempenha um grande fator não seria uma má 
ideia”, disse Akito. 

Depois de ouvir a explicação de Akito, os olhos de Haruka se 
iluminaram. “E com um plano como esse, poderíamos lutar 
em pé de igualdade com qualquer um, até mesmo Classe B ou 
Classe A!” 

“Isso mesmo! Eu não acho que seja uma má ideia!” disse Arri. 
“Bem... não é tão simples, na verdade.” 

Enquanto Arri, Haruka e Akito se alegravam com a ideia, 
Keisei recuou e olhou para ela com calma. 

“Não saberei os números exatos até fazer alguns cálculos, mas 
com uma estratégia como essa, nossas chances de ganhar 
provavelmente estariam apenas entre cinco ou dez por cento”, 
raciocimnou. 

“Eh? É sério? Quero dizer, não estou dizendo que teríamos 
exatamente cinquenta por cento de chance de ganhar, mas não 
deveria ser pelo menos vinte ou trinta por cento? Quero dizer, 
escolher cinco eventos e vencer quatro deles seria realmente 
tão difícil?” perguntou Haruka. 


“Precisamos ter muita sorte para que as coisas funcionem 
dessa maneira”, respondeu Keisei. 

Teríamos que apostar na possibilidade de que cinco das sete 
provas que disputamos fossem as propostas pela Classe €, 
sem contar que teríamos a sorte de vencer quatro ou mais 
dessas provas. Se supusermos que temos cinquenta por cento 
de chance de vencer cada evento individual e usarmos essa 
suposição como linha de base para calcular a probabilidade de 
vitória geral, então... 

Eu calculei a probabilidade na minha cabeça. 

As chances de que os sete eventos finais incluíssem cinco 
eventos completos escolhidos por nossa turma eram de 8,33%. 
E se nossas chances de ganhar cada evento fossem de 
cinquenta por cento, então nossas chances de ganhar quatro ou 
mais eventos no geral seriam de 18,75 por cento. Se 
quiséssemos atender a ambas as condições, o resultado final 
seria que teríamos 1,56% de chance de dar certo. 

Então, na verdade, estava muito longe de cinco por cento. Era 
dificil chamar de bom plano confiar apenas na sorte. Dito isto, 
era apenas eu examinando hipóteses simples, calculando 
nossas chances de ganhar quatro ou mais jogos com base 
apenas na sorte. Na realidade, essas chances flutuariam devido 
a uma variedade de fatores contribuintes. Ainda assim, não 
havia dúvida de que dificilmente poderia chamar isso de 
estratégia. 

Com isso em mente, devemos escolher eventos em campos 
nos quais nos destacamos, mesmo que isso signifique correr o 
risco de perder. Quanto menos eventos em que tivéssemos que 


contar com uma chance de cingiienta por cento baseada 
apenas na sorte, melhor. 

“Então, não dá certo, né? Acho que pensei que talvez pudesse 
funcionar, só 1sso.” Akito coçou a bochecha, percebendo o 
quão otimista era sua ideia. 

De repente, notei os olhos de Airi em mim. Ela tinha uma 
expressão preocupada e, quando fiz contato visual com ela, 
ela parecia ainda mais preocupada. 

“Kiyotaka-kun... Hum, você está bem? Quer dizer, ser 
comandante e...” 

Parecia que a dificuldade de vencermos a Classe A estava 
pesando em sua mente, assim como estava ficando mais claro 
para todos verem. 

“Sim, Kiyopon. Você realmente não precisa se forçar a Isso só 
porque tem um Ponto de Proteção”, disse Haruka, 
interrompendo como se estivesse terminando o pensamento de 
Air para ela. 

“Haruka está certa. No mínimo, nunca imaginamos que você 
tivesse alguma conexão com Sakayanagi ou algo assim. 
Certo?” disse Akito. 

Todos assentiram em resposta a isso. Ter pessoas confiando 
em você certamente não parecia nada mal. 

“Acho que parece que algumas pessoas na classe suspeitam de 
você, mas acho que a maioria está convencida, graças à 
explicação de Horikita-san. Parando para pensar sobre isso - 
eu pensei que os pontos de proteção eram incríveis no 
começo, mas agora parece que eles são irritantes de se ter, 
hein?” 


“Eu tinha muita inveja de todo mundo que ganhava um Ponto 
de Proteção antes. Mas olhando para o que está acontecendo 
com Kiyotaka-kun agora, se eu tivesse um, sinto que 
provavelmente acabaria usando imediatamente se estivesse na 
situação dele.” 

A verdade é que apenas uma pessoa estava segura. Todo 
mundo estava lá fora na selva. Não seria fácil continuar 
mantendo sua própria segurança sem investir. 

Em contraste com a tímida Airi, Keisei cruzou os braços e 
assumiu uma postura diferente. “Se eu tivesse um ponto de 
proteção, não o usaria, não importa o que os outros digam.” 
“Mesmo que 1sso resulte em animosidade, ciúme ou 
ressentimento de seus colegas de classe?” 

“Não, não, você não está entendendo. Não permitiria que algo 
assim me incomodasse, ainda mais por algo que ganhei por 
méritos próprios. Na verdade, Kiyotaka deveria ficar com ele 
a todo custo, para se proteger”, disse Keisei. 

Keisei, cruzando os braços desafiadoramente, quase como se 
fosse ele quem estava sendo sacrificado. 

Akito, que estava em silêncio até agora, olhou para mim. “O 
fato é que lutar contra a Classe A vai ser muito dificil, então 
provavelmente deveriamos ser gratos por Kiyotaka ter 
aceitado o trabalho. Se fosse outra pessoa, poderíamos ter 
visto a expulsão número dois, certo? Ou você está dizendo 
que poderia ter se oferecido para ser o comandante, Keisei?” 
“Bem... Não, suponho que você tenha razão.” 

Não era como se eu não entendesse as frustrações de Keisei. 
Ele provavelmente estava tentando apontar que colocar um 


aluno mais capaz na posição de comandante nos daria uma 
chance melhor de vencer. 

“Acho que é verdade que temos que lidar com o desconforto 
de uma possível expulsão neste exame também. Mas se Isso 
não fosse um problema, eu me pergunto quem teria sido o 
melhor candidato a comandante”? Talvez Horikita-san, afinal?” 
disse Arri, inclinando a cabeça para o lado. Ela parecia estar 
pensando em vários candidatos. 

“Sim, Isso soa como a escolha certa para mim. Ou talvez 
alguém como Hirata-kun ou Kushida-san? Yukimuu também 
teria sido uma boa escolha”, disse Haruka, citando os nomes 
dos alunos que provavelmente produziriam resultados sólidos 
como comandante. 

“Hirata, heim... eu tenho que me perguntar qual é o problema 
dele,” disse Akito. 

Ele tentou mudar de assunto, talvez sentindo que continuar 
falando sobre enfrentar a Classe A só nos deixaria deprimidos. 
“F1, Keisei, como você vê a Classe D versus a Classe B 
Jogando?” ele perguntou, imaginando como estavam as coisas 
para as outras equipes, embora todos estivéssemos fazendo o 
mesmo exame especial. 

“Com toda a probabilidade, a Classe B vai levar a vitória. 
Quando se trata de trabalho em equipe, eles não são nem 
remotamente iguais. E as habilidades gerais da Classe B 
também são extremamente superiores”, disse Keisei. 

“Sim, é verdade. Além disso, o comandante deles não é 
Ryuuen-kun, afinal. É Kaneda-kun.” 

Eles provavelmente pensaram que não havia necessidade de 
ter medo da Classe D sem Ryuuen... e eles provavelmente 


estavam certos em pensar isso. Mas Ishizaki e o resto dos 
alunos da Classe D sempre quiseram lutar contra a Classe B. 
Embora tenha sido uma decisão surpreendente, fazia sentido. 
Se eu estivesse na posição de líder da Classe D, teria 
escolhido a Classe B como minha adversária. 

A Classe A era liderada por Sakayanagi e ostentava alguns 
adversários dificeis que nunca baixavam a guarda, como 
Katsuragi e Hashimoto. Além disso, eles tinham a maior 
habilidade acadêmica de qualquer classe em nossa série. E no 
que diz respeito à Classe €, bem, eu tinha certeza de que 
ninguém na Classe D queria me enfrentar. 

Claro, eles provavelmente esperariam que eu não 
demonstrasse minhas habilidades abertamente. Mas, pensando 
bem, a área de superioridade da Classe D não era acadêmica, 
mas atletismo. E se quisessem aproveitar ao máximo, teriam 
que escolher a Classe B. 

Eu estava disposto a apostar, no entanto, que eles não haviam 
tomado essa decisão com a impressão de que definitivamente 
venceriam, ou mesmo que estariam em pé de igualdade com a 
Classe B. Na melhor das hipóteses, essa foi uma decisão 
tomada para reduzir suas chances de perder. Se a Classe D 
poderia realmente vencer ou não, 1sso dependerá das escolhas 
que eles fizessem no futuro e da sorte. Ainda não era nada 
mais do que um pequeno passo na direção certa para eles. 
“FE1, dá uma olhada,” murmurou Haruka baixinho, 
direcionando nossa atenção para a entrada do refeitório, onde 
Hirata estava entrando. 


Seu andar era lento, pesado e vacilante. Ele se movia como 
um zumbi ou um fantasma. Seus olhos pareciam vazios, em 
total contraste com seu habitual eu brilhante e alegre. 

“Ele está tipo... muito doente, ou algo assim”, Haruka 
murmurou baixinho para si mesma, acrescentando: “Não há 
outra maneira de descrevê-lo.” 

Hirata fez mais pela classe do que qualquer outra pessoa. Ele 
sempre agiu com os melhores interesses da classe no coração. 
Se passamos pelo primeiro ano nesta escola sem que uma 
única pessoa caísse no esquecimento, sem dúvida foi devido 
aos esforços de Hirata. 

“Hirata é basicamente inútil para nós neste exame especial. 
Enfrentar a Classe A já é difícil. Agora temos que arcar com 
uma desvantagem significativa desde o Início ”, disse Keisei. 
Suas palavras soaram frias. 

“Não há... nada que possamos realmente fazer, não é?” 
Hirata já havia sido frequentemente abordado por outros 
alunos. Parecia que ninguém havia conseguido alcançá-lo até 
agora, porque não havia nenhuma mudança nele. Na verdade, 
parecia que eles apenas aprofundaram a ferida tentando 
abordar o assunto com ele. 

Ninguém no Grupo Ayanokouji1 era particularmente próximo 
de Hirata. Concluímos, obviamente, que nossas palavras não 
poderiam alcançá-lo. Foi exatamente por isso que nenhum de 
nós reagiu fortemente a Keisei, insinuando que não era nosso 
problema resolver. 


5.1 


Quando as aulas terminaram, uma verdadeira discussão 
estava finalmente prestes a começar. Hirata imediatamente se 
levantou e se preparou para sair, no entanto. Ele foi o único 
que o fez. 

“Hirata-kun!” 

“H-Hirata-kun!” 

Várias das meninas da classe gritaram com Hirata em 
uníssono, Mii-chan entre elas. No entanto, Hirata não parou 
de se mover. Do lado de fora, parecia que ele não se 
importava mais com o que acontecia com a classe. Mas 
também parecia que ele não queria incomodar a classe, então 
ele estava apenas fazendo o mínimo: ir para a escola, assistir 
às aulas e depois voltar para os dormitórios imediatamente. 
Ele provavelmente ficaria preso naquele ciclo. 

“Espere, Hirata-kun!” 

“Acho que são vocês que devem esperar”, disse Horikita. 
Mu-chan e as outras estavam prestes a perseguir Hirata, mas 
suas palavras as detiveram. 

“Estamos prestes a fazer uma discussão. Ou você planeja 
fazer com que mais pessoas faltem?” disse Horikita. 
“M-Mas...” 

“Não há nada que possamos fazer por ele agora. Vamos, 
voltem para seus lugares. 

Horikita, tendo esmagado seu desejo de correr atrás de Hirata, 
pediu a todos que se sentassem. No momento, nossa principal 


prioridade era colocar nossas cabeças juntas e focar em 
solidificar nossos planos como classe. 

“E ainda assim Kouenji de todas as pessoas ainda está aqui, 
hein,” disse Sudou, sua voz tingida de surpresa, considerando 
o quão inesperado foi para Koueny1 participar. 

“Fu fu fu. Eu sou um membro desta classe, não sou? É natural 
que eu participe,” respondeu Kouengj1 claramente, como se o 
que ele estava dizendo fosse óbvio. “No entanto, gostaria que 
resolvêssemos tudo hoje, tornando esta nossa primeira e única 
discussão. Estou muito ocupado, sabe.” 

“Essa é uma coisa dificil. Não é como se pudéssemos tomar 
todas as decisões necessárias para este exame especial em um 
único dia. Mesmo se decidirmos sobre todos os nossos 
eventos hoje, ainda precisaremos de mais preparações, então 
certifique-se de vencer esses eventos ”, Horikita, de pé no 
pódio, rejeitou seu pedido. 

Kouenji não se opôs. Em vez disso, ele usava um sorriso 
largo. Parecia que, pelo menos por enquanto, ele estava 
disposto a ouvir. 

“Nesse caso, estarei participando apenas desta discussão em 
particular”, respondeu ele, sem se mover um centímetro. 
Aparentemente, independentemente da estratégia que a classe 
criou, a ideia de trabalhar com todos nunca passou pela sua 
cabeça. Sudou levantou-se silenciosamente, mas rapidamente 
se sentou depois que Horikita lhe lançou um olhar. 

Se as pessoas continuassem brigando aqui, nossa discussão 
nunca seria capaz de avançar. 

“Bem, então continuarei fazendo o que puder para que você 
participe da próxima reunião”, disse Horikita. 


Kouenji ouviu o retorno de Horikita com um sorriso e depois 
cruzou os braços e as pernas. Essa foi a maneira dele de 
sinalizar para ela, por favor, vá em frente e comece a 
discussão. 

“Ei, hum, Horikita. Eu tenho algumas coisas que eu quero 
perguntar. Algumas perguntas simples sobre os eventos dos 
quais participaremos e outras coisas”, disse Ike, levantando a 
mão. 

“O que foi, Ike-kun?” 

Ike, com a mão ainda levantada, levantou-se. 

“Eles estão dizendo que estamos competindo em sete eventos 
no total, certo? Mas quero dizer, nem todos nós vamos ter 
uma vez, certo? ele perguntou. 

“Quem você quer dizer com “nós”? E do que exatamente você 
está falando? perguntou Horikita. 

“Hum, bem, colocando em termos simples, os alunos que são 
meio, bem, horríveis? Quero dizer, eu só estava pensando... 
os alunos que não são particularmente bons em esportes e não 
são exatamente abençoados com a inteligência dos livros não 
vão realmente ter uma chance, certo? Não é como se todos 
esses sete eventos fossem do tipo em que precisamos de 
toneladas de pessoas. Se escolhermos eventos nos quais 
apenas algumas pessoas habilidosas podem vencer, 1sso 
significa que muitos de nós não farão nada, certo?” disse Ike. 
Havia cerca de quarenta alunos em cada classe. Mesmo que 
fossem escolhidos um ou dois eventos que exigissem muitas 
pessoas, provavelmente teriamos um total de vinte ou trinta 
alunos competindo em todos os sete eventos. Ike parecia estar 
tentando dizer que, dependendo das combinações que 


fizéssemos, quase metade dos alunos da turma não 
participariam. 

“Fu realmente não sei sobre isso, no entanto. E se houver um 
evento que precise de, tipo, vinte pessoas?” perguntou Kei, 
inserindo-se na discussão após Ike dar sua opinião. 

“Cara, vamos. Isso é estúpido, Karuizawa. Você só pode ter 
onze pessoas em um time de futebol, certo? Quais eventos 
precisam de mais pessoas do que isso? Eu não consigo nem 
pensar em um. Sabe?” disse Ike. 

“Bem... e o beisebol?” ela rebateu. 

“O beisebol tem cerca de dez pessoas, eu acho. Menos que 
futebol.” 

“O beisebol tem nove pessoas”, apontou Horikita de forma 
bastante brusca, interrompendo repentinamente a conversa. 
“... Bem, tudo bem. Mas a questão é que não precisamos de 
todos”, disse Ike. 

“Não sei, tem certeza disso? O futebol americano requer onze 
pessoas, assim como o futebol. E o rugby precisa de quinze 
pessoas”, disse Sudou, listando eventos que exigiam mais de 
dez pessoas. 

“Sim, mas tipo, você realmente vai usar coisas como rúgbi”? 
Eu nem sei as regras do rúgbi, cara.” 

Embora o rúgbi não fosse um esporte obscuro, era um 
território completamente desconhecido para quem não tinha 
experiência direta com ele. Não era exatamente algo que você 
fazia na aula de educação física. Eu tinha certeza de que os 
alunos da Classe A também não eram exceção. Eu realmente 
não conseguia imaginar muitos cenários que me levariam a 
começar a praticar rugby. Era duvidoso que uma inscrição 


para o rúgbi como um de nossos eventos fosse aprovada, e 
provavelmente haveria pouco benefício para alguém se assim 
fosse. 

“E por isso que estou pensando que provavelmente não 
teremos uma chance”, disse Ike. 

“Então o que você está tentando dizer?” perguntou Horikita. 
“Bem, isso... E que realmente não precisamos nos encontrar 
assim ou ter sessões de prática mais tarde ou coisas assim, eu 
acho.” 

“Eu entendo que você quer 1r com calma. Certamente é 
verdade que é mentalmente desgastante ser forçado a fazer 
algo que você realmente não quer fazer. Além disso, reduz 
suas preciosas férias e dias livres”, argumentou Horikita. 
“B-bem, eu realmente não iria tão longe, mas...” 

“Mas eu determinei que todos nós precisamos trabalhar 
juntos.” 

“Eu gostaria de ouvir o motivo. Se parecer convincente, 
apolarei você com tudo o que tenho ”, disse Sudou. 

“O número de pessoas que precisaremos depende das regras. 
Por exemplo, digamos que nossos adversários proponham o 
voleibol como evento. O voleibol é tipicamente um jogo de 
seis contra seis, mas podemos editar as regras até certo ponto. 
E se eles decidirem estabelecer que o jogo tem um limite de 
trinta minutos e que todos os jogadores devem ser trocados a 
cada dez minutos? Qual seria o número necessário de 
participantes, então?” perguntou Horikita. 

“Uh... Vamos ver, seis pessoas, trocando a cada dez minutos, 
então...” 


Dezoito pessoas, seguindo apenas esses critérios. O que 
significa que quase metade dos alunos da turma teria que 
participar. Além disso, ter seis alunos participando ao mesmo 
tempo era um requisito fácil para qualquer turma, em qualquer 
série. Era provável que a escola fosse em frente e aprovasse 
tal evento. 

“E se houver mais de um evento como esse”? Se você seguir 
essa linha de pensamento, é óbvio que todos na classe podem 
ser forçados a participar de dois ou três eventos. Precisamos 
estar preparados para 1sso”, disse Horikita. 

Claro, tudo 1sso dependia dos eventos e regras que a Classe A 
criou. Era perfeitamente possível que eles misturassem alguns 
eventos falsos em suas inscrições, apenas para tornar as coisas 
mais difíceis para nós. 

“Tenho certeza de que nem todos entre vocês entenderam, 
mas este exame especial é muito mais complexo do que vocês 
pensam”, disse Horikita. 

Se passássemos por cada evento possível, eu tinha certeza de 
que encontrariamos algumas opções completamente ridículas. 
Pedra, papel, tesoura, como Ike havia sugerido, ou algo como 
um jogo de cartas. Como precisávamos vencer quatro eventos 
a qualquer custo, não podíamos nos dar ao luxo de tentar 
parecer legais. Precisávamos criar eventos nos quais 
pudéssemos vencer com certeza, independentemente do 
conteúdo desses exames. E precisávamos escolher as pessoas 
certas para o trabalho. 

“Também não pretendo mantê-lo aqui por muito tempo hoje”, 
disse Horikita. 


Ou melhor, mesmo que ela mantivesse todos aqui, isso não 
significava necessariamente que teriamos boas ideias 
imediatamente. 

“Então, por hoje, gostaria de dar a todos vocês um dever de 
casa. Quero que você crie um evento no qual seja bom e um 
evento no qual tenha certeza de que nunca perderá até o final 
da aula, amanhã. Não importa se é um evento solo ou em 
equipe”, disse Horikita. 

Eu queria garantir que uma de nossas cinco escolhas finais 
fosse um evento individual. As chances eram boas de que 
todas as classes estivessem colocando um evento como esse 
em sua escalação, com absoluta confiança de que não 
perderiam. Por outro lado, se você acabasse perdendo tal 
evento, o retorno seria imensurável. Dito isso, alunos com 
habilidades e talentos especiais, cujas chances de vitória 
estavam garantidas, seriam muito procurados. 

“Mas não adianta, a menos que sejam eventos que a escola 
aprove, certo? Eu realmente não entendo quais são os 
critérios.” 

Eventos e regras muito obtusos seriam rejeitados pela escola. 
A falta de clareza em relação a esse requisito foi 
provavelmente um problema com o qual muitos alunos 
estavam lutando. 

“Não precisa se preocupar com 1sso agora. Vamos descobrir se 
são ou não eventos que a escola aceitará depois de ouvirmos 
todos e apresentarmos uma gama completa de opções. Por 
enquanto, você pode sugerir qualquer evento que possa 
imaginar”, disse Horikita. 


“Então, você está dizendo que coisas como jogos de luta, 
karaokê e assim por diante estão bem?” 

“Sim. Sem problemas,” respondeu Horikita, mais uma vez 
enfatizando que ninguém precisava se preocupar com isso 
agora. 

Essa provavelmente era a maneira certa de lidar com as 
coisas. Era importante para nós começarmos nos perguntando 
no que éramos bons, 

“Mas o que fazemos se não somos realmente bons em nada?” 
perguntou Haruka, dirigindo sua pergunta a Horikita. 

“Se não houver eventos nos quais você se sinta 
particularmente confiante de que pode vencer, não há 
problema em não enviar sugestões. É muito arriscado 
apresentar sugestões de eventos nos quais você não tem total 
confiança.” 

Ela provavelmente queria tantos eventos quanto possível, mas 
realmente não tínhamos tempo para ser seletivos, pelo que 
parecia. Até agora, parecia que as decisões de Horikita 
estavam certas, então eu acho que poderia sentar e assistir. 
“Está realmente certo encerrar a discussão tão cedo?” 
perguntou Kouenji. 

“Se a discussão de hoje é tão breve, fica mais fácil para você 
participar da próxima vez, não é, Kouenji-kun?” ela 
respondeu. 

“Eu disse que Iria participar desta vez, e foi isso”, disse 
Kouengi. 

“...Mas vai ser ruim se você não terminar a “lição de casa” 
que eu dei a você hoje. Se você não fizer isso, não pode 


realmente dizer que realmente participou, não é?” rebateu 
Horikita. 

“Criar um evento em que eu seja bom, não é7” disse Kouengi. 
Ele levou a mão ao queixo, seu sorriso nunca desapareceu. 
“Isso mesmo. Se você quer dizer que realmente participou 
pelo menos uma vez, precisa fazer isso”, disse Horikita. 
Horikita provavelmente estava tentando dizer que, se não 
pudesse fazer 1sso, teria que entrar em discussão uma segunda 
vez. Kouengji levantou-se graciosamente e então fez uma 
declaração dirigida a Horikita. 

“Não há nada que eu não possa fazer. Porque, você vê, eu sou 
um humano perfeito.” 

“Então, não importa que tipo de oponente você esteja 
enfrentando e não importa que tipo de evento você esteja 
competindo, você tem certeza absoluta de que vai vencer? 
Você tem certeza disso?” disse Horikita. 

Ela estava dizendo 1sso em parte para provocá-lo, mas eu 
tinha certeza de que parte dela não podia deixar de imaginar 
como Kouenj1 responderia. 

“Entendo. Você quer que eu faça uma promessa a você, então? 
*Eu prometo alcançar a vitória em todos os eventos em que eu 
participar.” Assim?” disse Koueng1. 

“Isso mesmo. Se você me prometer isso, tudo bem se você 
fizer o que quiser durante este exame especial. Você não terá 
que participar de nenhuma discussão futura e não vou pedir 
sua opinião sobre nada daqui para frente”, disse Horikita. 
“E-E1, Suzune,” disse Sudou, perturbado pelo som de sua 
ridícula proposta. 

Mas Horikita continuou falando. 


“Mas lembre-se disso. Se você não participar, ou se perder em 
um evento... então tudo o que você disser será questionado, e 
a desconfiança de seus colegas de classe em relação a você irá 
disparar.” 

Não é uma má ideia, Horikita. 

Ela estava tentando fazer pleno uso das habilidades de 
Kouengji no dia do exame. Kouenj1 era a nata da cultura em 
termos de habilidade acadêmica e física. A única preocupação 
era sua personalidade. A ideia dela era aguentar o 
comportamento dele por enquanto, para garantir que ele não 
faltasse levianamente no dia do exame. Como ele responderia 
a ISSO? 

Kouenj1, que estava prestes a sair da sala de aula, parou no 
meio do caminho. 

“Vou deixar Isso para você: não pense que pode me amarrar 
com palavras como essa. Embora seja verdade que sou um 
prodígio que nunca perderá para ninguém, cabe a mim decidir 
se usarei ou não meus talentos para você.” 

Em outras palavras, ele estava essencialmente dizendo “não”. 
Não importava se as pessoas iriam questionar o que ele disse, 
ou se a desconfiança nele dispararia. Ele só 1a fazer o que 
queria fazer. E com 1sso, Kouengj1 voltou a andar e saiu da sala 
de aula. 

“.. Suponho que os métodos comuns não vão funcionar com 
ele, afinal”, disse Horikita. 

“Ugh, aquele cara realmente despreza o resto de nós... Sério, 
dizendo que ele é um prodígio que não perderia para 
ninguém? O que? Eu limparia o chão com ele no basquete se 
alguma vez jJogássemos um jogo,” cuspiu Sudou. 


Eu entendi como ele se sentia muito bem. Não importa o quão 
brilhante alguém possa ser, 1sso não o torna todo-poderoso. 
Na verdade, eu tinha minhas dúvidas se Kouenj1 poderia 
realmente vencer Sudou em um jogo de basquete. 

“Se ele estiver disposto a trabalhar para nós no dia do exame, 
podemos ver os resultados, até certo ponto. Não sei o quanto o 
que eu disse ressoou com ele, mas suponho que teremos que 
esperar para ver. Certo?” 

“Sim, eu acho...” 

Era difícil imaginar Kouenj1 perdendo, com certeza. 
Considerando o tamanho do jogo que ele falou e quanta 
confiança ele tinha, honestamente era difícil imaginar a 
possibilidade. Eu tinha certeza que até Sudou estava ciente 
disso. 

“Mas você realmente acha que ele vai, sabe, ficar sério no dia 
do exame?” disse Sudou. 

“Não sei.” 

Poderíamos ganhar se ele levasse o exame a sério. Não 
ganharíamos se ele não o fizesse. 
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Quando cheguei na escola na manhã seguinte, Horikita me 
informou de algo. 

“Decidi não considerar Hirata-kun como um trunfo neste 
exame”, disse ela. 

Ontem, Hirata recusou-se silenciosamente a comparecer a 
uma reunião depois da escola que Kouenji havia comparecido. 
Considerando seu comportamento, não era de admirar que 
Horikita tivesse tomado essa decisão. 

“Essa é uma boa decisão. Há muito motivo de preocupação 
para confiarmos nele. Poderíamos tentar forçá-lo a participar, 
mas provavelmente sairia pela culatra.” 

“Tudo bem se for apenas para este exame. Mas é possível que 
esse comportamento continue por muito tempo”, disse 
Horikita. 

Suas preocupações não eram de forma alguma um exagero. 
Todos concordamos que todos queriam que ele se recuperasse, 
mas agora não estava claro como recuperá-lo. 

“Bem, se você acha que não há nada a ser feito sobre a 
desistência de Hirata, sempre há a opção de expulsá-lo, 
certo?” Eu respondi. 

Enquanto Horikita estava claramente surpresa com o que eu 
acabei de dizer, ela respondeu com calma. “Isso é... Bem, 
sim, existe essa opção. Isso pode ser algo que terei que 
considerar. Suponho que, no mínimo, seja um alívio que ele 
não tenha ficado desesperado o suficiente para dizer que 
queria ser o comandante ou algo assim ”, disse Horikita. 


Era fácil imaginar Hirata se oferecendo para ser o comandante 
desse exame especial. Ele poderia perder deliberadamente e 
ser expulso. Simples. 

Mas mesmo que ele não tivesse mais ligações com a escola, 
ele anda não queria incomodar outras pessoas, e foi 
exatamente por isso que ele não se ofereceu para o cargo. Se 
eu tivesse que adivinhar, a razão pela qual ele assistia 
silenciosamente às aulas todos os dias era porque a classe 
seria penalizada se ele fosse expulso. Ele provavelmente 
estava procurando a oportunidade certa para sair, quando isso 
não incomodasse mais ninguém. 

Mas essa lógica só se aplicava ao seu estado atual. 

“Não é como se ele fosse necessariamente uma boa pessoa 
para sempre, certo? Ele pode se entregar ao desespero, e 
então...” 

“Eu suponho.” 

Como Horikita havia dito, não havia como saber o que Hirata 
faria se ficasse desesperado o suficiente. Não podíamos 
descartar a possibilidade de ele quase destruir a classe ao sair. 
“E exatamente por isso que não quero que ele participe agora. 
Ele é uma bomba-relógio. Eu também gostaria de manter a 
turma unida, para não incomodá-lo”, disse Horikita. 

O conflito dentro da Classe C era exatamente o que Hirata 
mais odiava. 

Horikita estava sendo proativa, logo de cara, para evitar que 
tal conflito surgisse. 

“Parece dificil”, respondi. 

“Bem, você assumiu o papel de comandante, então temo que 
você também tenha passado por dificuldades”, disse Horikita. 


“Vou deixar tudo para você. Tenho certeza de que você será 
capaz de ter boas 1deias, até mesmo sobre como o comandante 
deve estar envolvido.” 

Ela olhou fixamente para mim. “E você vai derrotar 
Sakayanagi-san assim?” 

“Não sei.” 

“Não sei? Bem, eu pretendo vencer. Posso fazer com que você 
se envolva um pouco mais aqui?” disse Horikita. 

Eu não precisava que ela me dissesse 1sso. Eu já sabia. 

“Você está me pedindo para me envolver ativamente com a 
classe? Decidir quem participará de quais eventos e elaborar 
as regras que ditarão o envolvimento do comandante? Tente 
imaginar Isso.” 

O rosto de Horikita endureceu. “...Não consigo imaginar isso, 
na verdade. Eu não consigo imaginar isso de jeito nenhum. 
Seria terrível.” 

“Certo?” 

Eu era, na melhor das hipóteses, alguém que permanecia nas 
sombras. Mesmo sendo o comandante 1sso não mudou. As 
pessoas ficariam desconfiadas se de repente eu começasse a 
dar instruções sobre 1sso e aquilo. Eu deixaria Horikita 
planejar uma estratégia, usar isso como meu ponto de partida 
e, em seguida, colocar as coisas em prática. 

Enquanto conversávamos, senti a vibração na sala de aula 
mudar de repente. Hirata havia chegado. A maioria dos alunos 
estava tentando não olhar diretamente para ele, mas eles 
estavam claramente preocupados. Ele mal chegou na hora 
para a aula hoje. 


“B-bom dia, Hirata-kun,” Mii-chan gritou. Ela estava sendo 
corajosa, não deixando o constrangimento no ar dissuadi-la. 
Mas Hirata não respondeu à sua bravura. Ele a ignorou e 
silenciosamente foi para seu lugar, sem responder a ninguém. 
Ainda assim, o sorriso de Mii-chan não sumiu. 

“Quem poderia imaginar que as coisas acabariam assim?” 
“Realmente.” 

Apesar dos melhores esforços de Mii-chan, Hirata continuou 
seu isolamento auto-imposto. 

“Ela é a única que não desistiu de tentar falar com Hirata-kun, 
não é? Não pensei que ela tivesse uma conexão tão profunda 
com ele...” 

Horikita também percebeu que Mi-chan prestava atenção 
especial a Hirata e estava começando a se perguntar por que 
ela continuava tentando. 

“Não é só por que ela é gentil?” 

“Então ela teria que agir da mesma maneira com os outros 
alunos. Caso contrário, essa teoria não se sustenta”, disse 
Horikita. 

“Isso é verdade.” 

Se fosse esse o caso, Mii-chan teria reagido da mesma forma 
quando Yamauchi estava prestes a ser expulso. O que 
significava que havia apenas uma razão para ela continuar 
tentando falar com Hirata. 

“Ela provavelmente está apaixonada,” eu disse a ela. 
“Suponho que seja a possibilidade restante... Meu Deus, que 
sentimento estúpido”, disse Horikita. 

Ela cruzou os braços exasperada, balançando a cabeça de um 
lado para o outro, como se achasse a ideia incompreensível. 


“Talvez devêssemos limitar os recursos que gastamos para 
lidar com ele... O que você acha?” ela perguntou. 

Em outras palavras, faça com que todos na classe deixem 
Hirata sozinho por um determinado período de tempo. “Não 
vai ser dificil?” Perguntei. 

“De jeito nenhum. Não há ninguém que se esforce para falar 
com ele, exceto ela”, disse Horikita. 

Hirata até decidiu ignorar Mii-chan, apesar de sua clara 
devoção. Certamente não havia muitos alunos dispostos a 1r 
muito além disso. 

“Bem, sejam quais forem os motivos dela, espero que ela 
esqueça 1sso logo,” disse Horikita, aparentemente pensando 
em como ela poderia fazer Mi-chan desistir. “Se 1sso é tudo, 
não vou reclamar. Mas está claramente tendo um efeito 
negativo sobre ela.” 

“Sim. Suponho que seja verdade que ela não tem sido ela 
mesma.” 

Além disso, o humor de toda a classe azedava sempre que a 
situação de Hirata surgia. 

Mu-chan, sem se deixar intimidar por Hirata ignorá-la 
completamente, tentou se aproximar dele mais uma vez. 

“Ei, hum, Hirata-kun. Para o almoço de hoje, eu...” 

Ela devia estar pensando em convidá-lo para almoçar quando 
falou com ele, mas... 

“Você poderia, por favor, me deixar em paz?” disse Hirata. 
“Pu” 

Ele cortou a oferta de Mii-chan antes mesmo dela terminar de 
fazê-la. 

“Você está me incomodando.” 


Não havia nada além de frieza em sua voz. 

“M-mas, eu... eu só queria, bem, almoçar, junto com você, 
e...” ela gaguejou. 

Miui-chan tentou ao máximo manter um sorriso no rosto, mas 
suas emoções levaram a melhor sobre ela. Seu sorriso 
começou a desaparecer. 

“Não estou comendo. E definitivamente não iria com você.” 
Ele não poderia ter dito “não” com mais firmeza se tentasse. 
Muitas das garotas desviaram os olhos, não querendo ver 
Hirata assim. 

“Ei, espere um segundo, Yousuke-kun. Você não acha que está 
indo longe demais?” disse Kei, decidindo intervir. 

Não, dada a situação, pode ser mais correto dizer que ela foi 
forçada a intervir. Eu poderia facilmente imaginar o grupo de 
amigas de Kei pedindo a ela para fazer alguma coisa. Se 
Hirata recuasse agora, Kei salvaria a face e a classe se 
acalmaria por enquanto. 

No entanto... 

“Você poderia, por favor, não me chamar pelo meu primeiro 
nome e agir como se estivéssemos próximos? Você e eu não 
temos mais nada a ver um com o outro,” disse Hirata. 
“B-Bem, ok. Bem, Hirata-kun, você está sendo muito frio 
com a Mii-chan.” Kei se corrigiu e se dirigiu a ele pelo 
sobrenome, confiante em seu papel de líder que uniu as 
meninas. 

“Dificilmente é diferente de como você costuma tratar a 
todos”, ele rebateu, sem recuar. 

“O que - eu estou apenas, você sabe, para a classe...!” 


“Você poderia, por favor, ficar quieta? Se você não... Você 
entende onde quero chegar, certo?” disse Hirata. 

A ameaça a cortou à força antes que ela pudesse dizer 
qualquer outra coisa. Hirata estava dizendo que se ela 
continuasse, ele a exporia. Pelo menos, era mevitável que Kei 
interpretasse dessa forma, visto que ela havia compartilhado 
sua fraqueza com Hirata. 

“Que diabos?! Seja como for, esqueça. Eu nem me importo 
mais”, bufou Kei. 

Não havia mais nada que ela pudesse fazer naquele momento. 
Ela não teve escolha a não ser se retirar, embora com 
relutância. 

“Quanto tempo você planeja ficar ao meu lado?” 

Tendo cortado Ke1 completamente, Hirata voltou sua atenção 
para Mi-chan, que permaneceu imóvel e à beira das lágrimas. 
Agora completamente rejeitada por ele, ela voltou a se sentar 
em seu assento, abatida. 

Hirata provavelmente pensou que isso garantiria que ela não 
tentasse falar com ele novamente. 

“A moral da turma está caindo de cabeça...” 

“Kouenji não parece se importar nem um pouco, no entanto.” 
Apenas um homem permaneceu alheio ao sentimento 
opressivo que pairava no ar. Mesmo no meio da briga de 
Hirata com Mui-chan e depois com Kei, ele parecia estar 
focado apenas em cuidar de si mesmo. 

“Por que diabos hã tantas crianças problemáticas em nossa 
classe?” disse Kouenji. 

Pensei em dizer a ele que ele próprio era uma criança 
problemática, mas pensei melhor. 


5.3 


Por pior que fosse a atmosfera, porém, o tempo continuava 
avançando. Assim que a aula do dia terminou, nossa segunda 
discussão da classe estava em andamento. Para ser mais 
preciso, na verdade era o terceiro se incluísse o que não havia 
frequentado, suponho. Era também o terceiro dia desde o 
início do exame. Já era hora de acertarmos as coisas. 

Mais uma vez, Hirata se levantou e imediatamente saiu da 
classe após a aula. Mii-chan parecia dividida. Ela rapidamente 
se levantou, como se algo a tivesse despertado. Mas suas 
pernas não se mexeram e ela não deu um único passo. A 
rejeição de Hirata desta manhã provavelmente estava se 
repetindo em sua mente. 

Suas pernas fraquejaram e ela voltou a se sentar. 

“Isso é o melhor...” Horikita murmurou baixinho, suas 
palavras cruéis, mas gentis, mal alcançando meus ouvidos. 
Era melhor não se envolver com Hirata agora. Horikita e os 
outros alunos entenderam que essa era a aposta mais segura. 
Ocasionalmente, alguns garotos ciumentos reclamavam de 
Hirata, mas tais reclamações eram poucas e distantes 
ultimamente. Esses queixosos não eram do tipo que 
desprezam um cara porque ele caiu em desgraça, eu me 
perguntei. Ou era precisamente porque era Hirata que eles 
não podiam falar mal dele”? 

“Ei, Mui-chan, você quer voltar para os dormitórios comigo 
depois da discussão de hoje?” perguntou Kushida, tendo 


previsto os problemas que poderiam surgir com o estado 
mental de Mii-chan. 

“Ela é bastante confiável em momentos como este, não 6º?” 
“Acho que sim.” 

Kushida não era alguém que negligenciava uma amiga em 
apuros. Se ela não conseguiu salvar Hirata, ela foi obrigada a 
pelo menos salvar Mii-chan. 

Mesmo que seu motivo fosse apenas marcar pontos e parecer 
bem, tudo bem, desde que ela ajudasse os outros. Mii-chan 
aceitou com um aceno gentil. 

“Bem, então suponho que 1rei ceu mesmo,” disse Kouengi. 
Com certeza, ele não tinha intenção de participar. Kouenji 
deixou a sala de aula logo após Hirata, movendo-se com 
orgulho, como se dissesse que já havia sido endossado por 
Horikita e recebido seu selo de aprovação. Por fim, parecia 
que haveria trinta e sete pessoas presentes para esta discussão. 
Horikita observou Kouenj1 quando ele saiu, então se levantou 
para ocupar seu lugar atrás do pódio. Chabashira saiu da sala 
de aula, dando-lhe um olhar de soslaio. 

“Agora, então, espero que todos tenham inventado coisas em 
que são bons”, disse Horikita. 

“Por favor, espere um minuto. Há algo que gostaria de chamar 
sua atenção antes de começarmos”, disse Keisei, o primeiro a 
levantar a mão. 

“O que foi, Yukimura-kun?” perguntou Horikita. 

“Estou preocupado com as pessoas escutando nossa discussão 
em sala de aula.” 

Mesmo com a porta fechada, nossas vozes seriam audíveis 
para alguém que estivesse no corredor do lado de fora. 


“Acho que você está certo. Parece que não podemos nem ter 
uma discussão adequada nesta escola, não é?” disse Horikita. 
“Não deveríamos propor algumas contramedidas? Por 
exemplo, poderíamos ter alguém vigiando ou algo assim. 
Honestamente, acho ruim para nós discutirmos abertamente o 
exame sem dar alguns passos primeiro”, respondeu Keisei. 
“Sim, você tem toda a razão,” disse Horikita, balançando a 
cabeça. Ela mesma já deve ter entendido 1sso. “Mas não acho 
que ter alguém vigiando seria uma contramedida eficaz.” 

“... Por que?” 

“Você está planejando fazer com que quem estiver de guarda 
avise os outros alunos para não chegarem perto da nossa sala? 
O corredor é um espaço compartilhado ao qual todos os 
alunos têm acesso igual. Na verdade, 1sso também se aplica a 
esta sala de aula. Não temos o direito de negar acesso a alunos 
de outras turmas”, disse Horikita. 

Ela acrescentou que, se impedissemos a passagem dos alunos, 
poderia haver reclamações contra nós. 

“E por isso que não adianta simplesmente ter alguém para 
vigiar”, concluiu. 

“Então você está planejando deixar tudo o que discutimos 
vazar para qualquer um ouvir? Fornecer livremente 
informações sobre nossos pontos fortes e fracos pode ser 
extremamente prejudicial. Isso não nos ajuda em nada.” 

“Eu tenho uma solução para isso. Ao usá-los, contornaremos 
o problema”, disse Horikita, tirando algo do bolso. 

Ela estava falando sobre usar nossos telefones. 

“Vou criar um chat em grupo para toda a turma, que usaremos 
para discussão especificamente para este exame especial. 


Podemos expressar nossas opiniões verbalmente, mas 
restringiremos o compartilhamento de informações 
importantes a este bate-papo em grupo. Dessa forma, tudo 
ficará bem mesmo que outras classes tentem escutar”, disse 
Horikita. 

Keisei assentiu, parecendo convencido. “Entendo... 1sso soa 
bem para mim.” 

“Tudo bem então, posso enviar as informações de contato de 
todos e criar o chat?” propôs Kushida. 

Horikita não teve objeções. Não era exagero dizer que 
Kushida provavelmente era a única pessoa na classe que sabia 
as informações de contato de todos. 

“Hum...” 

Enquanto Horikita e Keisei ainda estavam no meio de sua 
discussão, Mii-chan se levantou. 

“Desculpe. Há algo... eu, hum, tenho que fazer hoje, então...” 
“E esse algo seria... perseguir Hirata-kun?” perguntou 
Kushida. 

Mui-chan acenou com a cabeça em resposta. Seus passos eram 
pesados quando ela se moveu para seguir Hirata. 

“Espere. Mesmo se você tentar 1r atrás dele agora, não 
adianta”, disse Horikita. 

“O que? Como assim?” perguntou Mii-chan, seu tom 
surpreendentemente intenso. 

“Ele é inútil agora. Ele só vai arrastar você para baixo com 
ele. 
“Eu não quero abandonar Hirata-kun.” 

“Não estou falando em abandoná-lo. Só estou dizendo que ele 
deveria ser deixado sozinho agora”, disse Horikita. 
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“Nesse caso, quando você vai ajudar Hirata-kun?” perguntou 
Mu-chan. 

“.. Isso depende dele,” disse Horikita. 

“Você está errada. Isso é... é simplesmente errado. Eu não 
acho que é o caminho certo,” bufou Min-chan. Ela se afastou, 
claramente cansada de ouvir o que Horikita tinha a dizer. 
“Pelo amor de Deus... Só precisamos deixá-lo em paz agora”, 
suspirou Horikita. 

Claro, nem uma única pessoa na classe estava se levantando 
para perseguir Mi-chan. 

“Vou me ausentar por um momento. Por favor, não vão para 
casa ainda. Apenas esperem aqui,” disse Horikita. 

Ela saiu da sala de aula, sinalizando sua intenção de perseguir 
Mu-chan e trazê-la de volta. Ela provavelmente não sentiu 
que poderia deixar a tarefa para mais ninguém. 

“Que bagunça completa e absoluta... Não podemos nem ter 
uma discussão adequada, graças a Hirata”, cuspiu Keisei. 

Era compreensível por que ele se sentia assim. Afinal, 
estávamos no terceiro dia e ainda não havíamos feito nenhum 
progresso. 

Eu me levantei do meu assento. 

“E1, Ayanokouyj1, você está pensando em correr atrás deles 
também? Suzune disse para esperar,” disse Sudou, dando-me 
uma palavra de cautela. 

Certamente era verdade que as coisas 1riam ficar cada vez 
piores se as pessoas continuassem saindo assim. 

“Eu sei”, respondi, ignorando Sudou e saindo para o corredor. 
“Você sabe? Ei!” ele gritou. 

Assim que cheguei ao corredor, gritei. “Horikita.” 


“.. Acredito que instruí você a não se mover,” ela respondeu. 
“Se você está planejando forçar Mii-chan a voltar, não precisa 
ser você a fazê-lo. Eu irei. Seu trabalho é reunir a turma,” eu 
disse a ela. 

“Você é o comandante. Isso não é algo que você pode 
empurrar para outra pessoa, entende”? Você não será capaz de 
demonstrar todo o poder de sua posição como comandante se 
não avaliar as habilidades de sua classe”, disse Horikita. 
“Você pode me ajudar a descobrir essa parte mais tarde. Além 
disso, não há nada que eu possa fazer sobre 1sso, de qualquer 
maneira.” 

“Esse não é o problema—” 

“Você acha que pode realmente consertar o problema de 
Hirata?” Perguntes. 

“Bem...” 

“Alguém que pensa que negligenciá-lo é o melhor curso de 
ação não é alguém que deveria persegui-lo.” 

Horikita foi uma das principais razões pelas quais ele estava 
quebrado. Ela não deveria ser a única a se aproximar dele. 
“Nesse caso, você... acha que pode?” ela perguntou. 
“Depende dos esforços das pessoas ao seu redor”, eu disse a 
ela. 

“Se essa fosse a solução, isso deveria ter sido consertado há 
muito tempo.” 

Muitos alunos procuraram Hirata preocupados. Não apenas 
Mu-chan. Horikita estava começando a questionar as ações de 
Mui-chan justamente porque nada estava se mostrando eficaz. 
“De qualquer forma, vamos continuar isso mais tarde. Vou 
perder Mii-chan e Hirata de vista,” eu disse a ela. 


“Volte logo”, ela me disse. 

Ela parecia uma mãe mandando seu filho para algum lugar. 
Quando comecei a andar, de repente esbarrei em Hashimoto. 
Uma simples coincidência? Sim, provavelmente não. Eu 
estava supondo que ele estava aqui para espionar a Classe C, e 
também que ele ouviu minha conversa com Horikita agora. 
Hashimoto não pareceu surpreso. Ele me chamou com um 
SOrrISO, COMO SE tivesse achado algo divertido. “Fi, 
Ayanokouj1.” 

Dito 1sso, não tive tempo de parar para uma conversa casual 
agora. “Desculpe, mas estou meio com pressa.” 

“Se você está indo atrás de sua colega de classe, ela correu 
para lá.” 

Eu respondi a ele com um aceno sutil, e então fui atrás de 
Mu-chan. 

O comportamento de Hirata foi o mesmo nos últimos dois 
dias. Ele provavelmente voltou direto para seu dormitório 
depois que a aula acabou, para não encontrar ninguém. 


5.4 


Logo depois de sair do prédio da escola, avistei Mii-chan. E 
logo à frente dela, pude ver Hirata, a caminho do dormitório. 
Mesmo que Mii-chan tenha reunido coragem para sair da sala 
e perseguir Hirata, ela não parecia corajosa o suficiente para 
chamá-lo. Sua rejeição a ela esta manhã provavelmente ainda 
estava se repetindo em seu cérebro. 

“Você não vai tentar falar com ele?” Perguntei. 

“... Ayanokoujyi-kun.” 

Mii-chan me notou. Eu a alcancei e caminhei ao lado dela, 
nós dois olhando para as costas de Hirata. 

“Acho que só estou me sentindo um pouco hesitante...” ela 
disse suavemente. 

Isso fazia sentido, considerando como ele havia tratado ela 
quando ela tentou falar com ele naquela manhã. 

“Nesse caso, por que você o perseguiu? Todo mundo desistiu 
dele,” eu disse a ela. 

“Isso é... eu não sei.” 

Aparentemente, ela não tinha pensado muito nisso. Mii-chan 
parecia ponderar, agora, exatamente por que ela perseguiu 
Hirata. Provavelmente não era só porque ela tinha uma queda 
por ele. Ela deve ter chegado a algo depois de alguns 
momentos de reflexão, porque ela falou. 

“Todo mundo está dizendo que devemos deixar Hirata-kun em 
paz agora. Mas... acho que isso está errado. Eu acho que é 
exatamente quando alguém está sofrendo, quando está com 
dor, que você tem que ajudar. Então...” 


“Então você não se importa se ele vier a te odiar por causa 
disso, Mii-chan?” Perguntei. 

Uma vez provavelmente estava bem, mas se ela continuasse 
tentando falar com ele, as respostas de Hirata se tornariam 
cada vez mais duras. Você não poderia dizer com certeza que 
ele não poderia acabar gritando com ela com raiva. 

“.. Eu não quero que 1sso aconteça, não”, disse Mii-chan, 
balançando a cabeça enquanto pensava na rejeição de Hirata 
anteriormente. “Eu odiaria que isso acontecesse, mas... se me 
odiar faz Hirata-kun sentir que não está mais sozinho, mesmo 
que só um pouco, então 1sso seria um alívio. Eu acho... nesse 
caso, eu ficaria bem se ele me odiasse!” ela afirmou 
fortemente. 

Ela estava agindo como uma durona. Agindo duramente para 
que seu coração não se quebrasse. Eu me peguei pensando, no 
entanto, que o poder em seus olhos era, sem dúvida, o negócio 
real. 

“Estou fazendo a coisa errada, Ayanokouj1-kun?” ela 
perguntou. 

“Não. Você tem razão.” 

Negligenciar Hirata agora definitivamente não melhoraria as 
coisas. Se fizéssemos 1sso, estaríamos apenas prendendo-o em 
uma escuridão profunda da qual ele não seria capaz de 
escapar. 

“Então, você vai falar com ele?” Perguntei. 

“Sim!” 

Mu-chan avançou, dando um passo pesado de cada vez. Então 
ela correu, diminuindo a distância entre ela e Hirata. Hirata 
provavelmente ficaria muito zangado comigo mais tarde, mas 


esse era o melhor curso de ação agora. Se quiséssemos 
encurralar Hirata, a gentileza de Min-chan era a maneira mais 
eficaz de fazer isso, ao mesmo tempo em que causava o maior 
dano. E então, em um futuro próximo, seu coração se partiria 
e ele provavelmente seria forçado a abandonar a escola. 
Enquanto eu voltava para a sala de aula, Hashimoto, mexendo 
em seu telefone, me viu. 

“Yo.” 

“Você conseguiu roubar alguma informação da Classe C?” 
Perguntei. 

“Não, infelizmente. Não consigo realmente colocar minhas 
mãos em nada com todas as informações importantes sendo 
comunicadas por texto, sabe.” 

Hashimoto encolheu os ombros e guardou o telefone. Parecia 
que ele ouviu a ideia de Horikita de usar nossos telefones. 
“Estava esperando você voltar. Então, como foi? Depois de 
perseguir sua colega de classe, quero dizer.” 

“Como você pode ver, voltei de mãos vazias.” Enfatizei o fato 
de não ter trazido Min-chan comigo. 

“Cara, parece muito dificil e tudo. Ser a pedra da sua aula, 
fazer com que todos venham até você.” 

“Reunir a classe é o trabalho de Horikita. Ela tem o trabalho 
dificil.” 

“Então, você teve que se tornar o comandante porque tem um 
ponto de proteção?” Hashimoto estava mais tagarela do que o 
normal, provavelmente tentando obter o máximo de 
informação possível de mim. 


“Estamos enfrentando a Classe A. Nossa classe nunca teve 
chance de vencer. Como não há outra maneira de evitar a 
expulsão, acho que foi a única opção que tivemos”, respondi. 
“Entendo. Suponho que você tenha razão. Bem, eu vim aqui 
para fazer um pequeno reconhecimento leve, embora nossa 
princesa tenha me dito para não me incomodar. Ainda assim, 
pensei em tentar obter todas as informações que pudesse. Mas 
acho que vocês não eram tão estúpidos, afinal.” 

Hashimoto não parecia totalmente convencido, mas ele me 
deu um tapinha de leve no ombro e foi embora, aparentemente 
tendo desistido. Observei-o sair e depois voltei para a sala de 
aula, onde uma discussão sobre quais eventos escolher havia 
apenas começado. Comuniquei a Horikita com meus olhos 
que não consegui recuperar Mii-chan e me sentei. Ela não 
insistiu no assunto. 

A discussão sobre os pontos fortes e fracos de todos parecia 
estar progredindo razoavelmente bem por meio do bate-papo 
em grupo, com respostas de mais da metade dos alunos da 
turma. As coisas aconteceram exatamente como eu 
imaginava, com base no que eu já sabia e nas informações 
complementares que obtive de Kei. 

Primeiro, havia esportes em que alguns alunos eram bons. Por 
exemplo, Sudou com basquete, Onodera com natação e Akito 
com arco e flecha. Depois, havia alunos confiantes em suas 
habilidades acadêmicas, como Horikita e Keisei, que listavam 
as disciplinas nas quais achavam que poderiam obter notas 
especialmente altas. No entanto, ao contrário dos esportes, 
onde você pode concentrar seus talentos em um campo 
específico, os testes de habilidade acadêmica representam um 


desafio significativo, a menos que você se destaque em quase 
todas as matérias. 

“Ayanokouji-kun, havia alunos das outras classes no 
corredor?” perguntou Horikita. 

“Parece que alguém estava lá até pouco tempo atrás, mas 
quem quer que tenha saído quando percebeu que estávamos 
conversando por telefone”, eu disse a ela. 

“Entendo. Bem, suponho que 1sso é de se esperar.” 

Sudou, tendo entendido pela nossa conversa que ninguém 
estava nos espionando agora, fez sua jogada. 

“Basquetebol! Nós definitivamente temos que jogar 
basquete!” ele gritou, apelando diretamente para Horikita. 
“Não duvido da sua capacidade. Tem certeza de que não vai 
perder para ninguém, não importa de que classe eles sejam?” 
ela perguntou. 

“Existem muitas maneiras de jogar basquete. Se escolhermos 
uma partida um contra um, com certeza vencerei. Você vai 
ver.” 

O basquete normalmente era jogado cinco contra cinco na 
quadra, mas havia vários derivados do jogo. Uma delas foi a 
partida individual que Sudou acabara de propor. Se as regras 
fossem sólidas, deveria ser uma aposta segura o suficiente 
para se qualificar como um evento aos olhos da escola. 

“Eu suponho que sim. Não há dúvida de sua habilidade como 
jogador. Em uma partida um contra um, acho que você 
certamente marcaria uma vitória”, disse Horikita. 
“Definitivamente!” 

“Mas não é tão simples para este exame especial”, disse 
Horikita. 


“P-por quê?” 

“Porque só podemos escolher um único evento individual”, 
disse Horikita. 

Uma das regras que ditavam quais eventos poderíamos enviar 
era que não poderíamos ter dois eventos com o mesmo 
número de participantes. 

“Se pudéssemos escolher quantos eventos individuais 
quiséssemos, usariamos apenas pessoas especializadas nesses 
tipos de eventos. Onodera-san é particularmente boa em 
natação. Se formos apenas atrás de vitórias, também 
poderíamos fazer com que ela competisse em uma partida 
individual de natação ”, disse Horikita. 

Dessa forma, poderíamos facilmente garantir uma vitória para 
nossa classe. Claro, havia o risco de Onodera nadar contra um 
cara, mas considerando seus tempos, ela teria uma chance 
suficientemente alta de vencer. 

“Se tivéssemos uma competição que testasse as habilidades de 
falar inglês, Wang-san obteria consistentemente pontuações 
quase perfeitas. Existem mais do que alguns alunos em nossa 
classe que têm grandes chances de vencer uma partida 
individual dessa maneira, em um campo em que se 
especializam ”, acrescentou ela. 

O ânimo de Sudou parecia um pouco abatido. Ele estava 
apostando em garantir a vitória de nossa classe. 

“Sou totalmente iniciante quando se trata de basquete, então 
esta é uma pergunta genuína. Vamos supor que você jogasse 
uma partida regular de basquete, ou seja, uma partida de cinco 
contra cinco. E digamos que as outras quatro pessoas do seu 
time fossem garotas que não são particularmente boas em 


esportes. Você acha que definitivamente seria capaz de vencer, 
com um time como esse?” ela perguntou. 

“Para ser completamente honesto, estou bastante confiante de 
que poderia carregar o time e vencer sozinho, mesmo que 
meus companheiros não sejam tão bons. Mas se eu enfrentar 
Jogadores experientes do outro lado, então... Bem, não posso 
dizer com certeza”, disse Sudou. 

“Eu aprecio sua sinceridade e respeito você por não se gabar 
inutilmente sobre como você venceria, não importa o quê. E é 
por Isso...” 

Horikita parou por um momento antes de fazer sua sugestão. 
“Eu gostaria que você pensasse muito sobre 1sso. Certamente 
seria uma pena descartar o basquete como um de nossos 
eventos. Portanto, escolha um time com o qual você acha que 
pode definitivamente vencer em um jogo de cinco contra 
cinco, com o mínimo de esforço. Se eu estiver devidamente 
convencida, prometo inscrever basquete na escola como um 
de nossos eventos”, disse Horikita. 

“... Entendi,” disse Sudou. 

Sudou assentiu, aceitando o que Horikita disse. Então ele 
recostou-se em seu assento e começou a simular vários 
cenários em sua cabeça. 

Essa foi a parte dificil. Sudou era bastante atlético. Embora 
ninguém tivesse dúvidas de que ele daria o melhor de si em 
um jogo de basquete, ele era um aluno que poderíamos usar 
de várias maneiras. Em um exame como este, ele era um ás na 
manga. Tínhamos que ter em mente que poderia ser um 
desperdício usá-lo em um evento individual. 


Além disso, provavelmente deveríamos levar o tempo 
necessário para avaliar racionalmente se realmente queríamos 
ou não o basquete como um de nossos eventos. Mesmo que 
tivéssemos uma chance de vencer cinco contra cinco, nossos 
oponentes não eram estúpidos. Se o basquete fosse um dos 
nossos dez eventos, a Classe A poderia facilmente assumir 
que Sudou participaria. Eles podem colocar cinco pessoas 
sólidas em seu time e conseguir vencer, mesmo contra Sudou. 
Ou, ao contrário, poderiam abandonar a ideia de vencer 
aquele evento e focar sua atenção nos outros. 

Horikita e os outros continuaram a discutir assuntos como 
esses por um bom tempo. Saí do bate-papo em grupo, mas 
fingi que ainda estava monitorando, olhando para o meu 
telefone. Afinal, eu era o comandante. Fu não seria 
questionado sobre meus pontos fortes e fracos. Eu estava 
participando dessas discussões simplesmente como uma 
formalidade. Não mudou meu plano de deixar todos os 
detalhes para Horikita. 

Após cerca de uma hora de discussão, Horikita terminou de 
coletar a opinião de todos. Deste ponto em diante, ela 
provavelmente mudaria seu foco para realizar reuniões 
individuais, em vez de ter toda a classe reunida assim. 


5.5 


A manhã de quinta-feira chegou. Parecia que ia ser um dia 
mais frio do que o normal enquanto eu estava indo para a 
escola, embora a primavera tivesse chegado. 

“Bommmm diaaaa! Está frio, não está?” 

Eu ouvi uma voz alegre atrás de mim. Não pensei que eles 
estivessem me chamando, então os ignorei e continuei 
andando. Mas a pessoa que falava ficou confusa e gritou mais 
uma vez. 

“E-ei, espere, espere um minuto! Ayanokouji-kun?” 
Aparentemente, a saudação tinha sido dirigida a mim, afinal. 
Quando me virei para olhar para trás, vi Hoshinomiya-sensei, 
a professora responsável da classe B. 

“Espere, espere um minuto!” 

Ela agarrou minha mão com suas mãos frias. Fu não pude 
deixar de me perguntar que tipo de professora 1ria 
casualmente pegar um aluno pela mão assim. 

“Desculpe. Eu não pensei que você estava falando comigo. Eu 
posso te ajudar com alguma coisa?” Perguntei. 

“Eu não posso falar com você sem precisar de alguma coisa?” 
ela respondeu. 

Ela olhou para mim com os olhos arregalados, sua mão ainda 
segurando a minha. Somente alguém que soubesse exatamente 
como eles eram fofos agiria dessa maneira. Talvez fosse 
porque eu estava observando cada movimento de Kushida, 
mas estava começando a entender essas coisas. 

“Bem, eu não estou dizendo isso, mas...” 


Eu soltei minha mão do aperto de Hoshinomiya-sensei, com 
um pouco de força. Por alguma razão, ela soltou uma 
risadinha quando o fiz. Um sorriso perverso apareceu em seu 
rosto. 

“Ei, você conseguiu arranjar uma namorada?” ela perguntou. 
“Não, de jeito nenhum. Também não há sinais de que vou 
conseguir.” 

“Eh, sério? Mesmo que você tenha sido abençoado com um 
ambiente tão maravilhoso? Que desperdício.” 

Que tipo de “ambiente maravilhoso”? 

“Nossa, você não entendeu, hein?” ela brincou. Suas próximas 
palavras foram sussurradas diretamente em meu ouvido. 
“Bem, isso não é divertido. Os alunos aqui estão no tipo de 
ambiente onde é suuuuper fácil se apaixonar.” 

“Por que 1sso?” 

Quando fiz essa pergunta a ela, Hoshinomiya-sensei ficou um 
pouco surpresa. 

“Você realmente não entendeu?” ela perguntou. 

“Não, de jeito nenhum”, respondi. 

Quando eu disse 1sso, ela me deu vários tapinhas no ombro 
várias vezes. 

“Você sabe, quando eu dou uma boa olhada em você, você é 
muito fofo, Ayanokouji-kun.” 

Honestamente, eu não tinha ideia do que ela estava tentando 
dizer. 

“Deixe-me contar uma coisinha... Sinceramente, não sou fã 
de como as coisas estão agora. Venho pensando sobre 1sso há 
algum tempo e acho que é um problema que meninos e 
meninas morem no mesmo dormitório.” 


“Você acha isso mesmo?” Perguntei. 

Como todos os nossos quartos eram separados, eu realmente 
não via o problema. Afastei-me ligeiramente de 
Hoshinomiya-sensei, tentando obter algum espaço pessoal. 
Mas quando o fiz, ela se aproximou novamente. 

“Isso é algo que ouvi de um amigo meu, mas aparentemente 
era tradição que os garotos que conseguiam emprego em uma 
determinada empresa passassem por dois meses de 
treinamento nos dormitórios da empresa. Havia dois em uma 
sala e, claro, os gêneros eram separados”, disse ela. 

“Ok” 

Toda vez que eu tentava colocar alguma distância entre nós, 
ela apenas se aproximava de novo, então desisti e apenas ouvi 
sua história. 

“Mas é fácil começar a criar problemas quando duas pessoas 
estão no mesmo quarto. Um cara odiava natto, aparentemente. 
Ele não suportava o cheiro disso. Ele até odiava olhar para 
aquilo. Então, é claro, a primeira coisa que ele disse ao cara 
com quem estava dividindo o quarto foi: “Nunca coma natto 
na minha frente”, eu acho. Mas veja só, o colega de quarto 
adorava natto. Então, mesmo que o cara dissesse que odiava, 
o colega de quarto achou que estaria tudo bem, desde que ele 
não o forçasse a comê-lo. E então ele comeu natto na frente de 
seu colega de quarto, que odiava. E como resultado, bem, o 
cara que odiava natto ficou super bravo e saiu furioso do 
dormitório, eu acho.” 

O que diabos essa mulher estava tentando dizer? Não me 
pareceu que tivesse muito a ver com garotos e garotas 
morando juntos nos dormitórios. 


“Ok, tenho certeza que você está pensando que o que acabei 
de dizer não tem nada a ver com garotos e garotas morando 
juntos, mas 1sso é importante”, acrescentou ela, antes de 
continuar. “De qualquer forma, a empresa descobriu o que 
aconteceu e o sistema de compartilhamento de quartos foi 
abolido naquele mesmo ano. A partir do ano seguinte, todos 
os novos contratados da empresa receberam seus próprios 
quartos individuais. Assim como o que temos aqui nesta 
escola. E como resultado, houve uma grande mudança em 
relação aos anos anteriores. O que você acha que foi?” 

“Eu estou supondo que foi um problema com garotos e 
garotas, como você estava falando antes?” Eu perguntei em 
troca. 

“Sim. Quando a empresa estava usando o sistema de quarto 
compartilhado, houve apenas uma ou duas ocasiões em que as 
pessoas começaram a namorar, no máximo. Mas no minuto 
em que eles mudaram para o sistema de quarto individual, 
eles tiveram cerca de sete ou oito casais se reunindo. Quero 
dizer, mesmo que você conheça uma garota de quem goste e 
vá até o quarto dela para sair, quando você tem colegas de 
quarto, Isso significa que haverá outra pessoa no caminho, 
certo? Também torna mais fácil para os rumores se 
espalharem, então é claro que todo mundo está de guarda e as 
pessoas não querem se apaixonar. Mas...” 

Com quartos individuais, rapazes e moças podem encontrar-se 
sem hesitação. E em particular. 

“A mudança fez com que a taxa de desenvolvimentos 
românticos disparasse, tipo, bem alto”, concluiu ela. 


Então, foi por isso que ela ficou surpresa por eu ainda não ter 
arrumado uma namorada, hein? 

“Ok, então deixe-me perguntar isso. Existem muitos alunos 
que realmente têm namorados ou namoradas agora”” 
Perguntei. 

“Bem, na verdade, não parece que ninguém vai realmente se 
reunir este ano.” 

Ei. Nesse caso, não é errado da sua parte me incomodar com 
isso? Provavelmente seria inútil para mim dizer 1sso a ela, 
então engoli minhas palavras. 

“Talvez sua teoria esteja errada, sensei?” Perguntei. 

“De jeito nenhum”, ela respondeu, com total convicção. “Você 
simplesmente não entende o quão fortuito é o ambiente em 
que você está agora, como estudante.” 

Eu não sabia dizer se 1sso vinha de um pensamento positivo 
ou de outra coisa. 

“Você vai se arrepender, se não o fizer. Não seria melhor se 
apaixonar agora, enquanto você tem essa chance?” ela 
adicionou. 

O que diabos essa pessoa estava tagarelando com um aluno - 
alguém que normalmente deveria se dedicar aos estudos? Eu 
estava bem ciente do fato de que havia todos os tipos de 
professores por aí, mas, de certa forma, ela poderia ser um 
tipo que eu nunca tinha visto antes. 

“Hey, eu posso perguntar algo a você?” 

“Hum? Oh, você está se perguntando qual faixa etária é 
aceitável para mim? Desculpe, mas namorar um aluno do 
primeiro ano do ensino médio está praticamente fora de 
questão...” 


“Eu não estou perguntando 1sso.” 

“Eu sei eu sei. Este é o ponto onde você deveria estar rindo, 
sabe?” ela brincou. 

Eu deveria estar rindo? Eu senti como se estivesse sendo 
arrastado por seu vórtice incompreensível, mas convincente. 
“Então o que é? Vamos, diga-me, diga-me!” 

Apesar do fato de ela mesma ter nos desviado do assunto, ela 
forçosamente trouxe a conversa de volta aos trilhos. 

“Você está endossando a ideia de relacionamentos românticos, 
mas parece que seria muito dificil para os alunos terem 
relacionamentos românticos com alunos de outras classes”, 
raciocinei. 

“Por que?” ela perguntou em troca. 

“Porque as classes estão competindo entre s1. Apenas 
semearia as sementes da discórdia, não é?” Eu disse com 
naturalidade. 

Eu disse algo que achei perfeitamente razoável, mas vi seus 
olhos brilharem. 

“Isso só torna tudo ainda melhor, não é?” ela respondeu. 

“... Torna?” Eu respondi, estupefato. 

“Normalmente, você faria absolutamente tudo ao seu alcance 
para ajudar sua classe, certo? Mas seu namorado ou namorada 
está em uma classe rival. E 1sso causa tanta angústia e 
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conflito. E tada, você tem drama!” ela exclamou. 
Ela acenou com a cabeça várias vezes depois de dizer isso, 
aparentemente profundamente comovida com suas próprias 


palavras. 


“Quero dizer, é Óbvio que quanto mais complexo o 
relacionamento que você está falando, mais intensa a 
competição se tornará, certo?” ela adicionou. 

“Bem, sim, suponho que seja verdade.” 

Honestamente, ela estava certa sobre isso. Não seria 
surpreendente que algumas pessoas se tornassem traidoras 
pelo bem de seu amado. E seria praticamente impossível 
monitorar e gerenciar todos esses relacionamentos. 

“Do que vocês dois estão falando?” 

“Falando no diabo, hein?” disse Hoshimomiya-sensei. 
Falando no diabo? Essa foi uma escolha estranha de palavras, 
Hoshinomiya-sensei. A pessoa em questão também não 
parecia entender o que ela queria dizer. 

Hoshinomiya-sensei encerrou abruptamente nossa conversa e 
colocou alguma distância entre mim e ela. “Nós estávamos 
apenas conversando, Sae-chan. Vamos, você não precisa me 
dar um olhar tão assustador.” 

“Ele é meu aluno.” 

“Você parece estar muito preocupada com Ayanokouji-kun. 
Bem, suponho que vamos descobrir se ele é realmente capaz 
ou não no exame especial que vem em breve, certo? Ele vai 
enfrentar Sakayanagi-san, que dizem ser a melhor que a 
escola tem a oferecer.” 

“Nesse caso, realmente não há necessidade de você se forçar a 
se envolver.” 

“Oh, bem, sim, isso é certamente verdade. Você está certa, 
Sae-chan.” 


Hoshinomiya-sensei sorriu, provocando Chabashira. Ela não 
parecia ter acabado de estender a mão para falar comigo sem 
motivo algum. 

Depois que Hoshinomiya-sensei saiu, Chabashira me lançou 
um olhar de lado, por algum motivo. Parecia que ela estava se 
perguntando sobre o que estávamos falando. 

“Você quer saber sobre o que estávamos falando?” Já que 
estávamos a caminho da escola, falei, notando sua 
curiosidade. 

Ela não disse nada, aparentemente esperando que eu 
continuasse. 

“Estávamos conversando sobre o sistema de colegas de 
quarto.” 

“Colegas de quarto?... Ugh, essa história estúpida.” 
Chabashira parecia já conhecer a história. Em outras palavras, 
eu poderia supor que a empresa que Hoshinomiya-sensei 
estava falando era na verdade esta escola. E eu poderia 
interpretar isso como significando que a escola originalmente 
tinha um sistema de quartos compartilhados, em vez de dar 
aos alunos quartos individuais. 

Achei que era uma história que eu poderia corroborar 
facilmente, se quisesse. Mas eu não me importava. 


Capítulo 6: 
Armadilhas, Comida Caseira e um Favor 


Um incidente incomum ocorreu no mesmo dia. Aconteceu no 
início da pausa para o almoço, quando o Grupo Ayanokougj1 se 
dirigia ao refeitório. Enquanto caminhava com Akito e os 
outros, ouvimos alguém gritar, um tanto agressivamente. 
“Vamos, Ichinose. Devemos defintivamente dizer algo sobre 
1sso! Temos que protestar!” 

A pessoa que gritou essas palavras foi ninguém menos que 
Shibata, do primeiro ano da Classe B. Acompanhado por 
outros dois alunos da Classe B: Ichinose e Kanzaki. 

“Eh, agora há algo que você não vê todos os dias. É muito 
incomum para Shibata-kun ficar com tanta raiva”, disse 
Haruka. 

“Sim, 1sso definitivamente não é algo que eu esperaria”, 
respondeu Akito. 

A surpresa deles era compreensível. 

“Realmente?” perguntou Airi. 

Ela parecia não saber nada sobre 1sso, já que não se envolvia 
muito com as outras classes. Shibata fazia parte do clube de 
futebol. Ele era brilhante, alegre, popular, embora um pouco 
diferente de Hirata. 

Pelo que eu sabia, ele não era o tipo de pessoa que levantava a 
voz daquele jeito. 

“Mas não é possível que tenha sido apenas uma simples 
coincidência?” respondeu Ichinose calmamente, tentando 
argumentar com o chateado Shibata. 


No entanto, Shibata parecia estar convencido do contrário, 
porque imediatamente negou a possibilidade. 

“Não é. Essa foi a terceira vez apenas hoje. Sacou? Eles 
definitivamente estão tentando arranjar uma briga!” ele 
afirmou. 

Kanzaki nos notou a caminho do almoço e gentilmente fez um 
gesto para Shibata, que olhou para nós com uma expressão 
envergonhada no rosto. Ele estava tentando ser legal, mas já 
era tarde demais. Houve um silêncio constrangedor. 

“Ei, vocês estavam indo almoçar?” perguntou Ichinose, 
chamando por nós. 

Ela não estava se dirigindo a uma pessoa específica, mas sim 
ao nosso grupo como um todo. Meus amigos realmente não 
interagiram muito com a líder da Classe B, então eles se 
sentiram confusos, sem saber como responder. Haruka, parada 
ao meu lado, me cutucou no lado com o cotovelo. Decidi falar 
em nome do grupo. 

“... Sim. Estamos indo para o café. E ai?” 

Depois de ouvir minha resposta, Ichinose bateu palmas 
alegremente. 

“Oh, ei, que coincidência. Nós estamos indo para lá também,” 
ela respondeu. 

Eu notei algo um pouco estranho. Normalmente, Ichinose 
sempre fazia contato visual comigo quando conversávamos. 
Mas hoje ela não fez. 

“Ei, se vocês quiserem, que tal almoçarmos todos juntos?” ela 
perguntou. 

Todos no grupo Ayanokouji trocaram olhares uns com os 
outros, um pouco confusos com este convite inesperado. 


“O que você está fazendo, Ichinose?” perguntou Kanzaki. Ele 
parecia um pouco perturbado e confuso, provavelmente 
porque não esperava que Ichinose nos oferecesse algo assim. 
“O que eu estou fazendo...? Não estamos competindo contra 
a Classe € nem nada, então não é um problema, é?” ela 
respondeu? 

“Bem, isso é verdade, não é, mas...” 

Kanzaki não parecia muito aberto à ideia de nos convidar para 
almoçar com eles. Mas, se Ichinose já tivesse resolvido isso, 
não havia como recusá-la. Nós, por outro lado, ficamos um 
pouco inseguros sobre o que fazer ou como responder... 
“Vamos, o tempo está passando! Vamos!” disse Ichinose 
alegremente. 

Quando ela sorria assim, não havia como alguém recusá-la. 


6.1 


Nós juntamos duas mesas em um canto do café e almoçamos 
juntos. Esse grupo não era apenas formado por alunos das 
classes Be €, mas era apenas uma combinação geralmente 
estranha de pessoas. 

“Desculpe por convidá-lo para se juntar a nós do nada. É por 
minha conta, então, por favor, coma!” Ichinose pediu 
desculpas e anunciou alegremente. 

“Você tem certeza disso, Ichinose?” disse Kanzaki, reagindo 
fortemente à sua oferta para nos tratar. 

No último exame especial, Ichinose fez um acordo com a 
Classe D. Ela fez com que sua classe elogiasse Ryuuen para 
evitar que ele fosse expulso e, em troca, ela salvou um aluno 
da Classe B do mesmo destino. Fazer 1sso deveria ter usado 
todos os seus pontos privados. Eu tinha certeza de que ela 
encontraria alguma maneira de sobreviver e pagar as contas, 
mas não era como se ela pudesse se dar ao luxo de viver 
luxuosamente. 

“Já estávamos planejando comer aqui, como costumamos 
fazer, para podermos nos cobrir”, respondi. 

Todos no grupo concordaram com a cabeça. 

“Eu meio que te forcei a vir, então você não tem que se 
forçar...” disse Ichinose calmamente. 

“Não, está tudo bem. Dessa forma, todos podemos comer sem 
nos sentirmos culpados.” Recusei sua oferta, usando o 
pretexto de que poderíamos desfrutar de nosso almoço como 
iguais. 


“Então... por que você nos convidou para acompanhá-la, 
afinal?” perguntou Keisei, aparentemente incapaz de se conter 
por mais tempo. 

“Bem, acho que é porque todos vocês pareciam tão chocados 
com a forma como Shibata-kun estava agindo antes. Achei 
que poderia ser menos confuso para todos se eu contasse toda 
a história de antemão, em vez de deixar a especulação 
selvagem se espalhar ”, raciocinou Ichinose. 

Seu julgamento pode estar correto. Se Ichinose não tivesse se 
aproximado de nós, provavelmente teriamos discutido o que 
aconteceu com Shibata entre nós por um tempo, imaginando 
por que ele estava tão zangado. Podemos ter conversado com 
um terceiro e sem querer espalhar a palavra também. 

“Tem certeza de que está tudo bem em contar a eles?” 
perguntou Kanzaki. 

“Você realmente acha que 1sso é algo que precisamos manter 
em segredo?” perguntou Ichinose. 

“Não podemos descartar a possibilidade de que alguém da 
Classe C possa estar envolvido.” 

“Mesmo que houvesse, não faria muita diferença, faria?” 
“Sim, Ichinose tem razão nisso. Honestamente, estamos 
apenas resmungando”, disse Shibata. 

Assim que Shibata falou, Kanzaki lançou-lhe um olhar 
penetrante. 

“O-o quê, Kanzaki?” 

“Nada...” 

Shibata não parecia entender o verdadeiro significado do que 
Kanzaki estava tentando dizer a ele com aquele olhar. Ele 
provavelmente estava tentando repreender Shibata por usar 


tão descuidadamente a palavra “resmungar”, mas os outros 
alunos não pareciam notar de qualquer maneira, então não 
importava. 

“De qualquer forma, agora que eles ouviram tanto, você não 
acha que seria melhor apenas contar a eles?” perguntou 
Ichinose. 

“... Eu suponho.” 

O comentário impensado de Shibata aparentemente foi o fator 
decisivo, fazendo com que Kanzaki recuasse. 

“Para simplificar, parece que a Classe D tem nos assediado 
ultimamente”, disse Ichinose. 

“Parece?” respondeu Shibata, incrédulo. “Eles estão 
brincando comigo, Nakanishi e até com Beppu. É tipo, não 
sei. Eles estão brincando conosco sem motivo algum ou tipo, 
eles estão apenas nos seguindo. Ouvi dizer que Beppu estava 
quase morrendo de medo quando Albert silenciosamente o 
encurralou contra uma parede!” 

Kanzaki deve ter decidido que realmente não importaria neste 
momento se ele falasse ou não, já que já tinhamos ouvido 
isso. Então, ele entrou na conversa também. “Entrevistei 
Nakanishi e Beppu. Suas histórias conferem.” 

O que significava que a Classe D estava mirando em alguns 
alunos da Classe B desde o início do exame especial. 

“Mas não é como se alguém realmente tivesse brigado, não 
Eu 

“Por enquanto não.” 

Então, os alunos da Classe D estavam apenas intimidando as 
crianças e as seguindo. Eles não causaram nenhum dano físico 


até agora. Claro, se eles acabassem cruzando essa linha e 
recorrendo à violência física, haveria problemas. 

“Acho que essa é apenas a maneira deles de tentar nos 
pressionar. Suspeito que o plano deles seja manter esse tipo de 
assédio até o dia do grande exame, a fim de nos cansar e 
embotar nosso julgamento.” 

“Vamos lá, me dê um tempo, cara. A classe D é simplesmente 
assustadora, é assim que eles são. Quero dizer, até a Classe C 
Já foi pega em suas travessuras antes. Tenho certeza que eles 
sabem do que estamos falando, sabe?” disse Shibata. 

Shibata provavelmente estava se referindo ao momento em 
que Sudou brigou com Ishizaki e Komiya. Keisei, que estava 
ouvindo a conversa em silêncio até agora, agora abriu a boca 
para falar. 

“Eu sei que provavelmente é estranho receber conselhos de 
outra turma, mas, pensando bem, isso não é incomum. 
Certamente é verdade que a Classe D tem a reputação de ser 
os delinquentes, mas acho que um certo grau de pressão é de 
se esperar deste exame. Na verdade, aparentemente, tivemos 
pessoas da Classe A tentando nos espionar”, disse Keisei. 
“Hã, sério?” perguntou Shibata. 

Keisei respondeu com um aceno de cabeça antes de começar a 
contar a eles como um aluno da Classe A ficou perto de nossa 
sala de aula e tentou escutar nossas conversas. 

“A classe D também está desesperada. Eu me pergunto se eles 
também estão tentando colocar as mãos em qualquer 
informação que possam obter?” disse Shibata. 


Ele parecia totalmente convencido, apenas com base nas 
escassas Informações que obteve da Classe C. Dito isso, 
certamente parecia que a Classe B era a que mais sofria aqui. 
“Bem, não há como negar o fato de que, se jogássemos direto, 
nossa classe definitivamente teria vantagem neste exame. 
Devemos esperar a possibilidade de que continuem a nos 
assediar assim até chegarem ao limite do que é considerado 
aceitável sem violar as regras da escola”, argumentou 
Kanzakai. 

A única parte dessa teoria que me chamou a atenção foi o fato 
de que a Classe D estava assediando apenas alguns alunos. 
Seria possível que eles tivessem decidido que era muito 
arriscado 1r atrás de Ichinose e Kanzaksi...? Ou eles tinham 
outro objetivo em mente? 

“Não consigo Imaginar que essa seja uma estratégia que 
Kaneda-kun pensou, no entanto. Talvez Ishizaki-kun?” 

“Sim talvez.” 

“Eu sei que isso preocupa você, mas precisamos fazer o 
melhor que pudermos. Escolheremos eventos que façam bom 
uso da unidade de nossa turma, para não atrapalhar nosso 
trabalho em equipe, e nos esforçaremos ao máximo no dia do 
exame real. Certo?” perguntou Ichinose. 

Kanzaki e Shibata concordaram com a cabeça. 

“Significa que você não fará nada em resposta à Classe D, 
Ichinose-san? Nem mesmo reconhecimento?” perguntou 
Keisei. 

“Isso mesmo. Nós não vamos fazer isso. Vamos nos 
concentrar em lidar com os dez eventos que serão lançados na 
próxima semana”, disse Ichinose. 


Basicamente, isso significava que eles pretendiam continuar 
lutando como eles mesmos, focando em melhorar a si 
mesmos. Eles não seriam desviados pela busca de 
informações, mas enfrentariam as coisas de frente, confiando 
na verdade. Uma abordagem sólida e confiável. 

“Uau. Não sei o que dizer, exceto que vocês, pessoal da 
Classe B, são realmente incríveis?” disse Keisei, atônito. Ele 
continuou: “Mas você normalmente não faria o que fosse 
preciso para vencer uma classe acima de você? Quero dizer, 
se coisas como espionagem e intimidação silenciosa são 
eficazes, você provavelmente deveria usá-las. Para ser 
honesto, focar em si mesmo, não fazer nada para seu 
oponente, seguir o caminho certo - 1sso não é algo que nossa 
classe poderia fazer.” 

“Bem, não sei se colocaria dessa forma. Talvez seja porque 
não somos inteligentes o suficiente para fazer esse tipo de 
coisa?” respondeu Ichinose, com um sorriso. 

“De qualquer forma, acho que entendi o que você queria nos 
dizer. Se saissemos casualmente contando às pessoas sobre 
Shibata estar todo zangado antes, basicamente estaríamos 
sinalizando para todos que a estratégia da Classe D está 
funcionando ”, disse Keisei, tendo desvendado o significado 
por trás do motivo pelo qual Ichinose nos convidou para 
almoçar. 

Se a Classe D descobrisse que tipo de dano seu assédio estava 
causando à Classe B, isso apenas os encorajaria a continuar, o 
que significa que a Classe B teria anda mais com o que lidar 
do que já tinha. A Classe B queria se manter firme e afirmar 
que a estratégia da Classe D era inútil. 


“Exatamente. É por isso que gostaria de pedir que você não 
espalhe muito, se possível”, disse Ichinose. 

“Não nos beneficia em nada fazer 1sso. E não queremos fazer 
da Classe B um inimigo”, respondeu Keisei, aceitando seu 
pedido. 

Haruka, Akito e depois Airi concordaram com a cabeça, sem 
hesitar. 

“Muito obrigado a todos!” exclamou Ichinose. 

Ao fazê-lo, nossos olhares se encontraram pela primeira e 
única vez naquele dia. Naquele momento, ela casualmente 
afastou o cabelo do rosto. Como se levado pelo vento, um 
leve aroma cítrico fez cócegas em meu nariz. Ela rapidamente 
desviou o olhar, voltando seu olhar para o nosso grupo como 
um todo. 

Ichinose realmente estava agindo um pouco estranha hoje. 
Não que eu fosse apontar 1sso agora. 


6.2 


Quando o almoço acabou e nos separamos de Ichinose e do 
pessoal da Classe B, Haruka falou. 

“Uau, Ichinose-san com certeza é fofa, não é? Ah, e aquele 
último sorriso que ela nos deu no final? Ugh, é tipo, não é 
justo. Você não acha?” 

“Eu? Na verdade não...”, respondeu Keisei. 

“E1, Yukimuu, seu rosto está ficando vermelho só de pensar 
nisso!” ela brincou. 

“Não estou!” ele protestou. 

“Vamos lá, não adianta negar. Eu sou uma garota, e até eu 
acho ela fofa. Aposto que os caras estão totalmente 
apaixonados por ela”, disse Haruka. 

Asri deve ter concordado, porque ela estava concordando 
vigorosamente. 

“Você também acha, certo? Miyachi? Ayanokougi-kun?” 
perguntou Haruka. 

Já que Akito e eu não queríamos ser alvos como Keisei, 
apenas sorrimos e evitamos a pergunta. 

“Sabe, eu poderia estar apenas imaginando, mas... 
Ichinose-san já usou perfume antes?” perguntou Arri. 

“Oh, e1, eu percebi 1sso também. Ela estava usando algum tipo 
de perfume cítrico, certo?” disse Haruka. 

“Sim. Isso pode ter sido o que mais me surpreendeu. Talvez 
ela tenha algo em mente ou algo assim?” disse Ari. 

“Ei, o que vocês três acham?” Haruka perguntou, fazendo 
uma pergunta para a qual não poderíamos saber a resposta. 


“Espera, ela estava usando perfume? Quero dizer, mesmo que 
ela estivesse, talvez seja só porque ela queria ou algo assim?” 
respondeu Keisei, com naturalidade. 

Seu comentário improvisado provocou um grande suspiro 
exasperado de Haruka. 

“Ugh, menimos, sério... Eles nunca percebem as pequenas 
mudanças, não é?” suspirou Haruka. 

“... Mais Importante, parece que não somos os únicos com 
problemas. Parece que a Classe B também tem um caminho 
dificil pela frente.” Akito mudou de assunto, provavelmente 
não querendo lidar com mais provocações de Haruka. 

“A classe D provavelmente não pode se dar ao luxo de se 
preocupar com as aparências se quer vencer uma classe de 
classificação mais alta. É possível que eles aumentem ainda 
mais o assédio daqui para frente ”, disse Keisei, aproveitando 
a chance para fugir da conversa anterior e pular para o tópico 
apresentado por Akito. 

Sua previsão foi provavelmente precisa. Parecia que havia 
apenas três pessoas sendo assediadas até agora, mas não seria 
surpreendente se o número de vítimas aumentasse. 

“E Ryuuen está longe de ser encontrado, também. Portanto, 
eles provavelmente não terão chance de vencer se não fizerem 
pelo menos isso.” 

“Mesmo assim, parece-me que eles estão seguindo o exemplo 
de Ryuuen-kun, de qualquer maneira, e fazendo o que ele teria 
feito.” 

É verdade. Aplicar pressão como essa era definitivamente o 
tipo de estratégia que Ryuuen criaria. 


“Mas é inútil, não é? Isso não será suficiente para quebrar as 
defesas da Classe B. Depois de conversar com eles hoje, 
pensei: talvez seja bom enfrentarmos a Classe A desta vez. 
Porque eu realmente não quero lutar contra a Classe B”, disse 
Keisei. 

“Eh? O que te faz pensar 1sso, Yukimuu?” perguntou Haruka. 
“Quero dizer, a profundidade de sua solidariedade e o fato de 
abordarem as coisas honestamente, sem se superestimarem, é 
incrível. Eu não acho que nenhuma outra classe pode tocá-los 
nessa área. Isso permite que eles produzam bons resultados 
consistentemente, independentemente do teste. Não acho que 
poderíamos vencê-los”, disse Keisei. 

A classe B superaria tudo e qualquer coisa, mantendo um 
padrão mais alto do que o resto de nós. Pelo menos, era disso 
que Keisei parecia ter medo. 

“Mas tipo, mesmo que eles estejam acima da média em tudo, 
não significa nada se eles perderem de qualquer maneira”, 
disse Haruka. 

Mesmo que conseguissem oitenta ou noventa pontos em todos 
os sete eventos, se seus oponentes fizessem cem, eles ainda 
assim perderiam. 

“Como você acha que podemos continuar ganhando quando 
nem sabemos quais serão os sete eventos finais no dia do 
exame? Claro, pode haver alguns eventos nos quais nós, 
alunos das classes € e D, nos especializamos e podemos 
vencer. Mas também somos as classes que podem acabar 
perdendo miseravelmente e obtendo resultados terríveis”, 
disse Keisei. 


“Entendo... Você pode estar certo sobre isso,” disse Arri, 
balançando a cabeça várias vezes em resposta, convencida de 
que o que Keisei disse estava correto. 

“Ei, espere!” 

Estávamos prestes a virar a esquina em um corredor, com 
Keisei caminhando à frente do grupo. Haruka gritou e agarrou 
seu braço, fazendo-o parar. 

“O qu” 

Keisei tentou perguntar a ela o que estava acontecendo, mas 
ela colocou a mão sobre a boca dele e apontou para a nossa 
frente. Ela estava apontando para Ike e Shinohara, que 
estavam andando um pouco à nossa frente. 

“F-ei, Shinohara,” disse Ike. 

“O que 6?” ela perguntou. 

“Bem... Humm.” 

“Vamos, fale. O quê?” disse Shinohara. 

Todos nós ficamos ali em silêncio, ouvindo a conversa que 
estava acontecendo a uma curta distância de nós. 

“... Ei, uh, no domingo, você está...você, você sabe, I-livre?” 
ele perguntou. 

“Domingo? Eu realmente não tenho planos específicos nem 
nada para esse dia, não, mas... Por quê?” 

“Por que? Bem, uh, é só, eu não sei, eu estava pensando se 
talvez você gostaria de sair. Ou alguma coisa. Como se 
pudéssemos 1r a algum lugar.” 

Mal podíamos ouvir a conversa deles. Haruka e Arri trocaram 
olhares, aparentemente gostando muito disso. Keisei e Akito, 
por outro lado, eram exatamente o oposto. Eles pareciam 
totalmente exasperados. 


“Domingo é White Day, não é? Você acha que talvez 
Shinohara-san tenha dado chocolate a Ike-kun no dia dos 
namorados ou algo assim?” perguntou Air. 

“Talvez”, respondeu Haruka. 

Embora Shinohara parecesse cética em relação ao convite de 
Ike no início, ela parecia entender gradualmente o que estava 
acontecendo aqui. 

“Bem, você sabe, é só que, desde que você me deu chocolate 
e tudo, eu, uh... pensei em, sabe, retribuir o favor”, disse Ike. 
“Você está sendo tão sincero, mesmo que fosse apenas 
obrigação de chocolate. Quero dizer, você ainda tem dinheiro 
para fazer algo assim?” ela perguntou. 

“Eu economizei um pouco... M-Mas de qualquer forma, se 
você não quiser, tudo bem, podemos simplesmente esquecer 
isso”, disse Ike. 

“... Eu nunca disse que era contra 1sso,” disse Shinohara. 
“E-então...?” 

“N-Não tenha a ideia errada, ok? É que nosso exame especial 
está chegando e esta é nossa última chance de relaxar um 
pouco. E se você está se oferecendo para me agradar, então eu 
me sentiria mal por recusar”, disse Shinohara. 

Por alguma razão, isso me lembrou da história que ouvi esta 
manhã, sobre a coisa toda de colega de quarto. Várias 
pequenas sementes de amor podem ter começado a criar 
raizes em lugares que eu nem conhecia. 

“Qual é.” 

“E-Eh? Es, espere! Está ficando suculento!” 

“Não meta o nariz nos relacionamentos dos outros.” 


Akito agarrou Haruka pela nuca e a puxou para longe, 
levando-a na direção oposta. 

“Vamos lá, qual é o mal em ouvir só um pouco mais? Estou 
ficando com frio na barriga!” ela protestou. 

“Eu não sinto 1sso”, respondeu. 

“Ugh, é exatamente por isso que digo que vocês, meninos, são 
tão sem noção... Certo, Airi?” Haruka bufou. 

“S-sim. Eu meio que sinto que estou ficando com frio na 
barriga também, um pouco... Mas seria muito embaraçoso se 
eles nos vissem, não seria?” disse Ari. 

“Bem, sim, eu acho, mas tenho certeza que eles se sentiriam 
mais envergonhados se isso acontecesse.” 

Supus que, se atrapalhássemos aqui, poderíamos interromper 
o surgimento desse novo relacionamento. 


6.3 


Ainda estávamos na fase em que todos sugeriam eventos nos 
quais eram bons. As reuniões após as aulas tornam-se cada 
vez menos frequentes a cada dia que passa. Quando isso 
aconteceu, porém, o enorme grupo de bate-papo para 
discussão da Classe C tornou-se cada vez mais ativo. Kouenji 
e Hirata ainda não haviam contribuído com o chat, mas da 
forma como foi estruturado, qualquer um poderia participar a 
qualquer hora do dia. 

No final das contas, isso poderia ter sido mais adequado para 
nossa classe, a julgar pela troca ativa de opiniões no 
bate-papo, porque as pessoas geralmente não reuniam 
coragem para falar em voz alta, pessoalmente. Essa foi a 
sensação que tive de relance, como um observador externo, 
pelo menos. Eu estava simplesmente esperando que Horikita 
terminasse tudo o que eu confiava à ela. Seria bom pensar em 
nossa estratégia e qual papel o comandante desempenharia 
mais tarde. 

Ainda assim, havia algumas coisas que permaneciam 
preocupantes. Kouenji e Hirata. Hirata em particular, no 
momento. Horikita provavelmente não tinha como resolver 
esse problema sozinha agora. A julgar pelo fato de os dois não 
terem participado do bate-papo em grupo, provavelmente não 
estavam se preparando ativamente para o exame especial. 

No caso de Kouenj1, sua ausência era praticamente normal. 

A ausência de Hirata, porém, foi dolorosa. 


Hirata havia mudado quase completamente. Mesmo agora, ele 
continuou agindo como se fosse uma pessoa totalmente 
diferente. Por falta de um termo melhor, ele era basicamente 
um tumor. Uma monstruosidade. Embora ele fosse uma 
pessoa importante, ninguém poderia tocá-lo. Basicamente, 
não havia nada que alguém pudesse fazer além de rezar para 
que o inchaço diminuísse. Foi uma pena, já que ele seria um 
pau para toda obra se fosse como sempre, o tipo de ás na 
manga que poderíamos colocar em jogo, não importa o 
evento. 

Então, havia outra preocupação. 

“.. Hirata-kun!” 

Enquanto Hirata voltava para o dormitório, Mii-chan o 
perseguiu. Quantas vezes essa cena já aconteceu? Mesmo que 
mais e mais pessoas continuassem desistindo de Hirata, 
Mu-chan ainda não desistia. Imperturbável, ela chamou Hirata 
mais uma vez. 

Era isso que o amor podia fazer com uma pessoa”? Não... 
mesmo que fosse amor, eu ainda tinha algumas dúvidas. Ela 
tinha que temer que Hirata viesse a odiá-la por persegui-lo tão 
persistentemente. Mas por que ela continuou fazendo isso, 
então? 

“E tipo, muito difícil assistir Hirata-kun quando ele está 
assim...” disse Kei baixinho, falando com seu grupo de 
amigas, que ficaram para trás na sala de aula. 

“Sim. Tudo bem deixá-lo sozinho assim, Karuizawa-san?” 
“Eu não acho que fará qualquer diferença, mesmo se eu disser 
algo para ele, no entanto. Ele provavelmente só vai se 
ressentir de mim”, disse Kei. 


A maneira como Hirata cortou completamente Kei quando ela 
o procurou no outro dia provavelmente ainda estava fresca na 
mente de todos. 

“Sim. Quero dizer, primeiro Hirata-kun fo1 dispensado, e 
então Yamauchi-kun foi expulso, e...” disse uma das garotas. 
Eu lancei um olhar de lado para as meninas enquanto elas 
conversavam, então saí da sala de aula. Considerando tudo, 
meu objetivo hoje não era Hirata. Eu 1a fazer algumas 
pesquisas sobre como lidar com outra coisa que estava me 
preocupando. Envolvia outro aluno que havia saído da sala de 
aula depois que Mii-chan o fez. 

“Ei, você tem um minuto?” Eu perguntei, chamando uma 
garota. Após uma breve pausa, ela se virou. 

“E aí, Ayanokouji-kun?” ela perguntou. 

Eu chamei ninguém menos que Kushida, que não teve 
nenhuma contribuição digna de nota neste exame especial até 
agora. Ela não estava ajudando seus colegas de classe, mas 
também não estava atrapalhando ninguém. Em vez disso, ela 
ficou quieta, simplesmente fazendo parte da classe. 
Normalmente, Kushida teria assumido uma posição de 
sub-lider, apoiando o resto da classe. Desta vez, porém, não vi 
sinais disso acontecer. Provavelmente havia duas razões para 
Isso. À primeira provavelmente porque sua posição havia sido 
abalada durante o último exame, a votação em sala de aula. 
Mesmo que você possa dizer que ela foi usada por Yamauchi, 
o fato de que ela foi cúmplice na tentativa de me expulsar veio 
à tona para todos verem. 

Muitos de nossos colegas pareciam ter decidido que havia 
margem de manobra suficiente para simpatizar com Kushida, 


mas 1sso ainda representava um problema para ela. O 
incidente havia prejudicado aquilo de que ela tanto se 
orgulhava: sua reputação de pessoa realmente boa. 

A outra razão era porque Horikita estava fazendo o papel de 
líder. 

Esta foi provavelmente a principal razão pela qual Kushida 
estava se comportando do jeito que ela estava agora. Ela não 
gostou de Horikita desde o início, porque Horikita sabia tudo 
sobre seu passado. E além disso, Horikita a repreendeu 
fortemente durante a votação da classe. 

Seja qual for o motivo, ela foi atacada verbalmente, culpada 
por tentar expulsar alguém injustamente. Isso deve ter sido um 
golpe mortal em seu orgulho. Sabendo disso, decidi 
propositalmente falar com ela de qualquer maneira. 

“Vejo que você realmente não apoiou Horikita desta vez,” eu 
disse a ela. 

Afinal, eu queria entender o que Kushida planejava fazer 
neste exame especial. A máscara sorridente que ela 
geralmente usava tornava impossível adivinhar seus 
verdadeiros sentimentos, não importa o quanto você olhasse. 
Você teria que ver seu verdadeiro eu - aquele que estava por 
baixo da máscara - para entender. 

“Vamos caminhar e conversar?” ela perguntou. 


“Claro.” 

Não querendo que nossa conversa fosse ouvida por ninguém 
por perto, Kushida sugeriu que fôssemos dar uma volta. 
“Você tem algum plano para hoje?” Perguntes. 

“Sim. Vou sair um pouco com algumas garotas da classe B. 
Você acha que é errado eu passar esse precioso tempo antes do 
nosso exame saindo com amigos?” ela respondeu. 

“Não, você precisa de um tempo para relaxar. Acho que todos 
da nossa turma concordariam com 1sso,” respondh. 

Seria bobagem passar o tempo todo pensando apenas no 
exame, vinte e quatro horas por dia. Quando era hora de se 
concentrar, você deveria se concentrar. Quando era hora de 
relaxar, você deveria relaxar. 

“Você entende, não é? A razão pela qual não estou fazendo 
nada? Eu ajudei Yamauchi-kun. Eu até pensei que seria bom 
se você fosse expulso, Ayanokoujyi-kun. Agora, porque esse 
fato veio à tona, como eu poderia ser vista liderando o resto 
da classe?” ela disse, tocando no assunto ela mesma. 

Ela propositalmente não mencionou que Horikita era o 
principal motivo. 

“Você está fazendo uma cara que diz que não está 
convencido”, acrescentou ela. 

“Bem, acho que não.” 

“Deixe-me ser clara sobre isso. Não é como se eu não 
quisesse ajudar só porque Horikita-san é a líder. Ok?” 
“Sério?” 

“Sério sério.” 

Eu balancei a cabeça em resposta. Ela estava mentindo, no 
entanto. 


“Você não acredita em mim”, disse Kushida. 

Bem, claro que não. Mas mesmo que eu não estivesse 
mostrando 1sso no meu rosto, Kushida decidiu que era 1sso 
que eu estava pensando. Ela já havia determinado que eu 
suspeitava dela. 

“Como eu pareço para você agora, Ayanokouji-kun? Dê-me 
seus pensamentos honestos.” 

“Bem, eu acho...” 

Por fora, ela parecia uma colega de classe com um sorriso 
fofo. 

No entanto... 

Tentei imaginar como seria a verdadeira personalidade de 
Kushida, que ela mantinha escondida sob sua máscara. 
“Aquela vadia! Eu vou matá-la com certeza! Ela me 
humilhou na frente de todos na classe?! Eu nunca, nunca vou 
deixar isso passar! Eu vou matar ela! Matar, matar, matar! 
Eu vou destruí-la completamente!” 

Uma veia latejando em sua têmpora, lançando insultos e 
abusos contra Horikita. Gritar uma série de palavras que você 
não suportaria ouvir. 


Eu não poderia começar a descrever o que acabei de imaginar. 
“Você pensou em algo incrivelmente rude agora, né?”disse 
Kushida. 

“Não... de jeito nenhum”, respondi. 

A imagem mental extrema me deixou sem palavras. Afastei 
esses pensamentos da minha cabeça e fui direto ao ponto. 

“Se você não puder me ajudar, farei o possível para honrar 
seus desejos o máximo que puder.” 

“E em troca, você quer informações... Certo?” ela respondeu. 
Kushida estava bem ciente do que significava esse exame. 
“Exatamente”, respondi. 

“Não há mais ninguém na classe em quem você possa confiar 
agora, Ayanokouji-kun?” ela perguntou. 

Embora seu sorriso nunca vacilasse, eu sabia que ela não iria 
concordar em me ajudar logo de cara. Embora tivéssemos um 
relacionamento transacional, Kushida estava começando a 
ficar intensamente cautelosa novamente. Suponho que 
estávamos no ponto de virada em que ela finalmente 
determinaria se eu era um inimigo ou um amigo. 

“Ninguém tanto quanto você”, respondi. 

“E muito legal da sua parte dizer isso. Mas, infelizmente, eu 
tenho muita coisa para fazer agora.” 

“Muita coisa?” 

“Você é tão malvado, Ayanokouji-kun.” 

O fato de sua posição na sala de aula ter sido derrubada foi 
um grande revés para ela. O personagem que Kushida Kikyou 
passou um ano construindo foi maculado. Não havia dúvida 
de que ela ainda tinha muito apoio de seus colegas de classe, 


mas, mesmo assim, ninguém estava prestes a dizer exatamente 
o que pensavam dela agora. Eles podem ter dúvidas, lá no 
fundo. Suponho que isso só serviu para mostrar como era 
difícil ganhar confiança, mas levou apenas um momento para 
perdê-la. Como geralmente acontecia. 

“Tudo bem, então deixe-me inverter a pergunta. Como posso 
fazer com que você me ajude?” Perguntei. 

“Acho que devo pedir a você que desista disso por enquanto. 
Vou apenas ficar quieta, passando meu tempo na classe em 
paz, até que eu possa me sentir eu mesma novamente. Isso é 
pedir muito?” ela respondeu. 

Ela estava basicamente dizendo que não 1ria me ajudar, mas 
também não iria me atrapalhar. Supus que 1sso também 
significava que, se ela fosse voluntária para um evento, ela 
daria o mínimo necessário para ter sucesso. 

“Você está bem em fazer 1sso? Não apenas para mim, mas 
para Horikita também?” Perguntei. 

“Suponho que você poderia interpretar dessa maneira. Percebi 
que esta escola é um lugar muito mais confortável para mim, 
pessoalmente, do que eu pensava inicialmente.” 

Ela continuou representando o papel que queria, enquanto 
continuava a usar sua máscara. Supus que me apresentar uma 
opção favorável fazia parte da estratégia dela. Fo1 uma pena 
não ter conseguido a cooperação dela, mas provavelmente era 
melhor aceitar graciosamente o que ela estava oferecendo. 
“Tudo bem. Desculpe por perguntar algo irracional de você.” 
“Não, não, está tudo bem. Sinceramente, fico feliz por você 
querer vir até mim.” Assim que chegamos à entrada da escola, 


Kushida e eu nos separamos. Ela se dirigiu para o Keyaki 
Mall sem parar nem uma vez. 


6.4 


O fim de semana acabou e antes que qualquer um de nós 
percebesse, era domingo, 14 de março. White Day. Para ser 
completamente honesto, fiquei grato por ter caído em um 
domingo. Eu preparei alguns presentes, colocando-os na 
minha mesa. Se o White Day tivesse caído em um dia de 
semana normal, eu teria dificuldade em descobrir quando 
entregá-los. De manhã antes da aula? Ou depois da aula? Eu 
tinha muito a considerar, como a ordem em que distribuiria os 
presentes e o que fazer com as alunas de outras classes. 

Mais importante, não seria bom para a minha imagem se as 
pessoas vissem o que eu estava fazendo. Eu entendi que seria 
melhor se eu apenas entregasse os presentes sem me 
preocupar em receber olhares de pessoas próximas, mas não 
poderia deixar de me preocupar com isso. No entanto, como 
tinhamos o dia livre, eu poderia simplesmente deixá-los em 
suas respectivas caixas de correio. 

Saí do meu quarto cedo para evitar esbarrar em alguém e me 
dirigi para as caixas de correio do dormitório. 

“Vamos ver...”, murmurei baixinho para mim mesmo, 
enquanto colocava presentes nas caixas de correio de cada 
aluna que havia me dado chocolate no Dia dos Namorados. 
Tudo bem, esse foi todo o chocolate. Acho que devo voltar, 
pensei comigo mesmo. Assim como eu estava pensando nisso, 
porém, esbarrei em Ichinose. Ela reagiu como se tivesse 
acabado de ver algo que não deveria. 

“B-bom dia, Ayanokouji-kun.” 


“F-ei, bom dia.” 

Ainda não eram 7 da manhã e eu tinha acabado de ter um 
encontro surpreendente. Assim como da última vez que nos 
encontramos, Ichinose parecia estar evitando fazer contato 
visual comigo hoje também. 

“Aconteceu que acordei meio cedo hoje. Acabei de voltar de 
uma caminhada”, ela me disse. 

Parecia que ela estava olhando para mim quando falou, mas 
era mais como se ela estivesse olhando um pouco para longe 
de mim. Ela provavelmente estava planejando verificar sua 
caixa de correio antes de voltar para seu quarto. 

“Oh, uh, desculpe-me,” eu disse, fazendo sinal para ela passar. 
Abri caminho para ela, para que ela pudesse ver sua caixa de 
correio. Ichinose respondeu com uma reverência agradecida e, 
em seguida, verificou o conteúdo de sua caixa de correio. 
Quando ela o fez... ela descobriu o presente que eu havia 
colocado lá, é claro. 

“Tenho certeza que você já pode dizer só de olhar. Mas é, 
bem, um presente de retorno,” eu disse a ela. 

Tendo removido o presente de sua caixa de correio, ela 
simplesmente ficou lá com a caixa nas mãos, imóvel, como se 
estivesse congelada. 

“Mas você não precisava, quero dizer, um presente como 
esse...” ela gaguejou, aparentemente agora tendo se lembrado 
de como falar depois de lutar um pouco. 

“Ah, não, não, eu tinha que fazer.”. 

“...O-obrigado. E, hum, me desculpe. Acho que não estou 
muito acostumada com esse tipo de coisa, então estou meio 
nervosa.” 


Eu me senti da mesma forma. Eu entreguei os presentes no 
início da manhã porque não queria encontrar ninguém, o que 
significa que estava me sentindo muito perturbado agora. Isso 
estava começando a ficar estranho, então eu tentei mudar 

o assunto. 

“...Oh, ei, 1sso me lembra. O que aconteceu depois de todo 
aquele incidente na quinta-feira sobre o qual conversamos? 
Você sabe, a coisa com Shibata?” Perguntei. 

“Oh, hum, bem... Você estava preocupado?” ela perguntou. 
“Um pouco, sim.” 

Ichinose deve ter achado mais fácil falar agora que mudei de 
assunto, já que as coisas pareciam mais como normalmente 
acontecia entre nós. 

“Bem, logo depois que aconteceu, eu entrevistei todo mundo. 
Mas as únicas vítimas de que ouvimos falar foram as três 
pessoas que Shibata-kun mencionou. Mas, bem...” 

“Mas?” 

“Na sexta-feira, parecia que o número de vítimas de repente 
disparou. Três meninas e mais três meninos. Ainda ontem, 
recebi relatos de que eles estavam sendo perseguidos e 
assediados da mesma forma”, disse Shibata. 

O que significa que havia um total de nove vítimas agora. 
Então, a Classe D limitou o assédio a apenas três pessoas 
durante os três dias após o anúncio do exame, apenas para 
aumentar repentinamente o jogo e assediar mais seis pessoas 
na sexta-feira? 

“Você sabe quais alunos da Classe D estão perseguindo?” 
Perguntei. 


Ichinose assentiu e começou a listar alguns nomes. “Até onde 
eu sei, é Ishizaki-kun, Komiya-kun, Yamada-kun, 
Kondou-kun, Ibuki-san e Kinoshita-san.” 

Um total de seis pessoas, hein? Alunos que estavam dispostos 
a sujar as mãos, até certo ponto. Eles não pareciam estar 
conduzindo seus negócios em segredo nem nada, porque 
Ichinose conseguiu colocar nomes em rostos com tanta 
facilidade. 

“Eu me pergunto se aqueles seis estão apenas planejando 
seguir aleatoriamente quem quer que eles encontrem?” disse 
Ichinose. 

Muitas das pessoas na Classe D eram alunos totalmente 
comuns, então Imaginei que era natural pensar assim. 
“Planejo fazer mais algumas entrevistas na segunda-feira”, 
disse Ichinose. 

“O que você vai fazer se o dano acabar sendo tão extenso 
quanto você imagina que será?” Perguntei. Era possível que 
até mesmo Ichinose e Kanzaki fossem arrastados para 1sso, 
eventualmente. 

“Hum. Bem, suponho que não há nada que eu realmente possa 
fazer. Não é como se eles tivessem realmente ficado violentos 
ou algo assim... Então, acho que decidimos apenas aturar isso 
até que eles realmente acabem causando algum dano real. No 
entanto, estamos planejando fornecer apoio emocional aos 
alunos afetados, para garantir seu bem-estar.” 

Ao que parece, eles estavam prontos para agir a qualquer 
momento se alguém realmente se machucasse. 

“Entendo.” 


A classe D estava agindo de forma estranha. Eu tive que me 
perguntar se eles realmente planejavam 1r atrás de todos os 
alunos da Classe B. Com apenas seis alunos realmente 
fazendo o assédio, não era como se eles estivessem apertando 
os parafusos com tanta força. 

Mesmo que continuassem, no final das contas, seu 
comportamento era apenas assédio e nada mais. 

Achei que era possível que Ishizaki simplesmente não 
pensasse muito à frente quando criou essa estratégia. Ou 
talvez a Classe D estivesse bem com o plano, desde que 
pensassem que infligiu pelo menos um pouco de dano 
psicológico? 

“Você acha que estou lidando com 1sso da maneira errada?” 
Ichinose deve ter notado que eu estava perdido em 
pensamentos, porque ela olhou para mim com uma expressão 
um tanto ansiosa. 

“Não... acho que o que você está fazendo é bom. Na verdade, 
a Classe D provavelmente não seria punida mesmo se você 
reclamasse na escola. E se você fosse para a escola, 
provavelmente estaria fazendo exatamente o que eles 
queriam.” 

“Sim, acho que você está certo”, disse Ichinose. 

O que ela precisava fazer era ter certeza de que o que a Classe 
D estava realmente procurando era o que ela pensava que era. 
Dito isto, Ichinose não parecia ter a intenção de fazer um 
movimento, então dizer 1sso a ela pode ser supérfluo. Além 
disso, se a maneira dela de fazer as coisas era se concentrar 
em uma política de autodefesa não agressiva, foi errado da 
minha parte sugerir qualquer outra coisa. 


“Você já definiu seus dez eventos?” Perguntei. 

“Sim. Conhecemos os pontos fortes e fracos um do outro 
desde o Início. Finalizamos nossa lista ontem, misturando 
alguns eventos que achamos que a Classe D também pode ter 
dificuldades. E você, Ayanokouji-kun?” ela perguntou. 

“Oh, eu não me envolvi em nada desta vez. Tenho deixado 
tudo a ver com os dez eventos para Horikita.” 

“Mas e as maneiras pelas quais o comandante pode se 
envolver?” ela perguntou. 

“Deixei essa parte para Horikita também.” 

Ichinose ficou surpresa. Ela não deveria ter esperado que eu 
fosse tão casual sobre meu papel como comandante. 

“Bem, parece que você tem muita fé em Horikita-san. Ou 
talvez... você está dizendo que pode lidar com qualquer tipo 
de evento ou qualquer tipo de regra, Ayanokouyi-kun?” ela 
perguntou. 

“Oh, é o primeiro, cem por cento. Ao contrário de você, só 
tenho alguns colegas de classe de quem sou bem próximo, 
então, honestamente, não sei muito sobre a maioria das 
pessoas. Eu apenas me ofereci para me tornar o comandante 
para que eu pudesse impedir que alguém fosse expulso, só 
Isso,” eu disse a ela. 

“Mas por que você quis enfrentar a Classe A, então?” ela 
perguntou. 

“Essa também fo1 ideia de Horikita. Talvez ela tenha pensado 
que teriamos uma chance de ganhar ou algo assim.” 
“Entendo,” respondeu Ichinose, não pressionando mais o 
assunto. 


Com isso, nossa conversa acabou, então nós dois apenas 
esperamos o elevador chegar. 

“Ah... eu não estava preparada para isso...” disse Ichinose, 
murmurando para si mesma baixinho. Ela parecia ter acabado 
de se lembrar de algo. Ao meu lado, ela enrolou o cabelo com 
o dedo indicador. 

“Preparada?” Perguntei. 

“O-Oh, não é nada, não se preocupe com 1sso.” 

Entramos no elevador e logo chegamos ao quarto andar, onde 
ficava meu quarto. 

“Bem, até mais tarde.” 

Quando saí do elevador, meus olhos encontraram os de 
Ichinose por apenas um momento, parecendo pegá-la 
desprevenida. 

“S-S-S-Sim! A-até logo!” ela gaguejou. 

De repente, em pânico, ela apertou o botão para fechar as 
portas repetidamente. 

As portas se fecharam momentos depois, escondendo-a de 
vista. Essa com certeza foi uma maneira estranha de dizer 
adeus. Eu suponho que apenas passar por essa provação do 
White Day já era bom o suficiente. 

“Pensando bem, não senti o cheiro daquele perfume cítrico 
hoje”, pensei comigo mesmo. 

Bem, era de manhã cedo em um feriado. Não havia razão para 
ela sair com perfume. 


6.5 


Era segunda-feira de manhã — o dia em que os dez eventos 
de nosso oponente seriam anunciados. Que tipos de eventos e 
regras a Classe A criaria? E que tipo de envolvimento teria o 
comandante? 

No caminho para a escola, acabei esbarrando no irmão de 
Horikita e em Tachibana. Não parecia que eles estavam 
esperando por mim. Se alguma coisa, realmente parecia ser 
apenas uma coincidência desta vez. 

Tachibana realmente não disse nada em particular, mas 
silenciosamente deu um passo para trás. Talvez tenha sido 
uma demonstração de consideração, dizendo que ela não iria 
atrapalhar nossa conversa quando nós dois começássemos a 
conversar. Suas respostas às situações eram rápidas e 
educadas. Eu tinha certeza de que ela era uma fonte constante 
de apoio para o irmão de Horikita enquanto eles estavam no 
conselho estudantil. 

“O exame especial está indo bem?” ele perguntou. 

Eu realmente tive que dizer a ele. Ele parecia já ter entendido 
a situação, sem exigir de mim nenhuma explicação. 

“Eu pensei que era 1sso que eu deveria estar perguntando a 
você. Você vai conseguir se formar na Classe A?” Perguntei. 
“Não sei. Suponho que 1sso depende dos resultados que 
veremos na próxima semana.” 

Eu não poderia dizer se ele estava totalmente bem, ou se ele 
estava preocupado. 


“Bem, posso dizer que sua irmãzinha realmente tem se 
esforçado ao máximo. Parece que você teve mais efeito sobre 
ela do que eu pensava,” eu disse a ele. 

“E mesmo?” 

Horikita estava incrivelmente cheio de energia agora. Era 
quase como se ela tivesse encontrado e engolido algum elixir 
mágico. Na ausência de Hirata, ela assumiu a liderança e 
reuniu a turma. E agora ela passava ativamente cada dia 
aprimorando nossas estratégias para que pudéssemos vencer 
todos os dez eventos. 

“Os alunos do terceiro ano normalmente não deveriam estar 
de férias nessa época?” Perguntei. 

“Isso mesmo. Fiquei surpreso ao descobrir 1sso também, 
depois que me matriculei aqui. Esta é a época do ano em que a 
maioria das escolas de ensino médio já estaria de férias, sim. 
Mas é claro que os alunos do terceiro ano estão fazendo um 
progresso favorável para prosseguir para o ensino superior ou 
conseguir um emprego. As coisas estão em movimento. Você 
simplesmente não está ciente disso.” 

Pelo que parecia, os terceiros anos tinham muito o que lidar 
entre os exames especiais. 

“Espere. As pessoas estão indo para o ensino superior e 
encontrando empregos, embora não tenha sido decidido se 
você vai ou não se formar na classe A?” Perguntei. 

“Você vai entender eventualmente”, respondeu ele, deixando 
por isso mesmo. Ele não me deu uma resposta detalhada. 
Supus que algumas coisas simplesmente não poderiam ser 
reveladas aos alunos atuais. Pelo que parece, teriamos que 


esperar até pouco antes da formatura para descobrir se ser um 
aluno da Classe A valia a pena. 

“Se há algo que você gostaria de me perguntar, sinta-se à 
vontade para fazê-lo. Se estiver dentro do escopo das coisas 
que posso responder, eu o farei.” 

“Parece que o escopo do que você pode me contar é bastante 
estreito, no entanto.” 

Quando ele ouviu minha observação um tanto sarcástica, os 
cantos de sua boca se curvaram para cima em um leve sorriso. 
“Bem, você pode estar certo sobre isso. Pense nisso como os 
laços de obrigação que vêm de ser o ex-presidente do 
conselho estudantil,” ele respondeu. 

Supus que ele não pudesse falar casualmente sobre questões 
que afetam a escola inteira. 

“Bem, agora que esbarrei em você, esta é uma boa 
oportunidade. Há algo que venho pensando há algum tempo.” 
Decidi aproveitar essa coincidência para fazer uma pergunta 
ao irmão de Horikita. 

“E sobre Horikita... quero dizer, sua irmãzinha. Acho ela 
excelente. Nem suas habilidades acadêmicas nem atléticas 
erram o alvo. Embora eu ache que ninguém diria que ela é a 
melhor das melhores, ela tem talento para ser a segunda ou 
terceira melhor desde o dia em que se matriculou nesta escola. 
Ela pode não ser tão boa quanto você, alguém que entrou para 
o conselho estudantil, mas não consigo imaginá-la carente o 
suficiente para que você queira menosprezá-la ou afastá-la.” 
Havia algo mais que parecia fora do lugar para mim. Mais que 
qualquer coisa. 


“Em primeiro lugar, além disso, você e sua irmã têm uma 
diferença de idade de dois anos. Significa que você não viu os 
últimos dois anos de crescimento dela. E com o sistema da 
escola sendo o que é, não há como você saber de relance o 
quanto ela cresceu,” eu disse a ele. 

Horikita Manabu não via sua irmãzinha desde que ela estava 
no oitavo ou nono ano do ensino fundamental. Mesmo que ele 
soubesse o tipo de notas que ela estava tirando quando 
começou aqui, eu não poderia imaginar que isso fosse o 
suficiente para deixá-lo tão insatisfeito com ela. Mas quando 
eu vi Horikita Manabu se encontrar com sua irmãzinha fora 
do dormitório um tempo atrás, seu comportamento estava 
muito longe do que eu chamaria de calmo. 

“Entendo. É compreensível que você ache estranho, depois de 
ver o que aconteceu.” 

Isso, acabei de lembrar, também foi a primeira vez que entrei 
em contato com o irmão de Horikita. 

“Não me decepcionei com Suzune por algo superficial, como 
as notas dela. Fiquei decepcionado com o crescimento dela 
como pessoa. Em seu personagem.” 

“Seu personagem?” 

“Há muito tempo, Suzune costumava ser completamente 
diferente de como ela é agora. Ela era o tipo de criança que 
sorria muito”, disse Manabu. 

Espera, ela sorria muito? 

«Foi inútil. Sinceramente, não consegui imaginar. 

“Então, você está dizendo que ela está fingindo ser uma 
pessoa fria e distante por causa de sua influência?” Perguntei. 


“Porque ela está tentando me imitar de todas as maneiras. Um 
mau hábito que começou a aparecer quando ela estava no 
ensino fundamental. Mas, agora que penso nisso, a culpa foi 
minha por negligenciá-la. Por muitos anos, pensei que poderia 
fazê-la melhorar tratando-a com frieza, mas, na realidade, isso 
teve o efeito oposto”, disse Manabu. 

Como resultado, Horikita continuou perseguindo a sombra de 
seu irmão, levando-a a se tornar a pessoa que é hoje. 

“Então, mesmo que você pareça completamente impecável do 
lado de fora, você falhou em estabelecer um diálogo adequado 
com sua irmãzinha?” Pergunte. 

“Ninguém é perfeito. Estou errado?” 

“Não, você está certo sobre 1sso.” Eu não poderia discutir esse 
ponto. “Então, basicamente, reunir-se com ela nesta escola e 
ter aquela conversa foi o suficiente para fazer você entender 
como as coisas estavam?” 

Para ser honesto, nem parecia que eles tiveram uma longa 
conversa. 

“Eu soube no momento em que a vi. Antes mesmo de 
falarmos. Eu entendi que a Suzune não mudou nada nesses 
últimos dois anos”, disse Manabu. 

Eu me perguntei se ele tinha visto algo que apenas um irmão 
mais velho poderia entender. 

Ele continuou falando. 

“Ela acreditou em cada palavra que eu disse. Vá estudar. 
Exercício. Não faça 1sso. Não faça aquilo. Honestamente, teria 
sido bom se ela tivesse parado por aí... mas ela não parou. Ela 
até copiou outras coisas. O que eu gostava de comer, o que eu 
gostava de beber. Meu gosto para roupas e as cores que eu 


gostava de usar. Ela era completa e totalmente dependente de 
mim.” 

O fato de ela ter levado as coisas tão longe era honestamente 
meio assustador. Ainda assim, pensando em como Horikita 
agiu quando se matriculou aqui pela primeira vez, fazia 
sentido. 

“Então, depois de se reunir com sua irmãzinha aqui, você 
sentiu que ela ainda era completamente dependente de você?” 
Perguntei. 

A menos que ele fosse psíquico, ainda era muito pouca 
informação para ele avaliar tudo o que ela passou naquele 
intervalo de dois anos. 

“Isso mesmo. Qualquer um que conhecesse Suzune quando 
ela era pequena poderia dizer apenas olhando para ela. Ela...” 
Manabu parou de falar no meio da frase. 

“.. Não, Isso é provavelmente algo que eu deveria manter em 
segredo, mesmo de você. Eu gostaria de usá-lo como minha 
métrica final para determinar se Suzune realmente mudou ou 
não.” 

“Acho que significa que ainda não aconteceu.” 

Ele assentiu. Embora ela tivesse feito um grande progresso 
desde o início do ano, com base no que seu irmão estava 
dizendo, aparentemente ainda não era o suficiente. 

“Ela está tentando ao máximo se livrar da maldição de seu 
passado, mas ainda está na metade do caminho.” 

Eu me perguntei se Horikita seria capaz de satisfazer essa 
métrica final de seu irmão antes de se formar. A cerimônia de 
formatura seria em menos de dez dias. 

“Mas, se...” disse Manabu, suas palavras sumindo. 


Ele parou de falar e olhou para mim. Por alguma razão, parei 
de andar, encontrando-me preso por seu olhar poderoso. 

“Se Suzune puder parar de perseguir essa ilusão que ela tem 
de mim, quebrar sua dependência de mim e se confrontar 
honestamente, então...” 

Uma rajada de vento de primavera passou por nós. 

“Ela provavelmente vai me superar e se tornar alguém que 
nem você pode ignorar”, disse Manabu. 

Horikita Manabu não era um irmão idiota e amoroso que 
bajulava sua irmã. Ele quis dizer o que disse. Também fiquei 
impressionado com o potencial que Horikita tinha, de várias 
maneiras. Porquê? Foi por causa do que o irmão dela me 
disse? 

De repente, um pensamento passou pela minha cabeça. 

O que eu deveria fazer aqui nesta escola? Não... em vez 
disso, o que eu queria fazer? De repente, senti que entendhi. 
“Isso é apenas... se ela puder fazer a mudança sozinha.” 
“Mas ela vai mudar,” eu disse a ele. “Espere, deixe-me 
reformular isso.” Eu alterei minha declaração. 

“Vou tentar mudá-la. Não apenas esperando que ela mude, de 
alguma forma, como tenho feito até agora. Mas levando as 
coisas a sério.” 

“...Oh Ho. Nunca pensei que você diria algo assim.” 

Eu esbarrei no irmão de Horikita por acidente, mas nossa 
conversa teria um grande impacto em minha vida. Levaria 
muito, muito tempo até que eu soubesse se meu palpite estava 
certo ou não. 


“Ei, posso te perguntar só mais uma coisa, antes de você se 
formar? É uma questão completamente pessoal.” Eu não sabia 
se teríamos a chance de conversar assim no futuro. 

“O que 62” 

“Você e Tachibana estão saindo?” 

Eu estava bem ciente de que era uma pergunta boba, mas eu 
queria perguntar de qualquer maneira. Mesmo tendo deixado 
o conselho estudantil, os dois costumavam fazer coisas juntos. 
“Não, não é esse o caso”, respondeu ele, negando sem 
rodeios. 

Não parecia que ele estava mentindo ou tentando esconder 
alguma coisa. No entanto, um rápido olhar de lado para o 
rosto de Tachibana me disse que a situação era complicada. 
No mínimo, eu não tinha dúvidas de que ela tinha um certo 
tipo de afeição pelo irmão de Horikita. 

“Passei os últimos três anos pensando em nada além da 
escola, para o bem ou para o mal”, acrescentou. 

“Eh, tudo bem.” 

“Mas devo dizer que nunca pensei que ouviria uma pergunta 
como essa de você. Talvez você seja um colegial normal, 
afinal?” 

Talvez eu tenha sido influenciado por aquela conversa que 
tive com Hoshinomiya-sensei. 

“Acho que sou o tipo de colegial que está o mais próximo 
possível do normal.” 

“Entendo. Bem, então, Sr. Garoto Normal do Ensino Médio, 
você arrumou uma namorada?” ele perguntou. 

Embora eu tenha levantado esse tópico, não esperava que 
fosse contra mim. 


“Agora não, não. Mas se alguém aparecer, acho que estou 
aberto a me expor”, eu disse a ele. 

“Sinto que poderia ficar tranquilo se deixasse Suzune para 
você. Mas eu realmente não consigo ver isso acontecendo”, 
disse Manabu. 

“Sim, definitivamente não.” 

Não havia como. 

“[-1sso não é bom. Você percebe que dizer algo assim 
praticamente azara você para garantir que 1sso aconteça, 
certo?” Tachibana, afobada, de repente interrompeu nossa 
conversa depois de ter ficado ouvindo em silêncio até agora. 
“Azarar a si mesmo?” perguntou Manabu. 

“Oh, uh, bem, eu acho que você poderia dizer que é como 
uma regra que as coisas fazem o oposto do que você diz,” 
Tachibana explicou apressadamente. “Como ironia dramática 
ou algo assim... Não é totalmente incomum para duas pessoas 
que pensaram que nunca acabariam ficando juntas para 
realmente ficarem juntas. Esse tipo de coisas.” 

Horikita Manabu e eu trocamos olhares, nenhum de nós 
entendendo nem um pouco sua explicação. 

“E-Esqueça, apenas esqueça 1sso,” Tachibana gaguejou, 
aparentemente desistindo de fazer seu ponto de vista e 
decidindo deixar por isso mesmo. 


6.6 


De volta à classe, a aula já havia terminado. Ao mesmo 
tempo, os dez eventos escolhidos por nosso oponente, Classe 
A, acabaram de ser anunciados por meio de documentos 
deixados para nós em nossa sala de aula, que Horikita leu em 
voz alta para todos ouvirem. Os eventos foram listados em 


ordem pelo número de pessoas necessárias para o evento. 
Xadrez 

Participantes Necessários: 1 Pessoa 

Tempo alocado: 1 hora (ultrapassar o tempo resulta em perda) 
Regras: Aplicam-se as regras padrão do xadrez. No entanto, o 
tempo alocado não aumentará, mesmo após o quadragésimo 
primeiro movimento. 

Comandante: O comandante pode dar instruções ao seu 
respectivo jogador por até trinta minutos a qualquer momento. 
O tempo gasto pelo comandante dessa maneira consumirá o 
tempo alocado. 

Aritmética Mental Instantânea 

Participantes necessários: 2 pessoas 

Tempo alocado: 30 minutos 

Regras: A vitória será concedida à classe do aluno que ficar 
em primeiro lugar em termos de precisão e velocidade, usando 
aritmética mental no estilo ábaco. 

Comandante: O comandante pode alterar a resposta para 


apenas uma pergunta de sua escolha. 
Go 


Participantes necessários: 3 pessoas 


Duração alocada: 1 hora (ultrapassar o tempo resulta em 
perda) 

Regras: Três partidas individuais serão disputadas 
simultaneamente. Aplicam-se as regras de go padrão. 
Comandante: O comandante pode dar conselhos para um 
único movimento, a qualquer momento. 

Teste de Literatura Contemporânea 

Participantes necessários: 4 pessoas 

Tempo alocado: 50 minutos 

Regras: Os alunos responderão a um conjunto de perguntas 
dentro do escopo do que encontrariam no currículo do 
primeiro ano. O vencedor será decidido com base no total de 
pontos. 

Comandante: O comandante pode responder a uma única 
pergunta em nome de um participante. 

Teste de Estudos Sociais 

Participantes necessários: 5 pessoas 

Tempo alocado: 50 minutos 

Regras: Os alunos responderão a um conjunto de perguntas 
dentro do escopo do que encontrariam no currículo do 
primeiro ano para geografia, história e educação cívica. O 
vencedor será decidido com base no total de pontos. 
Comandante: O comandante pode responder a uma única 
pergunta em nome de um participante. 

Voleibol 

Participantes necessários: 6 pessoas 

Tempo alocado: primeiro a 10 pontos ou melhor de 3 sets 
Regras: Aplicam-se as regras padrão do voleibol. 


Comandante: O comandante pode trocar três jogadores a 
qualquer momento. 

Teste de Matemática 

Participantes necessários: 7 pessoas 

Tempo alocado: 50 minutos 

Regras: Os alunos resolverão um conjunto de problemas 
dentro do escopo do que encontrariam no currículo do 
primeiro ano. O vencedor será decidido com base no total de 
pontos. 

Comandante: O comandante pode responder a uma única 
pergunta em nome de um participante. 

Teste de Inglês 

Participantes necessários: 8 pessoas 

Tempo alocado: 50 minutos 

Regras: Os alunos responderão a um conjunto de perguntas 
dentro do escopo do que encontrariam no currículo do 
primeiro ano. O vencedor será decidido com base no total de 
pontos. 

Comandante: O comandante pode responder a uma única 
pergunta em nome de um participante. 

Corda de Pular XL 

Participantes necessários: 20 pessoas 

Tempo alocado: 30 minutos 

Regras: Vence a classe que conseguir pular mais vezes em 
duas rodadas. 

Comandante: O comandante pode alterar a ordem da 
escalação da equipe adversária da maneira que desejar, uma 
vez. 

Queimada 


Participantes necessários: 18 pessoas 
Tempo alocado: 10 minutos por série, para 2 séries 


Regras: Aplicam-se as regras padrão de queimada. Em caso 
de empate, será realizada uma rodada de morte súbita. 
Comandante: O comandante pode devolver um jogador que 
foi retirado do jogo e colocá-lo de volta na quadra, a qualquer 
momento de sua escolha. 

“Eles incluíram mais eventos esportivos do que eu esperava. 
Eu esperava que todos fossem exames escritos e testes de 
intelecto. Dito isto, há uma boa chance de que alguns desses 
eventos sejam para nos enganar”, disse Horikita. 

Tais foram suas primeiras impressões. Keisei falou, 
aparentemente compartilhando sua opinião. 

“Xadrez e Go são jogos bem conhecidos, mas não parece que 
muitos alunos os tenham realmente jogado. Então, eu sinto 
que 1sso nos coloca em uma situação dificil. Além disso, os 
esportes escolhidos envolvem muito trabalho em equipe”, 
disse Keisei. 

Provavelmente não havia ninguém na classe que não tivesse 
ouvido falar de xadrez ou Go - mas também provavelmente 
não havia muitas pessoas que realmente os jogassem. 

“Devo dizer que não esperava um nível tão minimo de 
envolvimento do comandante. Embora eu principalmente 
aceite 1sso. Especialmente nos eventos com foco acadêmico, 
onde a intervenção deles não teria muito efeito no resultado.” 
“Isso provavelmente mostra o quão confiantes eles estão em 
suas habilidades, no entanto. A Classe A não é apenas 
particularmente habilidosa quando se trata de acadêmicos, 
mas também escolheu quatro eventos em que esse é o foco. E 


o número necessário de participantes é alto. Isso é muito 
dificil para nós...” 

A classe A sempre conquistou o primeiro lugar em todos os 
testes em termos de desempenho geral. O grande número de 
participantes exigidos para cada um desses eventos foi 
provavelmente uma prova de sua confiança. Acrescente a Isso 
o fato de que o comandante não podia fazer muito, e Isso 
tornou essa maneira de nos forçar a um confronto puro de 
acadêmicos. 

Além disso, o fato de não terem optado apenas por exames 
escritos para seus envios foi a decisão certa da parte deles. Se 
eles apresentassem sete ou oito provas escritas, poderíamos 
ter desviado nossa atenção apenas para o estudo. Eu estava 
supondo que eles provavelmente estavam tentando limitar 
nossa capacidade de competir com eles, enquanto ainda 
estabeleciam assuntos para estudarmos que poderiam ser 
jogados fora mais tarde. 

“São seis jogadores no vôlei. Nove, se você incluir os 
substitutos. Para queimada, são dezoito jogadores. A corda de 
pular XL requer no máximo vinte pessoas. Esses eventos 
exigem tantas pessoas que podemos facilmente acabar tendo 
que fazer os alunos competirem uma segunda vez se algum 
deles for escolhido.” 

Como não sabíamos qual dos dez eventos seria adotado por 
enquanto, não podíamos nos dar ao luxo de relaxar de forma 
alguma. Além disso, como muitos dos eventos esportivos 
exigiam um grande número de pessoas, precisaríamos investir 
muito tempo e esforço para atribuir participantes a esses 
eventos e praticar para eles. Também não podíamos 


simplesmente alugar a academia ou algo para praticar - a 
Classe A ficaria sabendo do que estávamos fazendo. 

O que significava que tinhamos que praticar em segredo. 

No entanto, permaneceu o fato de que não sabíamos quais 
desses eram seus eventos oficiais. Mesmo que gastássemos 
muito tempo praticando, todo o nosso trabalho duro poderia 
ser em vão se os eventos para os quais nos preparamos não 
fossem escolhidos. Seria apenas uma perda de tempo. Por 
outro lado, se assumissemos que um evento estava lá apenas 
para nos enganar e não praticássemos para 1sso, essa falta de 
prática seria dolorosamente óbvia no dia do exame. Não havia 
como vencermos. 

Embora fosse importante para nós descobrir o que a Classe A 
estava fazendo esta semana, essa informação seria difícil de 
obter se eles praticassem de manhã cedo ou tarde da noite. Era 
possível que eles também se separassem e praticassem em 
pequenos grupos. 

Não podíamos nos dar ao luxo de relaxar em nenhum desses 
dez eventos. Não importa quais fossem escolhidos, todos eles 
significavam problemas. Não que algum dia haveria algum 
evento do qual ficaríamos felizes em participar, eu suponho. 
“Alguém aqui tem experiência em jogar xadrez ou Go?” 
perguntou Horikita, pedindo que levantassem as mãos. 
Apenas Miyamoto levantou a mão. 

“Joguei go algumas vezes com minha família, mas não sou 
bom o suficiente para recitar as regras de memória ou algo 
assim”, disse ele em voz alta. 


Ao que parece, xadrez e Go foram causas perdidas para nós, 
logo de cara. Depois de um pequeno atraso, levantei minha 
mão também. 

“Eu sei jogar xadrez, mais ou menos. Mas eu não sei nada 
sobre Go. Eu nunca joguei antes,” eu anunciei. 

Embora eu fosse o comandante, achei que seria uma boa ideia 
deixar todos saberem que eu poderia ensinar às pessoas as 
regras do xadrez. 

“Bem, acho que é um alívio termos algumas pessoas 
familiarizadas com os jogos aqui. Ainda assim, devo dizer, 
este é realmente um teste bastante ridículo. Não podemos 
absolutamente não levar nenhum desses dez eventos a sério”, 
disse Horikita. 

Quanto alguém poderia dominar o xadrez ou Go em menos de 
uma semana? Se a sorte estivesse a favor de nosso oponente, 
apenas dois de nossos eventos e cinco deles seriam 
escolhidos. Não tivemos escolha a não ser confiar nas 
habilidades de nossos colegas para passar neste exame. 

Mas por que...? 

“Qual é o problema, Ayanokoujyi-kun?” perguntou Horikita, 
olhando para o meu rosto com um olhar confuso. 

“.. Nada.” 

O grau de envolvimento dos comandantes na partida de 
xadrez era enorme. Era quase como se a partida fosse 
realmente entre os comandantes. Tive a sensação de que 
Sakayanagi desejava fortemente lutar comigo diretamente 
naquele evento. 

“Ei, Horikita. Não deveríamos estar lançando nossa própria 
guerra de informação em grande escala neste momento?” 


disse Keisei, parecendo impaciente com alguma coisa. 

“Você quer dizer fazer algumas investigações para... 
descobrir qual desses Classe A escolherá como seus eventos 
oficiais, certo?” respondeu Horikita. 

“Sim. Para ser completamente honesto, vai ser bastante difícil 
para nós tentar nos preparar para todos os dez eventos no 
tempo que nos resta. Se não colocarmos as mãos em algum 
tipo de informação, nossas chances de ganhar serão muito 
menores”, argumentou. 

“Mas não é como se a classe A fosse desistir de informações 
tão facilmente”, disse outro menino, afirmando algo que quase 
todos na classe já entendiam. 

“Mesmo assim, temos que tentar.” 

“Eu entendo como você se sente. Mas não posso tomar uma 
decisão sobre 1sso agora. Primeiro, deixe-me ter uma ideia de 
quantas pessoas aqui têm alguma experiência com cada um 
dos eventos.” 

Deixando de lado a ideia de coletar informações para mais 
tarde, Horikita começou focando na compreensão de todos os 
dez eventos da lista. 


6.7 


“Horikita, posso ter um minuto?” perguntou Keisei, durante 
o intervalo. 

“Claro, não é um problema. O que é?” 

“Bem, provavelmente não deveria falar sobre isso aqui... É 
sobre o exame especial.” 

Keisei silenciosamente pediu a Horikita que saísse para o 
corredor, não querendo que outros ouvissem sua conversa. Eu 
pretendia apenas vê-los partir, mas Horikita me lançou um 
olhar. 

“Você se importa se Ayanokouji-kun nos acompanhar?” 

“.. Não, eu não me importo.” 

Embora Keisei não parecesse entusiasmado com a ideia, ele 
concordou. Eu não 1a recusar a oferta, então segui os dois até 
o corredor. 

“Você já pensou no que eu disse?” ele perguntou. 

“Sobre a coleta de informações?” 

“Sim.” 

“Ah, entendo... Bem, não consigo imaginar que seja tão 
simples para nós obter informações sobre a Classe A”, disse 
Horikita. 

“Mas seria um desperdício não tentar. Devemos usar nosso 
tempo de forma eficaz”, disse Keisei. 

Ele parecia querer começar a coletar informações e agir o 
mais rápido possível. O desejo de esgotar todas as opções 
possíveis em busca da vitória era algo que eu entendia muito 
bem. 


“Você acha que vamos descobrir alguma coisa se ficarmos 
perto dos alunos da Classe A?” 

“Suponho que não. É duvidoso que o aluno médio da Classe 
A saiba qual dos dez eventos serão os cinco oficiais.” 

Era possível que apenas Sakayanagi soubesse. Ou que ela só 
contou para as pessoas mais próximas a ela. Não seria 
incomum alguém como ela controlar estritamente o fluxo de 
informações. 

“Mesmo que Sakayanagi seja a única que sabe quais são seus 
cinco eventos oficiais, seus colegas devem ter pelo menos 
alguma ideia do que está acontecendo, certo? Você concorda 
comigo, certo, Kiyotaka?” disse Keisei. 

“Bem, suponho que os colegas dela provavelmente saberiam 
de alguma coisa, sim.” 

Como os alunos da Classe A estavam juntos há cerca de um 
ano, eu tinha certeza de que eles conheciam os pontos fortes e 
fracos uns dos outros, até certo ponto. Eles poderiam pelo 
menos arriscar um palpite sobre quais eventos eles achavam 
que seriam escolhidos. 

“Certo. Então, descobri uma maneira de obter informações da 
Classe A”, disse Keisei. 

“E o que seria?” perguntou Horikita. 

“Vamos trazer Katsuragi para o nosso lado. Faça dele um 
aliado da Classe C,” disse Keisei, falando em voz baixa, 
certificando-se de que ninguém mais estivesse por perto para 
ouvir. 

Katsuragi. O ex-líder da Classe A e aquele que se opôs a 
Sakayanagi. 


“Totsuka, alguém que seguia Katsuragi, acabou sendo expulso 
por causa de Sakayanagi. Você não acha que Katsuragi 
guardaria rancor por isso? Passei por ele várias vezes nos 
últimos dias. Ele claramente não é a mesma pessoa que era 
antes.” 

Não havia dúvida na mente de ninguém de que ele guardava 
rancor contra Sakayanagi. Lembrei-me da conversa que 
ocorreu entre Katsuragi e Ryuuen no dia em que Yahiko foi 
expulso. 

“Você acha que ele trairia sua classe apenas para frustrar 
Sakayanagi-san e estragar seus planos?” perguntou Horikita. 
“Bem, provavelmente precisariamos de uma boa moeda de 
troca, é claro.” 

Aparentemente, Keisei já havia considerado 1sso. 

“Se ele ajudar a Classe C a alcançar a vitória, mesmo que 
acabemos vencendo quatro eventos e perdendo três, ainda 
assim ganharíamos cento e trinta pontos de classe. Se você 
pensar na turma como um todo, 1sso dá seis milhões de Pontos 
Privados por ano. Se reservarmos alguns pontos todos os 
meses, não seria impossível acumular perto de vinte milhões”, 
ponderou Keisei. 

Tendo ouvido tudo 1sso, pude ver o que Keisei estava tentando 
fazer. 

“Então, quando chegarmos à Classe A, propomos conceder a 
Katsuragi o direito de se transferir para nossa classe. O que 
você acha dessa condição? Além disso, fazendo as coisas 
dessa maneira, fazemos dele um aliado”, disse Keisei. 
“Primeiro de tudo, não há como um estudante comum aceitar 
um acordo como este. Não importa o que tentemos dizer a ele, 


você percebe que ainda somos apenas Classe C?” disse 
Horikita. 

“Mas considerando a situação em que Katsuragi está 
atualmente, você pode realmente dizer com certeza que ele 
não aceitaria 1sso?” argumentou Keisei. 

“Embora possa ser verdade que Katsuragi sente que não tem 
lugar em sua classe agora, se seus colegas descobrirem que 
ele os traiu, ele definitivamente será o próximo aluno a ser 
expulso. Ele não pode se dar ao luxo de ficar sentado 
enquanto economizamos vinte milhões de pontos. Mesmo que 
assumamos que os pontos de nossa classe continuarão a 
acumular constantemente, e mesmo que toda a nossa classe 
coopere totalmente, provavelmente levará pelo menos seis 
meses ou mais, na melhor das hipóteses”, respondi com 
naturalidade. 

Se quiséssemos economizar os vinte milhões sem nos 
esforçarmos, deveriamos esperar realisticamente que levasse 
mais de um ano. Além disso, embora estivéssemos recebendo 
pontos de classe, vinte milhões de pontos não era um preço 
pequeno a pagar. 

“O que você acha, Horikita?” Pergunte. 

“.. Bem, assim como você disse Yukimura-kun, é importante 
que tenhamos algumas informações em nossas mãos”, disse 
Horikita. 

“Nesse caso—? disse Keisei, mas ela o cortou. 

“No entanto, em relação à sua proposta, não posso dizer que 
posso concordar com ela.” 

“P-por que não?” gaguejou Keisei. 


“E verdade que Katsuragi-kun está sendo encurralado. Dito 
Isso, não consigo Imaginar que ele aceitaria essas condições 
para trair sua classe. Nossa moeda de troca não é atraente o 
suficiente ”, disse Horikita. 

Seria uma história diferente se pudéssemos dar a ele os pontos 
imediatamente, mas o fato de que provavelmente levaria mais 
de um ano tornou bastante duvidoso que ele concordasse com 
ISSO. 

“Mas se não fizermos um movimento, não vamos obter 
nenhuma informação”, disse Keisei. 

“Acho dificil imaginar que obteremos qualquer informação, 
mesmo que façamos um movimento”, rebateu Horikita. 
“Como você pode ter certeza se nem tentou?” argumentou 
Keisei. 

Ele foi persistente, mas Horikita se recusou a ceder. 

“Não estou descartando a ideia de coletar informações por s1 
só. No entanto, este seu plano simplesmente não é bom. Se 
você tiver outra ideia, venha falar comigo de novo”, disse 
Horikita. 

Ela encerrou a conversa ali e voltou para a sala de aula. 
“Droga!” gritou Keisei, chutando a parede como uma 
demonstração de frustração. 

“...E1 Kiyotaka, você vai me ajudar?” 

“ A convencer Horikita?” Eu perguntei em troca. 

“Não... Ajude-me a convencer Katsuragi. Apenas nós dois.” 
Esse foi um pedido ousado. 

“Eu não diria que Horikita desistiu de vencer. Mas tenho a 
sensação de que, no fundo, ela não acha que somos páreo para 
a classe A. Entendeu”? Quero dizer, se ela não fosse, então ela 


deveria pelo menos tentar. Mesmo que as pessoas descubram 
que fizemos contato com Katsuragi, não é como se Isso 
colocasse a Classe C em desvantagem”, acrescentou. 

Do jeito que as coisas estavam indo, mesmo se eu dissesse a 
Keisei que discordava de sua ideia, provavelmente não o 
impediria de seguir por conta própria. Eu poderia descobrir 
muito mais sobre a situação se eu fosse junto. 

“Ok. Mas como vamos entrar em contato com Katsuragi?” 
Perguntei. 

“Isso é... eu vou ter que pensar sobre isso. Ainda falta algum 
tempo para o exame.” 

“Tudo bem. Deixe-me saber o que você decidiu, então.” 

Eu concordei com a ideia de Keisei apenas para impedi-lo de 
agir por conta própria. 

E por enquanto, decidi cooperar com ele. 


6.8 


“Ei. Se estiver tudo bem para você, podemos conversar um 
pouco agora?” 

Passava um pouco das seis da tarde, pouco antes do jantar. 
Horikita me fez essa pergunta enquanto eu observava o fogo 
esquentar uma panela. A água começou a ferver, borbulhando 
intensamente. 

“Você estava preparando o jantar?” ela perguntou. 

“Sim, mas não se preocupe com 1sso.” Tudo o que fiz até 
agora foi ferver um pouco de água. Eu realmente não tinha 
começado ainda. “Então, você queria conversar? A respeito?” 
Se ela estava planejando pedir que eu a ajudasse com os 
eventos, então eu iria recusar. 

“Não se preocupe. Não estou pedindo que você decida com 
quais eventos iremos. Eu prometo a você,” ela me disse, 
aparentemente tendo adivinhado o que eu estava pensando. 
“Mas, se estiver tudo bem para você, prefiro que nos 
encontremos pessoalmente para conversar. Deve levar apenas 
cerca de uma hora. Isso é tudo.” 

Foi algo difícil de falar por telefone? Ou talvez houvesse algo 
que ela queria averiguar encontrando-se cara a cara? Bem, 
uma hora não era muito tempo. Eu não iria rejeitá-la. 

“Tudo bem. Você vem aqui?” Perguntei. 

“Embora eu esteja bem com isso, você tem estado no meio de 
muita controvérsia ultimamente. Que tal meu quarto?” ela 
respondeu. 


Ela parecia desconfiada da possibilidade de um visitante 
mesperado. Bem, eu já tinha ido ao quarto de Horikita antes. 
Não havia realmente nenhuma razão particular para eu 
recusá-la. 

Desliguei o fogo, peguei apenas meu telefone e saí do meu 
quarto. Então, entrei no elevador e fui em direção ao quarto de 
Horikita. O sol já havia se posto, mas na verdade ainda era 
bem cedo, então não foi uma surpresa ver meninos andando 
pelos andares superiores, que era a área das meninas. 
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Logo depois de tocar a campainha de Horikita, ouvi o som de 
sua porta sendo destrancada. Eu esperava que ela me 
cumprimentasse com seu olhar sério de sempre, mas me 
surpreendi quando ela abriu a porta. 

“Bem-vindo”, disse ela. 

Surpreendentemente, ela não parecia de mau humor. Eu, por 
outro lado, me senti um pouco desconfortável com essa 
mudança surpreendente. De dentro de seu quarto o cheiro de 
missó flutuava levemente. 

“Eu estava apenas preparando o jantar. Entre,” disse Horikita. 
Se ela estava fazendo o jantar, poderia ter me ligado mais 
tarde... 

Quando hesitei em entrar, Horikita me deu uma olhada, 
incitando-me a seguir em frente, então decidi entrar. Talvez 
ela estivesse relutante em me receber mais tarde à noite, ou 
algo assim. Achei melhor deixar por isso mesmo e não pensar 
demais nas coisas. Mas assim que coloquei os pés dentro do 
quarto dela, notei algo estranho. 

Por alguma razão, lugares foram colocados para duas pessoas 
em sua pequena mesa. Eu me perguntei se ela 1ria jantar com 
alguém depois que terminarmos de conversar. 

“Bem então...” 

Quando eu estava prestes a tentar confirmar seus planos, 
Horikita me interrompeu. 

“Por favor, não seja timido. Sente-se.” 

Espere. Espere um segundo... 


Havia claramente um par de pauzinhos colocados na mesa no 
local em que ela me indicou para sentar. Meus instintos 
estavam me dizendo que isso era uma armadilha projetada 
para me forçar a fazer alguma coisa. 

“Então, sobre o que você quer falar?” Em vez de sentar, tentei 
iniciar a conversa imediatamente. 

“Você vai ficar de pé e conversar? Eu ainda tenho algumas 
coisas para terminar, então você poderia, por favor, sentar e 
esperar por mim?” 

“Bem... eu só sinto que quero ficar de pé.” 

“Você se sente como o quê agora? Ter você apenas parado me 
deixa desconfortável. Sente-se.” 

Seu tom estava ficando mais áspero, então decidi me sentar. 
Fazia um tempo surpreendentemente longo desde que fui 
submetido à sua atitude enérgica, insistente e irracional. 
Talvez eu tivesse esquecido como Horikita normalmente se 
comportava porque estava começando a me distanciar dela. E 
ela estava se distanciando de mim. 

De qualquer forma, achei que provavelmente deveria apenas 
sentar e esperar em silêncio. No entanto, uma rápida olhada 
me mostrou que o jantar anda era um trabalho em andamento. 
Parecia que levaria algum tempo até que ela terminasse de 
cozinhar. 

“Ei, você disse que 1sso levaria uma hora, certo?” Perguntei. 
“Sim. A conversa em si não deve levar mais de uma hora”, 
disse Horikita, falando de costas para mim. 

Não pude deixar de perceber a maneira como ela expressou 
1sso. Certamente era verdade que, quando falamos ao telefone, 
ela disse que a conversa terminaria em uma hora. O que 


significa que qualquer coisa fora da conversa real não contava 
para essa estimativa. 

“Ok, e quanto tempo com todo o resto?” Pergunte. 

“Vamos ver... eu diria que terminaremos em cerca de uma 
hora e meia a duas horas ou mais”, respondeu ela. 

Eu sabia. 

“Considerando que horas são, pensei em pelo menos 
oferecer-lhe o jantar”, acrescentou ela. 

Ninguém queria 1sso. Eu me senti à mercê de seus jogos de 
palavras absurdos. Dito 1sso, pude ver que ela já havia 
começado a cozinhar e não me senti muito à vontade para me 
recusar a comer e depois voltar para o meu quarto. Ela 
habilmente me atraiu para vir aqui. 

Mesmo que ela estivesse de costas para mim, pude ver que as 
habilidades culinárias de Horikita não eram ruins. Na verdade, 
ela era bastante boa para uma estudante do primeiro ano do 
ensino médio. 

“Meus pais trabalhavam, então muitas vezes eu era 
encarregada de fazer o jantar,” murmurou Horikita, como se 
ela entendesse o que eu estava pensando apenas pelo meu 
olhar. 

“Você não acha que é um aborrecimento ou algo demorado?” 
Perguntei. Embora cozinhar pudesse ser divertido, havia mais 
do que alguns aspectos 1rritantes no processo. 

“Quando descobri que oniichan foi aceito nesta escola, 
aproveitei a oportunidade para cozinhar com mais 
frequência.” 

“Na expectativa de vir para esta escola e viver por conta 
própria, eu suponho?” Perguntei. 


“Correto.” 

Corte. Ela terminou de cortar algo com sua faca de cozinha e 
então se moveu para terminar a sopa de missó. 

Fiquei imaginando sobre o que ela queria falar, se não 
estávamos discutindo o exame especial? Era a única coisa que 
ainda não consegui descobrir. 
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Cerca de quinze minutos depois, Horikita terminou de 
cozinhar e colocou tudo na mesa. Tudo parecia melhor do que 
eu esperava. Era o tipo de divulgação que às vezes você via 
em programas de TV. 

Horikita sentou-se do outro lado da mesa à minha frente. Se 
Sudou visse 1sso, ele provavelmente ficaria furioso e me daria 
um soco na cara. Mesmo se eu dissesse a ele que era tudo um 
mal-entendido, ele provavelmente não ouviria. Eu esperava 
que ele já tivesse recebido um banquete como este... mas, 
bem, mesmo que tivesse, provavelmente ainda sentiria ciúmes 
de qualquer maneira. 

“Coma,” ordenou Horikita. 

Em resposta à sua demanda, peguei os pauzinhos. Nós dois 
sentamos um de frente para o outro, com a comida entre nós. 
Por alguma razão, essa situação me fez sentir uma forte 
sensação de déja vu. Isso me lembrou de quando começamos 
a escola, quando Horikita me deu uma refeição no refeitório 
da escola e depois me usou. 

“Você suspeita de mim?” ela perguntou. 

“Bem, para ser sincero, não posso deixar de me sentir 
desconfortável com tudo isso”, eu disse a ela. 

“Se você começar a duvidar da gentileza dos outros, Isso é 
prova de que você tem problemas como pessoa.” 

“Isso, vindo de você?” 

“Hoje é especial”, ela respondeu. 


Bem, se ela tivesse feito 1sso por consideração a mim, seria 
rude da minha parte nem tocar nisso. Mas era da minha 
natureza duvidar. Bem, não... em vez disso, foi tudo o que 
vivi que me ensinou a desconfiar. 

Ainda assim, eu estava completamente preso por ela. O 
resultado desse joguinho foi decidido no minuto em que eu 
descuidadamente pus os pés em seu quarto. 

Por enquanto, resolvi experimentar a sopa. O cheiro de miso 
fez cócegas no meu nariz. Ela parecia usar ingredientes 
particularmente saudáveis, sendo o rabanete daikon o 
principal. 

“Misô de cevada, hein?” Seu sabor intensamente doce 
característico se espalhou pela minha boca quando tomei um 
gole da sopa. 

“Você sabe o que diz. É um tipo de miso que as pessoas 
preferem em Kyushu, mas não tinha certeza se seria do seu 
agrado”, respondeu ela. 

“Você é uma boa cozinheira.” Tentei elogiá-la de verdade, 
mas ela não parecia muito satisfeita. 

“Hoje em dia, você não precisa de nenhuma habilidade 
especial para saber cozinhar. Não é nada para se orgulhar. Se 
há algo que você quer fazer, basta 1r comprar coisas no 
supermercado ou loja de conveniência e depois procurar a 
receita online. Certo?” 

Claro, era fácil simplesmente jogar algo junto. Mas você 
ainda pode mostrar suas habilidades de várias outras 
maneiras, como arrumar tudo no prato ou como cortar os 
vegetais. Essas não eram exatamente habilidades que você 
poderia aprender da noite para o dia. 


“Você tem cozinhado para Sudou assim também?” Pergunte. 
Ela me lançou um olhar um tanto descontente. “Por que eu 
deveria alimentá-lo com minha comida?” ela retrucou. 
“Bem... você tem dado aulas particulares para ele com 
bastante frequência.” 

“Isso mesmo. Mas dito 1sso, Isso não tem nada a ver comigo 
cozinhando para ele, não é?” ela respondeu. 

Achei que era apenas uma pergunta trivial, mas Horikita 
continuou a me atacar com suas objeções. 

“Agora, se fosse ele quem me ensinasse, suponho que poderia 
entender sua pergunta. Faria sentido, como um ato 
empreendido para agradecer por tudo o que ele havia feito. 
Mas, considerando que sou eu quem dá aulas particulares, não 
há como eu me dar ao trabalho de fazer tudo 1sso por ele”, 
disse Horikita. 

Era uma lógica tão impressionante que fiquei totalmente sem 
palavras, mas... 

“Não sei dizer se você é inteligente ou estúpido”, acrescentou 
ela. 

Honestamente, ela tirou as palavras da minha boca. Sudou 
tinha uma queda por Horikita e, por causa disso, pensei que 
ela poderia ter cozinhado para ele algum dia. Mas parecia que 
ela ainda não havia aceitado o afeto de Sudou, provavelmente 
porque ela não dava muita importância a coisas como o amor. 
Ela não havia amadurecido a ponto de realmente estar ciente 
de tais coisas. 

“Bem então. Que tal começarmos a trabalhar?” disse Horikita, 
pegando um caderno. 


Ela o entregou para mim. Eu não precisava perguntar sobre o 
conteúdo. Isso era o que Horikita vinha trabalhando 
ultimamente. 

“Eu criei um plano que acho melhor para a Classe C. Gostaria 
que você me desse sua opinião sobre 1sso”, disse Horikita. 
Depois de dizer 1sso, ela acrescentou mais uma coisa. 

“Você comeu minha comida, afinal, não é?” 

Fale sobre jogar sujo. Ela entrega a recompensa primeiro e 
depois espera que eu me esforce para merecê-la? 

Sem pestanejar, peguei o caderno e o abri. Estava repleto de 
informações sobre o exame especial. Também havia notas 
sobre os dez eventos da Classe A, mas como esses eventos 
acabaram de ser anunciados hoje, eles pareciam ser um 
trabalho em andamento. 

Alhás, as dez provas escolhidas pela Classe C foram: Inglês, 
Basquetebol, Tiro com Arco, Natação, Tênis, Ping Pong, 
Digitação, Futebol, Piano, Pedra, Papel e Tesoura. O último 
parecia ter sido lançado como uma medida secreta e de última 
hora para quando estávamos realmente com problemas. 
Horikita também observou quem seria o melhor para cada 
evento e quais eram nossas chances de vencer. 

Tudo o que precisávamos fo1 coletado neste caderno. Eu 
silenciosamente examinei as notas em grande detalhe. 
Horikita fez uma cara de surpresa quando viu o que eu estava 
fazendo. 

“Deixando de lado o fato de que você me deu o jantar, você 
não achou que eu iria ler 1sso a sério, imagino?” Perguntei. 
“B-Bem, isso é verdade, eu não achei. Eu estava preparada 
para ver você recusar, mas...” 


“Você compilou todos esses dados por meio de uma análise 
cuidadosa para o próximo exame. É crucial. Eu não seria 
capaz de demonstrar minha habilidade como comandante se 
não desse uma olhada nisso,” eu disse a ela. 

Não havia uma única discrepância entre o que ela havia 
registrado aqui e as coisas que eu aprendi por si só. 

“Os dados que você coletou aqui quase parecem que 
desnudam toda a turma.” 

“Esses dados são o culminar de tudo o que coletei após uma 
semana de intensa luta. Se não fosse preciso, eu estaria em 
apuros.” 

Enquanto tivéssemos isso, qualquer um provavelmente 
poderia ser o comandante, se fosse necessário. 

“Vou continuar refinando as informações incluídas nas notas. 
Eventualmente, incluirei quem deve ser designado para cada 
um dos dez eventos da Classe A. Eu estava pensando que 
você poderia dar uma olhada, para que você possa usá-lo em 
seu papel de comandante”, disse Horikita. 

“Entendo. Bem, suponho que Sudou e Akito seriam uma força 
a ser reconhecida, mesmo fora de um evento individual. No 
caso de Onodera, porém, acho que suas chances de vencer 
provavelmente diminuirão se ela enfrentar um cara. 
Provavelmente seria sensato considerar um terceiro ou quarto 
candidato antes do tempo,” eu disse a ela. 

Horikita assentiu silenciosamente. Seria uma pena se 
precipitar e comprometer um aluno em um determinado 
evento quando havia a possibilidade de que eles realmente 
brilhassem em outros. De qualquer forma, não tenho do que 
reclamar até agora. Este foi um ótimo trabalho. 


“Não tenho objeções a nada em suas anotações. No entanto, 
posso apenas acrescentar uma coisa?” Perguntei. 

“O que 6?” ela perguntou. 

“Um dos eventos que a Classe A escolheu foi o xadrez, se 
bem me lembro, certo?” 

Tomei um gole de água depois de trazer o novo tópico. Como 
nenhum de nossos colegas era bom em xadrez, aquele espaço 
no caderno naturalmente foi deixado em branco. 

“Sim. Eu tenho adiado decidir o que fazer sobre esse evento. 
Eu nunca joguei antes, eu mesma. A única pessoa que 
conhece as regras do jogo em nossa classe é você, o 
comandante. Então pensei em pedir seu conselho sobre 1sso”, 
disse Horikita. 

“Bem, sobre isso, eu gostaria que você jogasse.” 

“... Eu? Suponho que seja verdade que não importa com quem 
fomos, eles teriam que praticar de qualquer maneira, mas... 
por que eu?” ela perguntou, antes de acrescentar que não 
conseguiria ficar muito boa no jogo, nem conseguiria vencer. 
“Porque acho que você é a pessoa certa para eu ensinar”, eu 
disse a ela. 

“Você quer dizer que teria mais facilidade em me ensinar, já 
que não teria que construir um relacionamento com alguém 
novo?” 

“Bem, eu estaria mentindo se dissesse que 1sso não faz parte.” 
“Suponho que estou bem em aceitar esse papel, mas... tenho 
certeza de que há alguns alunos que seriam receptivos a você, 
não é? Além disso, acho que há outros eventos em que eu 
seria útil”, disse Horikita. 

Horikita era essencialmente bom em todos os aspectos. Fosse 


um teste escrito ou um evento esportivo, ela produziria 
resultados. Eu não tinha dúvidas sobre 1sso. 

“O que estamos procurando é habilidade pura. Há um limite 
de tempo para o envolvimento do comandante no jogo. Não 
importa o quão confiante Sakayanagi esteja no xadrez, 
simplesmente não há tempo suficiente. Não consigo imaginar 
que a Classe A usará a opção de trazer o comandante logo no 
início da partida. Se o fizerem, porém, os lances iniciais serão 
cruciais para vencer o jogo.” 

Se fôssemos sobrecarregados naquelas jogadas iniciais do 
Jogo, seria extremamente dificil para nós nos recuperarmos. 
“Você não está focando no xadrez simplesmente porque 
conhece as regras, está? Você acha que a Classe A vai 
escolher o xadrez como um dos cinco principais eventos?” ela 
perguntou. 

“Tenho quase certeza que sim. O fato de o xadrez ser o único 
evento em que o comandante tem uma influência tão forte me 
preocupa,” eu disse a ela. 

“Isso com certeza é algo que tem me incomodado também... 
Muito bem. Vou me submeter ao seu julgamento, então.” 
Mostrei que estava grato por seu consentimento e continuei 
comendo minha refeição. 

“A propósito, como vamos praticar xadrez?” ela perguntou. 
“Isso provavelmente vai ser difícil para você, mas vamos ter 
que praticar online, no meio da noite,” eu disse a ela. 

“Bem, certamente é verdade que, se fizermos assim, não 
seremos vistos por ninguém. E, além disso, ninguém saberá o 
que estamos fazendo. Outra vantagem era que não 
atrapalharia os treinos para outros eventos”. 


6.11 


Eu esperava que nossa conversa terminasse ali mesmo, mas, 
infelizmente, as coisas raramente acontecem como se deseja. 
“Eu tenho um favor para te pedir, Ayanokouji-kun. Afinal, 
você comeu minha comida, não foi?” disse Horikita. 

“Você não acha que é dissimulação puxar a mesma coisa para 
cima de mim repetidamente?” Eu respondi. 

Quando estávamos na metade do jantar, aquele demônio 
levantou a cabeça mais uma vez. Supus que o caderno que ela 
me mostrou antes não era o fim de tudo, então. 
“Dissimulado? Considerando os tipos de métodos que você 
emprega, acho que seria mais preciso descrevê-lo dessa 
maneira, hm?” ela retrucou. 

“O que você está falando?” 

“O exame de Votação em Classe. Foi você quem me 
esfaqueou pelas costas, não foi? Responda-me.” 

“Espere. Eu não fiz nenhum—” 

“Oniisan me deu conselhos. Mas você era o único por trás 
disso,” ela rebateu. 

Pela maneira como ela falava, eu não conseguia imaginar que 
ela estava tendo essas ideias aleatoriamente. Por outro lado, 
era improvável que seu irmão tivesse vazado alguma coisa. 
“Eu não percebi no começo. Mas depois de pensar por um 
tempo, eu sabia.” O que significa que ela conseguiu chegar a 
essa conclusão por conta própria. 

“Você previu tudo o que eu faria”, acrescentou ela. 

“Mesmo se eu negasse isso, não parece que você acreditaria 


em mim,” eu disse a ela. 

“Sim. Bem, nem é preciso dizer que não tenho nenhuma prova 
conclusiva de que você fez alguma coisa. Se eu perguntasse a 
Oniisan sobre 1sso, tenho certeza de que ele não diria nada 
para sugerir que você está envolvido. Mas tornou-se uma 
certeza em minha mente”, disse Horikita. 

Pouco a pouco, Horikita amadureceu ao longo do ano 
passado. Isso era algo que tanto seu irmão quanto eu 
reconheciamos. Mas, como o antagonismo que ela tinha com 
o irmão havia diminuído, ela começou a florescer quase 
imediatamente. Eu tinha certeza de que seu irmão, que estava 
com ela por muito mais tempo do que eu, estava ciente de 
seus altos níveis de potencial latente. Provavelmente foi por 
isso que ele ficou tão farto de sua irmãzinha não fazer nada 
além de correr atrás dele. 

“Você parece terrivelmente desconfortável,” disse Horikita. 
“Isso porque parece que estou no meio de um interrogatório 
hostil.” 

“Bem, tanto faz. A julgar pela sua atitude, está claro que não 
vou tirar nada de você de qualquer maneira”, disse Horikita, 
encerrando o assunto por enquanto. 

Parecia que eu teria mais dificuldade em mamipulá-la nos 
bastidores de agora em diante. 

“Tenho mais algumas perguntas para você, mas você é livre 
para não responder”, acrescentou ela. 

Seu olhar era poderoso. Parecia me agarrar e não me largava. 
“Você acha que podemos vencer Sakayanagi-san?” ela 
perguntou. 

“Eu não acho que seja totalmente impossível, pelo menos. 


Essa é a impressão que tenho quando vejo suas anotações.” 
“.. Muito bem. Vou contribuir como puder, reunindo a 
turma.” 

“Você tem feito um ótimo trabalho ultimamente.” 

Na ausência de Hirata, quase todos em nossa classe agiram de 
acordo com as instruções de Horikita. Ela estava preparada 
para assumir o comando e conduzir nossa classe à vitória. 
Honestamente, eu queria agradecê-la por assumir a liderança 
em coisas que eu não podia fazer. 

“Vou deixar o resto com você. A decisão é sua.” 

“Entendido. Mesmo assim, não seria melhor você tomar 
decisões relacionadas às regras de envolvimento do 
comandante?” ela perguntou. 

“Nah, tudo bem se você lidar com isso.” 

“... Você está dizendo que planeja lutar apenas com as 
informações que eu preparo para você?” ela perguntou. 

“Eu realmente não sei muito sobre a nossa classe, de qualquer 
maneira.” 

“Bom Deus... Se você acha que pode vencer a Classe A 
assim, então você é ingênuo.” 

“Talvez.” 

Horikita me acompanhou até a entrada de seu quarto e depois 
me observou 1r embora. 

“Vou agradecer pela refeição desta vez, mas... não faça 1sso 
comigo de novo,” eu disse a ela. Eu podia me imaginar sendo 
cauteloso toda vez que alguém me convidava para uma 
refeição. 

“Tudo bem. Vou inventar outro esquema.” 

Não, não é isso que estou perguntando... 


6.12 


Alguns dias antes de nosso confronto com a Classe A, Keisei 
conseguiu entrar em contato com Katsuragi com sucesso. 
Pouco depois, ele me ligou, pedindo que eu fosse a um local 
onde não houvesse mais ninguém por perto. Como Katsuragi 
estava essencialmente isolado e agindo por conta própria 
agora, provavelmente não foi muito difícil contatá-lo. 

“.. Então, o que posso fazer por você, Yukimura?” Katsuragi, 
que provavelmente estava queimando com intensa raiva de 
Sakayanagi, tinha seu olhar penetrante fixo em Keisei. 

“Há algo que gostaríamos que você nos ajudasse, Katsuragi”, 
respondeu Keisei. 

“Considerando que você está me chamando para conversar 
agora, suponho que nem preciso perguntar o que você está 
sugerindo.” 

Pelo que parece, Katsuragi já havia percebido o que Keisei 
estava prestes a propor. 

“Então, 1sso vai ser rápido. Eu esperava que você pudesse nos 
dizer quais cinco eventos a Classe A planeja escolher 
oficialmente. E mais uma coisa. Eu gostaria que você lançasse 
todos os eventos em que estiver envolvido durante o exame ”, 
disse Keisei. 

Essa última parte foi algo que ele não havia mencionado 
anteriormente para Horikita ou para mim. 

“E o que exatamente eu estaria recebendo em troca por fazer 
1sso?” ele perguntou. 

“Gostaríamos de recebê-lo em nossa classe.” 


“Essa é uma oferta interessante. Você quer que eu traia a 
Classe A e caia para a Classe C?” ele respondeu, deixando 
escapar um sorriso divertido, descartando a proposta de 
Keisei. 

“Vamos chegar à Classe A algum dia. Somos capazes de fazer 
1sso”, disse Keisei, insinuando que Katsuragi poderia escolher 
fazer a mudança assim que nos tornássemos Classe A. 

Mas para Katsuragi, as palavras provavelmente soaram como 
nada mais do que um absurdo. 

“Você chegará à Classe A algum dia, hm? Se você perguntar a 
qualquer outra turma, eles dirão a mesma coisa”, respondeu 
Katsuragi. 

“Bem mas...” 

“E se você realmente possui a capacidade de fazê-lo, então 
por que não tenta vencer a Classe A sem recorrer a táticas 
dissimuladas como essa? Você não pode, então você está 
tentando me usar. Não é verdade?” disse Katsuraga. 

Keisei ficou em silêncio com esta poderosa reprimenda. O 
tom de Katsuragi era quase desdenhoso, e suas palavras 
deixaram Keisei incapaz de responder. 


“Bem, tudo bem. Vamos supor que você realmente consiga 
chegar à Classe A. Você está dizendo que vai me oferecer os 
vinte milhões de pontos em troca dessa informação agora 
mesmo? Não, 1sso provavelmente é improvável. Se você 
pudesse fornecer essa quantia para mim agora, então você 
poderia usá-la para evitar que Yamauchi fosse expulso.” 
Claro, Katsuragi também sabia que não tínhamos tantos 
pontos. 

“Bem, isso é...” gaguejou Keisei. 

“Você estava planejando me pedir para esperar dois anos para 
que você chegasse a vinte milhões de pontos?” perguntou 
Katsuragi. 

SIM, 

“Você deve entender que fantasia ridícula é essa. Mesmo que 
você chegue à Classe A, não há garantia alguma de que 
conseguirá chegar aos vinte milhões de pontos até lá. 
Poderíamos fazer um contrato, mas isso não tem sentido se 
você não tiver os pontos. Você não pode dar o que não tem. 
Espere um minuto. Todos na Classe C concordaram com esta 
oferta em primeiro lugar?” 

Katsuragi não era um idiota de jeito nenhum. Eu tinha certeza 
de que ele entendia muito bem a situação em nossa classe. Se 
esta fosse uma oferta com a qual todos da Classe C 
concordassem, então a pessoa que veio encontrá-lo seria 
Horikita. Já que Keisei e eu éramos os únicos conversando 
com ele agora, era bastante óbvio que tudo isso estava 
acontecendo fora do registro. 

“Eu entendo muito bem que você está desesperado, mas não 
está nem preparado para negociar seu acordo. Você estava 


planejando falar com o resto de sua classe depois de me fazer 
cooperar com você e obter a permissão deles? Você realmente 
achou que eu aceitaria tal oferta?” 

Trair seus colegas de classe não era algo que você fazia 
facilmente. Ainda mais para um homem com um forte senso 
de dever, como Katsuragi. 

“... E-Então, você realmente vai apenas sentar e deixar 
Sakayanagi mantê-lo quieto? Mantê-lo na coleira? perguntou 
Keisei. 

“O que?” 

“Você realmente quer ficar com a Classe A, mesmo que eles 
tenham expulsado Totsuka?” Keisei, percebendo que não iria 
convencer Katsuragi de nada, decidiu arriscar e seguir em 
frente, mesmo que isso significasse ser abatido. “Não posso 
garantir que poderia apenas sentar e esperar em um estado tão 
patético até a formatura. Essa seria a saída de um covarde.” 
“Então, no final, você tenta me irritar dizendo que sou 
patético. Você ganha zero pontos por habilidades de 
negociação como essa, Yukimura.” 

“Gr!” 

Katsuragi olhou para mim onde eu estava ao lado de Keisei. 
“Há algo que você gostaria de dizer, Ayanokouj1?” perguntou. 
“Não, acho que você está com toda a razão, Katsuragi. Não há 
espaço para argumentos de nossa parte.” 

Reconhecendo isso como uma bandeira branca, Katsuragi 
voltou seu olhar para Keisei. 

“Yukimura, não é como se eu quisesse criticar você ou algo 
assim. Mas se você quer que eu traia minha classe, então você 
realmente precisa estar melhor preparado”, disse ele. 


Katsuragi encostou-se na parede e desviou o olhar de nós, 
olhando para algum lugar distante. Ele não estava olhando 
para alguma coisa. Era mais como se ele estivesse olhando 
para o nada. 

“Dito isso, você estava certo sobre uma coisa”, acrescentou. 
“.. Certo sobre o quê?” Mesmo que Keisei já tivesse perdido 
completamente a vontade de lutar, ele olhou para cima quando 
ouviu Katsuragi dizer 1sso. 

“E verdade que estou inexplicavelmente zangado com 
Sakayanagi. Para mim, vale a pena agir contra ela 
pessoalmente, mesmo que você não possa me oferecer nada 
em troca”, disse Katsuragi, de braços cruzados, agora fixando 
seu olhar firmemente em Keisei. “Você já deve ter adivinhado 
isso, mas Sakayanagi não compartilhou quais serão nossos 
cinco eventos oficiais com ninguém.” 

Assim como eu esperava. Sakayanagi estava mantendo seus 
planos em segredo, jogando suas cartas perto do peito. 

“E eu não gosto disso, pessoalmente. Não é assim que 
deveriamos estar fazendo as coisas. Em um exame como este, 
toda a turma deve trabalhar em conjunto. Devemos 
compartilhar informações com nossos aliados e adotar 
estratégias que forneçam um caminho seguro para a vitória”, 
disse Katsuraga. 

A maior vantagem de não compartilhar informações com sua 
classe era que os cinco eventos que você estava escolhendo 
não vazariam. No entanto, isso também tornou muito mais 
dificil para qualquer um praticar para esses eventos. Tentar se 
preparar igualmente para todos os dez naturalmente reduziria 
a eficiência da classe. 


“No entanto, se você não tiver problemas comigo 
simplesmente dizendo quais são minhas previsões, não me 
importaria de dizer 1sso”, disse Katsuragi. 

“S-sério?!” exclamou Keisei. 

Assim como Keisei havia determinado que não havia como 
ele conquistar Katsuragi, ele inesperadamente teve um golpe 
de sorte. Eu suponho que isso apenas mostrasse o quão 
fortemente Katsuragi se ressentia de Sakayanagi. 

“Isso é... apenas contanto que você prometa que não vai 
contar a ninguém o que estou prestes a falar com você, no 
entanto”, acrescentou Katsuraga. 

“C-claro. Vou esperar um pouco e trazer os vinte milhões de 
pontos com Horikita e os outros mais tarde”, respondeu 
Keisei, balançando a cabeça para sinalizar sua promessa. 
“Isso não será necessário. Mesmo que as informações que eu 
forneço sejam benéficas, você provavelmente não conseguirá 
economizar vinte milhões de pontos”, disse Katsuraga. 
“Então o que você quer em troca?” 

“Nada. Se eu tivesse que citar alguma coisa, seria 
simplesmente que quero que você derrote Sakayanagr”, disse 
Katsuragi. “Tenho absoluta certeza que Xadrez, Prova de 
Inglês e Prova de Matemática serão escolhidos como eventos 
oficiais. Esses três com certeza. Depois disso, acho que o 
Teste de Literatura Contemporânea e a Aritmética Mental 
Instantâneas são os mais prováveis. Por outro lado, eu diria 
que é justo supor que os eventos que exigem um grande 
número de participantes, como Pular Corda XL e Queimada, 
provavelmente visam enganar você. Pelo que posso dizer, 
nossa classe não parece estar praticando para 1sso”, disse ele. 


Não saberíamos se ele estava correto até o dia do exame. Se 
mais de três dos eventos que ele mencionou como prováveis 
candidatos para o teste oficial acabassem ali, seria justo 
presumir que ele estava certo. 

“Você está realmente bem com 1sso? Sem receber nada em 
troca, quero dizer”, disse Keisei. 

“Eu já te disse. Mesmo que você não tenha poder de barganha 
suficiente para me convencer de nada, ainda vale a pena para 
mim ajudá-lo”, disse Katsuraga. 

Keisei conseguiu obter informações de Katsuragi que ele 
pensou que seriam difíceis de obter, embora de uma forma 
mesperada. Ele provavelmente estava cheio de alegria agora. 
“Isso é incrível, Kiyotaka! Agora temos uma chance de 
ganhar 1sso!” exclamou Keisei, levantando o punho com 
entusiasmo. 

“Mais uma coisa. Você disse que queria que eu dissesse qual 
evento eu iria participar, não disse?” disse Katsuragi. 

“Uh, oh, bem. Você não tem que —” 

“Hmph. Você veio até aqui para negociar comigo e agora está 
satisfeito apenas em obter informações?” respondeu 
Katsuragi, deixando escapar uma leve risada, como se ele 
achasse a reação perturbada de Keisei divertida. 

“Bem, não é assim, é...” 

“Não pense que você pode subestimar a Sakayanagi. É melhor 
você presumir que mal conseguirá ter chances de ganhar, 
mesmo que eu relaxe durante os eventos. No entanto, o único 
evento em que posso realmente ajudá-lo é provavelmente a 
Aritmética Mental Instantâneas. Ou, no caso improvável de 
ser escolhido, Pular Corda XL”, disse Katsuragi. 


Decidi fazer apenas uma pergunta a Katsuragi. 

“Você terá permissão para participar, com Sakayanagi sendo 
tão cautelosa com você agora? Suponho que você tenha que 
participar pelo menos uma vez se o evento Pular Corda XL 
for escolhido. Mas no final, como apenas um ou dois 
participantes podem fazer ou quebrar o evento Aritmética 
Mental Instantâneas, o que faz você pensar que ela vai contar 
com você?” Perguntei. 

“Isso porque os alunos da nossa classe que são melhores em 
aritmética mental somos eu e outro aluno, Tamiya. E Tamiya 
não é tão bom nisso. Com isso em mente, deixar-me fora da 
disputa pelo evento simplesmente diminuiria nossas chances 
de ganhar. Sakayanagi provavelmente pensa que me subjugou 
completamente ao expulsar Yahiko. Ela provavelmente vai me 
nomear um papel para que ela possa me usar como um peão”, 
disse Katsuraga. 

Supus que para Sakayanagi, a ideia de transformar Katsuragi 
em um peão, uma força que resistiu a ela, seria bastante 
atraente. Katsuragi se ofereceu para nos ajudar errando 
deliberadamente as perguntas caso o evento Aritmética 
Mental Instantâneas fosse escolhido ou Pular Corda 
imediatamente se o evento Pular Corda XL fosse escolhido. 
“No entanto, gostaria de evitar que Sakayanagi descubra que 
estou perdendo de propósito. Eu poderia fazer parecer que 
errei acidentalmente no evento Pular Corda XL, mas não 
posso cometer erros intencionalmente nas perguntas fáceis do 
evento Aritmética Mental Instantâneas.” 

Então, mesmo que estivéssemos fingindo competir em 
igualdade de condições, mal teriamos saído por cima. 


“Se o Aritmética Mental Instantâneas for escolhido como um 
dos eventos, mas eu não for selecionado para participar, você 
terá que reconhecer que a sorte não estava do seu lado e 
desistir”, disse Katsuragi. 

Independentemente disso, recebemos algumas informações 
muito valiosas. Não tinhamos motivos para reclamar. 

Depois que Katsuragi saiu, Keisei falou animadamente. 
“Vamos nos apressar e contar a Horikita sobre isso 
imediatamente.” 

“Não... acho que seria melhor não contarmos a ela que 
contatamos Katsuragi hoje ainda”, respondhi. 

“P-por quê?” ele perguntou. 

“Em retrospecto, Isso só aconteceu bem para nós por acaso. 
Ela vai ficar chateada se descobrir que agimos arbitrariamente 
por conta própria,” eu disse a ele. 

“Mesmo assim, deveríamos fazer bom uso dessa informação, 
não deveriamos?” disse Keisei. 

“Quero encontrar o momento certo para contar a ela. Vou me 
certificar de que tudo corra bem,” eu disse a ele. 

Keisei pareceu um pouco incomodado no início, mas acabou 
concordando, provavelmente porque se sentia culpado por ter 
se encontrado com Katsuragi em segredo assim. 


Capítulo 7: 
As lágrimas de Um Homem 


Nós conseguimos obter algumas informações através de nossa 
pequena conversa com Katsuragi. Mas não era como se a 
Classe C tivesse vantagem. Horikita, bem ciente de onde 
estávamos, estava tentando resolver nossas preocupações. 
“Espere um minuto, Hirata-kun,” ela disse, chamando Hirata 
quando ele se levantou em sua mesa quando a aula terminou, 
prestes a voltar para o dormitório. 

Ele foi o primeiro aluno a tentar sair. Esta também foi a 
primeira vez que ela chamou por ele depois do exame de 
Votação em Classe. Hirata simplesmente parou de andar, mas 
não se virou para encará-la. 

“Imagino que você não queira falar comigo, então permita-me 
apenas confirmar uma coisa. Você não participará de nenhum 
dos eventos escolhidos pela Classe C. E não há planos para 
você jogar no dia do exame. Mas as coisas podem mudar, 
dependendo da situação. Sakayanagi-san entende o que está 
acontecendo com você, então devemos assumir que é possível 
que ela participe de vários eventos que exigem a participação 
de algumas pessoas ”, disse Horikita. 

Não importa o quanto a Classe € tente acomodar Hirata, ainda 
havia a possibilidade de que todos os trinta e oito alunos 
tivessem que participar. 

“Se essa hora chegar, o que você fará? Você vai apaticamente 
arrastar seus pés? Ou você colocará o minimo exigido de 
você? Eu gostaria que você me respondesse 1sso,” disse ela. 


No entanto, Hirata não respondeu. Um silêncio pesado encheu 
a sala de aula. Então, quando sentimos o tempo começar a 
avançar novamente, Hirata começou a se afastar. 

“Então, você não pode nem me dar uma resposta, hein?” 
Horikita bufou, exasperada. Farta, ela desviou o olhar, como 
se dissesse que havia desistido. 

“.. Ei, uh, talvez nós... não vamos ganhar no final de 
qualquer maneira... Com Hirata-kun assim, quero dizer,” 
disse uma das garotas da classe, sua voz cheia de pesar. 

Os meninos provavelmente se sentiram da mesma maneira. O 
cara que estava puxando a classe adiante estava ausente, e sua 
ausência continuou a colocar um fardo pesado nos ombros da 
classe €, repetidamente. 

“Você me disse que fazer Hirata voltar ao normal dependia 
dos esforços daqueles ao seu redor. Mas no final, nada 
mudou”, disse Horikita, dirigindo-se a mim. 

“Eu não tenho tanta certeza.” 

SE! 

Horikita olhou para cima com uma expressão confusa no 
rosto, mas ela e eu estávamos procurando em lugares 
diferentes. 

“Hirata-kun! Espere!” 

Eu não tinha ideia de quantas vezes Mmn-chan havia gritado 
assim até agora. Ela rapidamente pegou sua mochila e correu 
atrás dele. 

“Mun-chan ainda não desistiu,” eu disse a ela. 

“Eu nunca vou começar a entender por que não,” Horikita 
bufou. 


“Você tem trabalho a fazer, Horikita. Mantenha a Classe C 
unida e melhore nossas chances.” 

Ninguém em nossa classe poderia fazer isso agora, exceto 
Horikita. 

Eu segui Mi-chan e a encontrei cara a cara com Hirata no 
caminho que levava de volta ao dormitório. Isso 
definitivamente não era uma confissão de amor agridoce, no 
entanto. Ela estava partindo para a ofensiva para colocar seu 
colega de classe, Hirata, de pé novamente. 

“Por favor, Hirata-kun. Precisamos da sua ajuda, Hirata-kun... 
então.” 

“Miui-chan, por favor, chega. Você pode, por favor, me deixar 
em paz agora...?” Hirata resmungou pesadamente. Ele 
provavelmente estava se perguntando quantas vezes ele teria 
que se repetir. 

Suas palavras afiadas cortaram como uma faca. Eu tinha 
certeza que elas perfuraram seu coração profundamente. No 
entanto, a determinação em seus olhos não mostrava sinais de 
hesitação. Mesmo que ele a afastasse de novo e de novo, 
Mu-chan continuou a persistir. 

“E-eu não posso deixar você sozinho... Não quando você está 
assim, Hirata-kun. Não posso”, respondeu ela. 

“Nesse caso, como posso fazer você entender? Por favor, 
diga.” 

“Bem, hum, voltando a ser como você costumava ser, 
Hirata-kun...” 

“Voltar a ser como eu era? Não posso.” 

Suas palavras frias acertaram Mii-chan repetidamente, sem 
piedade. 


“Não, 1sso não é verdade! E-eu acredito que você pode, 
Hirata-kun!” 

“Eu já te disse, não posso. Não quero que acredite em mim.” 
“Mesmo assim, eu quero!” ela gritou. 

Hirata cerrou o punho. Dependendo de como fosse a 
conversa, parecia que ele poderia até dar um soco. 

“Ok, então traga Yamauchi-kun de volta,” ele disse a ela. 

“O qu...?” 

“E o que falta para que as coisas voltem ao normal.” 
Yamauchi havia sido expulso. Ele nunca mais voltaria para a 
nossa classe. E da mesma forma, Hirata nunca voltaria a ser 
como costumava ser. Essa era a verdade que ele estava 
tentando transmitir a Min-chan. 

“Isso é...” 

“Eu realmente gostaria que você pudesse ter entendido 1sso 
antes de vir falar comigo,” disse Hirata. 

Ele virou as costas para ela e tentou se afastar. Mas Mii-chan 
reflexivamente estendeu a mão e agarrou seu braço direito, 
segurando-o - porque se Hirata conseguisse voltar para seu 
dormitório, isso significaria que ela também não poderia fazer 
nada para ajudá-lo hoje. 

“Você vai me deixar 117” ele perguntou. 

“E-eu não vou!” 

Apesar do fato de que Hirata a rejeitou, Mii-chan se manteve 
firme. Ela acreditava que seus sentimentos certamente o 
atingiriam se ela o fizesse. Continuei a observar a cena se 
desenrolar a alguma distância, decidindo que não deveria me 
aproximar demais e atrapalhar a Mii-chan. 


Hirata soltou um suspiro óbvio. Então ele ergueu o braço 
direito rapidamente e o sacudiu o mais forte que pôde para se 
livrar do aperto de Mii-chan. 

“Kyah!” 

Foi um movimento forte, completamente diferente de Hirata. 
O impulso involuntariamente fez com que Mi-chan caísse no 
chão. 

“.. Deixe-me em paz agora. Se você não... eu... eu...” 
Mu-chan olhou para Hirata. Seu olhar, cheio de raiva, a feriu 
mais uma vez. 

“Não tenho mais nada a perder. Se você continuar andando 
perto de mim...”, disse Hirata, suas palavras sumindo. 

Ele estava prestes a bater com o martelo em Mii-chan. Para 
dizer algo tão devastador que todas as coisas que ele disse e 
fez até agora nem começariam a se comparar. Mas então, no 
último minuto, um único homem passou por mim. Seu cabelo 
loiro esvoaçava ao vento e ele cheirava a perfume. 

“Ora ora. Parece que você está hesitando de novo hoje, hm? E 
você está mostrando a todos um lado tão impróprio de si 
mesmo,” brincou Kouengj1, tentando provocar Hirata. 

Ele normalmente voltava direto para os dormitórios depois da 
aula também. 

“Bem, agora, não se preocupe comigo. Continue com o que 
estava fazendo. Vou simplesmente assistir”, disse Kouenyja. 
Hirata não foi tolo o suficiente para continuar o que estava 
fazendo depois de ouvir isso. Em vez disso, dirigiu sua 
hostilidade ao homem que estava atrapalhando. 

“Existe... algo que você quer de mim...?” 

“Querer? Não há nada que eu queira. Eu já tenho tudo, 


afinal,” respondeu Kouengj1, passando por Hirata e Mii-chan. 
“Mas... hum. Mas parando pra pensar sobre isso, se eu tivesse 
que nomear algo que eu queria de você, seria...” 

Isso foi apenas algo em que ele tropeçou no caminho de volta 
para o dormitório. Nada mais e nada menos. Os sentimentos 
de Hirata não significavam nada para ele. 

“Você é uma monstruosidade, então você poderia, por favor, 1r 
em frente e se retirar da minha vista”? Se esta não é mais sua 
escola ideal, então por que você simplesmente não desiste?” 
Muito parecido com Kouengy1. Ele estava essencialmente 
dizendo a Hirata que ele poderia simplesmente ir embora se 
ele continuasse hesitando assim. 

“. Cale-se. Você não tem ideia de como me sinto”, disse 
Hirata. 

“Eu não sei e não me importo. No entanto, posso fazer 
algumas suposições. Você vai me dizer que não pode 
simplesmente desistir porque isso causaria problemas para 
seus colegas, hein”? Que absurdo.” 

“P-por favor pare, Kouenji-kun! Hirata-kun não fez nada de 
errado!” gritou Mui-chan, levantando-se, tentando parar o 
ataque verbal implacável de Kouengji a Hirata. 

“Oh Ho. Parece que o que eu disse desagrada você. Me 
desculpe.” 

Apesar do sorriso no rosto, Kouenyji tratou Mii-chan com certo 
respeito. “No entanto, quanto mais cedo você esquecer Hirata 
Boy aqui, melhor. Ele já é um caso perdido.” 

Hirata, que já estava chegando ao seu limite há algum tempo, 
abriu os olhos e se aproximou de Kouengi. 

“N-não, não, Hirata-kun!” 


Mu-chan, sentindo que algo estava obviamente errado aqui, 
colocou-se entre os dois. Mas Hirata a empurrou para fora do 
caminho com mais força do que quando ele a afastou antes, 
então estendeu a mão para Kouenji sem nem mesmo olhar 
para ela. Ele tentou agarrar o colarinho de Kouenj1 com a mão 
direita, mas foi rapidamente interceptado pela mão esquerda 
de Kouenj1. Kouenj1i segurou o pulso de Hirata com firmeza. 
“Grr!” 

“Entenda, não tenho misericórdia de quem vem atrás de mim. 
Não quero que ninguém estrague meu lindo rosto”, disse 
Kouengji. Ele apertou ainda mais o pulso de Hirata, fazendo 
com que uma expressão de dor e raiva aparecesse no rosto de 
Hirata. 

“Já basta! Deus, você é tão chato, Kouengi...!” 

“Você é livre para fazer o que quiser. Mas não preciso que me 
digam o que fazer por alguém que faz uma garota chorar”, 
disse Kouenyji. 

Ele olhou para Mii-chan, que estava sentada no chão. Então 
ele soltou o pulso de Hirata e falou mais uma vez. 

“Você a derrubou. Você não deveria estender a mão para ela?” 
“.. Isso não tem nada a ver comigo.” 

“Nada a ver com você, hein? Nossa, você não é cruel?” 

Ela desviou os olhos de Hirata, incapaz de olhar para ele. 
“Bem, não importa. Você é livre para fazer o que quiser, 
Hirata Boy.” 

“O-o-o quê?!” Kouenji galantemente desceu e pegou 
Mu-chan. 

“Bem, já que você não vai fazer nada, acho que vou cuidar 
dela sozinho”, disse ele. 


Hirata e Mii-chan ficaram surpresos com este novo 
movimento de Kouenj1, já alguém cujas ações ninguém jamais 
poderia prever. 

“Você está com o coração partido e, além disso, está magoada. 
Por que não curo sua dor?” disse Kouengi. 

“M-m-m-m-mas, espera, hein?! Eu não estou ferida em lugar 
nenhum!” 

“Olha olha. Não precisa se preocupar. Apesar de como posso 
parecer, sou extremamente gentil, você vê.” 

A lesão a que Kouengji estava se referindo provavelmente não 
era física, mas emocional. Ele provavelmente estava falando 
sobre um coração partido. Provavelmente. 

Kouengji se afastou mais, como se estivesse tentando afastar 
Mui-chan de Hirata. 

“Ei, hum, por favor, me coloque no chão!” exclamou 
Mu-chan. 

“Ha ha ha! Receio não poder fazer 1sso. Eu já peguei você!” 
“O quê?!” 

Hirata olhou para as costas de Kouenj1. Kouenj1 parou no 
meio do caminho, quase como se tivesse sentido isso. 

“Você está infeliz comigo, hm?” ele perguntou. 
Honestamente, eu gostaria que ele simplesmente ignorasse 
Hirata neste momento... 

“Você vai continuar me machucando para sempre, hein. Para 
todo o sempre?” 

“Não não. Você é quem está machucando aqueles ao seu 
redor. No mínimo, eu não ignoraria uma garota que 
demonstrasse afeto por mim, hein?” 


Kouenji começou a se afastar novamente, ignorando a 
agitação de Min-chan. Quando Hirata percebeu que estava 
indo em direção ao dormitório, ele começou a andar em outra 
direção, provavelmente não querendo mais ficar perto dele. 
Hesitei por um momento, então decidi seguir Kouengi. 

Além disso, a bolsa de Mii-chan ainda estava no chão. Peguei 
e fui atrás deles. Assim que chegou à entrada do dormitório, 
Kouenj1 gentilmente colocou Mm chan de volta no chão. 
“K-Kouenji-kun, por quê...?” 

“Fu fu fu. Hm, por que de fato, hm?” ele respondeu, sorrindo 
em vez de responder à pergunta dela, então acrescentou: “De 
qualquer forma, você realmente deveria desistir de perseguir o 
Hirata Boy.” 

Aproximei-me e entreguei a bolsa a Mii-chan. 

“Obrigado, Ayanokouji-kun... Espere, de onde você veio?” 
ela perguntou. 

Eu poderia ter dito a ela que era bom em esconder minha 
presença. Mas melhor não. 

“Vou ficar aqui e ficar de olho em você até chegar ao 
elevador, tudo bem?” disse Kouengi. 

“...O-ok,” disse Mii-chan. 

Mesmo que ela fosse procurar por Hirata agora, ela não sabia 
para onde ele tinha ido. Mn-chan desistiu e entrou no elevador 
para escapar de Kouenj1. Observei enquanto ele se 
aproximava e se sentava no saguão. 

“Agora, então... você tem algum negócio comigo, hm? 
Ayanokouj1 Boy.” 

“Por que você chamou Hirata daquele jeito lá atrás? Você 
provavelmente estava apenas adicionando combustível ao 


fogo. Ou você pensou que estava fazendo 1sso pelo bem da 
classe?” 

“Parece que você ainda não me entende, hm? Tsk, tsk. Ele 
acenou com o dedo para mim. “Eu não faço as coisas pelo 
bem da classe. Eu só faço as coisas que eu quero fazer. Se 
essas ações Impactam positiva ou negativamente a classe, 
nada mais é do que um subproduto.” 

Então foi apenas incidental, hm? Kouenji só fez o que queria 
fazer. 

A única exceção a essa regra era que ele agiria quando 
corresse o risco de ser expulso. 

“Sua presença é desagradável. Isso me irrita positivamente, 
como um inseto.” 

E ele não pôde deixar de chamar Hirata por causa disso? 
“Você egoisticamente satisfaz todos os seus caprichos, 
fazendo exatamente o que quer, mas e se tivermos outro teste 
como o exame de Votação em Classe? O que você vai fazer 
então? Para ser franco, ninguém em nossa classe está tão em 
apuros quanto você, Kouenyj1.” 

“Fu fu fu. Isso não vai importar. Contanto que eu seja bom o 
bastante”, disse Koueng1. 

Ele verificou se Mn-chan não estava mais no elevador e então 
se levantou. 

“Isto me lembra. Você é o comandante deste exame, se bem 
me lembro.” 

“Sim.” 

“Não estou me sentindo muito motivado. Então eu gostaria 
que você evitasse me colocar no jogo.” 


“Desculpe, mas é Horikita quem faz esse tipo de chamada. Eu 
não posso decidir.” 

“Certamente você está enganado, não? Você é o comandante. 
Como tal, você tem o direito de tomar decisões, não ela.” 

No que diz respeito às regras, isso era verdade, mas... não 
parecia que eu poderia fazer Kouenj1 entender. 

“De qualquer forma, peço que sejam flexíveis”, disse Kouengi, 
antes de entrar no elevador e seguir em direção ao seu quarto. 
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Decidi sair do dormitório e procurar por Hirata. Ele 
provavelmente não voltou para o prédio da escola, então pode 
estar no Keyaki Mall ou em algum lugar próximo. Supondo 
que ele quisesse evitar as pessoas, as chances eram altas de 
que ele estivesse em algum lugar do lado de fora. Eu decidi 
apenas andar por aí e olhar. 

Após cerca de uma hora de busca, encontrei uma figura 
solitária sentada em um banco. 

“Hirata,” chamei quando estava perto, quase ao alcance do 
seu braço. 

“... Ayanokoujy1-kun,” ele respondeu lentamente, anda 
abatido. 

Já fazia um tempo desde que eu dei uma boa olhada em seu 
rosto assim. Ele não deve ter dormido bem, porque notei 
olheiras sob seus olhos. 

“Você tem um minuto?” Perguntei. 

Depois de ouvir meu pedido, seus olhos se abriram um pouco 
mais. 

“Estou doente e cansado de tudo 1sso. Por que as pessoas 
continuam vindo atrás de mim, de novo e de novo? Achei que 
você fosse a única pessoa que me entendia, Ayanokouji-kun. 
Achei que você me deixaria em paz. Estou desapontado”, 
disse Hirata. 

“Desculpe. Se você não gosta, por que não me empurra como 
fez com Mii-chan e foge?” 


Apesar da minha tentativa deliberada de provocação, Hirata 
não se levantou do banco. 

“Um momento, hein? Bem, está bem. Não é como se 
houvesse algum lugar para onde eu pudesse correr nesta 
escola, de qualquer maneira. Estou exausto demais para correr 
hoje. Mas... tenho certeza que vou desapontá-lo também.” 

Eu tinha certeza de que muitos alunos tentaram falar com ele 
neste curto período de tempo. Vozes de preocupação, vozes de 
encorajamento - de qualquer maneira, deve ter doido. Embora 
eu não soubesse quem tentou falar com ele, podia imaginar o 
que eles tentaram dizer. Eu tinha certeza de que eles tentaram 
consertar seu desgosto, confortá-lo com bondade e gentileza. 
Nós dois sentamos no banco sem mais ninguém por perto. 
“Então... sobre o que você quer falar?” perguntou Hirata. 

Eu já sabia como Hirata estava planejando essa conversa para 
entrar em sua cabeça. Ele estava pensando em apenas sentar lá 
e ouvir, as palavras entrando por um ouvido e saindo pelo 
outro, e seria Isso. 

“Quero que você me conte sua história”, eu disse a ele. 

“Hã?” Ele parecia apático, pego de surpresa. Eu tinha certeza 
de que ele esperava que eu expressasse minhas condolências. 
“Que tipo de criança você era. O que você pensou então? Eu 
quero ouvir sobre 1sso.” 

“... Por que?” 

“Não sei. Apenas senti que queria saber. Estou tendo 
dificuldade em encontrar uma razão para isso.” 

Hirata soltou um suspiro pesado e então lentamente balançou 
a cabeça. “Eu realmente não tenho energia para lembrar o 
passado agora. Não há o que falar”. 


“Nenhuma energia? Por que?” 

“Como assim porquê? Eu...” 

A maneira como ele olhou para mim parecia dizer: Você não 
entende? 

“Então por que?” Eu repeti, ignorando o olhar. 

“... Porque Yamauchi-kun foi expulso.” 

Eu o estava forçando a dizer coisas que ele não queria dizer. 
Hirata parecia irritado, como se soubesse o que eu estava 
fazendo. 

“Você está me fazendo falar sobre algo dificil.” 

“Eu só estou curioso. Se te ofendi, peço desculpas.” 

“Está tudo bem.” 

Hirata soltou outro suspiro, sem energia para argumentar. Ele 
se curvou para a frente, balançando a cabeça de um lado para 
o outro. Eu quero que você me deixe sozinho. Por favor, pare 
de se importar comigo. Isso é o que ele estava tentando dizer. 
“Mas o que Yamauchi sendo expulso tem a ver com você não 
ser capaz de falar sobre seu passado?” Perguntei. 

Mais uma vez, Hirata exibiu um olhar exasperado em resposta 
ao meu questionamento persistente. “Meu passado realmente 
não tem nada a ver com o que está acontecendo agora, não 6?” 
“Não necessariamente.” 

Ele tentou interromper nossa conversa ali, mas eu continuei, 
não deixando que ele chegasse ao fim. 

“E horrível quando um colega é expulso, sim. Todo mundo 
pensa assim. Mas não é como se pudéssemos nos dar ao luxo 
de chafurdar nisso para sempre. O Exame de Seleção de 
Eventos está chegando. Não são apenas Horikita e Kushida - 
até mesmo Ike e Sudou estão colocando suas cabeças no jogo 


e se preparando para lutar. Mas por que não você, Hirata? 
Você continua pensando na questão de Yamauchi ser expulso, 
e mesmo que você tenha tentado ajudar...” 

Eu parei deliberadamente por um momento. Então mudei de 
assunto, mostrando a ele que realmente não queria falar sobre 
ISSO. 

“O que eu realmente quero saber é o que o levou a ter o 
sistema de valores que você tem, Hirata”, eu disse a ele. 
“Qual é o sentido de falar sobre 1sso? Você acha que eu vou te 
contar?” 

“Você 1rá. Porque você realmente quer que eu saiba quem 
você é, Hirata. Você não pode evitar.” 

Sinceramente, ele provavelmente queria revelar seus 
pensamentos mais íntimos. Mas ele não podia fazer 1sso, e era 
por isso que eu estava aqui agora. Fale. Agora, eu disse a ele 
com meus olhos, encorajando-o com tanta força que quase o 
ameacel. 

Quando ele viu o olhar em meus olhos, ele pareceu dominado 
pelo medo. 

“Eu finalmente entendo a verdadeira razão pela qual 
Karuizawa-san revelou tudo sobre st mesma para você, 
Ayanokouji-kun. Quando vi seus olhos... Agora mesmo, 
quando você me fez vê-los. Há uma escuridão profunda lá. 
Tão escuro que é assustador...”, disse Hirata. 

A escuridão dentro de Hirata estava sendo corroída. Por mim. 
Ele não estava apenas esperando que a morte o encontrasse - 
ele estava implorando para ser salvo, a cada dia que passava. 
Era por isso que ele estava agarrando o fio negro da salvação 


que pendia diante dele. Para que ele pudesse rastejar para fora 
do inferno. 

“Acho que já lhe contei uma vez... Sobre um amigo próximo 
que tive desde pequeno. Quando estávamos no ensino 
fundamental, ele se tornou alvo de bullying”, disse Hirata. 
“Sim, Sugimura, eu acho.” 

“Você até se lembra do nome dele...” 

Foi justamente por conhecer a história que pude fazer algumas 
previsões sobre o estado mental de Hirata. Ele queria ajudar 
seu amigo naquela época, mas estava com medo de se tornar o 
próximo alvo dos valentões. Como resultado, ele 
simplesmente ficou parado e assistiu à margem. E então... 
“Meu amigo... suicidou-se. Ele pulou.” 

Finalmente, Hirata começaria a se lembrar do que aconteceu 
naquele dia. 

Lenta mas seguramente, ele começou a me contar sua história. 
“Bem, tecnicamente, ele sobreviveu. Ele mal está se 
agarrando à vida. Mas ele continua dormindo, mesmo agora, 
sem sinais de recuperação...” 

Hirata juntou as mãos e as apertou com força. 

“Fui eu quem o levou a tentar tirar a própria vida. O peso 
dessa responsabilidade não mudou.” 

“Não é como se você fosse o único culpado. Além disso, 
foram outras pessoas que realmente o levaram a 1sso,” eu 
disse a ele. 

“Suponho, mas acho que ser um espectador significa que sou 
igualmente culpado”, respondeu ele. 

Ele disse algo semelhante quando estávamos no navio de 
cruzeiro. Era exatamente por isso que ele queria salvar todos 


ao seu redor. Hirata sempre tomava a iniciativa de resolver 
todos os problemas que surgiam em nossa aula, não medindo 
esforços para encontrar uma solução. Como quando Sudou 
brigou com aqueles outros caras, ou quando ele e Kei se 
tornaram um casal de mentira. 

No entanto, havia algumas coisas que não podiam ser 
explicadas apenas por isso. 

“Eu entendo que você ainda tem algumas dúvidas,” disse 
Hirata, sem olhar para mim. “Então, não acabou quando meu 
amigo tentou se matar pulando...” 

Ele me contou a primeira parte antes, no navio de cruzeiro. 
Aparentemente, havia mais nessa história. 

“Achei que a provação terminaria depois que meu amigo 
tentou pular para a morte. Achei que depois de tanto 
sacrifício, o bullying acabaria. Mas eu estava errado. Depois 
desse incidente, vi a escuridão insondável da humanidade”, 
disse Hirata. 

Ele estava tremendo. Algo como um impulso assassino 
brilhou em seus olhos. 

“Os agressores escolheram um novo alvo. Um dos meus 
colegas de classe,” disse Hirata. 

Ele parou para controlar suas emoções. Ele soltou um suspiro, 
então começou a falar mais uma vez em um murmáúrio baixo. 
“Eu não conseguia acreditar. Eles acabaram de fazer algo tão 
terrível e agora estavam intimidando alguém novo? Esse outro 
garoto, que não passava de um inocente espectador, começou 
a receber o mesmo tratamento que meu amigo. Além disso, 
alguns dos meus colegas de classe que nunca estiveram 
envolvidos no bullying começaram a se juntar a eles agora.” 


O bullying continuou a aumentar, mesgotável. 

“Se a pessoa que está na base da hierarquia se foi, é natural 
que outra pessoa ocupe seu lugar. É a ordem natural das 
coisas, suponho”, respondi. 

“Eu sabia que não podia deixar isso acontecer de novo. Eu 
sabia que tinha que parar”, disse Hirata. 

“Então... você entrou em ação?” 

Ele acenou com a cabeça uma vez. Depois uma segunda vez, 
e uma terceira. 

“Adotei uma certa abordagem para garantir que o mesmo erro 
não fosse cometido novamente”, disse Hirata, olhando 
lentamente para cima e olhando para a frente. 

“Bem, para simplificar... tentei controlar a classe por meio do 
medo.” 

“Você fez 1sso? Hirata?” 

“Sim. Não sou particularmente forte ou bom em luta, como 
Sudou-kun ou Ryuuen-kun. Mas poucas pessoas podem, de 
fato, sair seriamente e dar um soco em alguém. Mesmo que eu 
estivesse dando socos de verdade, ninguém tentou me acertar 
de volta. Então eu fiquei sozinho no topo da classe, enquanto 
todos os outros ficaram no fundo. Eu tentei acabar com todo o 
bullying dessa maneira. Sempre que havia problemas, eu 
estava lá para intervir. Dei a ambos os lados a mesma 
quantidade de punição, a mesma quantidade de dor. Não 
houve diferença. Mas houve um breve momento de silêncio”, 
ele me disse. 

Hirata provavelmente sabia que 1sso não era justiça. E que 
estava errado. Mas, mesmo assim, ele não queria ser 


testemunha de um mundo onde as pessoas estavam sendo 
abusadas. 

“Como resultado, eu me perguntei se... no final, eu destruí 
aquele ano de nossas vidas. Os sorrisos dos meus colegas 
desapareceram. Todos se moviam como se fossem robôs sem 
emoção. Falava-se muito disso no lugar onde eu morava, na 
época... As pessoas falavam como se fosse um grande 
escândalo”, disse Hirata. 

“Como a escola lidou com 1sso no final?” 

“Acho que foi uma resposta sem precedentes. Todas as classes 
foram divididas, forçadas a se separar. Então todos foram 
redistribuídos, começando por mim. E permanecemos sob 
estrita vigilância até a formatura.” 

Se o incidente tinha sido tão importante, era natural que 
chegasse a muitos ouvidos. O que significava, por sua vez, 
que não havia como esta escola não saber disso. Na verdade, 
pode ser precisamente porque eles sabiam sobre o incidente 
que eles tiveram Hirata matriculado aqui. Finalmente entendi 
por que ele foi colocado na Classe D. 

“Então, você não pode se perdoar por Yamauchi ser alvo e 
atacado, pode?” Perguntei. 

“Sim... eu, bem, eu só pensei que, desde que não ouvisse 
nada, fingiria que não sabia de nada. Queria ficar calado até o 
dia da votação propriamente dita”, disse Hirata. 

E então, como resultado do julgamento de Horikita, Yamauchi 
foi derrubado. Considerado desnecessário. 

“Eu sou inútil. Eu nunca deveria ter tentado manter a classe 
unida em primeiro lugar. Mesmo que eu tenha feito tudo o que 
pude, no final, não consegui proteger Yamauchi-kun... Você 


entende, não é, Ayanokoujyi-kun? Eu simplesmente não posso 
mais. Eu até pensei em tentar controlar as pessoas usando o 
medo de novo, para proteger as pessoas. Tenho certeza que 
você sabe tão bem quanto eu que foi um grande erro...”, disse 
Hirata, com a voz trêmula. 

Seu coração estava à beira de quebrar. Hirata achava que toda 
a nossa classe deveria compartilhar tudo, tanto os altos quanto 
os baixos. Ele não suportava ver ninguém sofrer, ver ninguém 
desaparecer. Eu tinha certeza de que ele estava se fazendo 
essas perguntas continuamente. 

Não ficou claro o quanto ele se abriu para Mn-chan ou para 
outros alunos. No entanto, eu tinha certeza de que sabia que 
tipo de coisas eles disseram a ele. 

“Não havia nada que você pudesse ter feito.” 

“Você não fez nada de errado, Hirata-kun.” 
“Yamauchi foi quem estragou tudo ao trair a turma.” 

Eu tinha certeza de que não importa a quem ele perguntasse, 
eles diriam a ele que Hirata era bom e a outra pessoa era má. 
Isso nunca iria mudar. 

Mas, como resultado, esse problema permaneceu sem solução. 
Era inútil dizer a Hirata para culpar alguém quando ele estava 
tentando protegê-lo. No mínimo, isso apenas o faria recuar 
ainda mais para sua concha. 

“Há algo que quero deixar explicitamente claro. Não é culpa 
de Horikita que Yamauchi foi expulso, e também não foi 
minha culpa. Você entende isso?” Perguntei. 

“... Sim. Eu sei que não havia como evitar. Não havia nada 
que nenhum de nós pudesse fazer”, disse Hirata, antes de 
acrescentar que também não me culpava, em voz baixa. 


Provavelmente soei como se estivesse lembrando a ele que 
não foi minha culpa pelo que aconteceu. Pode até ter soado 
como se eu estivesse perguntando se ele se ressentiu de mim. 
“De quem você acha que é a culpa de Yamauchi ter sido 
expulso da nossa classe? Expulso da escola?” Pergunte. 

“Eu pensaria... que não poderia ser ninguém além dele 
mesmo, eu acho", concluiu Hirata, dizendo algo que ele não 
queria admitir. 

Yamauchi colheu o que plantou. Ele havia sido expulso por 
falta de habilidade e pelas escolhas que fez. 

“Não, isto está errado.” Eu rejeitei sua resposta. Eu neguei 
categoricamente a maneira ingênua de pensar de Hirata. “É 
sua culpa que Yamauchi foi expulso, Hirata.” 

CEM as 

Ele olhou para mim. O olhar em seu rosto me disse que ele 
não conseguia entender o que eu disse. 

“Se você realmente queria salvá-lo, deveria ter feito tudo o 
que podia”, acrescentei. 

“M-mas... eu, eu tentei...! Não havia mais nada que eu 
pudesse ter feito!” 

“Ichinose da classe B não perdeu uma única pessoa.” 

“Isso é, mas, é porque ela é um caso especial. Não tinhamos 
muitos Pontos Privados, então não pude fazer o que ela fez!” 
ele exclamou. 

“Nesse caso, o problema é você não liderar a classe como ela 
fazia. Você deveria ter economizado pontos durante todo o 
ano, como Ichinose fez, para que você pudesse salvar alguém 
se eles estivessem prestes a ser expulsos,” eu disse a ele. 


Se ele tivesse feito 1sso, Yamauchi não teria sido expulso e 
ainda teríamos quarenta pessoas em nossa classe. 

“Mas 1sso é impossível. Perdemos nossos pontos de classe 
quase imediatamente depois que começamos a estudar aqui. E 
mesmo que não tivéssemos, não há como nossos colegas 
concordarem com algo assim”, disse Hirata. 

“O fato de estarmos com zero pontos de classe e o fato de 
você ter falhado em guiar a classe para se tornar uma que 
cumprisse um plano como esse são culpa sua,” eu disse a ele. 
Não importa o quanto Hirata tentasse correr, o fato de que ele 
era o culpado não mudaria. 

“Mas isso é um absurdo! É completamente ridículo.” 

“Sim, é um absurdo. Mas não há como fugir disso. Você 
escolheu seguir esse caminho. Você deveria ter mantido essa 
fantasia de salvar todo mundo para si mesmo. Se você tivesse, 
então ninguém poderia culpá-lo, Hirata, não importa quem foi 
expulso. Mas se você continuar a se sentir assim em relação às 
pessoas ao seu redor, assumirá toda a culpa quando falhar. 
Você precisa estar preparado para 1sso,” eu disse a ele. 
“M-Mas eu...!” 

“Eu estava errado sobre você. Eu pensei que você fosse um 
estudante de honra. Um homem de caráter que tinha o respeito 
de muitos de seus colegas de classe. Mas 1sso não é quem 
você é. Você é apenas uma farsa barata e incompetente, que 
não faz nada além de falar sobre coisas que nem consegue 
fazer,” eu disse a ele. 

Claro, 1sso era apenas eu seguindo um argumento extremo até 
sua conclusão. Hirata não era de forma alguma incompetente. 
Ele era uma pessoa excepcionalmente talentosa e um aluno 


tão bom que era dificil imaginar que ele fosse apenas um 
calouro. Não havia nada de errado com ele dizendo que queria 
proteger as pessoas. E não era como se ele fosse o culpado só 
porque não o fez. 

Mas mesmo assim, eu o culpei. Eu o culpei completamente e 
inteiramente, pressionando-o, empurrando-o persistentemente 
até que ele estivesse prestes a quebrar. 

Eu estava fazendo 1sso por causa de Hirata? Não. Eu estava 
fazendo 1sso para poder capacitá-lo a proteger a todos? Não. 
Não havia como ele proteger a todos. Eu tinha certeza de que 
outra pessoa seria expulsa no futuro. 

Eu estava fazendo 1sso porque, quando chegou a hora, Hirata 
era um dos componentes que precisávamos para manter a 
classe funcionando bem. 

“Quanto tempo você vai ficar sentado sonhando acordado?” 
Eu perguntei a ele. 

Hirata não deu um único passo à frente desde que voltou ao 
ensino obrigatório, no ensmmo fundamental. O ensino médio 
era um lugar onde os alunos vinham por vontade própria. Um 
lugar onde os alunos tomavam suas próprias decisões sobre 
sua educação. 

“Isso... é assim que... você realmente gosta, não é? Suas 
palavras são tão aterrorizantes, impiedosas e frias...”, disse 
Hirata. Lágrimas brotaram em um de seus olhos, depois no 
outro. 

“Você é livre para desejar o que quiser. Mas se você realmente 
deseja algo, deve continuar lutando por isso até o fim, para se 
esforçar ao máximo. Se as pessoas forem expulsas no 


processo, você não tem escolha a não ser aceitar 1sso. Não há 
escolha a não ser seguir em frente,” eu disse a ele. 

“Isso é cruel.” 

“Se você parar agora, os alunos ao seu redor irão desaparecer, 
um por um. É exatamente por Isso que, se você mantiver os 
olhos fixos no objetivo e seguir em frente, quando tudo estiver 
dito e feito e você chegar ao fim, haverá muitos alunos bem 
atrás de você.” 

Foi preciso muita coragem para assumir a liderança e 
caminhar à frente de todos. Você nunca sabe quando um 
obstáculo pode bloquear seu caminho e derrubá-lo. 

“Mas... como posso me deixar vulnerável e dizer o que está 
me incomodando...? Devo guardar tudo para mim e seguir em 
frente sozinho?” ele perguntou. 

“Não, você não deve. Quando você está com problemas, você 
pode contar com seus colegas de classe. Horikita, Kushida, 
Sudou, Ike, Mii-chan, Shinohara. Não importa quem. Você 
pode mostrar sua vulnerabilidade e desabafar suas frustrações 
com qualquer pessoa em quem queira confiar. Não importa 
quem está liderando o bando ou quem está seguindo. Estamos 
juntos nessa.” 

Não havia nenhuma regra que dissesse que a pessoa liderando 
o caminho não poderia mostrar fraqueza. As pessoas que 
estavam atrás deles poderiam dar uma mão quando eles 
vacilassem. Nossos colegas estariam mais do que dispostos a 
deixar Hirata ser vulnerável e ouvir seus problemas. 

“Está tudo bem. Está tudo bem para você assumir a 
liderança,” eu disse a ele. 


Dei um tapinha no ombro dele. Com aquele pequeno impacto, 
mais e mais lágrimas começaram a cair dos olhos de Hirata. 
Ele estava enterrando o passado para sempre. Ele largou o 
fardo pesado que carregava todo esse tempo. 

Hirata, que estava preso no lugar, agora era capaz de se 
levantar. 

“Obrigado... Obrigado, Ayanokouji-kun...” 

Hirata abaixou a cabeça, as lágrimas escorrendo pelo rosto. 
Os homens são criaturas dificeis e frustrantes que não 
permitem que outros os vejam chorar, exceto em 
circunstâncias especiais. E era exatamente por isso que eu 
também queria o tipo de amizade em que pudesse derramar 
lágrimas na frente de alguém. 

Nenhuma palavra mais precisava ser dita. Tudo o que ele 
precisava era de um amigo ao seu lado, alguém com quem ele 
pudesse ser vulnerável e que o ouvisse. Ao fazer Isso... ele 
poderia começar a andar para frente novamente. 
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A noite veio e passou, e o dia seguinte chegou. O exame 
especial final do ano letivo estava chegando. Quando cheguei 
à escola, não havia sinal de Hirata na sala de aula. Mii-chan 
parecia triste, como esperado. 

Mesmo que todos na classe tenham tentado empurrar Hirata 
para o fundo de suas mentes, eles ainda estavam preocupados 
com ele. Mas então, o homem que a Classe C precisava tão 
desesperadamente apareceu. 

E as pessoas relutavam até mesmo em olhar para ele. 
“B-Bom dia... Hirata-kun,” disse Mii-chan. 

Com certeza, ela o chamou antes que qualquer outra pessoa o 
fizesse. Ela afastou sua tristeza e tentou ao máximo colocar 
um sorriso. Vendo 1sso, Hirata se aproximou dela. 

“O qu-!” 

Mii-chan congelou por um momento, talvez lembrando o que 
aconteceu ontem. Quando Hirata a viu, ele se curvou 
profundamente, o mais baixo que pôde. 

“Bom dia. E também, sinto muito por ontem. Eu fui realmente 
horrível com você, Mun-chan,” disse Hirata, entregando um 
pedido de desculpas emocionalmente carregado. 

“... Eh?” ela respondeu. 

“Você estava sempre, sempre tentando estar lá para mim, para 
falar comigo, e eu te ignorei. Sinto muito”, acrescentou. 
“M-mas, bem, eu só...” ela gaguejou. 


Não foi apenas Mii-chan que ficou completamente chocada 
com a clara mudança de comportamento de Hirata. Todos na 
classe ficaram perplexos. 

“Bom Dia a todos!” disse Hirata. Ele usava um sorriso tão 
brilhante que tudo antes de hoje parecia uma mentira. 
“H-Hirata-kun?” disse Mu-chan, intrigada. 

“Estou bem. Estou bem agora”, respondeu ele, tranquilizando 
Mui-chan com um sorriso gentil no rosto, antes de se curvar 
para todos os outros. Ainda curvado, ele continuou: “Eu 
entendo que pode ser tarde demais para me desculpar neste 
ponto, mas... se todos estiverem bem com 1sso, eu gostaria de 
contribuir com a classe da maneira que puder, a partir de 
hoje.” 

Os meninos e meninas da Classe C trocaram olhares. Vários 
segundos se passaram enquanto eles lutavam para entender o 
que acabara de acontecer. E então... 

“Hirata-kun!” 

Primeiro, algumas das meninas da classe correram para o lado 
de Hirata. Eles foram seguidos por meninos e meninas. Nem 
uma única pessoa ficou infeliz ao ver o tão esperado retorno 
de Hirata. 

“O que aconteceu?” perguntou Horikita, que estava 
observando de longe, ainda incapaz de entender a situação. 
“Eu disse a você que dependeria do esforço de todos ao seu 
redor, não disse?” 

“Bem, sim, você disse, mas... Você não acha que ele está 
apenas se forçando a agir assim, ou algo assim?” ela 
perguntou. 

“Parece assim para você?” Eu respondi. 


“Não, não parece, eu suponho.” 

“Todo mundo processa as coisas de maneira diferente. Alguns 
podem superar 1sso rapidamente, enquanto outros podem 
precisar de mais tempo. Algumas pessoas são até capazes de 
voltar ao normal no dia seguinte a uma grande briga, e se dar 
bem novamente,” eu disse a ela. 

Era assim que as relações humanas funcionavam. 

Hirata, depois de ser recebido de braços abertos, 
aproximou-se de Horikita por último. “Bom dia, 
Horikita-san,” ele disse, olhando diretamente para ela com 
olhos claros e honestos. 

“S-sim, bom dia.” Horikita parecia abalada, talvez oprimida 
por quão radiante ele parecia. 

“Não acho que estava errado no incidente do julgamento de 
classe outro dia”, disse Hirata. 

“.. Entendo.” 

“Mas... também não acho que o que você fez foi errado. Ou 
melhor, o que devo dizer é que você fez a coisa certa”, disse 
Hirata. 

Isso era algo que ele não tinha sido capaz de enfrentar na 
época. Mas agora, Hirata resolveu seus próprios problemas e 
passou a aceitá-lo. 

“Eu só não tinha percebido 1sso na época”, acrescentou. 
“Você bateu a cabeça? Sua maneira de pensar parece 
completamente diferente de como era ontem. E não me parece 
que você está tentando fazer uma cara corajosa ou algo assim, 
mas...” disse Horikita, parando. 

Apesar de suas dúvidas, Hirata simplesmente deu a ela um 
sorriso imperturbável. 


“Farei o possível para recuperar a confiança que perdi. Eu 
gostaria que você me desse os detalhes do exame especial 
depois”, disse ele. 

“Eu entendo. Depois que você entender a situação, vou 
testá-lo para ver se você pode realmente ser útil ou não. Tudo 
bem para você?” ela respondeu. 

“Sim, claro”, respondeu ele, estendendo a mão. 

Ele estava oferecendo um aperto de mão, pedindo 
reconciliação. Horikita aceitou. Depois disso, Hirata foi 
abordado por seus colegas mais uma vez, um após o outro. A 
sala de aula havia se tornado um lugar tão iluminado e alegre 
que era difícil acreditar que estava submersa na escuridão 
apenas alguns minutos atrás. 

“Bem, talvez 1sso signifique que finalmente estamos prontos 
para enfrentar o exame especial”, disse Horikita. 

“Parece que sim.” Pode-se dizer que o retorno de Hirata foi o 
maior benefício que a Classe C poderia ter recebido neste 
momento. 

Kouenyji parecia ser a única pessoa não afetada por 1sso, no 
entanto. 


Capítulo 8: 
Ayanokouji Vs Sakayanagi 


Depois de um longo período de preparação, chegou o dia do 
exame final especial para os alunos do primeiro ano. Os 
comandantes das duas classes perdedoras seriam expulsos - 
ou, mais precisamente, destituídos de seus Pontos de 
Proteção. Embora ninguém seja expulso, você pode dizer que 
o aspecto mais importante deste exame é que os pontos de 
classe podem flutuar significativamente. Dependendo do 
resultado, havia uma possibilidade significativa de que toda a 
hierarquia de classes fosse invertida. 

“Esqueça todos os dados do caderno que mostrei ontem e 
esqueça tudo o que eu disse”, disse Horikita, minha vizinha, 
enquanto esperávamos o Início da nossa aula matinal. 
“Escolha os cinco eventos que você gosta e depois selecione 
quem vai competir.” 

“Se eu assumir e atrapalhar seus planos, os outros alunos não 
vão conseguir se adaptar?” 

“Não fiz promessas a ninguém sobre os eventos que 
estávamos realizando, ou se eles seriam colocados em jogo ou 
não. Eu simplesmente disse que estaria tocando as coisas de 
ouvido, tomando decisões e reagindo logicamente às nossas 
necessidades no momento, dependendo dos dez eventos que 
surgissem e da ordem. Então, deve estar tudo bem,” ela 
respondeu. 

Ou seja, ela preparou tudo perfeitamente e de forma que eu 
pudesse lutar sem que nada me incomodasse. 


“Mas não vou assumir a responsabilidade mesmo que algo dê 
errado”, eu disse a ela. 

“Esta é uma competição de toda a classe. Mesmo que os 
comandantes possam intervir, este exame está basicamente 
testando as habilidades gerais da Classe C. Nosso inimigo é a 
Classe A, liderada por Sakayanagi-san. O adversário mais 
formidável da nossa classe. Mesmo se você perder, ninguém 
vai culpá-lo.” 

Dando a Horikita um olhar de lado, verifiquei a última 
mensagem que ela havia me enviado. Era um registro de tudo 
que os alunos da Classe C haviam feito nas últimas duas 
semanas para se preparar para o exame especial. Coisas como 
o que todos discutiram, para quais eventos os alunos 
praticaram e como praticaram para esses eventos. 

“Vou colocar seus esforços em bom uso. Todos os seus 
esforços,” eu disse a ela. 

Quando me levantei do meu assento e estava prestes a 1r 
embora, Horikita me deu algumas palavras de despedida. 

“As chances de o xadrez ser escolhido são sete em dez. Isso 
não é baixo”, ela me disse. 

Nos últimos dias, Horikita e eu jogamos várias partidas de 
xadrez. 

“No final das contas, quase nunca ganhei de você, mesmo 
quando você pegava leve comigo”, acrescentou ela. 
Certamente era verdade que ela só havia me vencido algumas 
vezes. Poucos o suficiente para contar nos dedos. Mas não 
havia necessidade de contar suas perdas, realmente. As 
habilidades de xadrez que Horikita adquiriu em um período 
tão curto de tempo foram bastante impressionantes. 


“Não importa contra quem eu enfrente, não há ninguém mais 
forte do que eu, mesmo quando estou relaxando. Não se 
esqueça disso,” eu disse a ela. 

“Você com certeza tem muita confiança em si mesmo.” 
Tendo terminado minha conversa com Horikita, saí para 
cumprir minhas obrigações como comandante. Os alunos 
restantes estavam basicamente de prontidão, esperando que eu 
lhes desse instruções da sala multifuncional. 

Depois que os eventos eram anunciados, os alunos tam para 
os locais designados, trocavam de roupa e assim por diante. 
Como os detalhes mais sutis não seriam mostrados nos 
monitores, as informações provavelmente seriam 
compartilhadas quando eles voltassem. 


8.1 


Entrei no edifício especial e segui em direção ao meu destino. 
Quando cheguei lá, vi que Sakayanagi e Ichmose, que haviam 
chegado antes de mim, estavam conversando. Aparentemente, 
a sala multifuncional ainda não havia sido aberta para nós. 
“Bom dia para você, Ayanokouji-kun,” disse Sakayanagi. 
“Bom dia, Ayanokouji-kun!” disse Ichinose. 

As duas me cumprimentaram ao mesmo tempo. Eu levantei 
minha mão para dar a elas um aceno relaxado em resposta. 
“Parece que ainda não temos permissão para entrar”, 
comentei. 

“Eles nos disseram para avisá-los assim que nós quatro 
chegássemos aqui”, disse Ichinose. 

Isso provavelmente foi para garantir que o exame fosse 
realizado da maneira mais justa possível. Se alguém tivesse 
permissão para entrar na sala multifuncional antes de todos os 
outros, seria capaz de sentir o local do teste, talvez até mesmo 
usar Isso para acalmar sua mente. Considerando que este era 
um exame especial particularmente único, imaginei que não 
havia limite para o quão longe eles iriam para garantir que 
fosse justo. 

“Parece que só estamos sentindo falta de Kaneda então”, 
observei. 

“Sim”, respondeu Ichinose. 

Eu olhei em volta. Embora eu ainda não tenha visto nenhum 
sinal de Kaneda, imaginei que ele não fosse se atrasar. 


“Devo dizer, você realmente tem muita sorte, não é, 
Ichinose-san?” disse Sakayanagi. 

“Eh? Sorte?” 

“Como estão agora, a Classe D é essencialmente um bando de 
bebês. Não é como se eles pudessem vencer a Classe B, 
mesmo em um milhão de anos. Suponho que a única questão 
que resta é quantas vitórias você pode acumular, hm”? Se você 
conseguir vencer todos os sete eventos consecutivos, é até 
possível que você troque de lugar conosco, dependendo do 
desempenho da Classe A”, disse Sakayanagi. 

“Bem, eu não sei sobre isso. Não sei o que vai acontecer, mas 
tenho certeza de que eles vão lutar contra nós com unhas e 
dentes. Não podemos ser descuidados o bastante”, disse 
Ichinose. 

Ao ver a determinação renovada de Ichinose, um sorriso 
divertido apareceu nos lábios de Sakayanagi. 

“Oh, eu disse algo estranho ou algo assim?” disse Ichinose, 
intrigada. 

“De jeito nenhum. É que você falou como se já estivesse por 
cima, só esperando um desafiante aparecer. No mínimo, 
parece que você não vê a Classe D como um oponente igual. 
Mas acho que 1sso é de se esperar do líder que defendeu a 
Classe B o ano inteiro”, disse Sakayanagi. 

Suas palavras foram um pouco mesquinhas. Mas Ichinose não 
deixou 1sso chegar até ela. 

“Viemos aqui com uma estratégia para vencer também. Não 
vamos cair tão facilmente, especialmente em um exame em 
que a unidade desempenha um papel tão importante”, disse 
Ichinose. 


“Entendo. Por favor, perdoe minha grosseria. Você certamente 
está correta, Ichinose-san,” respondeu Sakayanagi. 

Olhei pela janela enquanto ouvia a conversa delas. 

Abril estava quase chegando e o tempo estava claro, sem uma 
única nuvem no céu aberto. 

Cinco minutos se passaram e começamos a nos perguntar se a 
Classe D poderia estar atrasada. Então, finalmente, ouvimos o 
som fraco de passos se aproximando do corredor. 

“Parece que ele não está atrasado ou está se abstendo do 
concurso devido aos nervos, afinal.” Sakayanagi parecia estar 
se divertindo com o fato de Kaneda aparecer no último minuto 
possível. 

Ichinose parecia estar tentando recuperar a compostura e o 
foco, agora que o teste estava finalmente prestes a começar. 
Nós nos encontrariamos com Kaneda e todos entrariamos 
juntos na sala multifuncional. Isso era o que nós três 
imaginávamos que aconteceria. 

Mas... 

Alguém inesperado apareceu em seu lugar. 

Ichinose parecia a mais chocada de todos os presentes quando 
este recém-chegado entrou em nosso campo de visão. 
Enquanto Sakayanagi também estava surpresa, seus olhos 
mudaram rapidamente para mostrar diversão. 

“.. Ryuuen-kun? Por quê você está aqui...?” 

Uma onda de inquietação pareceu tomar conta de Ichinose. 
Bem, na verdade, nem Sakayanagi nem eu esperávamos que 
isso acontecesse. 


“Qual é o problema? Por que você está chateada?” Ryuuen, o 
ex-líder da Classe D, deliberadamente chamou a atenção para 
o fato de que Ichinose estava chateada. 

“Entendo... Bem, eu não esperava por isso. Eu me convenci 
completamente de que os comandantes desse exame especial 
seriam os alunos com Pontos de Proteção”, disse Sakayanagi, 
a primeira de nós a descobrir o que estava acontecendo. 
Kaneda estava longe de ser visto. 

“O exame especial não pode começar sem os comandantes. 
Ou seja, se o comandante estiver ausente, obviamente alguém 
terá que substituí-lo. Não é verdade?” disse Ryuuen. 

Supus que uma ausência inesperada no dia do exame era 
certamente uma possibilidade. Provavelmente havia algum 
tipo de sistema na escola para tal evento, como ter uma ou 
duas pessoas prontas para substituir o comandante. E, claro, se 
Isso acontecesse, o comandante substituto seria quem 
assumiria a responsabilidade em caso de derrota. 

“Entendo. Ainda assim, nunca imaginei que 1sso aconteceria e 
que você estaria aqui, Ryuuen-kun”, disse Ichinose. 

“Bem, sim, acho que não. Especialmente você, Ichinose. 
Mesmo se você tivesse febre ou se machucasse no dia do 
evento, acho que ainda viria rastejando pelo chão para evitar 
que outros alunos corressem o risco de serem expulsos, hein ”, 
disse Ryuuen. 

Não havia como impedir a expulsão do comandante a não ser 
um Ponto de Proteção, em caso de derrota. Assim como 
Sakayanagi havia dito, todos nós assumimos que os alunos 
que tivessem Pontos de Proteção seriam os comandantes desse 
exame especial. 


Ichinose limpou a garganta. Eu tinha certeza que ela estava 
preocupada com 1sso quando o exame foi apresentado, mas a 
possibilidade desapareceu de sua mente uma vez que Kaneda 
estava determinado a ser o comandante da Classe D. Se eu 
tivesse que adivinhar, Ichinose tinha inconscientemente 
passado pelo opções em sua cabeça e eliminou Ryuuen como 
um comandante em potencial, mesmo sem perceber. Ela 
presumiu que todos estaríamos enfrentando estudantes que 
tinham Pontos de Proteção. 

“Então, imagino que deve haver algum tipo de penalidade 
para alguém participar como substituto, certo?” perguntou 
Ichinose. 

“Sim. Kaneda não tem permissão para participar de nenhum 
evento. Quero dizer, isso é bastante razoável, considerando 
todas as coisas”, respondeu Ryuuen, aparentemente já tendo 
considerado a penalidade em sua decisão. 

“Você fez 1sso para me chocar? Mesmo se você o fizesse, não 
seria ruim para vocês se Kaneda-kun não pudesse participar?” 
perguntou Ichinose. 

Embora eu não soubesse tudo o que havia para saber sobre 
Kaneda, ele era pelo menos um trunfo para a Classe D. Então, 
qual era o objetivo dessa estratégia bizarra, que exigia 
perdê-lo? Essa parte mexeu comigo. Quando foi decidido que 
Ryuuen seria o comandante? Se tivesse sido decidido 
imediatamente, isso significava que tudo fazia parte do plano? 
As mesmas perguntas estavam, sem dúvida, correndo pela 
mente de Ichinose agora, fazendo-a se sentir terrivelmente 
confusa. 


“Ei, vamos lá, não há necessidade de manter sua guarda perto 
de mim. Eu sou apenas um sacrifício humano. O comandante 
da classe perdedora é expulso, lembra? Isso significa apenas 
que aqueles idiotas da Classe D podem se livrar de mim 
oficialmente. Isso é tudo, certo?” Ryuuen zombou. 

“Então, 1sso significa que você vai pegar leve comigo?” disse 
Ichinose. 

“Ku ku. Claro, vou facilitar para você. Então, apenas relaxe e 
venha,” disse Ryuuen, abrindo os braços, como se estivesse 
dando as boas-vindas a ela para vir até ele. 

Mas não havia como Ichinose baixar a guarda. 

“Quando você quer vencer, você o faz por todos os meios 
necessários. É assim que você faz as coisas, não é?” disse 
Ichinose. 

“Quando eu decidir que vou ganhar, então sim, é isso.” 
“Bem, eu gostaria que você não fizesse 1sso. Você não tem um 
Ponto de Proteção, Ryuuen-kun. Você está lutando de costas 
para a parede, fazendo sua última resistência. Não posso 
deixar de sentir que a Classe B pode acabar perdendo 1sso ”, 
disse Ichinose. 

Ichinose era o tipo de pessoa que trabalhava duro para 
construir convicção, confiança e segurança desde o Início. Ela 
não era boa em lidar com acontecimentos súbitos e 
mesperados. Ela teria se saído bem contra um oponente 
normal, mas Ryuuen era tudo menos normal. 

O choque também pode não parar em Ichinose, mas logo se 
espalhou para o resto dos alunos da Classe B. Todos em sua 
classe inevitavelmente notariam que Ryuuen havia se tornado 
o comandante. E mesmo que não o fizessem, Ishizaki e os 


outros os avisariam. E se isso acontecesse, os alunos da Classe 
B não seriam capazes de esconder o quanto estavam confusos, 
assim como Ichinose. Para Ryuuen, que deveria ter sido 
neutralizado, ter se tornado o comandante, os alunos da Classe 
B não poderiam prever o que ele instruiria seus colegas a 
fazer, e Isso OS assustaria. 

“Bem, bem, parece que o confronto entre a Classe Be a 
Classe D está... se tornando bastante interessante”, disse 
Sakayanagi. 

Isso não era exatamente motivo de riso para Ichinose, no 
entanto. Ela deveria ter agido quando os alunos da Classe D 
perseguiam e assediavam repetidamente seus colegas de 
classe. Se ela fosse capaz de detectar a presença de Ryuuen ao 
fundo naquele momento, talvez não estivesse tão perturbada 
agora. 

“Bem, agora que todos estão aqui, vamos indo, certo?” disse 
Sakayanagi. 

Com Sakayanagi liderando o caminho, entramos na sala 
multifuncional. Quando entramos, vimos uma parede 
recém-construída que não existia no primeiro dia. Dividiu a 
sala em duas metades perfeitas. Embora fosse uma construção 
temporária, parecia bastante robusta e à prova de som 
também. Os quatro instrutores encarregados das turmas do 
primeiro ano estavam alinhados, esperando por nós. 
“Representantes das classes B e D, por favor, passem para o 
outro lado”, disse Mashima-sensei. 

Seguindo suas instruções, Ichinose e Ryuuen foram para o 
outro lado da parede, desaparecendo de vista. Chabashira os 
seguiu. 


Nós, os comandantes da Classe A e Classe €, fomos guiados 
pelo Sakagami-sensei da Classe D e pelo Hoshinomiya-sensei 
da Classe B. Parecia que os professores haviam sido 
encarregados de outras classes que não as suas. 

“O exame começará em cinco minutos, então aproveitem para 
se preparar mentalmente, ok?” Hoshinomiya-sensei nos 
aconselhou, antes de sair para ter o que parecia ser uma 
conversa final com Sakagami-sensel. 

Sakayanagi e eu ficamos um pouco sozinhos antes do início 
do exame. Apenas nós dois. 

“Finalmente... O dia finalmente chegou. Para ser sincera, não 
consegui dormir ontem à noite e quase dormi demais esta 
manhã”, disse Sakayanagi. 

“Não me lembro de ter feito você esperar tanto por isso. Além 
disso, foi apenas uma coincidência que você e eu nos 
conhecemos.” 

“Você está dizendo que se você não tivesse vindo para esta 
escola, não teríamos nos conhecido?” ela perguntou. 

Eu balancei a cabeça em resposta. Ela riu, rejeitando minha 
resposta. 

“Certamente é verdade que nosso reencontro nesta escola foi 
mera coincidência, sim. No entanto, eu tinha certeza absoluta 
de que chegaria o dia em que nos encontraríamos novamente. 
Estava fadado a acontecer”, disse Sakayanagi. 

“Fadado? Ok, agora você está dizendo coisas bem abstratas,” 
eu disse a ela. 

“Afinal, sou apenas uma jovem donzela,” ela respondeu, 
sorrindo, aproximando-se de mim lentamente enquanto 
segurava sua bengala. “Se você não tivesse se matriculado 


nesta escola, suponho que teria adiado nosso encontro por 
mais três anos. Eu estava confiante de que poderia controlar 
minha empolgação, escondê-la no fundo e evitar apressar as 
coisas. Mas 1sso rapidamente provou ser completamente 
impossível. Desde o momento em que soube que você estava 
tão perto de mim, os dias pareciam ficar cada vez mais 
longos. Eu queria lutar com você imediatamente. Fo1 preciso 
um esforço inacreditável para me conter. Isso é o quanto eu 
sonhei com este dia.” 

As palavras saíram eloquentemente de sua boca. Então, seu 
desejo estava sendo atendido, hein? 

“Você não tem medo de acordar desse sonho?” Eu perguntei a 
ela. 

Assim que competêssemos um contra o outro, não haveria 
como voltar atrás. 

“Acho que todo mundo tem que acordar em algum momento”, 
ela respondeu. 

Ela não se importava se acordasse. Ou talvez fosse assim que 
ela se sentia hoje. 

“Normalmente, eu pediria que você fosse gentil comigo, 
mas...” disse Sakayanagi. 

Seus olhos não se pareciam com os de uma jovem donzela. 
Eles tinham a agudeza de um caçador perseguindo sua presa. 
“Por favor, venha até mim com todas as suas forças”, disse 
ela. 


Se eu me segura-se, ela não ficaria feliz. Eu não estava 
fazendo isso para deixá-la feliz... mas seria irritante continuar 
envolvido com ela. Ao mesmo tempo, eu tinha minhas 
dúvidas se esse exame especial realmente a satisfaria. 

Como se ela tivesse percebido o que eu estava pensando, 
Sakayanagi falou mais uma vez. “Eu estaria mentindo se 
dissesse que não me sinto em conflito. O conteúdo deste 
exame especial é muito inadequado para nós dois 
demonstrarmos suficientemente nossas habilidades. E mesmo 
sendo nós os comandantes, há um limite para o quanto 
podemos intervir.” 

A escola jamais implementaria um exame em que o resultado 
dependesse dos esforços de uma única pessoa — o 
comandante. Mesmo assim, Sakayanagi estava dizendo que 
enquanto nós dois pudéssemos ter nosso confronto, todo o 
resto era trivial. 

“Dito 1sso, suponho que haveria outros problemas se os 
comandantes tivessem muito envolvimento no exame. Estou 
tentando ser atenciosa com você, Ayanokouji-kun. Afinal, 
você não quer que seus colegas descubram suas habilidades. 
Certo?” 

Fiquei grato por sua consideração. Se este teste tivesse sido 
configurado para permitir que o envolvimento do comandante 
tivesse um impacto significativo no resultado de cada evento, 
provavelmente eu não teria sido capaz de usar minhas 
habilidades ao máximo. 

“Tudo bem! O exame está prestes a começar. Por favor, 
tomem seus lugares!” disse Hoshinomiya-sensei. 


Em resposta às suas instruções, Sakayanagi e eu sentamos um 
de frente para o outro, com os computadores e equipamentos 
entre nós. Naturalmente, 1sso significava que não podíamos 
ver o rosto um do outro. 

Exibidas na tela do meu computador havia fotos dos rostos de 
todos na Classe C. Trinta e oito pessoas, excluindo eu. Essas 
eram as pessoas que eu designaria como participantes dos 
eventos selecionados. 

Em seguida, foram exibidos os dez eventos que havíamos 
preparado. 

“Eu sou Sakagamti e estarei encarregado de supervisionar este 
exame especial para vocês. Então, sem mais delongas, vamos 
começar o exame final especial para os alunos do primeiro 
ano. Pedimos que os representantes de cada turma apertem 
para selecionar cinco eventos e depois apertem o botão 
confirmar.” 

Selecionei os cinco eventos que Horikita tinha em mente e 
apertei o botão sem hesitar. Sakayanagi deve ter terminado de 
fazer suas escolhas para a Classe A não muito tempo depois, 
porque os resultados foram exibidos no monitor grande. 

Os cinco eventos que escolhi em nossa lista foram tiro com 
arco, basquete, ping-pong, habilidades de digitação e tênis. 
Eu quebrei a cabeça pensando se deveria ou não participar de 
um evento interessante como “Pedra, Papel e Tesoura”, mas 
decidi não fazer isso. Joguei fora a ideia de usar o evento de 
Inglês já que a Classe A já tinha algo envolvendo essa 
matéria, e também decidi contra Futebol, Piano e Natação, 
pois mesmo Hirata e Onodera sendo habilidosos em suas 
respectivas áreas, era muito provável que eles seriam úteis em 


outros eventos. Além disso, a estratégia da Classe C era focar 
principalmente nos esportes. 

Os cinco eventos que Sakayanagi escolheu da lista da Classe 
A foram Xadrez, Teste de Inglês, Literatura Contemporânea, 
Teste de Matemática e Aritmética Mental Instantânea. Então, 
nós tivemos nosso total de dez. Afinal, três dos eventos que 
Katsuragi nos disse que ele achava que tinham certeza de que 
as coisas haviam sido selecionadas. Assim como os dois 
eventos que ele achava que poderiam ser vice-campeões 
depois dos três principais: Aritmética Mental Instantânea e 
Literatura Contemporânea. Ele estava exatamente certo. 

Dito isto, nada realmente mudou no final. Porque eu 
deliberadamente não contei a Horikita sobre isso. 

“Agora, faremos um sorteio completamente aleatório para 
determinar os sete eventos em que você competirá”, disse 
Sakagami-sensei. 

“Sabe, Ayanokouji-kun, sinto muito por você, por ter que 
enfrentar Sakayanagi-san. Você tem minha simpatia,” disse 
Hoshinomiya-sensei. 

“Hoshinomiya-sensei, por favor, seja discreta,” disse 
Sakagami-sensei. 

“O-ok. Desculpe por falar fora de hora.” 

Por alguma razão ou outra, Sakagami-sensei parecia estar 
chateado com ela. Ela respondeu com uma pose de desculpas. 
“Os resultados do sorteio serão exibidos no grande monitor no 
centro. Por favor, dê uma olhada,” disse Sakagami-sensei, 
incitando-nos a olhar para a tela, que agora exibia algo novo. 


Uma imagem 3D brilhou na tela, seguida pelos títulos dos 
eventos selecionados exibidos. O primeiro evento que 
apareceu na tela fo1... 

Basquetebol 

Participantes necessários: 5 pessoas 

Tempo alocado: 20 minutos (dois tempos de 10 minutos) 
Regras: Aplicam-se as regras padrão do basquete. 
Comandante: O comandante pode trocar um jogador a 
qualquer momento do jogo. 

Foi um evento esportivo cinco contra cinco. E foi um evento 
que havíamos escolhido. O que significa que era algo que 
absolutamente não podíamos perder. 

“Sakagami-sensei, os alunos podem falar livremente uns com 
os outros?” perguntou Sakayanagi. 

“Não há regras que proibam especificamente. Por favor, 
sinta-se livre.” 

“Então, estamos livres para travar uma batalha de palavras?” 
Sakayanagi admitiu diretamente quais eram suas intenções. 
Mas Sakagami-sensei não se opôs. 

“Nossa, você é tão impiedoso, Sakagami-san!” disse 
Hoshinomiya-sensei, provavelmente vendo 1sso como ele 
dando permissão a Sakayanagi para lançar um ataque 
impiedoso contra mim. 
“Hoshinomiya-sensei,” ele respondeu. 

“Ah, sim, desculpe! Nem mais um pio de mim 
Assim, enquanto os alunos eram livres para falar, os 
professores não. 

Hoshinomiya-sensei foi mastigado cada vez que ela falou. 


2? 


“Bem, parece que a Classe € escolheu competir em um bom 
número de eventos esportivos, como esperado. Considerando 
que você tem poucos alunos academicamente qualificados, 
suponho que seja compreensível. E tenho certeza que 
Sudou-kun é seu jogador chave no basquete, hm? Ele é um 
dos melhores jogadores de basquete da escola. Tenho a 
sensação de que não teremos chance de vencer, com nosso 
time inferior.” 

Sakayanagi me ofereceu sua análise, aparentemente querendo 
brigar verbalmente comigo, mas optei por permanecer em 
silêncio por enquanto. Eu queria evitar causar muita 
impressão em Hoshinomiya-sensei e Sakagami-sensei. 

“O verdadeiro comandante, Horikita-san... ordenou que você 
não falasse muito?” perguntou Sakayanaga. 

Assim que ela percebeu que eu não 1a responder, ela 
continuou. 

“Se for esse o caso, o que você disser não deve afetar seu 
processo de seleção. Você não acha?” 

Sakayanagi sabia que eu estava tentando falar o minimo 
possível quando estávamos na frente dos professores. 
“Horikita me avisou para não falar muito com você. Ela disse 
que se eu deixasse algo escapar descuidadamente, eu 
simplesmente cairia em um de seus truques e você viraria o 
Jogo contra mim.” 

“Fu fu. Oh não, 1sso não é bom, Ayanokouji-kun. Agora você 
foi e me deu uma vantagem. Você realmente deveria ter 
mantido a identidade de quem está controlando você das 
sombras escondidas. Se você revelar que é Horikita-san, posso 


fazer algumas inferências com base em sua personalidade e 
padrões de comportamento”, disse Sakayanagi. 

“Bem, Isso... não significa necessariamente que estou 
recebendo instruções de Horikita, no entanto”, respondi. 

“Mas você não acabou de dizer que sim? Você acabou de 
dizer que Horikita-san lhe deu instruções.” 
Hoshinomiya-sensei, vendo Sakayanagi rindo de mim, levou a 
mão a testa, deixando escapar um “Oh, não...” 

Sakagami simplesmente balançou a cabeça ao ver Sakayanagi 
extrair informações de mim tão rapidamente. 

“Não, eu apenas disse que Horikita me avisou... As Instruções 
podem ter vindo de outra pessoa.” 

“Pode ter? Não, não, você realmente deveria alegar que foi 
outra pessoa, mesmo que seja mentira”, disse Sakayanagi, me 
repreendendo. 

Não só Sakayanagi viu através de mim, mas ela estava indo 
tão longe a ponto de me ajudar. Nossas pequenas 1das e vindas 
certamente transmitiram aos professores a enorme lacuna de 
poder entre nós. 

Agora que havíamos trabalhado juntos para enganar os dois 
professores, suponho, o exame especial poderia começar. 
“Qual é o ponto, afinal? Nós consideramos cuidadosamente os 
tipos de coisas que você pode inventar, Sakayanagi. E vamos 
nos ater a isso enquanto lidamos com este teste. Você deve ter 
percebido que Horikita foi quem criou todos os nossos planos, 
mas tudo 1sso nos coloca em pé de igualdade.” 

“Ara ara, você acabou de assumir e admitir isso, hm? Mas 
quando foi estabelecido que fui eu quem planejou as 
estratégias da Classe A? Assim como você, Ayanokouji-kun, 


tenho tantas cabeças para montar quanto colegas de classe. 
Você não considerou o fato de que também podemos ter 
executado uma série de cálculos em preparação para este 
teste?” 

“Isso é...” 

Algumas dezenas de segundos se passaram desde que 
recebemos permissão para travar uma batalha de palavras. 
Sakagami-sensei, aparentemente incapaz de assistir mais, 
adiantou o exame. 

“O tempo está passando. Embora eu tenha dito que você é 
livre para falar, por favor, não negligencie a tarefa em mãos”, 
afirmou. 

Claro, minha conversa com Sakayanagi não teve o menor 
impacto em meu estado mental. Os únicos que estavam 
preocupados eram os professores. Para Sakayanagi e para 
mim, isso não passava de conversa fiada. 

Assim que terminamos de fazer nossas seleções de equipe, os 
alunos que jogariam basquete de ambas as classes foram 
exibidos na tela ao mesmo tempo. 

Os cinco alunos da minha turma foram: Makita Susumu, o 
craque da nossa escalação; Minami Setsuya; Ike Kanji; 
Hondou Ryoutarou; e Onodera Kayano. Sudou não foi 
incluído na escalação. Além disso, eu incluí uma garota. E, 
como mencionado anteriormente, nosso craque era Makita. 
De acordo com Sudou, se Makita praticasse com o time de 
basquete, suas habilidades deveriam estar à altura. 

Além disso, enquanto o forte de Onodera estava nadando, 
parecia que suas habilidades no basquete não eram motivo de 
escárnio. Aparentemente, foi decidido que escolhê-la 


resultaria em um funcionamento melhor da equipe do que se 
apenas colocássemos outro cara com pouca ou nenhuma 
experiência. 

A Classe A, por outro lado, escolheu Machida Kouyi, Toba 
Shigeru, Kamuro Masumi, Shimizu Naoki e Kitou Hayato 
como seus cinco jogadores. 

Eles também incluíram uma garota em sua programação. 
Pelas informações que tive de Hirata, Ke1 e Kushida, nosso 
time deve levar a vitória. 

Eu não conseguia ver claramente o rosto de Sakagami-sensei, 
pois ele estava do lado da Classe A, mas eu podia ver 
claramente Hoshinomiya-sensei, que estava ao meu lado. 
Percebi imediatamente que ela estava tendo dúvidas sobre 
minha liderança. Isso era compreensível, considerando o fato 
de que Sudou Ken, considerado um “certo” para o basquete, 
estava ausente. 

Claro, 1sso fazia parte da estratégia que Horikita e todos os 
outros da Classe C discutiram, não algo que eu decidi. 
Embora fosse natural que Sakayanagi visse tal estratégia. 
“Então, você está deliberadamente retendo Sudou-kun deste 
evento e esperando vencer sem ele. Entendo. Bem, 
considerando as proezas físicas de Sudou-kun, não seria 
estranho para ele ser habilidoso em ping-pong ou tênis 
também. Tudo ainda está como eu esperava.” 

Se tivéssemos jogado Sudou imediatamente, poderíamos ter 
garantido com segurança a vitória da Classe C. Por outro lado, 
a Classe A não poderia ter ficado feliz com o basquete sendo 
escolhido em primeiro lugar, provavelmente porque eles 


imediatamente assumiram que Sudou estaria em nossa equipe. 
Honestamente, se a Classe A enfrentasse a Classe C em um 
Jogo liderado por Sudou, suas chances de vitória seriam 
baixas. Com isso em mente, eles gostariam de evitar o 
desperdício de seus alunos mais atléticos neste evento, 
sabendo que se Sudou já tivesse sido colocado em jogo no 
basquete, eles teriam uma vantagem sobre a Classe € nos 
próximos eventos. 

À luz disso, a Classe C evitou deliberadamente selecionar 
Sudou para este evento. Se possível, queriamos manter um 
ativo valioso como Sudou, que poderia brilhar em qualquer 
evento esportivo selecionado depois disso. Se tênis ou 
ping-pong fossem escolhidos depois disso, a disponibilidade 
de Sudou seria um fator importante. 

No entanto, olhando para a escalação da Classe A, parecia que 
eles tinham visto através de nossos planos inventados às 
pressas. 

“A propósito, quem decidiu as regras para o envolvimento do 
comandante? Que eles podem “trocar um jogador” a qualquer 
momento? Foi Horikita-san quem pensou nisso, talvez? Você 
percebe que 1sso deixou suas intenções bem claras para nós, 
não é?” disse Sakayanagi. 

“Desculpe, mas não posso responder a 1sso.” 

“Entendo. Bem, se você não pode responder, suponho que não 
adianta perguntar.” 

Do outro lado do monitor, os preparativos estavam em 
andamento. O jogo começaria em breve. Nesse ínterim, tudo o 
que podíamos fazer era ficar parados e observar o desenrolar 


das coisas. A única coisa que podíamos fazer neste evento era 
ver como as coisas estavam indo e substituir um jogador. 
Essa decisão, no entanto, pode significar a diferença entre a 
vitória e a derrota. 

Assim que o apito soou, o primeiro tempo estressante de 10 
minutos do jogo começou. Embora não tivéssemos Sudou no 
time, a Classe € jogou quase em pé de igualdade com a 
Classe A no Início. Foi pescoço a pescoço. Um lado marcou 
dois pontos, o outro também marcou dois pontos. Até os 
professores se viram atraídos para assistir ao jogo, sem saber 
quem iria ganhar. 

Makita, aquele que escolhemos para liderar nossa equipe, não 
era nada mal. Mesmo que ele não fosse tão bom quanto 
Sudou, suas habilidades estavam acima da média, e ele 
carregava o time tão bem quanto nosso craque. A Classe A 
selecionou Kitou como seu melhor jogador, e ele estava 
acompanhando Makita, competindo em terreno uniforme. 
Assim que terminamos o primeiro período, o placar era de 
doze a onze. 

Apenas um ponto de diferença. A classe C mal assumiu a 
liderança com um único ponto. 

“Um jogo fascinante”, disse Sakayanagi, expressando seus 
pensamentos. Era difícil dizer qual equipe sairia por cima. A 
segunda metade do jogo começaria após um intervalo de 
quatro minutos. 

Sakayanagi não se mexeu. Mesmo que tivéssemos uma 
vantagem de um ponto, ela deve ter julgado ambas as equipes 
equilibradas e decidiu apenas esperar as coisas. Eu, no 


entanto, peguei o teclado na minha frente sem demora. 
Decidindo trocar Sudou, tirei Ike. 

Certamente era verdade que as equipes pareciam equilibradas 
à primeira vista. Não havia como saber como o jogo Iria 
terminar e, como resultado, eu estava hesitando se deveria ou 
não colocar Sudou nos últimos dez minutos. 

“Fu fu.” Sakayanagi soltou uma leve risada. Não parecia que 
ela iria nos deixar tentar manter Sudou na reserva. 

No monitor, Sudou estava se aquecendo. Teria feito sentido 
para ele ter algumas dúvidas sobre ser trocado neste momento, 
mas sua expressão era séria. Aparentemente, ele sentiu a 
mesma coisa que eu. 

“O jogo ainda está equilibrado. Não, na verdade, a Classe C 
tem uma ligeira vantagem. Você não acha que é um pouco 
prematuro chamá-lo agora?” ela perguntou. 

“Apenas pensei que deveria ter certeza absoluta de que 
conseguiriamos esta vitória”, respondi. 

“Bem, este primeiro jogo é muito importante, então eu 
entendo como você se sente. E não há garantia alguma de que 
tênis ou ping-pong serão selecionados depois disso. Se não 
houver um evento em que você possa usar o Sudou-kun, não 
adianta tentar mantê-lo na reserva”, disse Sakayanaga. 

“Você não deveria estar trocando um jogador também?” 
Perguntei. 

“Não há necessidade. Entramos neste jogo com uma escalação 
vencedora desde o Início.” 

Kitou, que estava marcando Makita antes, agora estava 
marcando Sudou. Sudou estava assistindo o jogo da outra sala 


desde que começou. Ele já deveria ter notado a lacuna em 
suas habilidades. 

Passados os quatro minutos, começou a segunda parte do 
Jogo. Kitou grudou em Sudou de perto, e seus movimentos 
agora eram duas vezes mais nítidos do que antes. 

“Droga, eu sabia... Você estava se segurando antes, não é?!” 
Eu podia ouvir Sudou gritando pelo monitor. Eu sabia o 
tempo todo que a Classe A estava se segurando para nos fazer 
trazer Sudou. Mas não havia como dizer exatamente o quanto 
eles estavam se segurando até que eu colocasse Sudou contra 
eles. 

Kitou se agarrou a Sudou ferozmente, mas Sudou ainda estava 
um corte acima, passando por sua defesa e chegando ao seu 
lado da quadra. Os alunos da Classe A lutaram contra a Classe 
C desesperadamente, liderada por Sudou, para impedir seu 
avanço. Mesmo que Sudou estivesse claramente acima deles, 
parecia que os jogadores da Classe A eram melhores do que 
as outras pessoas do nosso time. O placar agora era de 
dezessete a treze. A diferença havia aumentado. 

No entanto, em vez de parecerem mais esfarrapados, nossos 
oponentes estavam gradualmente jogando de maneira mais 
inteligente e melhor. 

“Ei, Kitou! Você joga basquete, não é?!” 

“Não. Você está simplesmente sendo encurralado por um 
bando de novatos.” 

“Seu maldito mentiroso!” 

“Não há necessidade de eu mentir. Meus companheiros de 
equipe e eu praticamos há pouco menos de uma semana. 


Parece que você está bastante confiante em suas habilidades 
no basquete, mas afinal não é tão impressionante assim.” 
“Dane-se!” 

Como não houve torcida, pude ouvir a troca de Sudou e Kitou 
pelo monitor, embora apenas fracamente. Sudou, Irritado 
graças ao seu oponente dizendo que ele estava lutando contra 
um bando de jogadores amadores, estava começando a perder 
um pouco de seu brilho, seu jogo começando a sofrer. 

“Fufu. Ele está mentindo, claro. Kitou-kun é um jogador de 
basquete experiente”, disse Sakayanagi. 

Deixar Sudou todo irritado provavelmente fazia parte do 
plano de Sakayanagi. 

Ela provavelmente instruiu Kitou a fazer Isso. 

“Se o sacudirmos com ataques psicológicos, Sudou-kun vai 
desmoronar. Não importa o quão habilidoso ele seja, se sua 
mente for imatura, deixa uma fraqueza para nós explorarmos.” 
O aluno chamado Kitou era muito bom no basquete. Ele 
deliberadamente se segurou e fingiu estar empatado com os 
alunos da Classe €, com o objetivo de atrasar a entrada de 
Sudou no jogo e encenar uma vitória mesperada. E, se esse 
plano não funcionasse, ele tentaria vencer irritando Sudou e 
quebrando sua concentração. A estratégia de duas partes de 
Sakayanagi contrariou brilhantemente nossos planos. 

“Vamos alcançá-lo em breve”, disse Sakayanagi. 

Kitou acertou outra cesta, elevando o placar para dezessete a 
quinze. A classe A estava atrás de nós. Certamente parecia 
que o estado mental desordenado de Sudou daria lugar a um 
campo de jogo equilibrado. 

No entanto... 


“Você disse que Sudou é mentalmente imaturo. Quando você 
conseguiu essa informação?” Perguntei. 

“O que você quer dizer?” ela perguntou. 

Sudou mostrou um crescimento significativo no ano passado. 
Tanto que seu espírito não seria abalado por algo assim. Ele 
sabia que Horikita nunca Iria elogiá-lo por parecer legal 
durante o jogo - mas que ela o valorizaria levando nosso time 
à vitória. 

“Ora!” 

“Ngh?!” 

Mesmo gritando e grunhindo alto, ele estava de volta à sua 
melhor forma. Sudou passou por Kitou e disparou pela quadra 
como um homem em uma missão. Ninguém poderia detê-lo. 
Ele fez uma enterrada magnífica, colocando a Classe C ainda 
mais na liderança. 

“Heh... eu fiquei um pouco cabeça quente lá atrás, mas... 
não há como você me vencer.” 

Kitou era bom, mas Sudou, tendo recuperado a calma, estava 
definitivamente um ou dois degraus acima dele. 

“Entendo. Então, ele também amadureceu, não 67” 

Sudou não vacilou novamente pelo resto do jogo. Em vez 
disso, ele habilmente levou seu time à vitória. Eventualmente, 
ouvimos o som do apito, sinalizando o fim do jogo. 

“Oh sim! Eu consegui, Suzune!” 

Sudou ergueu o punho no ar, fazendo uma pose triunfante. Ele 
estava tão animado que você pode pensar que ele acabou de 
ganhar um jogo do campeonato ou algo assim. Ainda assim, 
considerando o quanto ele investiu nela, posso dizer que essa 
vitória o deixou muito feliz. 


“Bem. Achei que tínhamos uma chance, mas parece que suas 
habilidades são superiores, afinal”, disse Sakayanagt. 

Parecia que ela estava tentando seriamente marcar uma vitória 
naquele primeiro jogo, independentemente de Sudou ter sido 
colocado ou não. O placar final foi de 24 a 16. O primeiro 
evento terminou com uma vitória espetacular para a Classe €. 
“Uau, quem teria pensado que a Classe € conseguiria a 
primeira vitória? Acho que nunca dá para saber,” murmurou 
Hoshinomiya-sensei, como se estivesse falando consigo 
mesma. Ela parecia genuinamente impressionada. 

No entanto, embora tenhamos vencido, acabamos jogando 
nosso trunfo. No momento em que Sudou foi colocado no 
Jogo, tornou-se um evento onde a vitória era absolutamente 
obrigatória. 


8.2 


O segundo evento estava prestes a começar. O resultado do 
sorteio foi... 

Habilidades de Digitação 

Participantes Necessários: 1 Pessoa 

Tempo alocado: 30 minutos 

Regras: Uma competição de velocidade e precisão, focada em 
três categorias de Habilidades de Digitação: Vocabulário, 
Resposta Curta e Resposta Longa. 

Comandante: O comandante poderá notificar o participante 
sobre um erro cometido durante o exame. 

Este também foi um evento que a Classe C havia apresentado, 
uma competição individual. Aparentemente, a sorte estava do 
nosso lado. Este evento foi sugerido pelo Professor, que foi o 
melhor em tudo relacionado a computadores da nossa turma. 
Na verdade, ele estava em uma liga própria na Classe C 
quando se tratava de velocidade de digitação. Ele parecia ser 
inquestionavelmente rápido, mesmo em comparação com a 
média nacional. 

Isso não significava que estávamos em casa a salvo. Não 
tinhamos como determinar quantos alunos da Classe A tinham 
boas habilidades de digitação e quão boas eram essas 
habilidades. Tudo o que podíamos fazer era confiar nas 
habilidades do Professor. Nada mais. 

Mas havia uma razão pela qual decidimos 1r com este evento. 
“Nossa, outro evento interessante escolhido pela Classe C. 
Embora possa parecer frívolo à primeira vista, a digitação é 


uma habilidade fundamental no mundo da tecnologia da 
informação. Você pode até dizer que é uma habilidade 
essencial. Suponho que seja compreensível por que a escola 
aceitaria tal evento”, disse Sakayanagi. 

A classe A tinha uma vantagem fundamental quando se 
tratava de acadêmicos. Horikita provavelmente queria 
escolher eventos baseados em habilidades onde os acadêmicos 
não desempenhariam um papel tão crítico na determinação do 
resultado. 

“Suponho que todo mundo tem uma ou duas coisas em que é 
bom. É difícil dizer conclusivamente que você é melhor do 
que os outros quando se trata de competir em um campo como 
este. Você deve ter alguém que afirma ser bastante confiante 
em suas habilidades de digitação”, disse Sakayanagi. 
Geralmente, os alunos que eram habilidosos o suficiente para 
vencer em uma competição individual também tinham 
grandes chances de brilhar em outros eventos. Como colocar 
Onodera, que era uma nadadora proficiente, em um jogo de 
basquete. Na outra ponta do espectro, colocar um aluno que só 
era bom em uma coisa específica, como o Professor, em uma 
partida individual nos deu uma vantagem em eventos futuros. 
Então, naturalmente, escolhi o Professor... Sotomura Hideo. 
Por outro lado, Sakayanagi escolheu Yoshida Kenta. Alguém 
sobre quem eu praticamente não tinha informações. Para este 
evento, tentamos limitar ao máximo a intervenção do 
comandante. Nossa estratégia era impedir Sakayanagi de se 
intrometer o máximo que pudéssemos. A pontuação seria 
tratada por um aplicativo baseado em computador preparado 
pela escola. 


E os resultados foram... 

“Classe C€, Sotomura Hideo, noventa pontos. Classe 4, 
Yoshida Kenta, oitenta e três pontos. A classe €C vence”, 
anunciou Sakagami após o término do exame. 

Uma diferença de apenas sete pontos. Sinceramente, senti um 
arrepio na espinha ao ouvir esses resultados, mas suponho que 
uma vitória seja uma vitória, mesmo que seja por apenas um 
ponto. 

“Bem, embora estivéssemos perto, parece que falhamos. Acho 
que as coisas não são tão simples para nós, afinal.” 

A derrota da Classe A duas vezes consecutivas foi um 
desenvolvimento mesperado, mas, de certa forma, inevitável. 
Ambos os eventos foram escolhidos pela Classe C, então 
dificilmente havia algo que Sakayanagi pudesse ter feito. 


8.3 


É assim, a Classe C venceu as duas primeiras batalhas. Até 
agora, além de ter sorte do nosso lado, a estratégia de Horikita 
parecia que estava se encaixando de maneira brilhante. 
Restavam oito eventos. Adoraríamos que continuasse vindo os 
que nossa turma havia enviado, mas... 

Teste de Inglês 

Participantes necessários: 8 pessoas 

Tempo alocado: 50 minutos 

Regras: Os alunos responderão a um conjunto de perguntas 
dentro do escopo do que encontrariam no currículo do 
primeiro ano. O vencedor será decidido com base no total de 
pontos. 

Comandante: O comandante pode responder a uma única 
pergunta em nome de um participante. 

O terceiro evento foi um teste escrito. Algo que eu imaginei 
que aconteceria mais cedo ou mais tarde. O cerne deste exame 
especial era descobrir como vencer os eventos que seu 
oponente havia selecionado. Se conseguissemos vencer esta, 
teríamos uma vantagem ainda maior do que simplesmente 
acumular outra vitória. 

Eu montei uma lista de alunos que eram bons em inglês, 
começando com Mii-chan. Dito isso, foi frustrante não poder 
usar trunfos como Horikita e Keisei aqui. Como havia três 
provas escritas propostas — Inglês, Matemática e Literatura 
Contemporânea —, distribuir nosso número limitado de 
alunos academicamente qualificados era complicado. 


As anotações de Horikita continham duas estratégias para o 
caso de dois exames escritos serem escolhidos. A primeira 
estratégia foi buscar a vitória nas duas provas, fazendo uma 
abordagem equilibrada com os participantes. A outra 
estratégia era perder um de propósito e focar nossos esforços 
no outro. Sakayanagi decidiu rapidamente quais oito alunos 
ela usaria, mas demorei um pouco para pensar. 

“Esta é a primeira vez que você para para pensar longamente. 
Parece que Horikita-san deixou você com mais de uma 
opção.” 

Não havia garantia de que a prova de matemática seria 
escolhida posteriormente. Mas também não havia garantia de 
que venceriamos. O que mais me frustrou, no entanto, foi que 
a classe € tendia a ter mais dificuldades com o inglês. 

Eu tive que escolher entre essas duas estratégias. Escolha uma 
abordagem equilibrada para ambos ou perca um de propósito. 
“Você vai desistir do inglês? Ou talvez... você lutará com 
tudo o que tem?” perguntou Sakayanagi, incapaz de controlar 
sua excitação. 

Não era como se eu estivesse com medo de perder aqui. 

“Eu sei o que você está pensando, Ayanokouj1-kun. Você teme 
que a Classe A tenha antecipado sua ideia de abandonar a 
prova de inglês e esteja preservando nossas forças para depois 
também. É verdade que a Classe C pode vencer se usarmos 
participantes secundários para este exame. Descartar essa 
oportunidade não é uma escolha fácil de fazer, não é?” disse 
Sakayanagi. 

Depois de pensar um pouco mais, decidi desistir do teste de 
inglês. 


“Em termos de tendências globais, as meninas parecem ser 
mais proficientes em vários assuntos do que os meninos e 
tendem a pontuar mais alto. Inglês é uma dessas disciplinas. 
Claro, estamos falando apenas de tendências, só Isso. SÓ para 
sua referência,” ela acrescentou, quando eu estava prestes a 
decidir quais alunos colocar. 

Ela estava tentando me pressionar, dando-me informações 
irrelevantes. De qualquer forma, a Classe A não queria perder 
este teste. Eles provavelmente entrariam nisso com uma lista 
capaz. Depois que nós dois selecionamos nossas listas, elas 
foram exibidas no monitor. 

Os oito alunos da Classe C foram: Okitani Kyousuke, Minami 
Hakuo, Karuizawa Kei, Satou Maya, Shinohara Satsuki, 
Inogashira Kokoro, Sonoda Chiyo e Ichihashi Rura. 

Os oito alunos da Classe A foram: Satonaka Satoru, Sugio 
Hiroshi, Tsukaj1 Shihori, Tanihara Mao, Motodoi Chikako, 
Fukuyama Shinobu, Rokkaku Momoe e Nakajima Riko. 
Embora não fossem as melhores opções que Sakayanagi 
poderia ter escolhido, ainda era uma equipe sólida. Parecia 
que ela estava colocando a informação que me disse antes, 
considerando que 6 pessoas em sua escolha eram meninas. 
“Parece que você optou por desistir do inglês e se concentrar 
nos eventos que estão por vir. Uma decisão razoavelmente 
precisa.” 

Achei que era seguro dizer que ela tinha uma compreensão 
detalhada das habilidades acadêmicas da Classe C, afinal. 
Mesmo que eu tivesse espaço de manobra suficiente para 
entrar e influenciar uma pergunta, tudo que eu podia fazer 
realmente era sentar e assistir a batalha se desenrolar. 


Pudemos alternar entre a visualização das folhas de respostas 
dos alunos em tempo real durante o teste. Coloquei em prática 
minha capacidade de intervenção e ajudei com um problema 
com o qual muitos alunos estavam lutando. Mas o impacto 
disso foi mínimo, na melhor das hipóteses. Isso só influencia 
as pontuações por uma questão de alguns pontos. 

Os testes de todos foram corrigidos imediatamente e, logo 
depois, recebemos os resultados finais. O resultado do teste 
foi baseado na pontuação total de todos os oito participantes. 
“Classe C, um total de quatrocentos e quarenta e três pontos. 
Classe A, um total de seiscentos e cinquenta e um pontos. 
Portanto, a Classe A é a vencedora.” 

Houve uma diferença esmagadora em nossas pontuações, 
exatamente como eu esperava. 

“Conseguimos apenas uma pontuação média de oitenta e um 
pontos por pessoa. Se a Classe € tivesse dado tudo de si neste 
teste, você poderia realmente ter uma chance de vencer ”, 
disse Sakayanagi. 

Ela fez parecer que havia uma oportunidade que poderiamos 
ter aproveitado, mas não era tão simples assim. 
Provavelmente foi melhor para mim considerar uma vitória 
termos saído dessa maneira. A coragem que Sakayanagi 
demonstrou ao segurar seus melhores alunos, mesmo depois 
de perder três eventos consecutivos, foi impressionante. 
Assim que a Classe A foi presenteada com sua primeira 
vitória, a seleção para o quarto evento começou logo depois. 
Teste de Matemática 


Participantes necessários: 7 pessoas 
Tempo alocado: 50 minutos 


Regras: Os alunos resolverão um conjunto de problemas 
dentro do escopo do que encontrariam no currículo do 1º ano. 
O vencedor será decidido com base no total de pontos. 
Comandante: O comandante pode responder a uma única 
pergunta em nome de um participante. 

Outra prova escrita, logo após a Prova de Inglês. 

“Parece que sua decisão de manter as pessoas na reserva deu 
frutos. Imagino que você esteja indo com tudo, agora. Ou 
talvez... você vai esperar pela Literatura Contemporânea? 
perguntou Sakayanagi. 

Eu nem estava pensando em Literatura Contemporânea. Eu 
iria investir toda a capacidade acadêmica da Classe € neste 
exame. 

“Antes, eu havia dito que as meninas tendem a ter notas mais 
altas do que os meninos, mas em matemática é o contrário. 
Aparentemente, parece que os meninos tendem a superar as 
meninas nesse assunto. Interessante, não?” disse Sakayanagi. 
Não importa quais ideias ela estava tentando plantar na minha 
cabeça, isso não mudaria minha escalação. Minhas sete 
escolhas foram: Hirata Yousuke, Yukimura Teruhiko, Ishikura 
Kayoko, Wang Mei-Yu, Azuma Sana, Kushida Kikyou e 
Nishimura Ryuuko. Esta foi a melhor equipe possível que 
consegui com a Classe C. Não pude usar Horikita e Kouengi. 
Por outro lado, a formação da Classe A incluía Matoba Shinji, 
Shimazaki Ikkei, Morishige Takurou, Tsukasaki Taiga, Ishida 
Yuusuke, Yamamura Miki e Nishikawa Ryouko. Sua equipe 
era composta principalmente por homens. Também era uma 
formação de alunos com tanta habilidade acadêmica quanto 
sua equipe anterior, se não mais. 


Em pouco tempo, o Teste de Matemática estava em 
andamento. Ao contrário do Teste de Inglês, que foi uma 
perda devastadora, as coisas correram bem. Yukimura 
Teruhiko — Keisei — ficou em primeiro lugar, quase sem 
respostas incorretas. Dei o fone de ouvido a Nishimura, a 
aluna que eu esperava tirar a nota mais baixa. Mas não era 
como se ajudá-la com apenas uma pergunta realmente 
mudasse tanto o resultado. E considerando o fato de que 
Sakayanagi sem dúvida estaria respondendo corretamente, 
que o comandante acertando a resposta era essencialmente um 
requisito mínimo para este teste. 

Após o término do teste, os professores imediatamente 
começaram a avaliá-los. Como este foi um evento escolhido 
pela Classe A, se conseguíssemos vencer esta prova, nossas 
chances aumentariam significativamente. Assim poderíamos 
enfrentar a quinta prova com a possibilidade de irmos para 
uma vitória total, vencendo todo o exame especial. 

“Tudo bem, agora vou anunciar os resultados da Prova de 
Matemática. Classe C, seiscentos e trinta e um pontos.” 
Nossa nota média era de noventa pontos por aluno, então. 
Resultados mais que satisfatórios. No entanto, os problemas 
de teste não sendo tão difíceis também podem ser motivo de 
preocupação. 

“E os resultados para a Classe A... Seiscentos e cinquenta e 
cinco pontos. A classe À vence.” 

Sakagami-sensei relatou os resultados. Perdemos por uma 
pequena margem, uma diferença de apenas vinte e quatro 
pontos. 


“Essa fo1 por pouco. Todos na Classe € devem ter estudado 
bastante. Se você tivesse incluído Horikita-san e Kouenji-kun 
em sua escalação, você teria vencido, não acha'” 

Caia lv ez: 

Foi uma pena não termos vencido a Prova de Matemática. 
Certamente era verdade que poderíamos ter, se eu tivesse 
colocado Horikita e Kouenj1. Mas também não era garantido. 
Isso também significava que, se a Prova de Literatura 
Contemporânea surgisse como próximo evento, perderiamos 
quase automaticamente. Não sobrou ninguém na Classe C 
com habilidade acadêmica para superar o que a Classe A tinha 
a oferecer. 

Isso nos levou a duas vitórias e duas derrotas. Tínhamos 
perdido a liderança e as coisas estavam equilibradas. 


8.4 


E agora, o quinto evento foi sorteado. 

Aritmética Mental Instantânea 

Participantes necessários: 2 pessoas 

Tempo alocado: 30 minutos 

Regras: A vitória será concedida à classe do aluno que ficar 
em primeiro lugar em termos de precisão e velocidade, usando 
aritmética mental no estilo ábaco. 

Comandante: O comandante pode alterar a resposta para 
apenas uma pergunta de sua escolha. 

Mais um evento que a Classe A havia proposto, o terceiro 
consecutivo. 

Normalmente, isso teria sido um desenvolvimento infeliz, mas 
esse evento em particular foi um caso especial. Keisei 
provavelmente estava se sentindo feliz o suficiente para 
começar a dançar um pouco. Este foi o evento em que 
Katsuragi prometeu pegar leve conosco. 

No entanto, ainda era muito cedo para comemorar. Se 
Katsuragi não fosse colocado, então nossas chances de vitória 
virariam fumaça, para nunca ser nada além de uma mera 
fantasia. 

“Outro evento Classe A. Nós absolutamente não podemos 
perder este”, disse Sakayanagi. 

Segui a estratégia de Horikita e coloquei Kouenji Rokusuke e 
Matsushita Chiaki. Mandei Matsushita usar o fone de ouvido. 
Mesmo que Kouengyi tivesse, não havia garantia de que ele 
realmente ouviria. 


A ideia de Horikita de colocar Kouengji no evento Aritmética 
Mental Instantânea foi provavelmente a decisão certa. A 
vitória não foi determinada pela pontuação geral neste evento, 
mas por quem ficou em primeiro lugar. Era possível que 
Kouenj1i superasse nossas expectativas e nos desse a vitória, 
mas caso ele não levasse a sério, poderíamos usar a 
Matsushita como reserva. 

Ela pensava rápido, então planejamos usá-la no teste de 
matemática ou no evento Aritmética Mental Instantânea. Mas 
mesmo que a tivéssemos usado no teste anterior, não havia 
garantia de que teríamos vencido. Suponho que você poderia 
dizer que foi uma bênção disfarçada não termos feito 1sso, 
pois significava que poderíamos usá-la aqui. 

Os alunos escolhidos por Sakayanagi foram Katsuragi Kouhei 
e Tamiya Emi. De acordo com o que Katsuragi nos disse em 
segredo, aparentemente as habilidades de Tamiya não eram 
tão impressionantes. Katsuragi era quem usava o fone de 
ouvido, quase como prova disso. 

“Serão dez perguntas no total. As perguntas se tornarão cada 
vez mais dificeis, mas também valerão mais pontos. Em caso 
de empate no primeiro lugar, a prova será prorrogada até que 
alguém erre uma questão.” 

Os números seriam exibidos no monitor da sala 
multifuncional. Como o comandante só poderia intervir para 
uma pergunta, inevitavelmente o faríamos no final. Mesmo 
que o teste estivesse prestes a começar, Kouen]j1 cruzou os 
braços e fechou os olhos. 

“... Acho que o tiro saiu pela culatra, hein,” murmurei. 


Sua atitude não mudou nada desde o início do exame especial. 
Números de um dígito piscaram três vezes, por cinco 
segundos. Era um nível de dificuldade de dez. Os números 
que apareceram foram: seis, nove e um. A resposta foi 
dezesseis. Era um problema que qualquer um poderia resolver. 
Os alunos anotaram suas respostas. Matsushita acertou sem 
problemas, mas Kouengji não respondeu, deixando seu papel 
em branco. Considerando que ele nem havia olhado para o 
problema, 1sso não era surpreendente. Parecia que só 
podíamos esperar que Katsuragi cometesse um erro, assim 
como ele prometeu que faria. 

“Fufu. Ele certamente parece estranho”, disse Sakayanagi. 
Mesmo que ela não pudesse ver sua resposta, ela poderia dizer 
que Kouenji não havia escrito nada. 

“Mas, já que Matsushita-san é seu concorrente real, suponho 
que não haja realmente um problema, hm?” disse Sakayanagi. 
Enquanto ela falava, o teste continuava. Na terceira e quarta 
questões, eles estavam lidando com números de dois dígitos, 
piscando seis vezes. Matsushita ainda estava imperturbável e 
continuou a responder às perguntas corretamente. Mas quando 
chegaram à metade do caminho, o nível de dificuldade 
aumentou. Na quinta questão, números de três dígitos 
piscaram seis vezes, por cinco segundos. Na sexta questão, 
números de três dígitos piscaram oito vezes, por cinco 
segundos. 

Matsushita parecia estar perdendo o juizo, tentando 
freneticamente fazer os cálculos em sua cabeça. Ela conseguiu 
acertar todas as respostas até agora, e de alguma forma ela 
aguentou, acertando a sexta pergunta também. Mas 1sso foi o 


mais longe que ela foi. Para a sétima pergunta, números de 
três dígitos piscaram doze vezes, por quatro segundos e meio. 
Para a oitava pergunta, números de três dígitos piscaram 
quinze vezes, por três segundos e meio. E a nona pergunta 
tinha quinze perguntas de três dígitos por dois segundos e 
meio. 

“N-nossa, Isso é impossível!” lamentou Hoshinomiya-sensei. 
Eu definitivamente poderia entender como ela pode se sentir 
sem juízo ao responder a essas perguntas, assim como um 
aluno faria. 

“Isso parece ser muito dificil...” concordou Sakagami-senses, 
não encontrando as respostas por si só. 

Matsushita havia acertado tudo até a sexta pergunta, inclusive. 
Infelizmente, ela não obteve as respostas certas da sétima 
pergunta em diante. Kouenj1 não respondeu a nenhuma das 
nove perguntas até agora. 

Nesse ponto, mesmo que ele respondesse a última pergunta 
corretamente, isso não importaria. Ele já havia chegado ao 
ponto sem volta. 

Naturalmente, eu havia memorizado as respostas para todas as 
nove perguntas. Eu tinha certeza que Sakayanagi tinha feito o 
mesmo. O comandante tinha o direito de alterar a resposta 
para apenas uma pergunta. Meu plano era que, se não 
conseguisse resolver o décimo problema, resolveria o nono. 
Se eu não conseguisse resolver o nono, resolveria o oitavo. O 
quanto Katsuragi errou de propósito para nós teria um grande 
impacto se venceríamos ou perderíiamos este evento. 

A décima e última pergunta foi exibida. Vários números de 
três dígitos foram exibidos por 1,6 segundos, piscando quinze 


vezes. Os números piscaram e desapareceram em um instante, 
repetidamente, quinze vezes. Por um momento, tudo ficou em 
silêncio. Ninguém pegou suas canetas - nem Katsuragi, 
Matsushita e nem mesmo Tamiya. Eles ficaram sentados em 
mudo espanto, deixando a pergunta passar. 

Sakayanagi sinalizou aos professores que queria intervir. 
Claro, eu fiz o mesmo. 

“Eh...? Oh, nesse caso, comandantes, por favor, respondam a 
uma pergunta. Claro, os últimos problemas valem mais 
pontos.” 

Naturalmente, a pergunta que pensei que deveria responder 
era a última. 

Matsushita obedientemente anotou a resposta que eu dei a ela 
pelo fone de ouvido. Ela mesma não sabia a resposta, então 
não tinha motivos para duvidar de mim. 

“Fu fu fu. Aritmética Mental Instantánea. Um jogo bastante 
interessante. É a primeira vez que faço isso.” 

Kouengji, a pessoa que Sakayanagi e eu já tínhamos tirado de 
nossas mentes a essa altura, aparentemente abriu os olhos em 
algum momento. Com um sorriso divertido no rosto, ele 
lançou seu olhar para a câmera de vigilância através da qual 
estávamos vendo o evento. 

“Ayanokouji-kun, para qual pergunta você respondeu? Escolhi 
a décima questão, com resposta sete mil seiscentos e 
dezenove”, disse Sakayanagi. 

A resposta que dei a Matsushita fo1... 

“O mesmo. Eu dei a mesma resposta.” 

Aparentemente, Sakayanagi também acertou a última 
pergunta. 


“Parece que em termos do que os comandantes podem fazer, 
estamos empatados aqui. O que significa que tudo se resume 
ao desempenho de Katsuragi-kun e Matsushita-san.” 
Enquanto as folhas de respostas de todos estavam sendo 
coletadas, o homem que havia deixado todas as dez perguntas 
em branco em sua folha abriu a boca para falar. 

“A resposta para o último problema foi sete mil seiscentos e 
dezenove, não foi? ” 

“Ara ara. Isso é uma grande surpresa. Kouenji-kun está 
correto”, disse Sakayanagi, oferecendo-lhe palavras de elogio 
depois de ouvi-lo dar a resposta correta. 

Os professores apressadamente começaram a calcular as notas 
dos quatro participantes. Se Katsuragi tivesse acertado as 
questões sete, oito ou nove, nós perderíiamos. Mas se ele 
tivesse acertado menos de seis perguntas, nós ganharíiamos. 
“Depois de contabilizar os resultados, descobrimos que o 
aluno com a pontuação mais alta, com oito das dez questões 
respondidas corretamente, é Katsuragi Kouhei. A classe A 
vence.” 

Esperávamos vencer na quinta rodada e ganhar vantagem. 
Mas no final, Katsuragi foi quem acenou com a bandeira da 
vitória. Então, com a declaração de Sakagami-sensei, o quinto 
evento chegou ao fim. 

“Muito infeliz, Ayanokouji-kun.” 

“Tentar vencer Katsuragi foi um erro?” Perguntei. 

“E certamente verdade que ele nutre muito ressentimento em 
relação a mim. Não era errado tentar tirar proveito desse fato. 
No entanto, você realmente acha que eu ignoraria 
descuidadamente um ponto tão fraco?” ela perguntou. 


Mesmo que eu não pudesse vê-la, sabia que Sakayanagi 
estava sorrindo. 

“Eu dei a ele uma mensagem antes do tempo. Eu disse a ele 
que se ele me traísse, eu expulsaria aleatoriamente alguns dos 
alunos que estavam se esforçando ao máximo em nossa 
classe. Ele parece se importar bastante com seus colegas. Ele 
nunca permitiria que mais pessoas fossem sacrificadas para 
servir ao seu rancor”, acrescentou. 

Sakayanagi esteve perto de Katsuragi por muito mais tempo 
do que eu. Ela estava muito familiarizada com seus pontos 
fortes e fracos. 

“Nossa, ser derrotado depois que você pensou que iria vencer 
deve ser extremamente desgastante, mentalmente. Você está 
se sentindo ansioso com o evento final?” ela perguntou. 

“Não sei dizer.” 

“Ainda assim, Katsuragi-kun não ficar do seu lado não foi o 
único problema. Se Kouenji-kun tivesse levado as coisas a 
sério desde o início, é possível que ele tivesse obtido uma 
pontuação perfeita. Ou seja, você pode ter vencido esta 
rodada, certo?” disse Sakayanagi. 

“Isso tudo é um grande “se”, no entanto. Ter um poder que 
você não pode controlar é tão bom quanto não ter poder 
algum.” 

Não era funcionalmente diferente de não poder contar com 
alunos que careciam de habilidades acadêmicas, proezas 
físicas ou outras habilidades especiais para realmente 
contribuir com seus esforços. Os alunos que não levaram nada 
não tinham nada para contribuir. Eles podem parecer 


diferentes, mas chegaram ao mesmo resultado. Pelo menos 
neste exame. 

Claro, tivemos que assumir parte da culpa por isso também. 
Não conseguimos persuadir Kouenj1 a fazer nada. 

E assim, estávamos agora com duas vitórias e três derrotas. A 
classe € estava oscilando à beira do precipício. 

“Mais dois eventos e este exame especial terminará. É 
realmente uma pena”, disse Sakayanagi. 

Pude ouvi-la soltar um suspiro. Ela deve ter querido 
aproveitar esse momento o máximo possível. 

“Agora que chegamos a isso, ganhar, perder, tudo parece tão 
trivial”, acrescentou ela. 

“Nesse caso, eu adoraria se você pudesse nos dar a vitória,” 
eu disse a ela. 

“Infelizmente, não posso fazer isso. Afinal, esta é uma 
competição séria.” 

Sakagami-sensei manteve as coisas em movimento. O sorteio 
para o sexto evento havia começado. Se outro evento Classe 
A fosse sorteado, não teriamos como vencer. 


Capítulo 9: 
Classe B Vs. Classe D 


À medida que as pontuações para o teste de inglês da classe A 
e da classe € no terceiro evento, estavam sendo computadas, a 
classe B e a classe D já haviam definido seu quarto evento. 
“De acordo com os resultados, a Classe B tem seiscentos e um 
pontos. A classe D tem quatrocentos e nove pontos. A Classe 
B vence o quarto evento.” 

Quando Mashima anunciou os resultados, Ichinose soltou um 
suspiro de alívio. 

Este foi um teste acadêmico que a Classe B selecionou, o que 
significa que era algo que eles absolutamente não podiam 
perder. 

“Ufa, você com certeza teve sorte, hein, Ichinose? Quero 
dizer, continuamos sacando eventos que a Classe B criou”, 
disse Ryuuen. 

“.. Suponho que sim,” ela respondeu. 

Mesmo que a Classe B tenha vencido, Ichinose não parecia 
composta. Ryuuen, por outro lado, parecia frio como gelo, 
apesar de ter perdido. Isso era compreensível, no entanto. Das 
quatro provas sorteadas até agora, três foram provas 
selecionadas pela Classe B. Mas esses quatro eventos não 
foram como o esperado, com a Classe D vencendo duas e a 
Classe B vencendo duas. 

A classe B perdeu a terceira prova, a Prova de Química, que 
eles mesmos haviam escolhido. E isso os deixou realmente 


agitados. A razão pela qual eles perderam era clara, no 
entanto. 

“Sensei... algum dos alunos que foi ao banheiro com dores de 
estômago voltou?” perguntou Ichinose. 

A pedido de Ichmose, Mashima verificou como estavam os 
alunos da Classe B. 

“Não, aqueles dois ainda não voltaram do banheiro. Além 
disso, parece que vários outros alunos estão se sentindo mal”, 
respondeu ele. 

“Entendo”, disse Ichinose. 

A razão pela qual a Classe B perdeu o evento Teste de 
Química foi porque os alunos com os quais eles contavam 
para competir adoeceram mesperadamente. 

Mas esse não foi o único motivo. No dia anterior ao exame, 
alguns alunos brigaram com os alunos da Classe D. Isso 
afetou o teste de hoje, mas, embora um apelo tenha sido feito 
à escola, nenhuma das turmas foi penalizada. A escola 
considerou 1sso nada mais do que uma discussão verbal. 
Essas ações dissimuladas foram, sem dúvida, realizadas sob as 
ordens da pessoa sentada em frente a Ichinose. Ryuuen. 

Ela respirou fundo algumas vezes para tentar se acalmar. 
“Ufa... está tudo bem. Tudo bem.” 

Não era como se a Classe B tivesse entregado a liderança 
ainda. Ichinose estava abalada quando eles perderam o teste 
de química, mas agora as coisas estavam lentamente 
começando a voltar ao normal. Embora certamente fosse 
verdade que novos problemas parecem continuar surgindo, 
não era como se Ryuuen pudesse fazer algo como comandante 
que Ichinose não pudesse. 


Ichinose pensou que enquanto lutasse uma boa luta, eles não 
iriam perder. Ela tentou desesperadamente manter essa crença. 
“Ei, professor. Apresse-se e comece já o quinto evento. 
Aqueles preguiçosos da classe B não conseguiam nem se 
manter em forma para o dia do exame. Você realmente vai 
fazer concessões para um bando de perdedores estúpidos e 
ingênuos como esse?” disse Ryuuen maliciosamente. 
“Cuidado com a boca, Ryuuen.” 

Apesar do aviso de Chabashira sobre seu idioma, Ryuuen não 
parecia se importar. Se alguma coisa, ele ficou mais extremo. 
“Olha, não sei se eles estão no banheiro ou algo assim, mas 
sério, eles podem estar usando esse tempo para discutir 
estratégias ou algo assim. E vamos /á, vários alunos ficando 
doentes ao mesmo tempo? Parece suspeito. Que tipo de merda 
dissimulada você está tentando puxar, Ichinose“” 

“E-eu não...” ela gaguejou. 

Ryuuen lançou suspeitas sobre o fato de que vários alunos 
relataram que estavam se sentindo mal ao mesmo tempo. 
Mesmo que Ichinose soubesse de fato que não havia 
absolutamente nenhum delito da parte deles, ela não podia 
refutar o que ele disse. 

“De qualquer forma, apenas se apresse e continue com 1sso,” 
disse Ryuuen, olhando para Chabashira com um grande 
SOITISO NO rosto. 

“Bem, Ryuuen está certo sobre esse ponto, pelo menos. 
Mashima-sensei, por favor, comece o quinto evento.” 

Ele começou o sorteio. 

Karatê 


Participantes necessários: 3 pessoas 


Tempo alocado: 10 minutos 

Regras: Até três minutos por partida. Aplicam-se as regras do 
torneio de competição eliminatória sem contato. 
Comandante: O comandante pode pedir uma revanche uma 
vez. 

“Tudo bem, um evento de Classe D desta vez. Pode vir. 
Vamos pegar quem você jogar em nós”, disse Ryuuen. 
Ryuuen escolheu Suzuki Hidetoshi, Oda Takumi e Ishizaki 
Daichi como seus três concorrentes. As regras de intervenção 
do comandante também eram perfeitas para ele, pois ele 
poderia pedir uma revanche caso algo inesperado acontecesse 
e ele perdesse. 

Ichinose, por outro lado, escolheu Sumida Makoto, Watanabe 
Norihito e Yonezu Haruto como seus três concorrentes. Ela 
fez os três praticarem por uma semana depois de ouvirem 
sobre o evento de karatê, mas eles estavam quase totalmente 
ocupados apenas lembrando as regras. Como resultado, a 
Classe B sofreu duas derrotas impressionantes consecutivas. 
Mesmo que ela usasse sua habilidade de comandante para 
intervir, isso não mudaria os resultados. 

O quinto evento foi resolvido mais rápido do que qualquer 
evento até agora. Tão rápido que parecia que tinha sido 
decidido em um piscar de olhos. Agora que havia chegado a 
esse ponto, se a Classe B perdesse o próximo evento, estaria 
tudo acabado para eles. 

“Muito interessante, hein, Ichinose'?” 

Enquanto esperavam que a máquina sorteasse o próximo 
evento, Ryuuen falou com Ichinose, que agora estava sem 
palavras. 


“Quando eles anunciaram este exame especial e descobrimos 
que você estava indo contra nós, aposto que você sentiu que 
estava em uma vantagem defimtiva. Mas agora parece que 
tudo o que você pode fazer é rezar por um milagre. Ku ku.” 
As estratégias de Ichinose não eram simples ou estúpidas. Se 
esta fosse uma competição normal, a Classe B estaria com três 
vitórias e duas derrotas agora. Mas houve um acidente 
repentino. E por causa disso, as coisas deram totalmente 
errado. Se eles não conseguissem um de seus próprios eventos 
em seguida, não havia como vencer. 

Começou o sorteio da sexta prova. 

Judô 

Participantes Necessários: 1 Pessoa 

Tempo alocado: 4 minutos por partida (máximo de três 
partidas, totalizando doze minutos) 

Regras: Aplicam-se as regras padrão do judô. 

Comandante: O comandante pode pedir uma revanche uma 
vez. 

Um evento individual. Para a Classe B, foi o pior evento 
possível que poderia ter sido escolhido. Esta foi a primeira 
vez que Ichinose sentiu como se tivesse mergulhado na 
escuridão total. 

“Ku ku ku, judô, entendo. Judô. Oh, cara, recebendo esse 
evento, acho que você está realmente com problemas, hein, 
Ichinose.” 

“Não pode ser...” 

“Eu acho que se os eventos finais tivessem sido aqueles que a 
Classe B criou, você ainda poderia ter uma chance de ganhar 
essa coisa, hein?” 


Ryuuen selecionou Yamada Albert sem hesitar um segundo. 
Assim como no evento de karatê, as regras do comandante 
eram basicamente a apólice de seguro definitiva, que quase 
garantia que a Classe D não perderia. 

“Não deixe 1r contra Albert colocar você para baixo. A sorte 
importa quando é realmente hora de jogar fora, você sabe. 
Você nunca sabe como vai ser até tentar”, provocou Ryuuen. 
Estava claro como o dia, quais seriam os resultados. Seria 
extremamente dificil para a Classe B derrotar um oponente 
que estava em um nível totalmente diferente tanto em técnica 
quanto em físico. Foi o único evento do qual a Classe B 
desistiu e que eles não tinham esperança de vencer, não 
importa o quê. 

Ichinose teve que selecionar uma pessoa. Ela tinha apenas 
trinta segundos para escolher, mas agora... ela não conseguia 
nem chegar a uma decisão. O relógio impiedosamente fez a 
contagem regressiva até zero. De acordo com as regras, um 
aluno seria selecionado aleatoriamente se o comandante não 
selecionasse alguém a tempo. Mas, dado o perigo desse 
evento específico e o oponente que o aluno enfrentaria, os 
professores fizeram um julgamento. 

“A classe B está desclassificada. A Classe D venceu quatro 
eventos, tornando-se a vencedora geral deste exame especial”, 
declarou Mashima impiedosamente. 

A batalha entre a Classe B e a Classe D chegou rapidamente 
ao fim. 


9.1 


Tudo começou no dia em que foi anunciado o concurso 
especial. Ryuuen saiu para almoçar, Ishizaki o seguiu sozinho. 
A Classe D já havia decidido fazer de Kaneda o comandante, 
mas eles estavam tendo problemas inesperados para inventar 
os eventos. A razão era que ninguém na Classe D era capaz de 
apresentar ideias originais. 

Eventos comuns. Regras comuns. Estilos de luta comuns. Eles 
só podiam imaginar coisas simples, coisas que qualquer um 
poderia imaginar. Não importa contra quem eles enfrentam, 
praticamente suas chances de vitória eram tão baixas que 
eram inexistentes. 

Submeter tais eventos comuns fo1, basicamente, a abordagem 
mais simples. O consenso na Classe D era atualmente que eles 
deveriam evitar enfrentar os tipos da Classe A. Da mesma 
forma, eles decidiram que deveriam ser ainda mais cautelosos 
ao escolher a Classe B. Todos decidiram desafiar a Classe €, 
que estava em ascensão. Mas Ishizaki protestou contra essa 
ideia. 

“Ei, uh... você tem um minuto, Ryuuen-san?” 

Embora com medo de tentar falar com Ryuuen, ele o fez de 
qualquer maneira... depois de se certificar de que não havia 
outros alunos do primeiro ano por perto. 

“ao 

Um mero olhar de Ryuuen fez Ishizaki congelar, como um 
sapo sendo observado por uma cobra. Mas mesmo assim, 


depois de uma luta desesperada, ele conseguiu resmungar 
algumas palavras. 

“Por favor... Dê-me um minuto do seu tempo!!” ele gritou. 
“Oh ho, então você é um figurão agora, hein?” 

“N-não, não estou dizendo nada disso...!” 

“Ku ku, sim, tanto faz. Você é praticamente o líder da Classe 
D agora.” 

Ryuuen sentiu como se estivesse apenas prolongando sua 
sentença. Ele teve um pouco de tempo extra até ser expulso, 
SÓ 18so. Isso significava que ele tinha algum tempo para 
gastar. 

Ishizaki e Ryuuen continuaram andando, com Ishizaki logo 
atrás. Mesmo que alguém os visse, provavelmente pareceria 
que Ishizaki havia chamado Ryuuen para falar com ele sobre 
algo. 

Depois que eles deixaram o prédio da escola e chegaram a 
uma área onde não parecia haver ninguém por perto, Ishizaki 
imediatamente se ajoelhou. 

“Ryuuen-san, por favor, ajude a Classe D... para este exame 
especial!” Ele implorou. 

Ryuuen teve um pressentimento sobre o que Ishizaki iria dizer 
desde o momento em que abriu a boca pela primeira vez. Mas 
ele não fez um único som. 

Ele apenas olhou para Ishizaki, prostrado no chão diante dele. 
“Você está falando besteira, Ishizaki. Eu já te disse, estou 
aposentado. Você acha que eu vou te ajudar?” 

“Olha, eu sei disso. Mas agora, não temos o que é preciso. 
Não há como vencermos qualquer uma das outras classes!” 
“Sim, você provavelmente está certo sobre isso.” 


Ryuuen também não estava negando esse ponto. Ele já havia 
presumido que a Classe D era extremamente inferior às outras 
classes quando se tratava de seu potencial. 

“Kaneda vai ser nosso comandante, então ninguém vai ser 
expulso mesmo se perdermos...mas se perdermos 1sso, nossos 
pontos de classe praticamente desaparecerão totalmente!” 
“Bem, sim, acho que não há como evitar isso depois de perder 
sete vezes”, disse Ryuuen. 

Atualmente, a Classe D tinha trezentos e dezoito pontos de 
classe. Se eles perdessem todos os sete eventos consecutivos, 
eles estariam reduzidos a apenas cem pontos. Embora esse 
fosse apenas o pior cenário, também não era totalmente 
improvável se eles continuassem avançando sem um plano. 
“Então, por que você quer que eu seja o comandante? Quem 
em nossa classe concordaria com 1sso?” perguntou Ryuuen. 
“Bem-” 

Para expulsar Ryuuen, eles precisariam torná-lo comandante. 
E então eles precisariam perder. Mas 1sso exigiria que a classe 
levasse um duro golpe apenas para que uma pessoa fosse 
expulsa. Ninguém ficou entusiasmado com a perspectiva de 
tal troca. Se seus pontos de classe fossem reduzidos a zero, 
seria quase impossível para eles chegarem à Classe A. Além 
disso, Isso afetaria suas chances de levar uma vida confortável 
e estável aqui nesta escola. 

A primeira preferência da Classe D era a vitória. A segunda 
seria perder por uma pequena margem e fazer com que 
Ryuuen fosse expulso. Eles apenas tinham que evitar perder 
seu Ponto de Proteção e serem completamente destruídos. 


Ishizaki, no entanto, não queria que Ryuuen fosse expulso. E, 
ao mesmo tempo, ele queria que a Classe D vencesse. E se 
havia alguém na Classe D que poderia fazer isso acontecer, 
não era outro senão Ryuuen. 

“.. Então o que deveríamos fazer? Afinal, devemos 1r atrás da 
Classe CY” perguntou Ishizaki. 

Normalmente, ele estaria mirando na Classe C€ sem hesitar. 
Mas Ayanokouj1 estava naquela turma, o que o fez hesitar, 
justamente por ser um dos poucos alunos que conhecia a 
verdadeira natureza de Ayanokouyji. 

“Não peça minha opinião sem receber minha autorização. 
Quem diabos disse que eu ajudaria?” 

Ishizaki estava fazendo um apelo para afundar ou nadar aqui. 
Ele sabia que estava sendo imprudente, mas mesmo assim não 
se levantou. Ele estava preparado para continuar implorando 
assim até o momento em que Ryuuen se afastasse. 

“Sim, certamente é verdade que a Classe € não é exatamente 
unida. Claro, eles têm um monstro como Ayanokouyj1, mas ele 
é apenas um cara. Você pode pensar que tem uma chance, já 
que esta é uma competição de equipe... mas você estaria 
errado.” 

THA a 

Ryuuen, a quem Ishizaki começou a pensar que não 
conseguiria convencer a ajudá-lo, começou a aconselhá-lo. 
“Agora, se eu fosse o comandante, evitaria enfrentar a Classe 
C. Não sei que método estamos usando para escolher nossos 
oponentes ou o que quer que seja, mas eles não são um que eu 
mesmo escolheria.” 

“M-Mas, além de Ayanokouji—” 


“Essa não é a razão. Ugh, é exatamente por 1sso que você é 
um idiota total.” 

e o 

“Embora a Classe D esteja repleta de idiotas incompetentes, 
temos vantagem em outras áreas. A classe € não é o oponente 
que nos deixará usar esses dons. Não, não, há apenas uma 
classe que é a escolha ideal, como nosso oponente.” 
“Q-qual seria? Seria-?!” 

“Classe B,” respondeu Ryuuen, sem sequer olhar para 
Ishizaki. “Se você está planejando vencer desta vez, a Classe 
B é sua única opção.” 

Uma resposta completamente inesperada. Ryuuen tinha 
acabado de propor que eles selecionassem a Classe B - a 
classe que todos na Classe D disseram que defintivamente 
queriam evitar. 

“Até um idiota pode ser útil, dependendo de como você o 
usa.” 

Ryuuen virou as costas para Ishizaki e começou a se afastar. 
“E-espere! Como, porém? Como podemos vencer a Classe 
B?!” gritou Ishizaki, olhando para Ryuuen, ainda de quatro. 
“Ryuuen-san! Ryuuen-saaaaan!” 

Mas seus gritos não impediram Ryuuen de ir embora. 


9.2 


A autoridade de Ishizaki dentro da Classe D não era 
exatamente algo para se zombar, considerando que foi ele 
quem derrotou Ryuuen, mesmo que apenas ostensivamente. 
Dito isto, seu controle não era rígido. A pessoa que deveria ter 
sido expulsa, Ryuuen, ainda estava aqui. À classe concentrou 
seus votos de crítica em Manabe apenas para assustá-la um 
pouco, mas ela foi expulsa em vez disso. Naturalmente, 1sso 
deixou muitos alunos desconfiados. 

Claro, a primeira pergunta que todos fizeram foi quem lançou 
esse grande número de votos de elogios para Ryuuen. Havia 
pessoas na classe que o elogiariam? E se foi outras classes, 
qual então? Várias teorias foram lançadas repetidamente e 
logo descartadas. Devido ao alto grau de anonimato do exame 
especial, a Classe D jamais saberia a resposta exata. 

Na realidade, Ryuuen e Ichinose da Classe B fizeram um 
acordo, onde ela se ofereceu para dar votos de elogio a 
Ryuuen em troca de pontos privados. Isso foi o que aconteceu 
- não que a Classe B algum dia revelasse a verdade, é claro. 
Como Ichinose havia pedido que fosse mantido em segredo, 
seus colegas de classe estavam inclinados a seguir 
obedientemente seus desejos. Eles provavelmente teriam feito 
o que ela pediu, mesmo que sem um motivo por trás disso, 
mas como 1sso fazia parte de sua estratégia para evitar que um 
deles fosse expulso, todos estavam mais do que dispostos. 
Todos na Classe D, por outro lado, foram lançados em um 
estado de paranóia, pulando nas sombras. 


No entanto, havia alguns alunos que sabiam a verdade. Isso 
seria Ishizaki e Ibuki, que agiram para impedir a expulsão de 
Ryuuen, bem como Shiina Hiyori, sua co-conspiradora. 

Não seria surpreendente se a classe acabasse estagnando 
daquele ponto em diante. Como tal, Shimna teve um papel 
muito importante a desempenhar. Ela ajudou Ishizaki 
fielmente a implementar o único conselho que ele recebeu de 
Ryuuen: que eles enfrentassem a Classe B neste exame. 
Shiimna, em conversa particular com Kaneda, sutilmente o 
guiou à conclusão de que deveriam fazê-lo. Claro, não foi 
assim que resolveu seus problemas. Shiina entendeu muito 
bem que se a Classe D, que não tinha liderança, entrasse em 
conflito com a Classe B como estava agora, suas chances de 
vitória seriam quase nulas. Ela também sabia que ficar um 
pouco para trás levaria à derrota. 

E assim, Shimna imediatamente colocou outro plano em ação 
no dia em que as partidas foram decididas. 

“Caramba. Ugh, o que fazemos...?” murmurou Ishizaka, 
perdendo o juizo, sentado em uma sala no salão de karaokê. 
“Eu não sei. Ok, espere um segundo, por que você me chamou 
aqui de novo? E o que diabos há com esse grupo?” Ibuki 
olhou para Ishizaki por um momento e depois voltou seu olhar 
severo para Shiina, que estava sentada ao lado dele. 

“Somos todos um grupo de amigos de Ishizaki-kun. Suponho 
que é assim que você poderia nos chamar?” 

Ibuki relaxou os ombros e olhou para Shiina depois de ouvir 
essa resposta boba e indiferente. “Ugh... minha cabeça dói.” 
“Como as três pessoas que melhor entendem nossa situação 
atual, pensei que poderíamos ter algumas ideias. Você sabe o 


que dizem, três cabeças pensam melhor que uma”, disse 
Shiina. 

“Três cabeças pensam melhor que uma? O quê, vamos dar 
uma cabeçada naqueles caras da Classe B ou algo assim?” 
perguntou Ishizaki. 

“Você está falando sério agora?” retrucou Ibuki. 

“Ai! Inferno, Ibuki, isso dói! Não belisque a pele das costas 
da minha mão!” 

“Agora parecemos bastante animados. Encontrar-se em uma 
sala de karaokê foi definitivamente a decisão certa ”, disse 
Shiina, juntando as mãos alegremente enquanto observava 
Ibuki e Ishizaki fazerem 1sso. 

“Sim, não há como discutirmos com este grupo. Estou fora 
daqui,” bufou Ibuki. 

“Oh, hum, isso seria um problema, no entanto. Veja, eu liguei 
para Ryuuen-kun, então ele está vindo para cá também.” 
“Hã?” responderam Ibuki e Ishizaki em perfeito uníssono. 
“Ryuuen-kun é absolutamente indispensável quando se trata 
de vencer este exame especial. Afinal, foi ele quem descobriu 
que nossa única chance de vitória era enfrentar a Classe B, 
quando todo mundo queria evitá-los.” 

Shiina tinha acabado de jogar uma bomba sobre os dois. Ela 
não parecia entender a gravidade do que acabara de dizer. 
“O que você acabou de dizer?” 

“Hã? Eu disse, nossa única chance de vitória enfrentando a 
Classe B, quando...” 

“Não essa parte. Pra quem você ligou? Quem vem aqui?” 
“Ryuuen-kun.” 

Ibuki olhou para Ishizaki. Ishizaki olhou para Ibuki. 


“S-sério? Ryuuen-san está vindo para cá?” 

“Sim. Eu pedi a ele.” 

“Uau, este vai ser o pior encontro de karaokê de todos os 
tempos... Ok, você contou a ele sobre nós?” perguntou Ibuki. 
“Claro que sim.” 

“Então, espere, ele sabe que estamos aqui e ainda vai vir...2” 
Ishizaki já havia tentado pedir ajuda a Ryuuen e foi recusado. 
Seu choque era compreensível. 

“Só por curiosidade, a que horas ele disse que vinha?” 
perguntou Ibuki. 

“Quatro e meia”, respondeu Shiina. 

E ci nd 

Ibuki olhou para o relógio na parede da sala em que eles 
estavam. Já eram cinco e cinco. 

“Parece que ele está um pouco atrasado”, disse Shiina. 

“Mas já se passaram mais de trinta minutos! Isso não é estar 
“atrasado”; ele está apenas ignorando você completamente!” 
“Ora, ora, acalme-se e aproveite um pouco de refrigerante de 
melão. Por que não esperamos pacientemente?” perguntou 
Shiina, oferecendo a Ibuki um refrigerante de melão, que ela 
prontamente ignorou. 

“Esqueça 1sso...” bufou Ibuki, levantando-se para sair. 
Ishizaki bloqueou seu caminho. 

“Vou esperar por ele. Ryuuen-san definitivamente virá... 
Provavelmente.” 

“Você é um idiota? Esse cara não tem um osso decente em seu 
corpo. Não há como ele cumprir qualquer promessa, nunca.” 


Na verdade, ele já estava bastante atrasado. Ibuki, tendo 
? 
participado disso, começou a se afastar. Mas uma mão pálida 
e esguia se estendeu e agarrou seu braço. 
“Vamos esperar, certo? Você sabe, Ryuuen-kun é realmente 
perar, » Ryu 
uma pessoa mais decente do que você imagina. Hum?” 
p q g 
“...O que você sabe sobre ele?” bufou Ibuki. 
“Não sei nada sobre ele. Honestamente, só falei com ele 
algumas vezes.” 
“Ok, então como você pode saber que ele é decente?” 
“Bem, suponho que seja apenas uma intuição.” 
“Então, não é baseado em fatos ou qualquer coisa. Que doce.” 
“Você pode estar certa,” respondeu Shiina com um largo 
SOTTISO. 
Até mesmo Ibuki esfriou ao ver aquele sorriso, que estava 
b) 
livre de qualquer má vontade. 
“Além disso, é muito divertido sair com todo mundo. Você 
não vai ficar?” perguntou Shiina. 
“... Você é uma idiota”, respondeu Ibukai. 
Exasperada, ela voltou a se sentar. 
“Se ele não estiver aqui logo, eu vou embora daqui.” 
qui logo, q 
“Tudo bem.” 


9.3 


“Já é o bastante!” 

Embora Ibuki tivesse sido mais do que paciente, já passava 
das oito da noite. Você não podia mais dizer que Ryuuen 
estava atrasado. Eles foram completamente e totalmente 
ignorados, e Ibuki estava fervendo. 

“Não sei, você não cantou tipo umas dez músicas?” respondeu 
Ishizaki. 

“Tenho certeza que você pode ser paciente um pouco mais, 
Ibuki-san.” 

“Não! Minha paciência já acabou há muito tempo!” gritou 
Ibuki. 

“Então, vamos fazer o nosso melhor para lhe dar mais 
paciência!” 

“Eu não estou brincando!” retrucou Ibuki. 

“Deus, você está tão irritada... Você não fica, tipo, cansada de 
estar tão irritada o tempo todo?” suspirou Ishizaki. 

“Um olhar para o seu rosto deixaria qualquer pessoa um 
milhão de vezes mais exausta!” 

Ishizaki tentou agarrar Ibuki para detê-la, mas ela se livrou 
dele e se dirigiu para a porta. Mas antes que ela o alcançasse, 
a porta se abriu. 

“O que é 1sso? Vocês realmente esperaram por aqui pensando 
que eu apareceria eventualmente?” disse Ryuuen, entrando na 
sala com um sorriso no rosto. 

Ishizaki e Ibuki congelaram, quase por reflexo. Eles não 
pensaram que ele realmente apareceria mais. 


“Você está atrasado, Ryuuen-kun,” disse Shiina. 

“Bem, claro, mas parece que você está se divertindo.” 

“Sim. Esta é a primeira vez que vou a um karaokê. Estou me 
divertindo muito”, disse Shiina. 

“Nesse caso, acho que vou sair daqui. Divirta-se, Ibuki, pode 
dar o fora.” 

Ryuuen, ainda com um sorriso estampado no rosto, tentou sair 
e fechar a porta atrás de s1. Mas Ibuki o deteve. 

“Se você me deixar nesse inferno de karaokê por mais tempo, 
vou te desmaiar à base do soco.” 

“Kuku. Oooh, estou com tanto medo.” 

Ryuuen, tendo sido puxado com força para dentro da sala por 
Ibuki, recebeu um pouco de água com gás de Ishizaki. Ele se 
sentou e começou a mexer no telefone, sem dizer nada. 

“.. Então?” disse Ibuki impacientemente, pressionando-o para 
falar. 

“E dai?” ele respondeu. 

“Você nos deixou esperando tanto tempo e nem vai falar 
nada?” 

“Só vim aqui para ver se vocês ainda estão esperando sem 
motivo, como um bando de idiotas.” Ele tomou um gole de 
sua água com gás. “Nenhuma outra razão.” 

“Shiina me fez acompanhar todo esse espetáculo por horas. 
Estou mais do que chateada.” 

“Não tem nada a ver comigo.” 

“Sim você tem!” ela bufou, batendo o punho na mesa com 
força, olhando para Ryuuen. 

“E-e1, acalme-se, Ibuki. Olha, brigar com Ryuuen-san não vai 
adiantar nada.” 


“Cristo, por quanto tempo você vai ser o fantoche dele?” 
“Quanto tempo...? Eu... eu decidi que vou continuar 
seguindo Ryuuen-san.” 

“Okay, certo. Você odiou completamente e totalmente segui-lo 
no Início, no entanto.” 

“V-Você não precisava dizer 1sso!” 

Enquanto Ibuki e Ishizaki brigavam um com o outro, Shiina 
foi escolher uma nova música. 

“Você sabe que esse idiota aqui se apaixonou totalmente por 
sua conversa mansa e basicamente desperdiçou sua 
capacidade de nomear nosso oponente - o que foi uma dádiva 
de Deus, a propósito - selecionando Classe B?” suspirou 
Ibuki. 

“Sim.” 

Ishizaki pareceu encolher. Se ele concordasse com o consenso 
da classe, ele teria escolhido a Classe C. Esse era o único 
oponente que todos achavam que tinham chance de derrotar. 
Mas Ishizaki havia atrapalhado esses planos e agora não tinha 
a menor ideia de como eles poderiam vencer. 

“Ele é estupidamente dedicado a você. O que significa que 
você é pelo menos um pouco responsável, já que foi você 
quem colocou as ideias na cabeça dele.” 

“Ku ku, acho que não há como discutir isso. O que eu disse foi 
descuidado,” Ryuuen respondeu, ainda sorrindo. “Você se 
lembra do que eu fiz com a Classe B no início do ano letivo?” 
“... Se bem me lembro, você tentou separá-los, para fazê-los 
parar de ser amigos um do outro?” disse Shiina. 

Por ordem de Ryuuen, os alunos da Classe D começaram a 
brigar com os alunos da Classe B, tentando provocar uma 


briga na classe. Ryuuen havia iniciado uma série de tais 
incêndios para verificar o potencial de cada classe, outros 
exemplos sendo quando ele orquestrou a luta com Sudou, e o 
tempo que ele secretamente fez contato com Katsuragt. 

“E o que aconteceu como resultado?” respondeu Ryuuen. 
“Não houve resultado. A classe B rapidamente se tornou 
extremamente unificada”, respondeu Shiina. 

“Isso mesmo. Eles são mais unidos e cooperam melhor do que 
as outras classes.” 

“Não é por 1sso que devemos evitar enfrentá-los em uma 
competição de equipes como esta?” disse Ibuki. 

“Eu também acho. Enfrentar Ichinose e sua gangue de 
admiradores vai ser uma dor enorme ”, bufou Ishizaki. Ele e 
Ibuki compartilharam a mesma opinião que o resto da classe. 
“Shiina, qual é a sua análise? Da classe B.” 

“Hm, vamos ver... Bem, como eles já disseram, a Classe B é 
bastante forte. Todas as suas habilidades estão acima da 
média. Mais do que qualquer outra coisa, porém, estou com 
inveja de como eles são próximos um do outro, mas... Bem, 
Isso é tudo que posso dizer sobre a classe deles. Eles não são 
particularmente uma ameaça nem nada. Eles são 
simplesmente muito unidos.” 

“Você tem um rosto gentil, mas sua análise é fria e brutal”, 
disse Ibuki, após ouvir a opinião de Shiina. 

Ryuuen, depois de ouvir todos os outros falarem, ofereceu sua 
própria avaliação da Classe B. “Se você me perguntar, a maior 
falha da Classe B é Ichmose... Não, é a falta de um líder.” 
“E-Espere, espere um segundo. Eu não entendo o que você 
quer dizer. Ichmmose é a líder deles”, disse Ishizaka. 


“Nem Ichinose nem Kanzaki são realmente líderes natos. Eles 
são o tipo de pessoa que trabalha para apoiar um líder. Em 
vez de colocar alguém como ela no comando, eles estariam 
muito melhor se tivessem alguém como Suzune ou Katsuragi. 
É exatamente por isso que até a Classe D, o fundo do poço, 
tem chance de vencê-los.” 

“Mas 1sso não muda o fato de que é uma partida terrível, não 
é? A classe D está abaixo da média em praticamente todas as 
categorias. Nesse sentido, você poderia dizer que a Classe B é 
o único oponente que nunca devemos desafiar”, disse Shiina. 
“Eu diria que nossas chances são baixas, não importa contra 
quem fossemos”, respondeu Ryuuen. 

“... N-Nós realmente somos tão ruins assim?” disse Ishizaka, 
estupefato... 

Nem Ryuuen nem Shiina mudaram de posição com a reação 
dele, no entanto. 

“Mas...” 

Ryuuen pegou seu copo agora vazio e olhou para Ibuki e os 
outros através dele. 

“Com um pouco de malandragem, nossas chances podem 1r de 
menos de dez por cento para perto de cinquenta. Dependendo 
de como for, talvez até mais do que 1sso”, disse Ryuuen. 

Ele pegou uma folha de papel dobrada e entregou a Shiina. Ao 
desdobrá-lo, ela viu os nomes de dez eventos, com cinco deles 
marcados como favoritos. Enquanto Shiina la, Ibuki e 
Ishizaki se inclinaram para dar uma olhada de cada lado. 
“Quando chegar o dia, vamos destruí-los.” 

“Espere, estes são todos...” 


“Isso mesmo. São todos eventos baseados em fazer seu 
oponente se submeter pela força.” 

Karatê, judô, tae kwon do, kendo, luta livre e assim por 
diante. Dez eventos fisicamente cansativos. 

“Espere um segundo. Sim, ok, definitivamente há pessoas 
como eu em nossa classe que podem se defender em uma luta. 
Como, uh, eu, Albert, Komiya e Kondou. E então há Ibuki... 
mas, uh, não acho que os outros na classe podem, eu acho?” 
Ishizaki estava dizendo que mesmo que eles pudessem 
realizar um ou dois eventos com os alunos que tinham, ele não 
sabia se eles conseguiriam passar por tudo. 

“Isso mesmo. A classe B também não tem escassez de alunos 
atléticos. Claro, seria uma história diferente se pudéssemos 
fazer todos os eventos individuais, mas as regras sobre 
participantes obrigatórios não atrapalham essa ideia?” 
perguntou Ibuki. 

Mesmo que deixassem tudo à mercê do sorteio, não havia 
garantia de que conseguiriam tudo o que queriam. 

“Sim, e dai?” 

“Hã?” 

“Você está muito preso a essa merda de “participantes 
obrigatórios”. Não importa.” 

Enquanto Ishizaki lutava para entender o significado 
pretendido por Ryuuen, Shimma entendeu imediatamente. 
“Entendo. Então, devemos pensar dessa maneira, hm? 
Realmente não importa quantas pessoas são tecnicamente 
necessárias para os eventos - tudo se resume às regras. Por 
exemplo, se usarmos as regras de mata-mata do torneio, 
podemos nos virar com uma pessoa.” 


“Exatamente. Digamos, por exemplo, que temos uma 
competição de dez homens no judô. Mesmo assim, Albert 
sozinho seria suficiente para varrer o outro time.” 

“Mas... a escola autorizaria isso? Regras de mata-mata do 
torneio, quero dizer? 

“Sim. Provavelmente é impossível colocar regras de 
eliminação para coisas como exames escritos e/ou jogos de 
bola ou qualquer outra coisa. Mas em competições como 
karatê e judô, essas regras são muito parecidas com o padrão. 
Eles não podiam dizer que estávamos saindo do padrão. 
Contanto que usemos uma regra definida como não contato, 
para diminuir o risco de lesões, 1sso não deve ser um 
problema. Mesmo que a escola rejeite um ou dois de nossos 
eventos porque são muito perigosos, ficaremos bem desde que 
tenhamos pelo menos cinco”, disse Ryuuen. 

“Então, nós podemos fazer isso! Com este plano, podemos 
fazê-lo, Ryuuen-san!” gritou Ishizaki, um brilho de esperança 
em seus olhos quando ele finalmente entendeu o que Ryuuen 
queria dizer. 

“Bem, suponho que seja verdade que podemos vencer todos 
os eventos que inscrevemos... Mas o que acontece se não 
tivermos tanta sorte? O que faremos se mais eventos de Classe 
B forem sorteados?” disse Ibuki. 

“Então, você não está feliz mesmo com cinquenta por cento 
de chance de ganhar?” perguntou Ryuuen. 

“... Se eu vou cooperar com você, vou ter que exigir que você 
tenha certeza de que venceremos”, disse Ibukai. 

“Kuku. Claro que tenho um plano para isso.” 


No momento, com base apenas na habilidade, a Classe D não 
estava em posição de vencer nenhum evento da Classe B. 
Ryuuen estava dizendo que eles precisavam de outro método 
para encurtar a distância entre eles. 

“... Então, o que você está nos dizendo para fazer?” disse 
Ibuki, que agora estava começando a entender a situação. 

“As vezes você tem que pecar para vencer,” respondeu 
Ryuuen com um sorriso. 

“Você vai perseguir aqueles idiotas da Classe B todos os dias, 
dia após dia, até o exame. Apenas cole neles, a princípio. 
Nada mais. Mais cedo ou mais tarde, eles perceberão que os 
estamos seguindo.” 

“Ok, o que há com 1sso? Você acha que vamos estressá-los 
apenas fazendo 1sso?” disse Ibuki. 

“Eles provavelmente vão rir disso, dizendo que o que estamos 
fazendo é imaturo ou algo assim. Contanto que não causemos 
nenhum dano, eles simplesmente escolherão ignorá-lo. Esse é 
o tipo de pessoa que Ichinose é. No final, ela nem vai perceber 
no que estou atrás.” 

“... No que você está atrás?” 

“Esse é apenas o plano para a primeira semana. Assim que os 
dez eventos forem anunciados, realmente começaremos as 
coisas. Qualquer coisinha mesquinha serve. Sente-se, olhe 
para eles, diga-lhes para calar a boca. Qualquer coisa. 
Qualquer que seja. Sacou. Só não faça mais do que o 
necessário. Vocês conhecem a equipe perfeita para lidar com 
Isso, certo?” 

Ele estava dizendo que eles deveriam usar pessoas que 
pudessem se controlar em uma luta, como Ishizakai. 


“Então... você está me dizendo que eu deveria dar socos, se 
for o caso?” perguntou Ishizaki. 

“Estamos apenas tentando mexer com eles, só 1sso. Não faça 
nada como ameaçá-los ou dar socos neste momento. Vamos 
salvar isso como um trunfo que podemos usar bem no final”, 
disse Ryuuen, explicando que era importante que eles 
mantivessem suas ações vagas e abstratas. 

Se eles exagerassem e causassem muitos problemas, a escola 
não teria escolha a não ser se envolver. 

“O mais importante é a informação. Por meio de nossas 
incontáveis pequenas brigas com eles, vamos extrair 
informações sobre a Classe B e começar a descobrir quais 
cinco eventos eles querem escolher no dia do exame. 

Tenho certeza de que uma classe como a deles chegará a um 
consenso muito cedo. E então alguém vai falar sobre eles por 
e-mail ou texto ou qualquer outra coisa. Tenho certeza que 
você também tem feito isso, certo?” 

“S-Sim. Também tentamos encontrar um bom momento para 
discutir quais dez eventos seriam boas escolhas”, disse Shiina. 
“Ai está. Mesmo que seus lábios estejam selados, seus 
telefones estão indefesos. Tenho certeza de que eles nunca 
imaginariam que alguém daria uma olhada em seus telefones 
sem permissão. E à medida que o dia do exame se aproxima, 
seus planos ficam ainda mais definidos. Podemos até 
descobrir coisas como quem eles querem que participe de qual 
evento ”, disse Ryuuen. 

“Você faz parecer tão simples, mas... Será que as coisas 
poderiam realmente correr tão bem?” perguntou Ibuki. 


“Não vamos deixar tudo para a sorte. De agora em diante, será 
necessário que eu oriente o que você precisa fazer. De todo 
Jeito, a base para o que estamos fazendo começa com você 
mexendo com eles a partir de amanhã. E faremos outras 
coisas além de apenas roubar informações. Isso, por 
exemplo.” 

“O que é isso...? Espere, 1sso é um laxante?” perguntou Ibuki. 
“Sim. É um de ação lenta. Os efeitos são retardados para 
começar depois de quarenta e oito horas. Se conseguirmos que 
alguns deles o ingiram, talvez consigamos que um ou dois 
deles fiquem doentes no dia do teste.” 

“E-ei. Isso é contra as regras, no entanto. E se formos 
descobertos?!” gritou Ibuki. 

“E dai?” disse Ryuuen. 

“Ha?” 

“Você realmente acha que eu sou o tipo de cara que se importa 
com 1sso?” 

“Bem, você... Sim, acho que não. Você é o tipo de cara que 
faria qualquer coisa para vencer”, disse Ibuka. 

“Se houver um problema, coloque toda a culpa em mim 
quando chegar a hora. Simples.” 

Independentemente de qualquer punição que a escola pudesse 
impor a ele como indivíduo, Ryuuen não parecia se importar. 
Mesmo que a classe sofresse como resultado... bem, eles 
também sofreriam uma derrota esmagadora se fizessem as 
coisas da maneira normal. 

“Então, você veio com esse plano porque já fez as pazes com 
a expulsão...” 


“Anteriormente, você disse que queria continuar recorrendo às 
brigas como um trunfo. Isso significa que você está pensando 
em usar a força, na pior das hipóteses?” 

“Sim. As crianças brigam pelas besteiras mais triviais todos os 
dias. E se as pessoas que eles planejam usar em seus cinco 
eventos escolhidos forem eliminadas junto com os pedaços 
mais inúteis de nossa classe? Provavelmente estaríamos em 
vantagem no dia do teste, certo?” 

Agora que Ryuuen havia decidido esse plano, ele não 
mostraria piedade. 

“Eu serei o comandante no dia do teste. É importante que eu 
faça Ichinose perder a calma.” 

“Você realmente é... selvagem.” 

“Eu vou aceitar isso como um elogio. Devemos mostrar a eles 
como a Classe D luta suas batalhas?” 

“S-... Sim!” disse Shiina. 

“O que diabos estava acontecendo com esse “sim” 2!” 
respondeu Ibuki, deixando escapar um suspiro exasperado em 
resposta ao quão ridículo 1sso tinha ficado. 

E, no entanto, ela descobriu que não exatamente odiava 1sso. 
E ela não podia deixar de se odiar por 1sso. 

“Mas... Por que você está fazendo tudo 1sso, Ryuuen-san? 
Não é só porque você sente pena de nós ou algo assim, é? 
perguntou Ishizaki. 

“Hm, quem sabe?” 

Ryuuen recostou-se no sofá e fechou os olhos. Ele realmente 
não tinha nenhum apego a esta escola. Ele não estava 
mentindo sobre isso - pelo menos não a princípio. Mas agora 
que ele chegou tão longe, algo dentro dele começou a mudar. 


Ayanokouj1 Kiyotaka. Desde que Ryuuen perdeu para ele, o 
pensamento de deixar esta escola o deixou insatisfeito. Ao se 
tornar o comandante e se colocar nessa situação da qual não 
havia mais volta, ele esperava confirmar se essa frustração era 
realmente porque ele queria uma revanche contra Ayanokouj1. 
Se ele realmente não tivesse apegos persistentes, então ele 
poderia simplesmente selecionar pessoas aleatoriamente e 
perder coisas de propósito. 

Mas... se esses sentimentos realmente existissem dentro dele - 
aquele desejo de uma revanche - então ele se certificaria de 
sobreviver. Ryuuen estava curioso para saber com certeza. 


Capítulo 10: 
A Linha Entre o Vencedor e Perdedor 


O sexto evento escolhido foi o tiro com arco, uma prova de 
dois contra um. Mais um nosso. À classe C havia vencido 
graças ao esforço de Akito, somando nosso placar agora com 
três vitórias e três derrotas. Sakayanagi não fez comentários 
particulares sobre 1sso, mas assistiu silenciosamente ao 
desenrolar do evento. Era quase como se ela quisesse que 
chegássemos a três vitórias e três derrotas. 

Em seguida foi o tão esperado sétimo e último evento. E, por 
uma reviravolta travessa do destino, esse evento foi... 
Xadrez 

Participantes Necessários: 1 Pessoa 

Tempo alocado: 1 hora (ultrapassar o tempo resulta em perda) 
Regras: Aplicam-se as regras padrão do xadrez. No entanto, o 
tempo alocado não aumentará, mesmo após o quadragésimo 
primeiro movimento. 

Comandante: O comandante pode dar instruções ao seu 
respectivo jogador por até trinta minutos a qualquer momento. 
O tempo gasto pelo comandante dessa maneira consumirá o 
tempo alocado. 

Não havia disposições para adicionar tempo, como as Regras 
Fischer. Esta foi provavelmente uma concessão que 
Sakayanagi fez para que a escola aprovasse a adição do 
evento a lista, já que o xadrez tende a demorar um pouco. 
Uma única partida pode levar duas horas ou mais, então 


presumi que o limite de tempo foi definido para uma hora 
pelo mesmo motivo. Isso fazia sentido. 

“Três vitórias e três derrotas cada, e agora vamos para o 
sétimo e último evento. Eu não poderia estar mais feliz. Não 
acredito que esse evento foi escolhido como o final... Nossa, 
parece que coisas boas acontecem para quem espera, afinal”, 
disse Sakayanagi. 

Ela provavelmente pretendia intervir em um momento crítico 
do jogo e fornecer instruções ao seu jogador. Na verdade, 
provavelmente iríamos intervir mais ou menos ao mesmo 
tempo. Considerando as regras de intervenção do comandante, 
não me via vencendo Sakayanagi sem dar o meu melhor. 

“O fato de termos deixado você tão encurralado não significa 
que a Classe A calculou mal?” Perguntei. 

“Parece que sim. Devo admitir que você colocou um pouco de 
pressão sobre nós nos eventos esportivos,” ela respondeu, 
pensando nos seis que tivemos até agora. 

“No entanto, o sétimo evento será um pouco diferente. As 
habilidades do comandante terão um impacto significativo no 
desenrolar desta batalha.” 

“Receio que eu seja muito bom no xadrez.” 

Daqui em diante, Sakagami-sensei e Hoshinomiya-sensei 
testemunhariam nossa partida. Provavelmente foi inteligente 
tomar algumas precauções. 

“Meu, oh, meu... Que coincidência! Talvez escolher o xadrez 
tenha sido um erro da minha parte, então,” ela respondeu. 
Mas primeiro, a partida preliminar estava prestes a começar. 
Uma batalha entre os alunos que escolhemos em nossas 
turmas. Escolhi Horikita Suzune da lista de alunos que ainda 


não haviam participado de nenhum evento. Sakayanagi, por 
outro lado, escolheu... Hashimoto Masayoshi. 

“Oh ho, então Horikita-san faz uma aparição, afinal. Mesmo 
ela sendo uma aluna excepcional, você não a usou até agora 
porque queria mantê-la na reserva até o evento final, hm?” 
disse Sakayanagi. 

“Não há mais necessidade de eu segurar meu trunfo.” 
Informamos os professores sobre nossas seleções para que 
eles pudessem iniciar a partida. 

“Tem certeza de que não precisa beber água ou algo assim?” 
disse Hoshinomiya-sensei, preocupado por não termos 
deixado nossos assentos uma vez durante todo o exame. 
“Obrigado por sua preocupação. No entanto, não há 
necessidade de se preocupar.” 

“Eu também estou bem”, acrescentei. 

“E isso mesmo? Bem, tudo bem então...” respondeu 
Hoshinomiya-sensei, deixando escapar um suspiro. A 
atmosfera tensa devia estar afetando-a. 

“Parece que os preparativos estão completos. Vamos agora 
começar o sétimo evento: Xadrez.” 

Por instrução de Sakagami-sensei, Sakayanagi e eu paramos 
nossa conversa fiada imediatamente. O palco que eles 
prepararam parecia estar em um canto das salas de aula. Um 
tabuleiro de xadrez havia sido colocado ali. 

“Olá.” 

Tanto Horikita quanto Hashimoto lentamente se curvaram um 
para o outro. A batalha final estava prestes a começar. 


10.1 


Um tabuleiro de xadrez estava na minha frente. 

Uma semana atrás, eu nem sabia as regras. E aqui estava eu, 
agora mesmo, tocando uma peça de xadrez de verdade pela 
primeira vez na minha vida. Treinar com ele online me fez 
entender o fascínio e a complexidade do xadrez. Se 
Ayanokouji-kun ou Sakayanagi-san fossem meus oponentes, 
então minhas chances de vencer provavelmente seriam uma 
em um milhão. 

No entanto, o aluno que eu estava enfrentando não era 
nenhuma dessas duas pessoas. Eu não tinha ideia de quão 
habilidoso Hashimoto-kun era, é claro, mas não conseguia 
imaginar que ele chegasse aos pés de qualquer um daqueles 
dois. 

“Boa sorte, Horikita.” 

Meu oponente se dirigiu a mim casualmente. Com base no 
que ouvi, até os alunos da Classe A o consideravam uma 
espécie de charlatão. 

“Ei, vamos, não faça uma cara tão sombria. Por que não tentar 
aproveitar 1sso?” ele perguntou. 

“Alguém que passou o último ano na classe A não conseguia 
entender o quanto essa batalha é importante para nós, na 
classe C”, respondhi. 

“Bem, com certeza seria péssimo ter uma tonelada de pontos 
de classe deduzidos se perdêssemos isso. Isso é o mesmo para 
nós e para você.” 


A turma que ganhasse essa partida de xadrez ganharia cento e 
trinta pontos. Esta foi realmente uma batalha monumental. 
Um que decidiria se poderíamos garantir esses pontos para 
terminar nosso primeiro ano. 

“A propósito, você se lembra do meu nome?” ele perguntou. 
“Eu nunca falei com você antes, mas é Hashimoto-kun, eu 
acredito.” 

“Oh ho, que honra. Quero dizer, eles dizem que Horikita da 
Classe C é meio que uma celebridade, sabe? Se bem me 
lembro, acho que ouvi seu nome pela primeira vez quando 
você realmente puxou o tapete de Ryuuen durante o exame da 
ilha desabitada.” 

Eu não tinha feito nada naquela época. Tudo fazia parte da 
estratégia de Ayanokouji-kun, que ele executou nos 
bastidores. Bem, não... eu acho que ele pode não ter 
considerado 1sso uma estratégia. 

“Ei, só jogo xadrez há alguns meses. Vá com calma comigo, 
ok?” ele perguntou. 

“Infelizmente, eu deveria estar te pedindo 1sso. Estou jogando 
há apenas uma semana.” 

“Oh Ho...” 

A batalha já havia começado. Mesmo que minha experiência 
com o jogo consistisse apenas em partidas de treino, eu sabia 
que qualquer coisa dita durante essa partida poderia ser uma 
mistura de verdade e mentira. 

Xadrez era um jogo em que você e seu oponente tentavam 
controlar um ao outro enquanto exploravam ao mesmo tempo 
qualquer brecha encontrada no jogo. 


sua mentalidade. A escola era bastante indulgente com os 
alunos conversando entre si durante esse exame, com exceção 
das provas escritas, em que as respostas podiam ser ditas em 
voz alta. Ayanokouji-kun e Sakayanagi-san, os comandantes, 
quase certamente estavam lutando verbalmente assim. 

E agora que o placar era de três vitórias e três derrotas, tudo se 
resumia ao sétimo evento. Tudo graças ao retorno de 
Hirata-kun, Sudou-kun mantendo seu juízo sobre ele e os 
esforços coletivos de vários de nossos colegas de classe. A 
questão do Kouenji-kun certamente era algo que eu precisava 
refletir, mas 1sso poderia esperar para outro dia. 

Eu absolutamente não podia desperdiçar esta chance e perder 
esta batalha. Lembrei-me do que Ayanokouji-kun havia me 
dito antes do exame esta manhã. Uma declaração tão 
arrogante que me deixou atordoado. 

“Não importa contra quem eu enfrente, não há ninguém mais 
forte do que eu, mesmo quando estou relaxando. ” 
Embora certamente fosse irritante, por algum motivo, senti 
que poderia confiar no que ele disse. Se Hashimoto-kun não 
fosse páreo para ele, então eu teria uma chance de vencer. Por 
alguma razão, senti que não havia como perder. Eu quero 
saber porque? 
Mesmo antes de a batalha começar, tudo em que eu conseguia 
pensar era como parecia que eu estava em vantagem. 


“Vamos começar agora o sétimo evento, Xadrez. Ambos os 
Jogadores, por favor, tomem seus lugares.” 

Seguindo as instruções do professor, sentei-me. O sorriso 
nunca saiu do rosto de Hashimoto, mas não alcançou seus 
olhos. O resultado desse jogo decidiria diretamente o destino 
de nossas classes. Parecia que Hashimoto-kun também estava 
sentindo a pressão nessa situação. 

“Bem, vamos começar, sim?” disse Hashimoto-kun, pegando 
dois peões, um preto e um branco. “Você sabe como decidir 
quem vai primeiro, certo?” 

“Sim.” 

Depois que eu disse a ele que entendi, ele fechou as mãos, as 
peças escondidas, e apresentou as duas mãos para mim. 
“Esquerda,” eu disse a ele. 

Ao ouvir minha resposta, ele abriu a mão, revelando a peça 
branca. 

Isso significava que eu Iria primeiro. 

“Estou ansioso para ver que tipo de movimento de abertura 
você fará.” 

“Não tenho certeza se posso corresponder às suas 
expectativas.” 

Peguei a peça de xadrez branca. Esta foi a primeira vez que 
toquei em um, e me senti bem e calma. 

E assim, o sétimo evento - a batalha entre Hashimoto-kun e eu 
- começou. 

Meu primeiro movimento: peão para E4. Assim que o jogo 
começou oficialmente, o sorriso de Hashimoto-kun 
desapareceu brevemente. Ele moveu uma peça preta: peão 
para E5. Rapidamente movi meu cavalo, planejando pegar seu 


peão. Em todos os jogos que joguei com Ayanokouji-kun, esse 
era o estilo de jogo em que eu tinha mais confiança. Eu 
controlaria o fluxo do jogo com base em como meu oponente 
reagiria ao tentar defender seu peão preto. 

“Sabe, eu aprendi muito com Sakayanagi também. Você acha 
que vou deixar você começar o jogo colocando as pretas em 
desvantagem?” 

Após esses primeiros movimentos, nós dois passamos a fazer 
os próximos sem gastar muito tempo pensando neles. O tempo 
limite era de uma hora. Mas Ayanokouji-kun disse para usar 
trinta minutos, o que significa que era tudo que eu tinha. Eu 
não tinha tempo a perder. 

Enquanto jogávamos, percebi uma coisa. Meu oponente 
estava se recusando a jogar defensivamente. Sakayanagi-san 
deve ter ensinado Hashimoto-kun a jogar dessa maneira, pois 
não parecia um estilo de jogo convencional. Ele estava 
fazendo movimento ofensivo após movimento ofensivo. 
“Estilo de jogo bem confuso, hein?” disse Hashimoto-kun. 
“Sim. Você herdou esse estilo de jogo de seu instrutor?” 
Perguntei. 

“Sim. Sakayanagi jogou assim contra mim. Eu acho que é 
como, quando ela me ensinou, este foi o que mais me chamou 
a atenção, sabe? Mas, bem, o seu é diferente do meu. Parece 
bastante sólido... Você é autodidata?” 

Ele estava me sondando em busca de informações. O que ele 
esperava obter da minha resposta, eu me perguntei”? 

“Eu estive focado em jogar xadrez na última semana. Deixei 
todo o resto de lado.” 


“Eh... Espere, então você estava confiante de que o xadrez 
seria escolhido como um evento?” 

“Você é livre para pensar assim.” 

A posição das peças mudava em um ritmo vertiginoso a cada 
movimento que fazíamos. À primeira vista, parecia que ele 
estava tentando me manter sob controle e me prender. Mas 
cada um dos meus movimentos estava focado em invadir 
Hashimoto-kun. 

“Você realmente só começou a jogar na semana passada?” ele 
perguntou. 

“Você parece adorar conversar.” 

“Falar é a única coisa em que sou bom.” 

Contanto que ele não dissesse nada inapropriado, ele poderia 
falar o quanto quisesse, de acordo com as regras. Eu não tinha 
o direito de detê-lo. 

“Isso mesmo. Apenas uma semana. Claro, sempre existe a 
possibilidade de eu estar mentindo”, respondi. 

“Bem, se você realmente só joga há uma semana, não consigo 
imaginar que seja autodidata. Você deve ter sido treinado 
minuciosamente por um jogador de xadrez confiante, assim 
como eu fui por nossa princesa. Hum?” 

“Eu me pergunto. Eu não posso dizer, de qualquer maneira.” 
Eu não tinha intenção de dar a ele informações desnecessárias 
descuidadamente. 

“Bem, tanto faz. E1, mais importante, podemos falar um 
pouco sobre Ayanokouy1?” ele perguntou. 

Tudo bem? Parecia que ele não tinha nenhum interesse real 
em minha história com o jogo ou se eu tinha ou não um 
professor. Ele apenas usou isso como um começo de conversa, 


e seu verdadeiro interesse era Ayanokouji-kun. Então até 
Hashimoto-kun estava começando a prestar atenção nele, hm? 
“O que você queria perguntar?” 

“Desde tudo o que aconteceu na ilha desabitada, tenho me 
perguntado se Ayanokouj1 é realmente aquele que 
secretamente puxa os cordões nos bastidores.” ele respondeu. 
Ele estava tentando me sacudir. Esta foi provavelmente uma 
das razões pelas quais ele foi escolhido para jogar contra mim. 
“Por que você pensa 1sso?” 

“Só intuição, é tudo. Então, me dê uma resposta, Horikita.” 
“Responder o que? Não tenho a menor ideia do que você está 
falando.” 

“Tem certeza? Você parece bem abalada, no entanto.” 
“Quando soube que você seria meu oponente, previ que você 
tentaria me abalar assim,” eu disse a ele. 

“. Hehe.” 

“Não importa o que você faça para tentar me abalar, você não 
vai me quebrar.” 

Eu movi o bispo branco para expor o rei de Hashimoto-kun. 
Seu largo sorriso desapareceu momentaneamente novamente. 
“Você realmente tem o luxo de continuar esta conversa?” 
Perguntei. 

Agora , depois de ficar quieta por tanto tempo, eu começaria a 
lançar meu contra-ataque. 

“As coisas estão ficando interessantes...” murmurou 
Hashimoto-kun. 

A próxima coisa que eu sei é que a maré começou a virar a 
meu favor. Ele não era de forma alguma um oponente fraco, 
mas eu tinha visto cada movimento que ele fazia. 


Cada um era como eu esperava. 

Nem mesmo dez minutos se passaram desde o início do jogo, 
mas suas mãos pararam. Pela primeira vez desde o início do 
jogo, Hashimoto-kun parou para refletir sobre seus 
movimentos. O olhar em seu rosto — tão cheio de confiança 
que nada o perturbava — havia desaparecido completamente. 
“Uau. Cara, você é boa, Horikita. Você tem um rosto tão fofo, 
mas é muito durona.” 

“Você é muito bom, apesar de sua aparência externa.” 

“Aww, qual é, não há necessidade de me lisonjear. Quer dizer, 
é como dizem, sempre tem alguém melhor do que você, né?” 
Se o jogo continuasse assim, minha vitória estava garantida. 
Era assim que as coisas estavam indo. Não havia como um 
jogador habilidoso como Hashimoto-kun não ter percebido 
1sso também. Mas... também não havia como essa partida ser 
resolvida tão facilmente. 


10.2 


O jogo de Horikita e Hashimoto foi exibido no monitor. Ele 
repetidamente fez movimentos ofensivos no Início, mas 
Horikita lidou com eles com calma. Ela manteve a calma, 
evitando calmamente ser encurralada em cantos que poderiam 
fazer você querer usar suas peças para se defender. 

À medida que o jogo avançava constantemente, ela ganhou a 
vantagem. Eles estavam se aproximando do ponto médio e a 
vitória de Horikita começava a parecer uma realidade. Sim - 
Horikita teve a vantagem neste jogo. Ela estava demonstrando 
um nível de habilidade que superava em muito o que eu tinha 
visto quando estávamos praticando. 

“Uma partida bastante interessante. Isso me faz querer assistir 
até o fim,” observou Sakayanagi casualmente, sem nenhum 
sentimento de pânico em sua voz. 

“Concordo. Vamos assistir ao jogo até o fim,” eu disse a ela. 
“Fu fu, sim, tudo bem... Bem, isso é o que eu gostaria de 
dizer, mas infelizmente não posso. Não é como se eu não 
tivesse fé em Hashimoto-kun, mas sim que Horikita-san 
parece bastante calma e controlada. Sua especialidade, suas 
habilidades de conversação, não parecem estar afetando ela”, 
disse Sakayanagi. 

Então, ela estava entrando agora, hein? Uma mensagem 
dizendo que Sakayanagi estava exercitando a habilidade de 
seu comandante de se envolver no jogo foi exibida no 
comandante. Ela provavelmente decidiu que a derrota de 


Hashimoto se tornaria uma certeza se ela deixasse 1sso 
continuar. 

Intervir antes mesmo de chegarem à metade do caminho 
provavelmente era contrário aos seus planos. Mas sua decisão 
foi a correta. Se ela simplesmente tivesse ficado parada e 
assistido ao jogo um pouco mais, teria progredido a um ponto 
em que o resultado estava praticamente decidido. 

Tudo falava de quão terrivelmente habilidosa Horikita era 
agora. Eu me senti tentado a apenas esperar e observá-la. Eu 
queria ver o quanto ela tinha crescido. Eu estava curioso para 
ver que tipo de movimentos ela faria, jogando contra 
Sakayanagi. 

“Você não vai entrar no jogo, Ayanokouji-kun?” ela 
perguntou. 

“Provavelmente teremos uma chance melhor de vencer se eu 
deixar as coisas para Horikita agora, em vez de pular 
descuidadamente.” 

“Entendo. Nesse caso, acredito que você não tenha objeções 
se eu entrar e virar a maré a nosso favor, hein?” ela respondeu. 
Ela digitou as teclas em seu teclado. Hashimoto, que já estava 
perdido em pensamentos há algum tempo, voltou à vida como 
um peixe que acabara de ser devolvido à água. O cronômetro 
de trinta minutos do comandante parou no momento em que 
eles pressionaram a tecla Enter no teclado, provavelmente em 
consideração ao intervalo de tempo antes das transmissões. A 
contagem regressiva recomeçaria no momento em que o 
oponente fizesse um movimento. 

Horikita contra Sakayanagi. Eu esperava que eles fossem 
iguais. Se fossem, era possível que Horikita pudesse garantir 


que sua vantagem não escapasse dela. Mas eu duvidava que as 
coisas correriam tão bem. Sakayanagi entrou na partida com 
absoluta confiança. 

Eu poderia dizer que Horikita estava começando a se sentir 
confusa depois de ver Hashimoto fazer um movimento que ela 
não esperava, com base em como o jogo estava indo até 
agora. Ela parou para pensar, ponderando como lutar esta 
batalha quando seu oponente foi substituído por alguém muito 
mais capaz do que ela. Usando cuidadosamente o tempo que 
economizou durante o Início do jogo, ela fez sua jogada. 
“Talvez você não tenha dado a ela tempo suficiente como uma 
desvantagem?” disse Sakayanagi. 

Cada vez que Horikita fazia um movimento, Sakayanagi 
levava menos de cinco segundos para contra-atacar. Ela 
respondeu imediatamente, seus movimentos visando as fendas 
na armadura de Horikita. Qualquer chance de vitória que 
Horikita havia garantido foi apagada em um piscar de olhos. 
Agora, apenas um leve vislumbre da liderança de Horikita 
ainda permanecia. Suas mãos pararam de se mover. Mesmo 
sendo uma iniciante, ela provavelmente podia ver o que estava 
acontecendo. Ela estava se sentindo desesperada, jogando 
contra um adversário que ela não era páreo. Ela estava sendo 
manipulada, encurralada em um canto. 

Dois minutos. Três minutos. Horikita não conseguia nem se 
mexer mais. 

Esta era a linha. A linha que separava o vencedor e o 
perdedor. Horikita estava começando a sentir a pressão. Eu 
dei a ela o sinal de que 1a entrar e pegar o bastão dela. Dei 


instruções a Horikita pelo fone de ouvido, com conversão de 
texto em fala. 

Horikita olhou para a câmera por um breve momento. Então, 
ela assentiu, expressando que deixaria todo o pensamento para 
mim. Esta não era mais uma batalha entre Horikita e 
Sakayanagi. Era eu contra Sakayanagi. Um a um. 

“Agora, finalmente... nossa partida finalmente começa”, disse 
Sakayanagi. 

“Parece que sim”, respondi. 

Eu só tinha trinta minutos, mas era tempo mais do que 
suficiente para ver isso. Sakayanagi e eu continuamos 
conversando enquanto nossas mãos voavam pelos teclados, 
sem parar. Nós dois gastamos de dez a no máximo vinte 
segundos em cada movimento. Cada vez que pressionávamos 
a tecla Enter e enviávamos nossas instruções, o cronômetro 
parava a contagem regressiva por um tempo. 

Tendo assistido ao jogo mais ou menos até o meio, eu já podia 
ver como as coisas iriam daqui para frente. Nossas peças 
continuaram a deslizar suavemente pelo tabuleiro, sem 
hesitação. 

“Uau, ei, que tipo de estilo de jogo sobrenatural você está 
usando ...?!” 

Pude ouvir a voz de Hashimoto no monitor, enquanto ele 
gritava em resposta às instruções que recebia. 

“Agora parece que nossa partida foi simplesmente 
patética...” disse Horikita. 

“Você esta certa.” 

O choque deles era compreensível. A diferença entre eles e 
nós era a diferença entre um amador e um profissional. Eles 


podem nem ser capazes de dizer qual lado tem vantagem ou 
desvantagem olhando para o tabuleiro. Não... Era mais do 
que 1sso. 

Assim que comecei a jogar, fui forçado a entender algo que 
me fez suspirar. 

As habilidades de xadrez de Sakayanagi eram incríveis. O 
suficiente para ser genuinamente digna do meu respeito. Eu 
não ficaria surpreso se ela se tornasse uma jogadora de xadrez 
profissional. 

Eu havia aprendido a jogar xadrez na Sala Branca quando era 
muito jovem. Joguei contra vários Instrutores considerados 
profissionais. Mas ela era melhor do que qualquer um deles. 
“Então, o que você acha, Ayanokouji-kun? Meus movimentos 
tocaram você?” ela perguntou. 

“Sim. Dolorosamente.” 

Mesmo depois que o jogo passou do meio e entrou no 
segundo tempo, em vez de aumentar a distância entre nós, eu 
estava trabalhando o máximo que podia apenas para impedi-la 
de se aproximar de mim. Se eu cometesse um único erro, ela 
provavelmente me atacaria de uma vez. 

“Não se preocupe. Não há absolutamente nenhuma maneira 
de você cometer um erro trivial, Ayanokouji-kun.” 

“Se for esse o caso, ajudaria se você simplesmente desistisse.” 
“Receio que seja algo que não posso fazer. Se você não vai 
cometer um erro, terei que usar minhas habilidades para 
romper à força.” 

Horikita e Hashimoto ficaram sem palavras há algum tempo. 
Eles nada mais eram do que os recipientes através dos quais 
Sakayanagi e eu moviamos nossas peças. Eventualmente, bem 


nos estágios finais do jogo... As mãos de Sakayanagi pararam 
de se mover. Normalmente, eu seria capaz de intuir qual 
movimento ela faria. Mas... ela estava misteriosamente 
perdida em pensamentos. 

Desde que emitimos instruções tão rapidamente até agora, 
Hashimoto parecia abalado. Sakayanagi não disse nada, mas o 
silêncio dela pode ser exatamente o que o fez suspeitar que ela 
estava com problemas. 

Depois de alguns minutos de silêncio, ela se moveu. E o 
movimento que ela fez após esse longo período de 
pensamento foi incrivelmente bom. 

Eu não cometi erros. E eu não tinha intenção de dar a ela 
nenhuma abertura para aproveitar. No entanto, mesmo 
assim... 

Desta vez, minhas mãos pararam. 

“Oh, que coisa maravilhosamente divertida! Eu nem me 
importo mais com os espectadores. Eu só quero fazer deste o 
melhor jogo de toda a minha vida. É tudo o que desejo neste 
momento”, disse Sakayanagi. 

Eu não sabia o quão familiarizado Hoshinomiya-sensei e 
Sakagami-sensei estavam com o xadrez. Mesmo assim, ambos 
provavelmente podiam sentir que jogo incrível era esse. Um 
minuto. Dois minutos. O tempo continuou marchando. Eu 
estava gastando uma quantidade frustrante do tempo que 
estava economizando. 

“O que... O que você está fazendo, Ayanokouji-kun? ” 
lamentou Horikita. 

Ouvi a voz dela através do monitor. Ela estava observando 
silenciosamente o jogo. 


“Você só tem cerca de cinco minutos restantes...!” 

Eu sabia. Este foi um jogo complexo, onde os pensamentos de 
quatro pessoas se entrelaçaram em uma única partida. 
Horikita e eu, sem dúvida, tinhamos a vantagem antes, mas 
agora as coisas estavam completamente equilibradas. Meu 
próximo passo seria a diferença entre a vida e a morte. Não 
importa quanto tempo eu levasse para refletir sobre essa 
situação, não seria desperdiçado. 

“Você não é o tipo de pessoa que pararia aqui, neste nível, não 
é, Ayanokouji-kun? Por favor me mostre.” 

Em vez de vencer, Sakayanagi estava interessado apenas em 
extrair toda a extensão de minha habilidade. Coisas como 
ganhar ou perder este exame provavelmente não importavam 
mais para ela, desde que ela pudesse aproveitar este jogo. 

Eu tinha menos de três minutos restantes. O padrão que 
imaginei para o final do jogo foi apagado, me devolvendo a 
uma lousa em branco. Comecei a construir um novo caminho 
para a vitória. Pouco antes da marca de dois minutos... 

Meus dedos bateram no teclado e dei instruções para Horikita, 
que entrou em ação como se estivesse esperando por mim. A 
peça voou pelo tabuleiro com intensa energia. Hashimoto 
parecia confuso mais uma vez. 

As coisas estavam indo bem para Sakayanagi até agora, mas 
agora ela demorava mais para fazer seus movimentos. O 
próximo levou trinta segundos. O mesmo aconteceu com o 
seguinte. O seguinte levou um minuto. Por outro lado, eu 
estava levando apenas um ou dois segundos para responder. 
Sakayanagi e eu agora caminhávamos, de mãos dadas, por um 


caminho que terminava em vitória para nós. O fim do jogo 
estava se aproximando. O resultado seria decidido em breve. 
Logo seria um xeque-mate. Ainda havia uma chance de 
escapar, mas as opções para isso eram poucas. Logo, a rota de 
fuga desapareceria. 

“Magnífico...” Sakayanagi me elogiou. 

Um minuto. Dois minutos. Três minutos. Sakayanagi ficou 
perdida em pensamentos pela segunda vez. Seu tempo estava 
acabando. Cada segundo precioso sendo perdido, um por um. 
Ela vinha se dirigindo a mim com bastante frequência até 
agora, mas agora ela estava em silêncio. 

“Ei! Ei! Qual é! Qual é!” gritou Hashimoto. 

Sakayanagi tinha menos de dois minutos restantes. Ela 
finalmente tinha menos tempo agora do que eu. Depois de 
passar os trinta minutos completos, ela não teria escolha a não 
ser deixar o resto do jogo para Hashimoto. O que tornaria sua 
derrota uma certeza, essencialmente. 

“Sakayanagi! Nós realmente vamos perder aqui?!” 
Hashimoto provavelmente não conseguia ver nenhuma 
maneira de sair disso. 

Sakayanagi tinha menos de um minuto agora. 
“Verdadeiramente magnífico, Ayanokouji-kun. Você me deu 
exatamente o que eu desejava”, disse Sakayanagi. Enquanto 
seu tempo continuava a contagem regressiva, ela me ofereceu 
um elogio mais uma vez. “Graças a você, experimentei como 
é começar a suar frio pela primeira vez. Você é um oponente 
formidável.” 

Assim que ela terminou de dizer isso, ela rapidamente 
acrescentou outra coisa. 


“.. Este é o fim.” 

Ela murmurou palavras de derrota. Mas Hashimoto não foi 
capaz de ouvi-los. O comandante não tinha autoridade para 
encerrar o jogo. Quando o tempo do comandante acabasse, o 
controle seria devolvido ao jogador, e ele desistiria. Ou 
Hashimoto poderia continuar jogando até o xeque-mate final. 
De qualquer forma, a batalha acabou no momento em que 
Sakayanagi expressou vontade de admitir a derrota. 

“Foi uma batalha divertida. É realmente uma pena que vai 
acabar...”, disse Sakayanagi. 

Ela tinha menos de quarenta segundos. Ela falou calmamente. 
Ao mesmo tempo, ouvi o som de suas teclas batendo em seu 
teclado. Suas palavras não foram uma admissão de derrota, 
mas uma declaração de vitória. E eles foram seguidos por um 
movimento intenso. 

“. Sabia que você sobreviveria... princesa!” 

Hashimoto - não, Sakayanagi, aquela que estava por trás dele 
- fez um movimento que os trouxe de volta da beira da morte. 
Ao ver o movimento que ela fizera, senti um arrepio na 
espinha, como eletricidade. As peças pretas haviam retornado 
do limite. Eles estavam vivendo e respirando novamente. 
Nos próximos dois, três movimentos que fiz, senti o jogo se 
desviar do caminho que eu havia imaginado. Então... antes 
que eu percebesse, eu estava encurralado. Eu fui atraído para 
trilhar o caminho de Sakayanagi para a vitória, mesmo sem 
perceber. A maré mudou tantas vezes durante este jogo, mas 
agora, fiquei em silêncio mais uma vez. 


Faltando menos de um minuto e meio para o final, eu estava 
enfrentando meu maior desafio. Eu não tinha dúvidas de que 
Horikita também sentia 1sso, como aquela que movia as peças. 
Ela tinha visto a derrota de seu oponente até momentos atrás. 
Ela viu a vitória da Classe € ao seu alcance. E agora, ela 
provavelmente estava sentindo essas coisas escaparem. 
Faltava menos de um minuto. 

“Avanokouji-kun... ” Horikita me chamou, sem levantar os 
olhos. “Não quero perder.” 

Ela simplesmente declarou o que estava sentindo. 

Horikita estava dizendo as coisas que ela queria dizer. 
“Eu... eu não quero admitir a derrota... eu quero vencer...” 
Ela levantou a voz. O choro carregado de emoção que surgiu 
era completamente diferente dela. Fo1 um grito que veio do 
fundo de seu coração. 

“Mesmo agora, estou tentando desesperadamente pensar em 
uma jogada para vencer. Estou tentando pensar em tudo que 
posso. Mas não consigo pensar em nada que funcione contra 
Sakayanagi-san... Só você pode fazer isso!” 

Fechei os olhos. Eu tinha menos de um minuto. Este foi o fim 
da linha. O minuto final. Quando considerei o fato de que a 
partida continuaria depois que os comandantes esgotassem o 
tempo, era justo dizer que nossa derrota seria decidida nos 
próximos trinta segundos. 

Não havia mais jogadas seguras. Eu tinha que apostar em uma 
chance final de vencer esta batalha. 

Eu vim com o meu movimento. Eu rapidamente digitei 
minhas instruções no teclado e pressionei Enter. O contador 


parou. Horikita esperou minha mensagem, como se estivesse 
rezando. Cerca de trinta segundos depois de enviar minhas 
instruções, os olhos de Horikita se arregalaram. O sinal tão 
esperado aparentemente chegou até ela através de seu fone de 
ouvido. 

Olhei brevemente para os professores. Seus olhos estavam 
grudados no monitor, ambos assistindo ao jogo. 

“Então, você ainda está nisso, hein... Ayanokouji.” 
Hashimoto olhou para a câmera com um olhar confuso no 
rosto. 

Era dificil dizer se ele estava sorrindo ou não. 

Horikita fez seu movimento e o cronômetro de Sakayanagi 
começou a contagem regressiva novamente. 

“Magnífico, Ayanokouji-kun.” 

Depois de ver o que eu fiz, Sakayanagi expressou seu respeito 
pela terceira vez. 

“Nunca joguei contra um oponente tão ardiloso e formidável 
antes. Você conseguiu combinar todos e cada um dos meus 
movimentos, e às vezes até superá-los.” 

Ela deve ter conseguido ver o final do jogo depois de ver 
minha jogada. 

“Aquele movimento que você acabou de fazer, 
Ayanokouji-kun. É impecável. Não tenho dúvidas de que você 
possui um nível de habilidade que nenhuma pessoa comum 
poderia alcançar.” 

Suas palavras estavam cheias de profunda emoção. Sua voz 
tremeu. 

“... No entanto.” 

Suas palavras ecoaram silenciosamente por toda a sala. 


“Com 1sso, minha vitória foi gravada em pedra.” 

Ela digitou suas instruções em seu teclado. Hashimoto, que 
estava esperando, imediatamente fez um movimento, 
seguindo suas ordens. Eu respondi dando instruções a 
Horikita. O fim estava próximo. Não houve mais conversa. 
Apenas o som das peças se movendo no tabuleiro ecoava pela 
sala. 

Cinco... quatro... três... e então, finalmente... 

Xeque-mate, através do sacrificio da rainha. Era o que você 
poderia chamar de último recurso, onde você sacrificava sua 
rainha, a peça mais forte. 

Quando realizada com sucesso, foi uma jogada excepcional 
que levou à vitória. 

Mas era arriscado e, se falhasse, sua derrota seria iminente. 
Foi a jogada que decidi fazer na última hora, quando estava 
completamente encurralado. 

As mãos de Horikita pararam de se mover. Naquele instante, 
embora ela se apegasse à fraca esperança de me ouvir dizer 
algo pelo fone de ouvido, ela deve ter percebido que não havia 
como evitar o xeque-mate agora. A partida estava decidida. 
“Avanokouji-kun...” 

Mesmo assim, havia algo em Horikita que simplesmente não 
conseguia desistir. 

“Responda-me, Ayanokouji-un... Não há mais nada que eu 
possa fazer...?” 

Afastei minhas mãos do teclado. 

“Avanokouji-kun...!” 

Horikita ansiava por vencer a Classe A mais do que qualquer 
outra pessoa. Ela havia confiado tudo a mim, pensando que, 


se o fizesse, poderia vencer. Este foi o sétimo e último evento. 
Eu queria elogiá-la por enfrentar um oponente formidável 
como Hashimoto e obter vantagem sobre ele. 

Horikita não fez nada de errado. Ela seguiu as instruções que 
eu dei a ela pelo fone de ouvido. Acontece que seu oponente 
fez um movimento ainda melhor, só Isso. 

O tempo dos comandantes chegou a zero e as comunicações 
foram cortadas. 

“Perdi.” 

Horikita se curvou para Hashimoto, mas parecia mais que ela 
estava abaixando a cabeça em vez de se curvar. 

“Obrigado.” 

Hashimoto curvou-se para ela em resposta. 

“.. Bem, 1sso resolve tudo,” disse Sakagami-sensei, que 
estava observando silenciosamente o evento. 

O sétimo evento chegou ao fim. 

“O vencedor deste evento é a Classe A. Portanto, o vencedor 
geral deste exame especial, com quatro vitórias e três derrotas, 
é a Classe A. Classe €, você também apresentou um 
desempenho excepcional”, acrescentou. 

O jogo de xadrez, o evento final, havia terminado. Eu 
precisaria inventar uma desculpa mais tarde. Eu havia 
intervindo na partida como comandante e perdemos o jogo. 
Tenho certeza de que não havia como escapar do fato de que 
algumas pessoas reclamariam, se perguntando porque eu 
simplesmente não deixava tudo para Horikita. 

“Foi uma batalha incrível... Não foi? De qualquer forma, 
você fez um trabalho incrível, Classe C,” disse 
Hoshinomiya-sensei, tentando me confortar, como 


habitual. “Se você quiser, pode 1r em frente e chorar no meu 
peito, ok?” 

“Hoshinomiya-sensei,” disse Sakagami-sensei, disparando o 
nome de sua colega em óbvia iIrritação depois de ouvi-la dizer 
algo tão ridículo. 

“F-foi uma piada! Só uma piada!” Ela respondeu com um 
sobressalto, seus ombros recuando um pouco, antes de se 
curvar apressadamente para seu colega. “Ainda assim, 
Ayanokouji-kun, devo dizer que você é um garoto muito mais 
talentoso do que eu pensava! Você acertou aquela ridícula 
décima pergunta no evento Aritmética Mental Instantânea e 
Jogou uma partida equilibrada com Sakayanagi-san no evento 
de xadrez. Além disso, você acertou as questões que valem 
muitos pontos no exame escrito. Ah, e além disso, você é um 
corredor muito rápido, se bem me lembro...” 

Depois de dizer tudo isso, Hoshinomiya-sensei parou e 
ponderou um pouco. 

“Hm, o que há com 1sso, afinal? Isso significa que você tem 
escondido suas habilidades até agora?” ela adicionou. 

“As coisas simplesmente funcionaram bem desta vez, só 
ISSO.” 

“Entendo. Simplesmente aconteceu, hm? Bem, suponho que 
seja verdade que as coisas acontecem assim às vezes... Sim, 
certo! Sim. Acho que estou começando a entender o motivo 
pelo qual Sae-chan está de olho em você. Aww, Isso é tão 
injusto.” 

Não importa o quanto eu tentasse esconder, havia algumas 
partes de mim que não pude deixar de revelar aos professores. 


“Não se preocupe, ok? Não vou sair por aí contando tudo o 
que vi e ouvi aqui para os outros alunos,” acrescentou ela, 
acariciando meu ombro com delicadeza. 

Então ela se inclinou para perto, trazendo seu rosto perto do 
meu ouvido. 

“Sabe, eu não desgosto de crianças como você, 
Ayanokouji-kun. Mas se eu o vir como um inimigo, então 
posso vir a odiá-lo.” 

Deixando-me com essas palavras, ela se afastou, o sorriso 
sumindo de seu rosto. Parecia que eu poderia 
mnadvertidamente ter me rotulado de inimigo da Classe B. 
“O exame acabou. Alunos, por favor, sazam imediatamente.” 
“Sakagami-sensei, devemos voltar para nossas salas de aula 
primeiro?” perguntou Sakayanaga. 

“Não, vocês acabaram por hoje. Você pode voltar para os 
dormitórios se desejar,” ele respondeu. 

Aparentemente, não havia necessidade de nos reunirmos na 
classe novamente. Considerei-me grato. 

“Seus professores não são tão legais? Deixando você voltar 
para os dormitórios já,” disse Hoshinomiya-sensei. 
“Hoshinomiya-sensei, vamos nos preparar para arrumar.” 
“Tudo bem”, ela respondeu. 

Os professores começaram a se preparar para retirar tudo o 
que havia sido montado na sala multiuso. A atmosfera na sala 
era tão relaxada que você mal podia acreditar que uma batalha 
tão tensa acabara de acontecer. 

Sakayanagi emergiu lentamente do outro lado do computador. 
Ela provavelmente estava esperando que os professores 


colocassem alguma distância entre eles e nós. 


“Excelente trabalho, Ayanokouji-kun.” 

“Obrigado. Você também.” 

A primeira coisa que fizemos foi trocar gentilezas sobre o 
sétimo evento. Passamos apenas trinta minutos nisso, mas 
ambos estivemos em plena intensidade o tempo todo. Ela 
provavelmente estava bastante exausta. 

“O xadrez requer uma espécie de resistência. Primeiro, houve 
o jogo espetacular de Horikita-san no início do jogo. E então 
havia seu incrível estilo de jogo, que superava até 1sso. 
Verdadeiramente magnifico.” 

Sakayanagi tinha uma expressão de satisfação no rosto. 
Parecia que eu tinha conseguido trazer o melhor dela. 

“Para ser honesto, você foi muito melhor do que eu 
imaginava,” eu disse. “Você esmagou a vantagem que 
Horikita havia construído e depois nos venceu completa e 
inteiramente. Justo e honesto.” 

“Oh não, não, foi uma partida excelente. Não teria sido nada 
estranho se tivesse terminado com o resultado oposto. Poderia 
ter ido de qualquer maneira, até o fim. Dito isto, suponho que 
não há como discutir o fato de que foi uma jogada específica 
que fiz no final que decidiu as coisas.” 

“Sim, aquele movimento de sacrifício da ramha foi incrível”, 
respondi. 

No final das contas, o que havia acontecido do outro lado do 
monitor era a realidade. Eu dei instruções, assim como 
Sakayanagi. Essas instruções colidiram e, como resultado, a 
de Sakayanagi superou a minha. A vitória e a derrota foram 
Julgadas e determinadas a critério da escola. Apesar de termos 


feito uma boa luta, a Classe € perdeu para a Classe A e 
perdemos trinta pontos de classe. 

Olhando apenas para esses resultados, parecia um pequeno 
revés. Mas eu tive que me perguntar como as outras classes se 
sairam... 

“Existe algo que você quer de mim?” Perguntei. 

“Algo que eu quero? Não, não particularmente.” Sakayanagi, 
sorrindo gentilmente, deu um aceno satisfeito. “Fu estava 
simplesmente ansiosa para lutar com você. E esse desejo foi 
concedido. Eu estou contente.” 

Achei que era uma coisa boa eu ter conseguido satisfazê-la, 
então. Sakagami-sensei pode começar a nos observar de perto 
se ficarmos por muito tempo, e 1sso seria ruim. Eu me levantei 
do meu assento. Quando eu estava prestes a abrir a porta e 
sair, o diretor interino Tsukishiro apareceu na sala. 

“Uau”, disse ele. “Você realmente foi e me deu um show e 
tanto.” 

“Ara, ara, se não é o diretor interino Tsukishiro. Por acaso 
você assistiu ao exame especial?” perguntou Sakayanagi. 
“Sim, eu vi. É nosso dever como funcionários da escola 
garantir que não haja injustiça, você sabe. Eu estava te 
observando de outra sala. Eu v1 seu envolvimento como 
comandantes e como os eventos se desenrolaram.” Ele bateu 
palmas e começou a nos elogiar. “Realmente, essa foi a 
definição exata de uma batalha equilibrada. Nenhum dos 
lados cedeu uma única polegada, e nós, os funcionários da 
escola, obtivemos ótimos dados de tudo isso. Estamos 
confiantes de que esta competição será um trunfo incrível nos 
próximos anos.” 


Quando meus olhos encontraram os do diretor interino 
Tsukishiro, notei que ele estava olhando para mim com 
diversão. Isso foi o suficiente. Eu entendi tudo sem a 
necessidade de uma única palavra. 

“Estou feliz por termos conseguido satisfazê-lo, diretor 
interino Tsukishiro”, disse Sakayanagi, curvando-se. 

Mais do que qualquer outra coisa, ela sentiu uma sensação de 
realização agora que nossa batalha havia sido encerrada. “Isso 
me lembra, a competição entre Classe B e Classe D chegou ao 
fim?” 

“Sim. Eles terminaram cerca de uma hora atrás,” ele 
respondeu. 

Uma resolução bastante rápida. 

“Qual classe ganhou?” Parecia que Sakayanagi também 
estava Interessada em ouvir os resultados. 

“Classe D, com cinco vitórias e duas derrotas. Foi uma 
verdadeira vitória surpresa.” 

Ryuuen derrotou Ichinose, hein”? Isso significou uma mudança 
de 190 pontos. O que significava que a Classe D - ou melhor, 
a Classe C original - havia voltado à vida. 

E isso, por sua vez, significava que agora estávamos 
começando de novo como Classe D. 

“Parece que Ichinose-san sofreu uma derrota dolorosa. Bem, é 
compreensível”, disse Sakayanagi. 

Se Ryuuen não estivesse aqui, a Classe B teria vencido. Ele 
agiu por conta própria? Ou para o bem de sua classe? 

Seja qual for o caso, 1sso significava que algo estava mudando 
dentro dele - e que uma ameaça iminente voltou a pairar sobre 
a cabeça de Ichinose. 


“Tudo bem, pessoal, vamos sair daqui, por favor. O exame 
especial acabou. Professores, eu também gostaria de pedir a 
vocês que saíssem”, pediu o diretor interino Tsukishiro. 
“Mas ainda precisamos cuidar de...” 

“Nós cuidaremos disso do nosso lado,” disse Tsukishiro, 
interrompendo-o. 

Ao seu sinal, vários trabalhadores invadiram a sala. 

“Quem são essas pessoas? Eles não são afiliados à escola, 
são?” perguntou Sakagami-sensei, parecendo duvidoso. 
“Parece que o governo deseja colocar as mãos nesses dados de 
exames o mais rápido possível. Para esse fim, eles 
despacharam esses bons companheiros. Por favor, fique 
tranquilo.” 

Como 1sso vinha do diretor interino, Sakagami-sensei, um 
instrutor, não teve escolha a não ser recuar. Os dois 
professores rapidamente terminaram suas tarefas e deixaram a 
sala multifuncional junto com Sakayanagi e eu. Eles partiram 
para a sala dos professores, indo embora sem prestar atenção 
em nós. 

Sakayanagi, por outro lado, olhou desconfiado para os 
trabalhadores. Mas a porta da sala multifuncional foi 
prontamente fechada, seguida pelo som de alguém 
trancando-a com cuidado. 

“Alguma coisa está te incomodando?” perguntou o Diretor 
Interino Tsukishiro, direcionando sua pergunta para 
Sakayanagi. Ele não tinha ficado na sala multifuncional com 
os trabalhadores. 

“Não é nada.” 

“Entendo.” 


Bem, então... Acho que devo voltar. Quando verifiquei meu 
telefone, vi uma mensagem de Horikita. 

“Bom trabalho. ” 

Que mensagem curta. Eu provavelmente iria ouvir alguns 
resmungos descontentes dela mais tarde. 

“Até mais, Sakayanagi.” 

Eu fiz menção de 1r, deixando-a com aquelas palavras casuais 
de despedida, mas... 

“... Você se importaria de esperar um momento, 
Ayanokouji-kun?” ela perguntou, me chamando enquanto eu 
caminhava pelo corredor, me parando no meio do caminho. 
“E então?” 

Ela deveria estar se deliciando com o brilho de sua vitória. Em 
vez disso, parecia que uma nuvem havia caído sobre ela. 

“... Você realmente acha que o último movimento que você 
fez foi a melhor opção disponível para você?” ela me 
perguntou. 

O final do nosso jogo. Ela parecia ter algumas dúvidas sobre a 
conclusão a que cheguei depois de muito pensar. 

“A verdade é que você venceu. O que mais está lá?” 
Perguntei. 

“Não, me perdoe. Acho que estava apenas imaginando algo 
bobo.” 

“Você não está feliz por ter me derrotado?” 

“Não é desse jeito. É só... bem, no fundo, eu poderia estar 
esperando perder para você.” 

Não fo1 pela primeira vez, pensei que sua mente realmente 
funcionava de maneiras incomuns. 

“Só para constar, não peguei leve com você,” eu disse a ela. 


“Sim. Eu sei.” 

Mesmo assim, Sakayanagi não parecia totalmente convencida. 
Talvez a imagem que ela tinha de mim em sua mente fosse 
maior do que a que eu via quando me olhava. 

“Você é uma pessoa cruel, Ayanokouji-kun,” disse o diretor 
interino Tsukishiro, inserindo-se em nossa conversa. 

Ele estava parado perto da porta da sala multifuncional. 
Sakayanagi se virou e, momentos depois, não tive escolha a 
não ser me virar e olhar também. Ele começou a caminhar em 
nossa direção com um sorriso gentil no rosto. 

“Você é uma pessoa cruel”, ele repetiu. 

“O que você quer dizer com 1sso, Diretor Interino 
Tsukishiro?” 

Não fui eu quem perguntou isso, mas Sakayanagi. 

“Que tal você responder a essa?” ele respondeu, direcionando 
a atenção de volta para mim. 

“Do que você está falando?” 

“Por que você simplesmente não responde a ela 
honestamente?” 

Ele deve ter tido algum tempo livre depois de terminar seus 
“negócios” na sala multiuso. 

“A verdade é que Ayanokouji-kun deveria ter vencido essa 
competição”, acrescentou. 

Eu realmente gostaria que ele não tivesse dito 1sso. Mas agora 
que ele tinha, não havia como Sakayanagi não morder. Por 
que esse homem deliberadamente se arriscaria a trazer algo 
contra mim para dizer 1sso? 

“O que você está falando? A verdade é que acabei de perder,” 
eu disse a ele. 


“Sim. Isso é verdade. Você certamente o fez.” O diretor 
interino Tsukishiro escolheu suas palavras de uma forma que 
comunicasse sua personalidade. “Mas suponho que a maneira 
como você fez 1sso foi diferente... Certo?” 

Sakayanagi, que ouvia em silêncio, começou a entender. 
Então, ela percebeu o que aconteceu. 

“Que tolice... A escola interveio à força em um exame dos 
alunos?” ela perguntou. 

Ela não parecia desanimada ou desencorajada, mas sim 
indignada. Sakayanagi estava, sem dúvida, furiosa. 

“Você realmente é inútil, Sakayanagi-san. Você não seguiu 
minhas instruções e acabou dando a Ayanokouji-kun um 
ponto de proteção. Eu não tive escolha a não ser usar métodos 
um tanto contundentes para tirar 1sso dele, não tive? Isso 
ainda é uma “escola”, mais ou menos, não?” ele respondeu. 
Portanto, isso não passou de uma diversão inútil. Tudo com o 
objetivo de expurgar a atual administração. 

“Ugh, pelo amor de Deus. Se tudo tivesse corrido conforme o 
planejado, desta vez teríamos feito Ayanokouji-kun ser 
expulso. Mas parece que há alguns professores 
excessivamente zelosos nesta escola, e eles estão me causando 
muitos problemas.” 

Durante nosso jogo, houve uma série de instruções que dei a 
Horikita após um longo período de consideração. Mas mesmo 
depois de inserir tudo no teclado e pressionar enter, houve um 
atraso de quase trinta segundos antes que as instruções fossem 
recebidas. Até aquele ponto, o intervalo de tempo antes que 
minhas instruções fossem recebidas era de apenas dez 
segundos. 


Isso porque minhas instruções foram adulteradas. Eles foram 
manipulados no computador, então o que eu inseri e o que 
saiu foram diferentes. A voz automatizada reproduziu as 
instruções adulteradas pelo interfone para Horikita. 

“Ele estava planejando usar um movimento diferente, na hora. 
Uma jogada ainda melhor do que a melhor que poderíamos ter 
feito. Eu tinha um número significativo de funcionários e até 
uma máquina dedicada instalada, e ainda assim fomos 
forçados a tomar uma decisão extremamente dificil.” 

Se eles tivessem feito um movimento abertamente 
descuidado, seria óbvio para qualquer um que estivesse 
observando que algo estava errado. Para evitar que isso 
acontecesse, ele foi forçado a inventar um movimento 
complexo. 

“Nesse sentido, Sakayanagi-san fez um trabalho maravilhoso 
vendo o movimento que criamos”, acrescentou. 

Isso dificilmente foi um elogio, neste momento. 

“Por que você não disse nada, Ayanokouji-kun?” perguntou 
Sakayanagi. 

“Mesmo se ele tivesse, teria sido inútil. Não, é mais que ele 
não poderia dizer nada”, explicou Tsukishiro. “É simples, 
realmente. Como ex-habitante da Sala Branca e, além disso, 
como alguém que se inseriu à força nesta escola, ele não quer 
chamar a atenção para si mesmo.” 

Se vazasse a notícia de que Tsukishiro havia interferido 
comigo, Isso me causaria grandes dores de cabeça no futuro. 
Por mais frustrante que fosse, não tive escolha a não ser sorrir 
e aguentar. 


“Por mais patético que seja, uma vitória ainda é uma vitória. 
Você não deveria estar feliz?” 

“... Você é muito bom em provocações, Diretor Interino. No 
entanto... você percebe que vai pagar caro por 1sso, certo?” 
O diretor interino Tsukishiro apenas aplaudiu mais uma vez ao 
ver o sorriso cheio de raiva de Sakayanagi. 

“Você diz algumas coisas muito divertidas para uma mera 
criança, alguém em seu primeiro ano do ensino médio. Você 
deixou a fama subir a sua cabeça simplesmente porque é, 
como dizem, a abelha rainha aqui?” 

Um aluno dividindo um ringue com Sakayanagi realmente 
não gostaria de torná-la inimiga. Mas para este homem, ela 
provavelmente parecia apenas uma criança que falava demais. 
Nada mais. 

“Se você deseja me fazer pagar caro, então, por favor, vá em 
frente e faça algo a respeito agora. Rápido agora, vamos.” 
Não havia como 1sso estar acontecendo. Um breve silêncio se 
passou. 

“Bem, então, acho que é hora de sair. Afinal, os adultos têm 
algumas responsabilidades para nos manter ocupados.” 

O diretor intermo Tsukishiro então caminhou para frente, 
abrindo caminho deliberadamente entre Sakayanagi e eu 
enquanto passava. 

“Ah, e se possível, escolha desistir voluntariamente. Dessa 
forma, podemos resolver as coisas sem que outros alunos se 
envolvam nisso”, acrescentou. 

Ele continuou andando pelo corredor, deixando-me com 
aquela cena de despedida. 

Sakayanagi lentamente começou a se afastar também. 


“Agora tudo foi completamente arrumado. Que incrivelmente 
desagradável.” 

“Desculpe.” 

“Você não tem nada para se desculpar, Ayanokouji-kun. Só 
estou desapontada com o que aconteceu quando um adulto 
interferiu nos assuntos das crianças, só 1sso. Ele simplesmente 
pisou na minha memória mais maravilhosa.” 

Ela não parecia se importar que sua vitória tivesse sido 
maculada, apenas que nossa competição tivesse sido 
prejudicada. 

“Mas... você não acha irracional esperar que eu fique 
satisfeita com 1sso?” ela perguntou, parando no meio do 
caminho e olhando para mim. 

“Eu suponho que sim. Sim, você provavelmente está certa 
sobre 1sso.” 

Eu pretendia ficar quieto sobre a interferência do diretor 
interino Tsukishiro, mas no final, pode ser uma coisa boa que 
Sakayanagi tenha descoberto. No fundo, eu também estava 
incomodado com o que havia acontecido. Mesmo que só um 
pouco. 

“Então, por favor, vamos continuar nossa competição. Vamos 
retomar o que aconteceu antes de o diretor interino estragar 
tudo”, disse Sakayanagi. 

Seria fácil para mim recusar seu pedido. Mas eu senti que 
quebraria algo dentro dela se eu fizesse 1sso. E talvez algo em 
mim também. 

“Eu não tenho nenhuma razão para recusar, eu acho. Mas 
onde devemos fazer isso?” Pergunteu. 

“Você sabia que tem um tabuleiro de xadrez na biblioteca?” 


“Não... É a primeira vez que ouço falar disso.” 

“Eu ocasionalmente jogo nele. Vamos usar isso para o nosso 
Jogo.” 

Dirigimo-nos para a biblioteca. Não havia ninguém lá hoje, 
provavelmente porque o exame especial havia terminado e 
todas as aulas do dia haviam terminado. Dentro daquela 
biblioteca totalmente silenciosa, peguei o tabuleiro de xadrez 
em minhas mãos e o coloquei em uma mesinha onde cabiam 
duas pessoas. Sakayanagi habilmente organizou as peças para 
combinar como elas estavam perto do final do nosso jogo. 
“Agora, então, estamos na mesma posição que estávamos 
antes. Por favor, mostre-me o movimento que você realmente 
iria fazer.” 

Peguei minha peça e a coloquei onde deveria estar. 


10.3 


Nosso jogo retomou e o tempo passou, nenhum de nós 
trocando uma palavra com o outro. Já era noite, e apenas o 
estalido das peças de xadrez brancas e pretas podiam ser 
ouvidas na biblioteca. Não durou muito, no entanto. Não 
havia necessidade de gastar muito tempo em um jogo que 
havíamos aprendido quando estava quase no fim. Em pouco 
tempo, a partida chegou ao fim. 

Sakayanagi soltou um suspiro silencioso enquanto olhava para 
o tabuleiro. Não havia mais como ela evitar ser colocada em 
cheque. 

“Assim como eu esperava de você, Ayanokouji-kun. Parece 
que perdi este jogo.” 

Era o tipo de jogo em que cada movimento que fazíamos era a 
diferença entre a vida e a morte. Sakayanagi não parecia nada 
descontente. Na verdade, ela reconheceu sua derrota com ar 
de satisfação. 

“Você é muito sincera sobre como se sente.” 

“Eu pareço uma mulher orgulhosa demais para admitir sua 
própria derrota?” ela perguntou. 

Honestamente, eu provavelmente estaria mentindo se dissesse 
que não consigo ver... 

“Eu queria saber qual de nós estava no topo. Eu nunca faria 
algo como lamentar e reclamar sobre o resultado.” 

“Mas mesmo que eu pudesse ter vencido, esta é apenas uma 
repetição daquele jogo, na melhor das hipóteses. Não há 


garantia de que teria acontecido da mesma maneira naquela 
época.” 

Eu não podia descartar a possibilidade de que os movimentos 
que acabei inventando fossem coisas que pensei no tempo 
extra que recebi. Mas mais importante... 

“Esse resultado foi resultado da vantagem que Horikita criou 
quando jogou contra Hashimoto. A meu ver, isso significa que 
eu tinha essa vantagem quando assumi o lugar dela. Portanto, 
não acho que estávamos realmente jogando em um terreno 
equilibrado.” 

O jogo se desenrolou da maneira que aconteceu justamente 
porque Horikita colocou nosso time na frente e depois passou 
essa vantagem para mim. A capacidade de Sakayanagi de 
virar a maré quando se deparou com uma situação 
desvantajosa foi uma prova de sua habilidade. Se jogássemos 
de novo, não havia garantia de que eu venceria. Ela era 
habilidosa o suficiente para que, se propusesse que 
Jogássemos de novo, eu ficaria tentado a recusar e fugir de 
verdade. 

“Você está tentando me consolar?” Sakayanagi riu. Ela deve 
ter achado estranho o que eu disse. 

“Não, não é bem assim. Eu estava apenas declarando os fatos, 
objetivamente.” 

“Estou satisfeita com esses resultados. Isso não é o 
suficiente?” ela respondeu. 

Se ela estava satisfeita, então eu acho que estava tudo bem. 
Mas 1sso não me fez sentir melhor. 

“Quando o exame especial foi anunciado, você poderia ter se 
concentrado em me fazer competir diretamente com você em 


um evento individual. Se você tivesse sugerido algo assim, eu 
não teria escolha a não ser aceitar. Mas você não o fez. Por 
que não?” Perguntei. 

Obviamente, os sete eventos escolhidos entre as dez 
possibilidades foram selecionados aleatoriamente. Não havia 
garantia de que tal evento teria sido escolhido. Mas mesmo 
assim, se nós dois tivéssemos chegado a um acordo sobre um 
evento individual, tal evento teria uma chance maior de se 
concretizar. 

“A razão é simples”, ela respondeu. “Como tenho certeza que 
você já imaginou, Ayanokouji-kun, não havia garantia de que 
tal evento seria realizado. E se você descuidadamente 
competisse contra mim um a um, sem dúvida faria com que as 
pessoas ao seu redor ficassem desconfiadas. Eu queria evitar 
isso. Embora o diretor interino tenha aproveitado tudo, no 
final...” 

Sakayanagi fez o possível para considerar e acomodar minhas 
circunstâncias quando fez seus planos para este exame 
especial. Provavelmente era exatamente por 1sso que ela 
estava tão irritada com a interferência de Tsukishiro. Eu 
poderia chegar ao ponto de adivinhar que os sete eventos 
escolhidos hoje, e a ordem em que foram escolhidos, 
provavelmente não foram aleatórios. Não havia como ter uma 
luta justa. 

“Além disso, Hashimoto-kun é considerado o jogador de 
xadrez mais talentoso da Classe A e estava perdendo para 
Horikita-san, que foi ensinada por você. O que significa que 
também perdi nesse aspecto.” 

Sakayanagi lentamente se curvou para mim. 


“Ayanokouji-kun. Estou feliz por poder lutar com você. A 
resposta está clara para mim agora. Você é, sem dúvidas, um 
gênio. Você não é de forma alguma uma farsa.” 

“Você não está pensando em uma revanche?” Perguntes. 
“Você quer que eu?” 

“.. Não, eu não.” 

“Fu fu, você é honesto.” 

Só pudemos ter esse jogo tranquilo porque estávamos em um 
momento extremamente raro. Justamente porque o exame 
especial já havia acabado e as longas férias começavam 
amanhã se é que podíamos encontrar um espaço vazio sem 
ninguém por perto. 

“Quanto ao motivo pelo qual não vou buscar uma revanche... 
Para ser honesta, é porque determimmei que nossas habilidades 
no xadrez são iguais. Se jogássemos dez partidas por diversão, 
não seria surpresa se cada um de nós terminasse com cinco 
vitórias e cinco derrotas. Estou errada em fazer essa 
avaliação?” ela perguntou. 

“Nah, é preciso.” 

Se fôssemos competir um contra o outro repetidas vezes, as 
coisas aconteceriam exatamente como Sakayanagi disse que 
aconteceriam. Estávamos empatados em habilidade, o que foi 
interessante. 

“No entanto, tenho a sensação de que você teve vantagem em 
nosso primeiro jogo. Agora que penso nisso... eu poderia 
estar perdendo. Bem, suponho que você esteja jogando xadrez 
um pouco mais do que eu, Ayanokouji-kun. Tenho certeza que 
isso fez a diferença.” 


A julgar pelo olhar em seu rosto, ela tinha um pouco de veia 
competitiva. Parecia que vencer era importante para ela. 
“Além disso, se eu buscasse uma revanche de xadrez para 
tentar vencer você, não estaria mais jogando por diversão. O 
xadrez é um passatempo divertido para mim. Desejo mantê-lo 
assim,” ela acrescentou, pegando um cavalo. 

“Você mencionou minha história com o jogo. Acho que 1sso 
significa que você me viu antes, afinal.” 

“Sim. Eu estava observando você, Ayanokouji-kun, enquanto 
você subjugava seus oponentes na Sala Branca. Desde então, 
passei a gostar de jogar xadrez. Eu acreditava que chegaria o 
dia em que jogaria contra você.” 

Portanto, a sensação que tive ao ver a lista de eventos 
propostos da Classe A estava certa. Pelo xadrez ser escolhido 
como um de seus eventos, não foi por mera coincidência. 
“Agora então... acho que já é hora de irmos embora, sim?” 
“Vou arrumar as coisas. Sente-se por um minuto.” 

“Muito obrigado. Terei prazer em aceitar sua gentil oferta.” 
Coloquei o tabuleiro e as peças de volta onde eles 
originalmente pertenciam. 

“Infelizmente, vou manter alguma distância de você a partir 
de agora, Ayanokouji-kun. Nossos colegas podem ficar 
desconfiados se eu continuar me fixando em você para 
sempre. Mas mais importante...” 

“Mais importante?” 

“Eu estava morrendo de vontade de conhecê-lo. Sinto que 
você é um amigo de infância que venho perseguindo há muito 
tempo, mas ainda não tive a chance de realmente conhecê-lo. 
Se pudermos competir uns contra os outros com tanta 


facilidade, sinto que o valor de fazê-lo será diminuído”, 
respondeu ela. 

Ela olhou para mim e sorriu docemente. 

“Embora quando você considera o diretor interino Tsukishiro, 
suponho que não temos tempo para os alunos brigarem uns 
com os outros.” 

Fale sobre retroceder em suas prioridades. Normalmente, esta 
escola queria que os alunos competissem entre si. Mas mesmo 
que Sakayanagi e eu competêssemos de maneira semelhante 
novamente, não poderíamos dizer com certeza que ele não 
interferiria mais uma vez. Na verdade, ele provavelmente faria 
qualquer coisa que pudesse para me sabotar. 

A esse respeito, acho que estava grato por não ter que ficar 
alerta para outras coisas, além dele. Seria incrivelmente 
exaustivo estar cercado de inimigos por todos os lados. 
Sakayanagi e eu saímos da biblioteca. 

“Pensando bem, esta é a primeira vez que nós dois voltamos 
para os dormitórios juntos assim, não 6?” 

“Agora que você mencionou, sim.” 

Sakayanagi sempre teve pessoas com ela. Além disso, a ideia 
de andarmos lado a lado era normalmente inimaginável. 
“Sinto muito, sou uma caminhante bastante lenta.” 

“Você não precisa se desculpar por 1sso.” 

Ela certamente era lenta. Foi por causa de sua deficiência, no 
entanto. E estranhamente, eu estava grato por 1sso hoje. Se eu 
andasse no meu ritmo normal, teria chegado aos dormitórios 
rapidamente. 

“O que você vai fazer agora?” ela perguntou. 

“Esperar e ver o que Tsukishiro faz, eu acho. Mesmo que ele 


seja apenas o diretor “interino”, provavelmente não posso 
deixar passar nada dele.” 

“Acho que você está certo. Dado o estado atual das coisas, 
não parece que reintegrar meu pai será fácil.” 

“E você? O que você está planejando fazer?” Perguntei. 
Quando lhe fiz essa pergunta, ela parou para pensar por um 
momento. 

“Acho que vou continuar a me divertir por enquanto, como 
tenho feito até agora. Se Katsuragi-kun tentar se rebelar contra 
mim, eu cuidarei dele. E se Ichinose tentar se aproximar da 
Classe A, será divertido esmagá-la e brincar com ela. Se ela 
fosse expulsa, eu poderia assistir o colapso da Classe B.” 

Ela sorriu inocentemente, como uma menina brincando com 
bonecas. 

“Eu honestamente não previ Ryuuen-kun fazendo um 
movimento, mas... se ele vier em busca de uma luta, então eu 
gostaria de batalhar com ele também. Surpreendentemente, 
talvez eu não fique entediada nesta escola, afinal.” 

“Isso é bom.” 

“O que você vai fazer, Ayanokouji-kun?” 

“Se possível, gostaria de evitar qualquer coisa que pudesse me 
destacar. Vou deixar Horikita continuar trabalhando duro.” 

“E tenho certeza que ela vai surpreender a todos com o quanto 
ela cresce. Estou bastante ansioso por isso.” 

Algum dia, Sakayanagi poderá listar o nome de Horikita ao 
lado de Ichmose e Ryuuen como um oponente do qual ela 
desconfiaria. Se esse dia chegasse, eu tinha certeza de que 
Sakayanagi aproveitaria anda mais seu tempo nesta escola. 
“.. Há uma coisa pela qual eu gostaria de me desculpar.” 


“Desculpar-se?” 

“Mais cedo, quando falei sobre o motivo pelo qual evitei uma 
partida individual com você, menti.” 

Ela disse que evitava por consideração a mim, para evitar que 
a atenção se concentrasse em mim. Agora, ela retirou essa 
resposta. 

“Para ser honesta, é porque eu queria estar com você, 
Ayanokouji-kun, mesmo que por apenas um segundo a mais,” 
disse Sakayanagi, estendendo sua mão direita para mim. 
Peguei, pensando que ela estava indo para um aperto de mão. 
Mas ela pôs a mão esquerda sobre a minha, envolvendo-a. 
“As pessoas podem conhecer o calor pelo toque. E 1sso é 
precioso. O calor da pele de outra pessoa não é de forma 
alguma uma coisa ruim. Por favor, lembre-se disso.” 

“O que você quer dizer?” Perguntei. 

“E uma mensagem tardia minha.” 

Fiquei ali, anda incapaz de entender o que ela queria dizer. 
Sakayanagi lentamente soltou minha mão e começou a andar. 
“Agora, então, vamos indo?” 

Parecia que ela não pretendia me dizer mais nada. Enquanto 
nós dois caminhávamos de volta para os dormitórios, olhamos 
para o pôr do sol. 

“Isso me lembra, você ouviu? Yoshida-kun da Classe A, 
Elsa” 

Não tinhamos o tipo de relacionamento em que você pudesse 
relembrar os velhos tempos. Mas também não tínhamos 
objetivos neste momento. Estávamos apenas conversando 
sobre coisas comuns e cotidianas. Só até o momento em que 
chegamos aos dormitórios. 


Pós-escrito 


Faz quatro meses. Isso é quase habitual agora. Quatro meses. 
Mesmo na Era Reirwa, nada mudou. Eu ainda sou seu 
Kinugasa. 

O volume 11 está pronto e agora o arco da história do 
primeiro ano chegou à sua conclusão. Os alunos chegaram 
com segurança à cerimônia de encerramento, mas temos uma 
história de férias de primavera para contar antes de chegarmos 
ao segundo ano. Estou planejando que esse livro seja uma 
história focada no ano em revisão, essencialmente, cobrindo 
como os alunos mudaram no ano passado e como continuarão 
a mudar. Além disso... pode haver alguns desenvolvimentos 
românticos. Mas quem"! 

De qualquer forma, agora que terminei o arco da história do 
primeiro ano, só quero dizer, sem rodeios... não há páginas 
suficientes! Originalmente, planejei que os volumes 10 e 11 
fossem combinados em um livro, mas acabou sendo 
totalmente impossível, certo? Depois que comecei a escrever, 
a contagem de páginas continuou aumentando e aumentando. 
Foram tantas coisas que não caberia nem em dois volumes! 
Quando começo um novo livro, sempre penso comigo 
mesmo: Ugh, caraaaaaaa, como diabos começo isso? E como 
preencho trezentas páginas?! Mas, antes mesmo que eu 
perceba, é como O diabo ?! Restam apenas algumas 
páginas?! Eu sinto que 1sso está acontecendo cada vez mais... 
É por isso que estou pensando em levar algumas das coisas 
extras que escrevi e colocá-las no Volume 11.5. 


De qualquer forma, vamos bater um papo. Nas raras ocasiões 
em que encontro alguém que trabalha na indústria, eles 
geralmente me dizem algo como: “Não tenho 1deia do que 
você costuma fazer! Por favor, entre nas redes sociais!” Anos 
atrás, eu praticamente não tinha escolha a não ser fazer alguns 
blogs e coisas relacionadas ao meu trabalho. Mas eu acho, 
bem... não é que eu não goste, é como se eu fosse muito ruim 
nisso. Então pensei que apenas dar atualizações nos 
pós-escritos de meus livros poderia ser perfeito para mim. 
Quanto ao que costumo fazer, bem - trabalho e jogo golfe de 
vez em quando. Mas na verdade não vou ao campo de golfe 
nem nada (sou ruim no golfe, não é barato, não tenho 
resistência). Acabei de acertar as bolas no driving range por 
cerca de uma hora ou mais e depois termino. Mas Isso é o 
suficiente para me deixar satisfeito. 

Mesmo se eu usasse a mídia social, tenho certeza de que 
estaria postando coisas super chatas como essa. Então acho 
que vou terminar meus pós-escritos de uma forma super chata 
também! Vejo você novamente na próxima vez! 


— Sakayanagi Arisu — 
A Hora da Realização 


Na sala multiuso. Eu e Ayanokouji-kun passaríamos algum 
tempo sozinhos aqui. Os professores começaram a conversar 
entre st, então devem estar fazendo as verificações finais. 

As fortes batidas em meu peito eram agradáveis para mim. 
Toda vez que eu olhava para Ayanokouji-kun na minha frente, 
todo o meu corpo ficava quente como se não quisesse desviar 
o olhar. 

Fufu, como uma donzela apaixonada, não é? 

Eu me observei como se fosse uma espectadora, enquanto me 
divertia do fundo do meu coração. 

Vamos saborear este momento puxando conversa antes do 
Jogo começar. Afinal, o tempo que ele e eu iríamos ter juntos 
será decisivamente limitado. 

“Finalmente... finalmente este dia finalmente chegou. Eu 
realmente não consegui dormir ontem, então quase dormi 
demais hoje.” 

Sinceramente, comecei a falar sobre minha manhã. Gaguejei 
um pouco, pois era a primeira vez que levantava a voz por um 
tempo a sós com ele. Ele parecia um pouco preocupado, mas 
respondeu de volta. 

“Não me lembro de ter feito você esperar. Eu te encontrar foi 
uma coincidência em primeiro lugar.” 

Era fácil imaginar porque ele teria dúvidas se era coincidência 
ou não. 


“Está dizendo que se não tivesses entrado nesta escola, nunca 
nos teríamos encontrado?” 

O mundo é grande. É verdade que o fato de nos encontrarmos 
mais uma vez pode ter sido quase uma coincidência. 
“Certamente, o fato de nos conhecermos nesta escola foi uma 
coincidência. No entanto, estou convencido de que o 
encontraria novamente algum dia. Era para ser, sim, destino.” 
Sim, não foi coincidência, foi inevitável. 

“Destino? Isso é uma coisa bastante abstrata de se dizer.” 
Verdade, não havia lógica nisso, apenas um palpite. Mas... 
aqui estávamos conversando um com o outro, certo? 
Ayanokouji-kun. 

Se isso não fosse o destino, o que mais você diria que foi? 

“E porque eu também sou uma donzela.” 

Mas provavelmente não havia necessidade de dizer mais do 
que 1sso. 

“Se você não se matriculou nesta escola, isso deve ter sido um 
atraso de apenas 3 anos. Eu tinha confiança de que poderia 
esconder minha expectativa no fundo do meu coração sem 
apressá-la. Mas, não consigo mais segurar. mevitavelmente, 
senti os dias se tornando mais longos sabendo que você estava 
ao meu lado. Quero lutar, reprimir esse sentimento tem sido 
bastante dificil. Essa é a extensão do meu sonho.” 

Uma pessoa amada. Eu estava pensando nele como meu 
amigo de infância, embora de forma egoísta. É por isso que 
não consegui parar as palavras que transbordavam por minha 
própria vontade. 


Eu falava com ele sem parar, como se estivesse com saudades 
dele, um assunto após o outro. Aquele olhar calmo que ele me 
deu e aquelas pupilas me deram um prazer ainda maior. 

“Não tem medo de acordar desse sonho?” 

Nada é tão bom quanto um sonho. Quando você acordar desse 
sonho e voltar à realidade, essa felicidade desaparecerá em um 
momento. Lutar contra Ayanokouji-kun e perder, e depois se 
desesperar. Ou, ganhando tão facilmente que tudo o que resta 
é decepção. 

Eu não podia ignorar a chance de que isso pudesse acontecer. 
Mas tudo bem. 

“Os sonhos são coisas das quais você deve acordar.” 

Se pudesse encontrar uma “resposta” ficaria satisfeita com 
1sso. “Normalmente, eu pediria para você... pegar leve 
comigo, mas...” 

Eu perfurei suas pupilas indescritíveis. 

“Por favor, venha a mim com tudo o que você tem.” 

Ele definitivamente, embora apenas levemente, confirmou 
com um aceno de cabeça. E ao mesmo tempo, eu poderia 
começar a adivinhar o que ele tinha em mente. A única coisa 
que me impede de me divertir ao máximo, é a sua verdadeira 
identidade. 

“Seria uma mentira dizer que não tenho sentimentos 
conflitantes sobre isso. Um teste inadequado como este não 
será bom o suficiente para provarmos nossas habilidades. Nós, 
líderes, estamos limitados a como podemos influenciar o 
resultado, certo?” 

O ponto principal deste exame era como a diferença de 
habilidades entre as classes significaria vitória ou derrota. A 


intervenção dos dirigentes e as regras dos eventos nada mais 
são do que acessórios. Claro que haveria classes que iriam 
forçar a passagem, mas 1sso era história para outra hora. 
“Dito isto, se a influência dos comandantes fosse muito 
grande, surge outro problema. Acho que devo considerar sua 
situação também Ayanokouji-kun. Você não quer que seus 
colegas descubram suas reais habilidades, certo?” 

Este exame especial tinha significado porque era 
simplesmente um duelo secreto entre mim e Ayanokouji-kun. 
Era apenas uma extensão de um jogo, jogado em segredo, 
desconhecido dos professores e demais alunos. 

É por isso que era compreensível que Ayanokouji-kun 
parecesse tão desconfiado. Não importa o quão limitada seja 
nossa forma de lutar, tudo bem, desde que seja justo por hoje. 
Determinar qualquer coisa mais ou menos seria um luxo, 
então era melhor não falar. Os professores estavam se 
aproximando. O exame especial começará muito em breve. 
“Tudo bem! O exame vai começar em breve! De volta aos 
seus lugares!” 

Depois de ouvir o que Hoshinomiya-sensei disse, eu e 
Ayanokouj1 voltamos para nossos lugares. 

Não conseguia mais ver seu rosto, mas não havia necessidade 
de desanimar com 1sso. Porque enquanto estivéssemos na 
mesma sala, eu poderia trocar palavras com ele a qualquer 
hora, quantas vezes eu quisesse. 

“Com os meus cumprimentos, Ayanokouji-kun.” 

Enviei uma saudação em sua direção em voz tão baixa que 
ninguém podia ouvir. Eu reprimi as batidas do meu coração — 
E agora, chegou a hora de meus sonhos se realizarem. 


— Kushida Kikyou — 
Uma Pessoa Verdadeiramente Assustadora 


“Ei, você tem algum tempo?” 

Eu estava prestes a 1r para casa quando um menino atrás de 
mim me chamou. Nem precisei me virar, era aquele menino 
de novo. Ele estava sempre me seguindo, era uma pessoa 
realmente problemática. 

“O que é, Ayanokouji-kun?” 

Eu dei um sorriso e, em seguida, lentamente devolvi seu olhar. 
Não posso apresentar lacunas em relação à minha aparência 
aqui neste corredor da escola, em um espaço público. 
“Entendo, então você não vai apoiá-la desta vez.” 

Eu estava me perguntando o que ele estava prestes a dizer 
desde que veio atrás de mim... Eu me senti exasperada por 
dentro, mas ainda levantei minha guarda. 

“Podemos conversar enquanto caminhamos?” 

“Tudo bem.” 

Esse garoto chamado Ayanokouj1 Kiyotaka-kun, toda a sua 
existência era como uma sombra incompreensível para mim. 
“Você tem planos para hoje?” 

“Sim, estou planejando encontrar algumas garotas da classe B. 
Você deve achar que se divertir considerando o que está 
acontecendo agora é considerado ruim, não 67” 

Desde a primeira vez que nos encontramos, ele era apenas um 
aluno comum. Ele era um tanto bonito, mas era isso. Ele não 
era particularmente atlético ou inteligente. Apenas uma pessoa 
normal. 


“Não, é preciso fazer pausas. Acho que todo mundo entende.” 
Mas... eu era muito ingênua. 

Talvez este menino possua algo ainda maior do que eu o 
julguei. Como o que ele está fazendo agora, tentando me 
sacudir, apontando minhas ações uma a uma. 

“Então você entende, a razão pela qual não estou fazendo 
nada agora? Eu estava pensando que não havia problema em 
expulsá-lo e ajudei Yamauchi com 1sso. Que cara você acha 
que eu deveria fazer, que ato você acha que eu posso fazer 
para liderar a turma, depois que tudo foi trazido à tona?” 

Eu estava sendo honesta, explicando a ele por que não podia 
fazer nada na minha situação. 

“Você não parece aceitar 1sso, não é? Posso ver em seu 
rosto...” 

“Bem, sim.” 

Como era de se esperar, não havia como ele aceitar apenas 
com essa explicação, certo? 

Mesmo que teria funcionado para qualquer outro idiota. 
“Vou dizer agora, não é que eu não queira ajudar Horikita-san 
porque ela é a líder agora, ok?” 

Essa é a pior parte disso embora... 

“Isso é verdade?” 

Ele estava duvidando de mim, mas de jeito nenhum eu vou 
reconhecer 1sso. 

“Realmente, é verdade.” 

Mas esse menino não mudou sua expressão. 

“Ah, eu duvido.” 

“Como eu pareço para você, eu me pergunto? E então?” 


Eu não estava particularmente interessada, mas ele chamou 
minha atenção. Quero saber o que esse menino está pensando, 
o que está sentindo. 

Se eu não... não poderei remover aquela garota. 

É por isso que era inevitável para mim, por pouco, mostrar um 
pouco do meu eu interior para ele. 

Se eu não... Acho que nunca poderei vencer. 

Com certeza, ele deve ser... uma pessoa assustadora. 


— Karuizawa Keil — 
O Primeiro Presente 


Havia uma caixinha descansando na minha mão. Era tão leve, 
mas parecia tão pesada. 

Minha frequência cardíaca estava subindo como a maré alta. 
Ultrapassou facilmente as 120 batidas por minuto. 

“Então, vou confirmar uma coisa, tudo bem com você?” 
Perguntei. 

Tentando esconder meu nervosismo, olhei para Kiyotaka. Mas 
eu não conseguia encontrar seus olhos. Meu olhar cintilou em 
torno de seu nariz disfarçando, tentando agir como se eu 
estivesse olhando para ele. 

Estou confiante de que desmaiaria olhando diretamente em 
seus olhos agora. 

Um presente de aniversário e de White Day de Kiyotaka. 

Eu o desembrulhei cuidadosamente para que pudesse ser 
embrulhado novamente mais tarde. Então... Abri a capa. 

“O que... O que é 1sso!2” 

Eu gritei minha primeira impressão antes que eu percebesse. 
Um colar em forma de coração que brilha em ouro. 

“E um colar.” 

“E-eu posso ver isso! Mas é um presente super extravagante!” 
Quer dizer, isso não é quase uma confissão!? 

N-não, nunca me confessaram, então não posso ter certeza. 
Mas, mas, eu tinha certeza que era um presente superando o 
que os amigos dão uns aos outros. 


Lembro-me vagamente de ter dito que ele deveria retribuir o 
favor várias vezes, mas Isso era apenas uma pequena piada. 
“Extravagante?” 

Eu não tinha certeza se deveria ficar feliz ou triste, aquele 
idiota estava apenas olhando como se não tivesse ideia. 
Mesmo que fosse intencional, isso significaria, bem, em 
outras palavras, certo? Imaginei uma situação Irreal, mas 
depois a coloquei no fundo da minha mente. 

“M-Mas você não dá um colar para uma amiga, você sabe!” 
Primeiro tenho que dizer a ele como esse presente era 
estranho. 

“E, e você sabe”? Parece que também não combina comigo! 
Isso é em forma de coração, você sabe!” 

É verdade que não achei que caberia em mim, mas esse não 
era o grande problema. 

Esse era o tipo de coisa que frequentemente fazia as garotas 
entenderem mal, não era? Vamos, sério! 

“Em forma de coração, sabe!” 

Eu pensei que talvez estivesse sendo confessado para aceitar 
meus sentimentos! 

“Fuu, fuu” (NT: Som de bufar e soprar) 

Meus sentimentos explodiram sem que eu percebesse, mas... 
provavelmente foi minha culpa. Ele provavelmente comprou 
desde que pedi um presente caro em troca. 

Ouvindo todos os detalhes mais tarde, eu entendi. Fra algo 
que ele, que nunca havia presenteado uma garota, havia 
escolhido seriamente. 

Em outras palavras, foi seu primeiro presente. 

Claro que vou receber. 


Aah, ele me pegou. 

Eu pensei enquanto me olhava, usando o colar, no espelho. 
Chegaria um momento em que eu usaria 1sso e iria com ele 
para algum lugar? Com certeza seria um dia muito agradável. 
Disso eu tinha certeza. 


— Sakayanagi Arisu — 
A Manhã da Realização 


Eu estava dormindo profundamente. 

Repetidamente as aparências de quando eu era jovem e as dele 
foram projetadas dentro de mim. 

Um famoso museu desse mundo. Mesmo os objetos da 
exposição feitos para um espetáculo artístico, eu acho. Era 
aquela grandiosidade, aquela doçura e aquela loucura de afeto. 
Em certo sentido, Isso era amor. 

Existem muitos tipos de amor. 

Amor, caridade, carinho... amor e ódio. 

Eu acho, eu sinto tudo isso em relação a ele. 

“...3 horas e 36 minutos...” 

Cada vez que acordo, sempre verifico quanto tempo dormi. Se 
não durmo por 7 a 8 horas, não me sinto revigorada. Isso 
porque eu estava tão animada ontem à noite que não consegui 
dormir. 

O travesseiro de corpo que uso para apoiar meu sono todos os 
dias não parecia funcionar muito. 

“Fufufu...” 

Deixei escapar uma risada doce antes que eu percebesse. 

Eu nunca experimentei ficar tão animada antes, então não 
consegui controlar meus sentimentos. 

Quanto mais eu tentava conter o riso, um sorriso surgia, tão 
naturalmente, em meu rosto. 

Eu não posso evitar. 


Eu fui exposto pela contradição que habita dentro de mim 
agora. 

Um eu que nunca perderia para ninguém. 

Um ele que talvez me ensinasse a derrota. 

Os sentimentos conflitantes se chocavam, indo e voltando, 
nenhum dos lados cedendo. 

No entanto, definitivamente haverá uma conclusão. 

Em outras palavras, superioridade e inferioridade serão 
decididas. 

Ah... como e€ lindo. 

Abracei meu travesseiro de corpo com força e uma sonolência 
agradável tomou conta de mim. 

Eu já estava cochilando, querendo curtir uma dança 
apaixonante com ele. 

Aquele meu sonho estava sendo interrompido pelos sons frios 
dos toques do meu celular. 

“Essa é Masumt...? Ela também está preocupada, certo.” 

Eu sei. Vamos continuar o resto do meu sonho mais tarde esta 
noite. 

Depois de resolver isso com ele, deixei claro como preto no 
branco. 

No meu lazer. 


- Horikita Suzune — 
Um Incentivo à Aventura 


Foi o que aconteceu em um certo feriado. 

Alguns alunos se reuniram em minha sala. 

“Experiência de RV?” 

“Sim! Experiência de realidade virtual.” 

Sotomura e Ike mostraram um sorriso, segurando algo que 
parecia um capacete. Parece ser o jogo mais recente; quando 
você coloca essa coisa para jogar, você pode experimentar o 
Jogo em um espaço virtual. 

“Parece que 4 pessoas vão jogar como um time, então eu 
quero tentar.” 

É por isso que existem quatro dispositivos. 

“Então por que você procurou por mim e Ayanok6j1-kun?” 
“Se deixarmos Ken jogar, ele ficará obcecado e sempre vai 
querer guardar para st. Se for você, não será assim.” 

Horikita parecia completamente desinteressada, mas eu estava 
um pouco Interessado em jogar. 

Os homens são criaturas movidas pelo espírito aventureiro, 
não é mesmo? 

“Fomos chamados durante nosso tempo livre por causa dessa 
coisa chata?” 

Horikita se levantou, olhando para Ike. 

“Eu não vou participar.” 

“Espere! Este é um jogo que recomenda 4 pessoas, então ah... 
apenas jogue um pouco, por favor!” 

“Não estou interessada em coisas como jogos.” 


“Por favor, pense nisso de novo!” 

Os dois caras pareciam estar implorando repetidamente no 
chão em prostração. 

“Que tal apenas ouvi-los? Isso também pode ser útil para a 
classe.” 

Interações triviais como essas também podem progredir nas 
relações interpessoais. 

“Meu Deus. Só por um tempo, certo? Depois eu volto.” 
Assim, Horikita acabou aceitando. Ela relutantemente colocou 
o dispositivo. 

Sotomura e Ike seguiram logo depois. 

“São 12 ocupações no começo. Escolha de acordo com suas 
próprias preferências. Ah, não escolha igual às outras. Eu 
escolho o Paladino! Fica muito bonito!” 

Ike era um Paladino, enquanto Sotomura escolheu o Elfo. Pela 
descrição, parece ser um personagem em defesa e 
recuperação. A importância da defesa ainda não está clara. 
Horikita simplesmente selecionou o Espadachim, que é a 
primeira opção, enquanto eu escolhi uma classe chamada 
Invocador. 

Depois que a seleção de carreira acabou, senti minha 
consciência desaparecer instantaneamente e minha visão foi 
coberta por uma luz branca, então a visão do mundo 
imaginário velo à tona. 

Fui apresentado aos jogos para celular logo após entrar na 
escola, mas comparado a esses, a qualidade deste jogo não 
está apenas na mesma dimensão. 

“Isso é realmente... muito incrível.” 


Não é nenhuma surpresa que Horikita não pôde deixar de 
ofegar. 

Apesar de ser imaginário, o realismo dele não está muito 
longe de um mundo real. 

Havia um cheiro de árvores vindo de outro lugar. 

Tentei beliscar meu braço, mas não havia dor, apenas uma 
pequena sensação. Isso provavelmente é necessário para se 
manter conectado com a realidade. 

Pude confirmar que meu corpo, exceto pela aparência de 
roupas diferentes, não parecia diferente. 

“E como o mundo real.” 

Horikita disse algo semelhante ao que eu estava pensando. 
Ela tentou puxar a espada que trazia na cintura. 

“Mas eu não toquei nessa coisa uma vez, hein?” 

“Parece que houve uma correção técnica e você não pode ficar 
mais forte sem acumular EXP.” 

“Mesmo que você diga,” 

Horikita empunhou a espada várias vezes com admiração e 
depois a embaimhou. 

“Oh! Isso é rápido! O tutorial para iniciantes está aqui!” 

Ike empunhava seu escudo e espada com entusiasmo, embora 
ainda não estivesse acostumado com os movimentos. 

Dois monstros em forma de lobo apareceram na nossa frente. 
“Você vai lutar contra essa coisa?” 

“Horikita, você precisa lutar também. Por favor, espadachim!” 
Ike então ergueu seu escudo. 

“Não haveria todo tipo de questões éticas? Como matar 
animais?” 

“E apenas um jogo...” 


Os monstros se lançaram sobre nós em um instante. 

“Ei! Woah!! Por que você está me atacando primeiro! Existe 
alguma habilidade passiva que atrai monstros ?” 

Ike disse algo que as pessoas normalmente não conseguiam 
entender e foi enviado voando de volta ao chão pelos lobos. 
“Dói, dó1, é dormente e dolorido! Ajude-me!” 

Sotomura cantou apressadamente um feitiço de recuperação, 
mas teve muito pouco efeito. 

“Hori... Horikita e Ayanok6j1! Socorro! Me ajudem!” 

Ike nos pediu ajuda desesperadamente. Mas eu não tinha ideia 
do que fazer. Falando no meu personagem, o que exatamente 
um invocador faz? Parece não haver espadas ou escudos, 
então não tenho certeza de como lutar. 

“Estou deixando para você, Horikita.” 

“Eu?... Eu não estou fazendo Isso.” 

O espadachim desistiu da batalha. Ou melhor, digamos que 
ela não teve ânimo para fazer 1sso em primeiro lugar... 
“Uwaaaa!” 

Ike gritou continuamente, então Sotomura também gritou. 
Em pouco tempo seus corpos foram destruídos e 
transformados em pó. 

“O que aconteceu?” 

“Eles provavelmente... foram enviados para algum lugar 
depois de serem mortos?” 

“Huum...” 

Os dois lobos aos poucos se aproximaram de nós, que ainda 
lutavam para entender a situação. 

Eles estavam claramente mostrando sua intenção assassina de 
nos caçar. 


“Resumindo, só pode ser lutando...” 

Não sei como um invocador luta, então simplesmente encurtei 
a distância para dar um golpe físico em um dos lobos. 

Depois de levar um soco, o lobo gritou e foi arremessado. 
Havia uma sensação clara em meu punho, com uma sensação 
de excitação e estimulação. 

Enquanto evitava os dentes afiados do lobo, repetia os socos 
novamente. 

No entanto, ao contrário da realidade, não parece causar 
muitos danos. 

Essa classe definitivamente não é do tipo corpo a corpo. 

Não consegui evitar completamente o contra-ataque do lobo e 
recebi um pouco de dano. 

Uma dor elétrica, fazendo sons de choque, percorreu meu 
corpo 

“Isso não é bom...” 

A situação é obviamente desfavorável. Vou ser morto como 
Ike se 1sso continuar? 

“—Eu acho que não tenho escolha então.” 

Horikita suspirou enquanto segurava a espada. 

Sua postura parecia inesperadamente boa. 

“Ha—!” 

Horikita encurtou a distância, cortou horizontalmente e 
atingiu o monstro em forma de lobo. Ela era natural fazendo 
1sso? Ela eliminou o monstro com apenas um fluxo de 
movimentos. Parece que este jogo está diretamente 
relacionado à habilidade física na realidade. O outro lobo, que 
estava lambendo os dentes para mim, virou-se para Horikita. 


Ele liberou uma intenção assassina ainda mais forte do que 
antes, provavelmente porque seu companheiro havia caído. 
Horikita, parecendo já ser uma mestre espadachim, assumiu 
uma postura impecável. 

Ao mesmo tempo em que o lobo começou a atacar, ela 
também correu, mantendo distância dele. 

“Espada - corte!” 

Horikita gritou o nome da habilidade, cortando o lobo em um 
único golpe. 

“.. Lindo” 

Bati palmas e enquanto me levantava, Horikita soltou um 
suspiro. 

“O corpo se mexeu sozinho. Fui obrigada a dizer algo 
estranho involuntariamente.” 

Provavelmente devido ao procedimento necessário na 
programação do jogo antes de lançar o único kill. 

“Então, como foi? A primeira experiência de RPG da sua 
vida.” 

“Bem... talvez seja mais interessante do que eu pensava.” 
Horikita parecia também estar interessada na aventura 
desconhecida. 

Talvez este jogo seja popular entre nós por enquanto. 

“E quanto a Ike-kun e Sotomura-kun?” 

“Quem sabe...” 

Assim nasceu nossa maravilhosa história de aventura. 


Notas do Tradutor 


Fala meu povo Xeol aqui, mais um volume terminado só falta 
meia dúzia ashasuahssahh, bem de todo modo esse volume foi 
muito bom provavelmente está no top 3 da obra para mim. 
Espero que vocês tenham gostado da tradução. 

Bom de todo modo eu vou ficando por aqui e até a próxima. 
FUIZZZZ7Z7777M! 
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